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ACTOS* DO PODER LEGISLATIVO•
DECRETO N. 2.66ã—DE 13 DE NOVEMBRO DE 1912

Autoriza o Presid auto da Republica a abrir ao Ministerio da Justiça e
Nagocios Interiores o credita extraordinario de 5:3935548, para
pagamento de vencimentos a llate em disponibilidade da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo Dr. João Pedro da Veiga
Filho
O Presidenta da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabar que o Congresto Nacional decretou e eu sancciono

reSelução seguinte:
• Artigo [mico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
• Ministario da Justiça e Nagocias Interiores o credito extraordinaria de

5:3935548, para pagamento dos vencimentos que competem ao lente
em disponibilidade da Faculdada de Direito de S. Paulo Dr. João
Pedro da Veiga Filho no perlado de 18 da agosto de 1910 a 9 de março
1911: revogadas as disposiçO3s em contrario.

lhe de Janeiro, 13 de novembro da 1912, 91° da Independencra e
24" da Republica.

anus R. DA FONSECA.

Itivridavid da Cunha Corréa. • -' •	 •

Por ser hoje dia de festa nacional, O &Ma-
rio Ofileialo nao será publicado amanha' .

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:
Decretos ns. 2.661 e 2.656, qua autorizam o presidente da Rapo-

.

blica a abrir ereditos ao Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
riores.
Acros no PODER EXECGTIVO: • 	.

Decreto n. 9.867, que estabeleca um. distintivo para alumnos da
• Escola de Artilharia e Engenharia.
Decretos na. 9.870 a 9.872, que abrem creditas ao Ministerio da

.Justiça o Negocios Interiores.
Decreto ii. 9.873, que crea Mis nina brigada d3 infantaria de guar-

das nacionaes na comarca de Bananeiras, na Estado da Pa-
rahyba

Mansagetts.
MinIstei•lo da Justiça e Negados Interiores — Decretos de 6 e 13 do

corrente.
Mittisterio da Fazenda—Decretos do 13 do corrente.
filitti. terio da Guerra — Decretos do 13 do corrente.

Seca ria fAS DE ESTADO:
Mittisterio da Justiça e Noa:Gaios Interiores — Expediente das. Dire-

ctorias do Justiça, Interior, Geral de Saud,: Publica e da Policia
do District° Federal.

Ministerio da Fazenda — Titulos — Exposição — Expediente das Di-
rectorias do Gabinete do TItesettro Nacional e do Patritnonio Na-
cional, da Recebedoria. do District° Federal, movimento da Caixa
de Conversão expadianto da Imprensa Nacional e Diario Official
o da litspectOria de Seguros.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
blinisterio da Guerra — Expediento — Actas das sessOas do Supremo

Tribunal Militar — Resumo das propostas apresentadas ao De-
partamento dá Administração da Sacrataria tia Guarra.

bliitisterio -'a Viação o Oln •as Publicas	 Portarias — Expediente das
Directorias Geraos di Cantabili lada, Viação, Obras Publicas e
*Correios, Telegraphos o Illurninacro,	 hispectoria de Obras
contra as Suecas e da Repartição 'Geral dos Telegraphos.

Ministerio da Agricultura, Industria o Cominercio — Expediente das
Directorias Gemes da Contabilidade, iiadustria e Coimarei° e
de Agricultura.

TRIBUNAL DE CONTAS — MARIO DOS Ttuauxivas — TERMOS DE CONTRACTOS

NOTICIAMO — PARTE COIIIIERCIAL — 11EXDAS PUBLICAS — MARCAS
II EnisTaaa — Forras .: E A visos — SOCIEDADES ANONYMAS — SO-
CIEDADES Civis —PATENTES DE INVENÇXO — Na:Macios.

DECRETO N. 2.666 DE 13 DE NOVEMBRO DE 1912 	•
Autoriza o Presidente da Republica a abrir, polo Ministerio da Justiça

6 Negoclos Interiores, o credito extraordinario de 4:2002, ouro,
' pira pagamento do prendo de 'viagem conferido ao Dr. Carlos

Leont NVerueek
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte: 	 _
'Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo blinisterio da Justiça e Negocios interiores, o credito extraordi-
nario de 4:2005, ouro, para attendar ao pagamento do pramio d3
viagem conferido ao Dr. Carlos Leoni Werneek, correspondente ao
anno de 1911; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Independencia
24° da Republica.

Umas R. DA FONSECA.
Rivadavia da Cunha Corréa

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.867 — DE 13 DE NOVEMBRO DE 1912

Estabeloce una distinctivo para os altimnos da Escola da Artilharia
e Engenharia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil rasolva
mandar adoptar como distinctivo para os alumnos da Escola de Arti-
lharia e Engenharia um castelo lie metal branco na gala do dolinats
ou tuniea, ficando nesta parte alterado o plano de uniformes para o
Exercito.

Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Iodopendencia
e 24° da Republica.

DECRETO N. 9.870—DE 13 DE NOVEMBRO DE 1912
Abra ,,ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o orada° extra-

°Minado de 5:393$548, para pagamento de vencimentos ao lente
em disponibilidade da Faculdade de Direito de S. Paulo, Dr. João
Pedro da Veiga Filho.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando

da autorização concedida 'pIo decreto legislativo n. 2.665 desta
data, resolva abrir ao Mitusterin da Justiça e Negocios Interiores o
credito extraordinario de 5:3935548, para pagamento dos vencimentos
que competem ao lente em disponibilidade da . Faculdade do Direita
: 7 12 1(r ulo Dr. João Pedro da Veiga Filho, no periodp de 18 de agosto
i 

a 9 de março de 1911.
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Independencia.

e 21° da Republica,

DECRETO N. 9.871 — DE 13 DE Novamano DE 1912	 -
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito extraor-

dinario de 4200$, ouro, para pagamento do premio • de viagem
'conferido ao Dr. Carlos Leoni Werbeek
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando

da autorização concedida pelo decreto legislativo n.2.666, desta data.
resolve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
extraordinario de 4:2002, ouro, para attender ao pagamento do pra-
-mio de viagem conferido ao Dr. Carlos Leoni Werneck,• correspoirk.
dente ao anuo da 1911.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Independenciag
24° da Republica.

Umes R. DA FONSECA.

Riradaria da Cunha Corri"'
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DECRETO N. 9.872 — DE 13 DE NOVEMBRO DE 4912	 .	 li

1. libre ao Ministerio da Justiça o Negocios interiores o credito especial
do 50:000$, para pagamento de auxilio á Escola Livre de Enge-
Charla de Pernamblico
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo

_vido o Tribunal de Contas nos termos do art. 7°, ..5 5°, do regula-
/* llento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de 1890.
. tesolve, tl. vista do disposto no art. 3°, lottra i, da lei n. 2.514, de 4
• Ré janeiro ultimo, abrir ao Ministerio da Justiça o NegOeief4 Interiores
, o credito especial de 50:000, para pagamento de auxilio á Escola Livro

46 Engenharia de Pernambuco.
.:

&METO N..0.873—DE 13 DE srovrormo DE 1912
/tta Mais urna brigada da infantaria do guardas nacionaes na co-

marca de Bananeiras, no Estado da Parahyba
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

muçu do decreto n. 431 de 11 de dezembro de 1890, decreta:
Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de

'Bananeiras, no Estado da Parahyba, mais urna brigada de infantaria
tom a designação de 25, a qual se constituirá de Ires batalhões do
serviço activo na. 73, 74 e 75, e um do da reserva sob n. 25, que se
organizarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
Comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiree 13 de novembro de 1912, 91° da Independencia e
21° da Republica. 	

Baamas. R. Dl FONSECA.

Bicai/avia da Canitz Corria.

MENSAGENS
Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos a in-

clusa exposição que me foi apresentada palo ministro de Estado da
Guerra, referente á necessidade de se abrir ao respectivo mitiisterio o
credito extraordinario da quantia de 2:8105733, para pagamento de
vencimentos, de 1 do janeiro a 17 de fevereiro do corrente anno, ao
almoxarife, auxiliar, agente, fiscal das mattas e operaeios da extincta
Fabrica de Ferro de São João do Ipanema, peço-vos que habiliteis o
Governo a abrir ao referido rninisterio o mencionado credito.

Rio. do Janeiro, 13 do novembro de 012, 91° da Independencia e
21° da Republica.	

HERMES R. DA FONSECA.

•

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente da Republica—A Fabrica de Ferro de São João do
Ipanema, que esteve subordinada ao Ministericeda Agricultura, In-
dustria e Commercio até 31 de dezembro de 1911, não roi contem-
plada no orçamento para o, actual exercido com a verba necessaria

,para pagamento do pessoal constante de.:
1 almoxarife
1 auxiliar
1 agente

fiscal das mattati
8 operarios
O serventes

pessoal esse que percebia, mensalmente, o almoxarife 5835333, o au-
xiliar e o agente 200$ cada um, o fiscal das mattas 18.4. e, diaria-
mente, os operarios 3$ e os serventes 15500.

. •Tendo esse estabelecimento passado para a jurisdicção do Minis-
iene da Guerra, por effeito do art. 51, lettra i, da lei n. 2.356, do
31 do dezembro do 1910., em janeiro. do corrente anuo, não houve
tempo de ser o seu pessoal contemplado na verba orçamentaria, de
sorte que, a partir do dito mm de janeiro, não tom elle sido pago
dos-respectivos vencimentos. Dispensados por falta de verba o almo-
xarife e o agente a 15 de fevereiro ultimo, o fiscal das mattas a 14 e
os operarios a 17, tombem de fevereiro ultimo e extincta a mesma
fabrica por decreto n. 9.757, de 12 do setembro findo, fizeram elles
Jus aos vencimentos constantes da inclusa demonstração na impor-
*anda de 2:810$733:

Em vista do expendido, venho pedir que vos dignais solicitar do
Congresso Nacional a ma:assaria autorização para abrir ao Ministerio
da Guerra o credito extraordinario da mencionada importancia, afim
do attender ao pagamento de quase trata.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912. —Vespasiàno Gonçalves
de Albuquerque e Silva.

Minister/o da Guerra — N. 43 — Rio de Janeiro, 43 de novembika
de 1912.

Sr. 4' Secretario da Camara dos Dçsputados — De ordem do Sr:
Presidente da Republica vos transmitto, para que vos digneis apre-
sentar á Camara dos Srs. Deputados,. a inclusa mensagem que elle
dirige 'ao Congresso Nacional relativa a necessidade de se abrir a esto
miflisterio o credito extraordinario da quantia de 2:8165733, para
pagamento de vencimentos do pessoal da extincta Fabrica de Ferro
de S. João do Ipanema.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque *
Silva.

111•••••nnn•

Srs. membros do Congresso Nacional—Tendo em considoração
que pondera o ministro da Justiça e Negocios Interiores, na exposição
junta, sobre a necessidade de se solicitar ao Congress) Nacional o.
credito extraordivario de 1:270:0003, para acquisição do material
finctuante destinado ao serviço sanitario de alguns portos dos Esta.doa
e de dons navios lazaretos, cabe-me a honra de submetter o assumpto
á vossa apreciação afim de que vos digneis resolver como for acer-
tado.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Independencia
24° da llapublica. — HERMES il. DA FON3ECA.

Sr. Presidente da Republica—No anno findo, por decreto numa.

dá sande dos portos, nos Estados, com os necessarios elemento/3 de

ro, 9.157, de 29 de novembro, foi dada. uma nova OrganiZaa0 M33 ser-
viços de policia sanitaria e prophylaxia nos partos da Ropublica, na
parte relativa ao pessoal( Dessa reorganização tem-se colhida Os re-
sultados que eram da esperar ; mas, para que a mesma preencha.
completamente o seu fim, é mister agora apparelhar as inepactoriaa

trabalho para a defesa sanitaria dos mesmos, e, como informa a Di-
rectoria Geral de Sande, que umas estão desprovidas do enfermarias
finctuantes e embarcações com o apparelho Cla.yton e estofa de 41.'s-
infecção e outras do lanchas e rebocadaras, é para isto indiepensavel
fazer-se as seguintes acquisições, calculadas em 830:0005:

Para o porto de Manãos, um fluctuante com apparelho Clayton e
estufa de desinfecçao e uma pequena lancha a gazolina
• Para o porto de Belém, "um rebocador; 	 •

Para o porto de Natal, um fluctuante com apnarelho Clayton e
estufa de desinfecto.'

Para o porto do Rio Grande do Sul, uma lancha a gazolina;
Para o porte de Amarracão, uma lancha;
Para o porto da Fortaleá, uma lancha passanta;
Para o porto de Rataria e lazareto de. Taina.ndara, um rebocador,

uma lancha e nina enfermaria finctuantaa
Para os poros da Aracaja, Florianopolls, e Rajahy, quatro

lanchas;
• Para o porto de Corumbá, uni finctuante com apparalho Claytan e

estufa de desinfecção, unia laucha a gazolina, urna enfermaria fiuctu-
Mita e um escalar;

Para o porto do Rio (13 Janoiro, 	 rabocador e concertos da-
barca Casteur c do rebocador Regublica.

São estes os elementos de que ha necessidade rigorosa para n
sarvieo ordinario dos portos, mas a da toda a conveniencia dotar oa
portos da Republica de maios de Masa sanitaria para os casas extra-
°Minarias e para. consecução de tal fim nada melhor existe do que o
novo anparelho que é o navio de desinfecção e expurgo ou lazareto
fluctuante.

Essa conveniencia de prover o pais dos precisos elementos de di-
tosa sauitaria foi reconhecida pelo Congresso Nacional que DO art. 30,
letra p, da lei n. 2.51-1. da 4 da janeiro deste anuo, autorizou o Go-
verno a reorganizar os s. srs ires dos lazaretos de Tatnoca, Tamandaré
e Ilha Grande, abrindo crediios até a quansia de 500:0005000.

Não parmitlindo o teor (lassa autorização a compra dos lazareto.:
fluctuantes e não convindo &pender tão avultada somma enni obras
e lazaretos, que, além de sanarem a uma limitada arca, se raramente
são boje utilizados, de accórdo com os actuam coovenios sanitarios
as modernas praticas do leogicies, julguei preforivel não lançar mão
da faculdade conferida e e sdir ao Congresso Nacional o credito do
4C: • .0005000 para a acquisieao de deus aeSS3 novos apparelhos da de-
fesa sanitaria integral, que, não obstante serem de custo inferior á.
importancia necessaria só para obras no Lnzarcto da Ilha Grande, ia-
levantes serviços prestarão ao pai; não sendo para desprezar as van-
tagens da se locomoverem, o qua lhes permittirá com rapidez e eco-
nomia; soccorrer directamente o ponto cm que for mister mostrar o
seu valor.

A' vista do exposto, convem solisitar do Congresso Nacional o cre-
dito extraordinario de 1.230:0005, para °acorrer, mediante concur-
renda publica, ás acquisições mencionadas.	 .
• Submetto, pois, o assumpto á vossa apreciação para . que • Voe
digneis -resolver como for acertado.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912. — Rivadavia
Cunha Corrêa.

Rio do Janeiro, 13 de novembro do 1912, 910 da Independencia e
- W da Republica.

limas R. na FoNsrci.
Riradavia de. Cunha Corrés..
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Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decreto de 6 do corrente m.ez, foi exonerado, a pedido,
Manoel Alves de Barros Junior, do Jogar de 1° supplente do substituto
do juiz faderal no muniCipio de Cachoeiro de Itapemirim, na Secção
do Espirito Santo.

Por outros de 13:
Foram exonerados, a pedido :
Salvador Appiato da Silva, do logar de 1° supplente do substituto

do juiz federal no municipio de S. Miguel dos Campos, na Secção de
Alagas;

Terencio Gonçalves Porto, do Jogar de 30 supplente da substituto
do juiz federal no municipio de Cabo Frio, na Secção do Rio de Ja-
neiro

Leopoldo José da Rocha, do togar de 1° suppiente do substituto
do juiz federal no município de Nova Friburgo, na mesma secçfid ;

João Pereira de Andrade e Ovidio Gonçalves Guimarães, aos lo-
gares de 10 e 3° suppientes do substituto do Juiz federal no município
da Rio Bonito, na dita senão;

Fratsco Rodrigues Fornira, do legar de 1° supplente do substi-
tuto d3 juiz federal tio municipio de Rio Pardo, na moção do Rio
Grande do Sul.

Por outros decretos da mesma data, foram nomeados supplentes
do substituto do juiz federal, por tempo do quatro *anos, na fórma
da lei, e ajudantes do procurador da Republica:

szcçXo DE MINAS, GERAES

Municipio de Rio Parnahyba
1° sapplente, Antonio Lopes Fonte 130a;
2° ~plante, Lindolpho Dias Bicalho;
3° supplente, João Augusto d 3 Araujo;
Ajudante do procurador, Trajauo Theodomiro da Silva.

Município de Silvianopolis
1° supplente, Pedra Xaxim, .Gontijo ;
2° ~plante, Aristot.,les Epiphanio Pereira ;
30 supplente, Antonio Gontijo de Azevedo.
Ajudante do procurador, padre Mathias Lobato.

Municipio de Tres Corações do Rio Veria
10 supplente, Luiz Alves de Lemos. •

Município de Sacramento
•Ajudante do procurador, Manoel Fidelia Borges.

* SECÇÁO DO PARANA'

Município de Jacarézinho
Ajudante do procurador, Augusto Hoffmann.
Por Minn ainda da mesma data, foram promovidos e nomeados

para a Guarda Nacional:

CAPITAL FEDERAL

8° batalhão de infantaria
4' companhia — Tenente, o alferes Eduardo Casar de Menezes

Vias.
8° batalhão de infantaria

ia companhia—Capitão, o tenente Alumie° Monteiro.
2° companhia — Capitão, o 1° tenente Mario Pestana da Al.

9° batalha° de infantaria
companhia—Tenente, o alferes Isolino das Chagas Pereira.

3a companhia—Tenente, o alferes Bernardiuo Ribeiro; alferes,
o sargento Euclides Soares da Silva Torres.

4° companhia — Capitão, o tenente Benevenuto Francisco Pe-
reira.

6° batalhão de reserva
Estado -maior—Tenente-socretario, o alferes Placido Searas; ca-

pitão cirurgião, Dr. Humberto Gottozo.
ia companhia—Alferes, Pedro Lacerda.
5a companhia—Tenente, o alferes Ernesto Ferreira Bulhões; al-

res, o sargento Lecticio da Silva Freire.
3° companhia—Alferes, Adalberto Ferreira Baptista.

. 4* companhia —Capitao, o tenente Arthur Fernandes Corra; al-
tares, o sargentoAlfredo Vinhas Garcez, • -

Iri° regimento de cavallaria	 •
2° esquadrão—Tenente, o alferes Julio Antunes Cereeetro•

TERRITORIO DO ACRE

Departamento do Alto 'uruá
3° brigada de infantaria

Coronel commaudante, Alfredo Telles de Menezes.

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Itacoatiára
4' brigada de artilharia

• Estado-maior—Capitão ajudante de ordens, Sylvio Machado Pew
reira Franco.

4* batalha° de artilharia de posição
Estado-maIor—Capitão ajudante, Candido Augusto Souza,

ESTADO DO PARANÁ

Comarca da Capital
Commando superior

Estado-maior — Secretario geral, o tenente-coronel Alfredo Rovi
mano Martins.

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca de Januaria
27° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, Maca rio Pinto Dias;
Tenente quartel-mestra, Luiz de Magalhães.

ESTADO DO PIAINIT

Comarca da União.
IP regimento de cavallarla

Estado maior—Major fiscal, Luiz de Sampaio e Almeida,

—Por outros de igual data:
Foram mandados aggregar:

Ao estado-maior do commando superior da Guarda Nacional nesta
Capital, o capitão ajudante do 61* regimento de cavallaria da 'referida
milícia na comarca de ltaborahy, no Estado do Rio de Janeiro, Fran-
cisco Caracciolo Ney ;

Ao 1° batalhão da reserva da Guarda Nacional nesta Capital, o
major fiscal do 6° batalhão do mesmo serviço da referida milicia na
comarca do Rio Grande, no Estado da Bahia Mario Leite Borges ;

Ao 8° batalhão d3 infantaria da Guarda Nacional na comarca
de Nitheroy, no Estado do Rio de Janeiro, o alferes do 191° batalhão
da mesma arma e milicia na comarca de Nova Friburgo Antonio ala--
chado de Mendonça. •

Foi transferido, como aggregado, para o 3° batalhão de infantaria,
da Guarda Nacional nesta Capital, o alferes aggregado ao 8° batalhão
da mesma arma e milícia João Luiz Machado.

Concedeu-se a exoneração que pediu o tenente-coronel da Guarda.
Nacional no Estado do Paraná baias Augusto Alves do cargo de
secretario geral do commando superior daquella milicia.

Foi declarado sem effeito o decreto de 10 de janeiro do corrente
sono, na parte em que nomeou Antonio Fernandes de Araujo para
o posto de alferes da ia companhia do 8* batalhão de infantaria da.
Guarda Nacional nesta Capital.

Foi transferido, como aggregado, para o 4° batalhão de infantaria
da Guarda Nacional na comarca de Nitheroy, no Estado do Rio de
Janeiro, o alferes aggregado ao 1710 batalhão da mesma arma e mi-
neis Oscar Tetles de Carvalho.

— Por outros da inuma data,foram transferidos na Brigada Poli-
cial os seguintes orneiam:

O major Ignacio Teixeira da Cunha Bustamante, do cargo de imo.
pactor do regimento de cavallaria para ode commandante do corpo
deserviços auxiliares ;

O major Affonso Pinho de Castilho, do cargo de secretario da,
Brigada para o de inspector do regimento de cavallaria •

O capitão Gustavo Moncorvo Bandeira de Melio, 'do cargo da
sub-secretario para o de secretario da Brigada ;

O capitão Carlos da Silva Reis, do commando da Is corepanhia
do 2° batalhão do infantaria para o cargo de sub-secretario
Brigada.
' —Por outro ainda da mesma data, foi graduado no posto immedio.

temente superior, de accôrdo com o n. 4 do art. 137 do regulamenta,
em vigor, o major do Corpo de Bombeiros do District* Federal Ai
tonto Lopes de Sousa; • • .
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A tenente-coronel medico por antiguidade, o tenente-coronei*
medico graduado Dr. Arther Eduardo de Seixos;

A major medico, por antiguidade, o major medico graduado
Dr. José Garcia Albornoz;

A capitão medico o 1° tenente ;indico Dr. Attila Thierry do Al-
varenga.

—Por outros da mesma data, foram concedidos os seguintes
aocreschnos de vencimentos :

De 20 %, na importando de 1:9205, *annuaes, correspondente a 20
annos de serviço no magisterio, completados em 2 de julho ul-
timo, ao Dr. Rodolpho de Paula Lopes, profsssor ordinario do Col-
legio Pedro II ;

• De 20 %, na importando de 1:9208, amimes, correspondente a
20 anima de serviço no magisterio, candetads em 211 de satembro
ultimo, ao Dr.- Vladisláo Herculano de Freitas, professor ordmario da
Faculdade de Direito de S. Paulo.

Por outros da • mesma data :
Foram nom:.

. O professor extraordinario effectivo da Faculdade do Medicina da
Bahia Dr. Francisco da Luz Carrascosa, para o 'rosar de professor
ordinario da cadeira de-clinica medico da mosma faculdade ;

Roberto Riboiro DO1i133, modiante ..concurso, para o legar de pro-
fessor de franca do Instituto 'Benjamin Constant.
,	 Concederam•se modalhas de distincção • do ia classe :

Ao guarda civil Waldernor Bsssom do Almoida, que, com risoo
da propina vida, salvou, no dia 21 do agosto do corrento anuo; a do
uma menor (toe ia sendo victimada por um automovel na rua do La-
vradio, nesta eidado ;

Ao cabo de esquadra, correeiro, do 1° batalhão de engenharia do
EXercito João Antonio dos Santos, que, com risco propria vida,
salvou, nadia 2. de janoiro do corrente armo, a de una carregador,
aquando estava prestes • a ser apanhado por -um trom na estação de
Deodoro, da Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Ao remador do Arsenal de Marinha dosta Capital Pedro Francisco
. Gomes, que, cola risco da propria vida e por °ocasião do incendi° do
. vapor FugureU, °ocorrido na noite de 28. para 20 de junho do cor-

rente anuo, neste porto, salvou um bombeiro que se achava envol-
vido em chamamos e asphyxiado por densa fumaça.
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Mi.nisterio. da . Fazenda.
Por decretos de 13 do corrente, foram nomeados:
João Paulo da Silva Calda, rsára o losoir tio 4° eseripturario da

'Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhao.
A sai pedido:
O 40 escripturtirio da Alfandega do Pará Francisco Justiniano

Vaz Filho, para identico logar na Álfandega do Mantos;
O 40 oscripturario desta ultima repartição Isidoro da Ponte Souza

Junior, para identicá jogar naquela.
Por outro da mesma data, foi exonerado, a bem do serviço

publico, Leonidas Prado do togar de 4° eseripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão.

e.

Ministerio da Guerra
Por decretos da 13 do corrente moa: .
Foram promovidos:

• Na arma de artilharia — A 10 tenOnte o 2° tenente Dalin° Ribeiro
de Rezende.

Na arma de cavalaria:
A capitão, por estudos, os 1' tenentes José 'Fornaielon da Silva

Mello para o 1° esquadrão do 3° regimento e Alfredo Floao Cantalice
para o 30 esquadrão do 2° regimento ;

•A 1° tenente os 2°° tenentes Jorgeliao 13ermvennto da Silva Prego,
• por antiguidade, Arthur Ildirigues -Tito e Renato da Veiga Abreu,
• por eatudo:s, • e Rodolpho Sehmidt, por antiouidade ;

A 2°" toncutee os aspirantes a •olliciil Celso Carlos Russo e João
Francisco Soares da Silva.

Na arma de infantaria:
• A coronel; por antiguidade, o tenente-coronel João Nabueo, paro
o 12° regimento;
• A tenente-coronel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado
Christian° Frederico Buys, para fiscal do 70 regimento ;
• ' A major, por antiguidatle,'o major graduado Joaquim de Cor-
queira Da.ltro, para, o 11° regimento do 330 batalhão ;

A capitão os 1°' tenentes Domingos Monteiro, por estudos, para a
.29 companhia do 360 batalhão do 12° regimento e João Augusto Gui-
marães, por antiguidade, contando esta de 17 de abril de 1903, em
vista da resolução do 12 do setembro de 1012 que lhe mondou contar
de 25 de setembro de 1893 a do primeiro posto, sendo classificado na

•21 companhia do 47 0 batalhão de caçadores ;
A 1 0 tenente os 201 tenentes Augusto Corra Lima, por antigui-

talada, e Joaquim de Souza Reis Netto, por estudos ;
A 2° tenente o aspirante a officio' Maximilip.no Fonstsca.
No Corpo de Saude:

• •	 A coronel medico, pôr merecimento, o tenentecorotiel medico
•'ffir. -Carlos-Frederico Nabuco, para o-quadro especial, e por antigui-
• ado .0 coronel medico graduado Dr, João Alexandre Seixos;

-
No Corpo de Intendentes:
A capitão intendente ds 	 classe o capitão. intendante: tT

3° classe graduado Anostacio de Freitas ;
A 1° tenente intendente de 4° classe o 1° tenente intendente de

4a classe graduado Luiz Galdino de Souza Leão.
Foram mandados incluir nos quadros °Minados das armaa

abaixo moncionadas os seguintes officiae.s que se achavam aggregado
por excederem dos dites quadros:

Na arma de cavalaria , • os 2°' tenentes Saobaldo da Oliveira
Britto, Alfredo Gomes de Paiva, António Carneiro Pinto e Dervalino
Coussirat de Araujo;

Na arma de infantaria, o capitão Palro Cavalcanti e os 2°' te-
nentes José Goyanna Di•iino o Tita Marquos Fernan

• Foram nomeados: 20 tenente intendente de 53 elas.sa o sargento
ajudante Germino Moreira Santos e 1° sargento amanuonso Colam-
bano Pereira.

Foram graduados:
Na arma de infantaria—Em coronel o tenente-coronel Editais%

Arthur Socrates; em tenente-coronel o major JoreS Aniano laz•rsa
Cavalcanti e em major o capitão Pedro Ildetonso Freira Gameiro.

• No Corpo de Sauda — Em coronel medico o tonente-corond
medico Dr. Antonio Franco Lobo ; em tenenta-coronel medico o
major medico Dr. Carlos Autran da Matos Albume:nue e em major
medico o capitão medico Dr. *João Dantas Magalhães.

Foram reformados
A pedido, do accardo com o disposto no art. 14, da lei n.

de 13 do dezembro de 1910, os coroneis *João 'Leocadio Pereira
Mello, da arma de artilharia e Augusto Fabricio Ferreira d3 Mattos,
da de infantaria, visto contaram mais d e C", anuas de serviço

Da acctirdo com o disposto no art. 1° do decreto n. 103 A, de 30 t
de janeiro de 4890, cem as vantagens do art. 13 da lei ri. 2.290, de
13 de dezembro do 1910, o 1° tenente da arma do infantaria ilay-
mundo Trinou do Araujo, e o 2^ tenente da de cavalaria Sitvinn da
Silveira Lopes, Nisto terem attingido a idade para a, réairina com-
pulsorla.

Em vista da resolução de 21, tomada Sobre consulta do Soprano . •
Tribunal Militar da 42 da agosto do corrente atino, foi mandado
contar ao capitão de infantaria João Alvares de Azavedo Costa anti-
guidade do I° tenente de 19 da janeiro d3 . 1900, por estudos e de
cipitão de 26 . de fevereiro de 1904, tambempor estudes.

Foi declarado que a promoção a 10 tenente do 2° tenente')
Adalberto Dilua deverá, ser considerada com antiguidade dá 5 dt3
junho ultimo, em que lhe tocaria a promoção si não tivesse havide
preterição ao principio por estudos.

Foram mandadas contar
Do 10 do janeiro do corrente armo a • antikuidade poste

do tenente-coronel da arma de cavalaria Eduardo •OA Barbosa.
Junior, fivat•lo sem effeito o decreto de 21 de fevereiro soguinte,
que mandou ageregar o mesmo officio.' á dita arma ;	 •

De 23 do setembro da 1909 a antiguidade da pt.tsto do 1° tenente. •
da arma da engenharia Diniz Deziderato Horta Barbosa, visto
ter-se verificado caber-lho nossa data a promoção ao dito posto.

— Foram transferidos
O major Waldomiro Cabral, do 33* batalhão do II° regimento

da infantaria poro e• 30° batalhão do 10° regimento da mesma.
arma o na arma da cavalaria, por cotweniencia do servico, o capitão.
Antonio Lacerda Guimarães, do 30 c.a:pada() do 34 rogimanto para
o 2° esquadrão do 2° reginento

Os 1" tenentes Luiz Carlos Franco Ferreita, do quadro aupPlo-
montar para a ordinario e Arsealo de Souza Nobreza, *deste quadro
para aquela.

*	 Foi concedida ao De. Joaquim José de Carvalho disponso • do
lapso de tempo para satisfazer o pagameoto do sello da *pa
expedida em virtude do decreto de O ele novemin o de 1804 quo'llio
conferiu as honras do posto da capitão medico do Exercites.

Foi concedida, de aceórdo com os decretos ris. 4.2:18 de 15 da
novembro de 1901 e 4.409 de 10 de maio seguinte, e tendo eira
vista o parecer do Supremo Tribunal Militar de 4 do ~sente,
âos s'eg111111SS sacias:is e praças do Fxercito, a medalha rnilitó.r cassada.
pelo primeiro dos referidos decretos :

Da ouro, por contarem mais de 30 annos de bons bons sarvioes:
coronel Antonio José Dias de Oliveira ; tenentes-coronois
Calazanae 'Francisco Mandes de Moraes; capitães Antonio Rodrigues
do Oliveira Junqueira

'
 Manoel Ribeiro da Fonseca, Olympio Araújo

Oliveira Guimarães e Fernando Garrocho de Brito;
De prata, por contarem mais de 20 annos de bana snrvicapitães Falido Paes Ribeiro, Luiz Tettamante e Octavio •do•

Azeredo Coutinho; 101 tenentes João Loonel de Alencar, Christian°
Alves Pinto, - Attliur Augusto Coelho doi Santos e Antonio Canado do

çost

..:Vi veiros Pinto;	 •	 •
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Expaaiente de 13 de novembro de 1912
DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel commandante superior interino da Guarda
Nacional, no Estado do Rio Grande do Sul, a conceder guia 'da mu-
dança para esta Capital ao coronel commandante da 3a brigada de
artilharia da mesma Micta, na comarca de Cruz Alta, engenheiro
Augusto Pestana.

— Foi nomeado o pharmacoutico Raymundo Brunia° da Fonseca
para exercer interinamente as funcções do pharmacautico da Brigada
Policial do Districto Federal.

—Communicou-se ao presidente do Supremo Tribunal Federal,
que o Senado Feclaral, em sessão secreta de 12 do corrente mas, ap-
provou a nomeação do Sebastião Eurico Gonçalves da Lacerda
para o togar da ministro do mesmo tribunal.

—lienietteram-ss:
Ao juiz fedaral na. secção do Rio de Janeiro, acompanhada da

portaria do exequatur, da qual de verá siar pago o salto competente,
afim do ter o devido cumprimento, sendo opportunamente devolvida,
a carta rogatoria expedida palas justiças da Allemanha ás do mesmo
Estado, para inquirição de D. A ntonia Multar;

Ao prasidonta do Tribunal du Jury do Districto Federal, afim da
ser infJrniado e instruido; o requerimento em que Olympia Maria da
Concoição pode perdão para seu filho Oscar Frederico da Mendonça,
do roto da pana de cinco annos da prisão a que foi conclamado polo
mesmo tribunal.

Exieltente de 7 de novembro de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Reonerimento despachado
Alferes Augusto José Ferreira o Silva, pedindo medalha de nada-

rção.—Indeferido.
Dia 8•

Communicou-se ao ministerio das Relações Exteriores, para os'
fins convenientes, que, por decreto de 6 deste mas, S3 declarou que
Francisco Paula Ramos Rosted, a quem se refere o aviso de 24 de ou-
tubro ultimo, por se ter naturalizado dinamarquez, perdeu, nos ter-
mos do decreto legislativo n. 569, de 7 de junho de 1899, os direitos
do cidadão brasileiro.

—Dzclarouse ao director geral de Sande, Publica que o ministe-
ilo das Relações Exteriores, em aviso de 31 de outubro proximo findo,
eminunica já ter recommendado á nosssa Legação, na França, que
partecipe ao Dr. Alfredo da Graça C na° que foi nomeado para sub-
stituil-o na qualidade de delegado do Brazil na Repartição Internacio-
nal do Ilyglene Publica de Paris.

Dia 9
Hometteram-se ancommandante do Corpo de Bombeiros do Dig

-er:do Federal, em rekrencia aos officios de 9 e 27 de agosto ultimo,
e afim de Cele tenham o conveniente destino, os decretos de 16 de ou-
tubro proximo findo e as medalhas de distincçáo de P..a classe que os
acompanham é foram concedidas ao tenente Adelino Corrêa da Costa,
10 sargento Euripedes de Freitas Brandão, sargento-ajudante Adolpho

. Ribeiro Bastos; 2°' sargentos Emydio Dias Vieira e João Baptista
filtiller do Souza e ao fardel Thomaz Alcantara de Sant'Anna:

Requerimentos-despachados•
Octavio Dias Ferraz, proprietario do jornal Correio do ilunioipio,

reclamando contra a glosa de 1:1661, feita nas contas que, apre
sentou a este ministerio, em 1911, e provenientes de publicações alei-
tOraes.—Indeferido.

AlfrednLinz.Baptista.:N/nhatina deferir.
= Augusto 'da Costa Pereira ..	 • •Qodofrado da Camara Genotre.-1d4m.•

• Virgilio Gola.—Idem. - •

Dia 10
Declarou-se ao director do archivo Nacional que este miniater10

solicitou ao da Fazenda as providencias necossarias afim de que no
iThesouro Nacional se pague ao archivista Armando Estavas, ncum-

bido do arrolamento e remessa de documentos publicos existentes na
Delegacia Fiscal no dito Thesouro no Estado de S. Paulo, a quantia de
800/, sendo 400$ de gratificação ia 2005 para sua estadia e despezas
com a remessa de taes documentos. Do emprego desta ultima quan-
tia deverá o mesmo archivista prestar contas opportunamente.

—Transmittiu-se ao Ministerio-da Fazenda, para os fins conveni-
entes, cópia do decreto de 6 dci -corrente mez pelo qual foi concedida
jubilação, com todos os vencimentos, ao professor do Instituto Benjamim
Constant Frederico Meyer.

Dia 11
Foi naturalizado brasileiro João Roqua Nanas Plana, natural de

Portugal e rasidonte tanta cidade.
—Foi nomeado o bacharel João Carneiro, para exercer, interina-

mente, o togar de professor de portugnez do Instituto Benjamin Coa-
stant.

— Communicou-se ao Ministerio da Guerra, para os fins conva-
nientes, que o coronel Tristão de Alencar Araripe, que estava á dispo-
sição deste ministerio, foi exonerado, a pedido, do togar de prefeito
do Departamento do Alto Puras, por decreto d3 9 do corrente
mez.

—Restituiu-se ao Delegado Fiscal do Thesouro Nacional no Estada
do Amazonas o processo de divida da exercidos lindos, de que Se
julga credor Antonio Sabino de Mello, encarregado da serraria da
Prefeitura de Alto Juruá, dcelarando-se-lhe que o'mesmo dava diri-
gir-se aquella • prefeitura, a qual tinha os maiOS suficientes para
attender ao pessoal de sua nomeação.

—Solicitaram-se do Ministerio da Guarra providencias afim de que
sala posto á disposição deste ministerio o capitão da Enteai) Samuat
Barreira, que, por decreto de 9 do corrente mez,. foi nomeado para,
o logar de prefeito do Departamento do Alto PUCUS.

Requerimentos despachados
Bacharel Arthur Coelho Cintra.—Selle ires doa documentos.
Adzelio de Paroton, pedindo naturalização.—Apresente attestade

de residencia no Brasil pelo tempo de dons annos no ininimo.
Augusto de Bittencourt Amaranto. —Dirija-se á Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas, onde deverá ter
inicio o processo, como divida de exercicios findos.

Coronel João de Pessoa Oliveira. —Compareça, por si ou por pra.
curador, na Directoria do Interior da Secretaria de Estado, afim de
receber a medalha de distincção de ta clame que lhe foi coa-
ferida.

•
Expediente de 13 de novembro de 1012

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao director geral da Directoria do Interior, que deve chegar a

este porto dentro em breve, pelo paquete francez Quebra, dons chas-
sis automoveis do fabricante •Delahaya, para o serviço da Inspectoria
de Isolamento e Desinfecção, desta directoria, conforme autorização
do Sr. ministro, e que as providencias pedidas pelo governador do Es-
tado do Rio Grande do Norte já foram dadas, relativamente a invasão
da peste bubonica naquelle Estado;

Ao delegado do 2° districto policial, que esta directoria já provi-
denciou a respeito das infracções do regulamento sanitario, verifica-
das no predio n. 15 da rua Municipal;

Ao inspector de Sande doa Portos do Estado .do Paraná, que por
aviso n. 1.496, desta ministerio, esta directoria foi autorizada a
mandar executar os concertos necessarios á lancha a vapor daquella
inspectoria, por administração, não devendo a despeza exceder á
quantia de 6:5001000.

—Recommendou-se ao delegado de sande do 5° districto sanita-.
rio qite providencie relativamente ao mão estado militado da Pensão
Canabarro, sita á rua General Canabarro n. 239.

—Remetteram-ee:
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, a folha na lin-

portancia de 29:2411767, para pagamento do pessoal subalterno seca
nomeação da Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, relativa ao rau
de outubro proximo findo ;

.Ao director da Estrada de Forro Central do Brasil, os laudos de
eianie • de validez de Antonio Pereira Garanta Leopoldo Viria.° cha
Freitas, Alcéo Vieira Pereira, Azarias Vaz Ferrkra, Sebastião Dem"
Ido de Oliveira, Fellato Bezerra dó Carvalho e francleco de Almeida:

r	 De bronze, por contarem mais de 10 annos de bons serviços:
•/* tenente Oscar Lisboa de - Souza; 2,n tenente Henrique ASCell-
Milí0 de Mattos; aspirante a ornejai do 1° regimento -de- carallaria

Patrocinio José da Costa; sargento ajudante da. Escola .de  Artilharia
le Engenharia Francisco Tavares de Miranda; 1" sarteat6s; do De-
partamento Central Aristides Carlos Torres e José de Carvalho; do
1° regimento de artilharia montada Luiz Mario Bloca Melchiades; 2°
sargento do esquadrão de trem da 1° brigada estrategica Francisco
José de alello e Souza; cabos de esquadra, do á° regimanto de infan-
taria lilaximino Alves Ferreira, do 10° regimento de cavallaria Amo-
rico da Rosa Dutra e do 13° regimento da mesma -arma Joaquim
Barbosa de Souza.
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Ao director . geraI dos Correios, os de • Joaquim Gomes de Castro e
àffonso Elysio Leal de Mello;

Ao director geral da Imprensa *Nacional, os de Zeferino José Soa-
tes, Manoel Silvia° Ferreira e Michaela Feliciana Gonçalves de Na-
todo;

Ao director geral dos Telegraphos, o de Colbert de Faria Na-.
thado.

—Restituiu-se ao director geral do Interior, devidamente infor-
Miada, a proposta da British Manufaturara Association Limited, relati-
:va ao fornecimento de duas lanchas para o serviço desta directoria.

—Solicitou-se autorização ao Sr. ministro para mandar pagar ao
auxiliar interino desta directoria Dr. Adriano Duque Estrada de Aze-
vedo uma diaria de 13$333, por estar destacado no serviço sanitario
do porto, em substituição do Dr. Mario Piragibe, mandado em com-
missão á Paralurba do Norte.

—Solicitaram-se providencias:
Ao directo,- rral dia Imprensa Nacional, afim do ser publicado no

Diario Official o relatorio dos trabalhos effectuadas pela micção de
engenharia sanitaria, desta directoria geral, durante o mez de ou-
tubro ultimo;

Ao inspector da alfandega do Rio de Janeiro, no sentido de seram
de,sp.achadas,livras de direitos, duas caixas contendo dons chassis auto-
moveis, pesando 2.590 kilogrammas, com a mama D..G.S.P. e sob 03
ro. 12/13, destinadas a esta directoria, procedeetes da França e vin-
das a bordo do vapor francos:Quebra;

Ao director da Estrada de Forro Central do Benzi), rentiflo do.
ser fornecido a esta directoria um passa de ida e volta, de 1 4 clas.s2.,
entro as estações Central o Mendes para o Dr. Franci sco •Aragão, in-
spector de Serviço do Isolamento e Desinfecgo e posto a. disposição
dosa repartição, um vagão para reconduzir o material da estação de
ettoni para a desta Capital o que para lá seguiu no dia 26 de outubro

Requeriinentos. despachados• .
David Duran (30 districto). —Conceda 90 dias.
Augusto Casar Martins (4° districto).—Concedo 90 dias.
Bernardo Ferreira Vianna (5° districto). — Concedo 00 dias, ou

para execução das obras exigidas por. esta directoria ou para recon-
etrucção do predio conforme pretende o requerente.

João Peixoto de Mello (O° districto).—Compareça a G' Delegacia de
Saude.

Pietro de Olivie.ri & Comp. (V districto). — Serií attenclido de-
pois que o proprietario do predio cumprir as determinações legaes
que recebeu.
• José Fernandes Gil (6° clistricto).—Não Ode ser attendido.
•• José Bento Alves de Carvalho (41° districto). — Não aproveitam ao
caso do requerente 03 documentos que apresenta, por lhes faltar a
homologação do juiz. 	 • '* '

Josephina Amelia de Barros Moura (7° districto). — Deferido, dia
90 dias.

Antonio Martins da Silva (7° districto).—Deferido, em 90 dias.
• ,Engraria 13. Itilmiro da Fonseca (8° districto).—•Deferido nos ter-

mos da informação da Delegacia cle Sautle.
- Izabel Angelica. Carvalho Pinto (S° distriete). — Approvo nos ter-

nos do parecer du engenheiro sanitario.
• Domingos Caruza (O° distrieto).—Não pôde ser attendido.

Pedro Galdino Leal (9° distrIcto).—Relavo a multa.
Ernesto Coelho Lousada (9 0 dist:lett • .—Relvo a multa.
João José de Carvalho Ribeiro (0° districto).—Approvo.

• Carlos de Suckow Joppert (0° districto). — Concedo 00 (lias de
prazo iinprorogavel.

. Tiburcio José Miranda.—Não pôde ser attendido.
Julio de Éigueiredo.—Certifique-se.
Lloyd Braz;leiro. — Autorizo, na conformidade do ped1.1) feito.
Companhia de *Navegação S. João 'da Barra e Cainpos. — De-

ferido.
Companhia Com mordo o Na yegaçlo.—Dcferido..

Itelaclio das pharinacias risittz.tkes de 3 a á de novembro de 1912
Locaes—Pharraacauticos—Proprietarias

Ruas:
Jardiin Botanico n. 411—Raul Malta—Companhia Fiaela e Te-

cidos Corcovado.
Jardim Botanico n. 2 —G ti abainhe Telt C. I	 —Propri .
Passagem n. 139—José*C. B. FrancaPropria
Hnmaytá ii. 4!9 Altivo Pamphiro---J. F. Alvas *Jánior & Comp.
Hum a ytá n. 11;8—Alfredo Foi jo—Propria
Igrejinha (Copacabana) n. 48—Lui2 	 A. Braga—Amorico

1. Brandão & Comp.
.. Praça Serzedello Correa n. 20—Angusto de C. C. Vidigal—Vidi-
Sal & Uni). *

Ruas*:
Barroso n. 76—Carlos Augusto Brito Silva—Polybio S. Pires &

.COMP:
Vicente de Souza u. A—Carlos F. Eiras Junior—C. Eiras & •r,	 .

...101I/Ps

• Vicente de Souza n. 154—Pedro J. Araujo Gontes—Propria.
D. Carlota n. 76—Prancisco Luiz Tavares Junior—C. Matinas /te

Comp.
• 'Directoria Geral do Saude Publica, 12 de novembro de 1012.,-4
O pharmacautico, Lourival Machado.

•
Policia do Districto retter4

PRIMEIRA SECÇÂO

Por actos de 14 do corrente:
Foram transferidos: 	 •
Os 1°4 sapplentes de delegado: Dr. .Abelardo Alarico dos lieis, do

22° districto para o 16°, e, siaste para aquilo, Dr. Euzebio de Queiroz
Lima e não o da 16° para o 23° e vice-versa, como por equivoco consta
da nota de hontem ;

03 coramissarios de 2a classe: Francisco Nolasco Ferraz de Campos,
do 13° distlicta para o 17°, o, deste para aquilo, José Alexandra
Pereira.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 13 do corrente, foram nomeados:
João Cypriano Jucá, para o Jogar de agente fiscal dos impostos do

consumo na 9°. circumscripção do Estado do Amazonas;
Lafayetto de Oliveira Bmges, para o do escrivão da Collectoria das

Rendas Federaes em Redempção, Estado de São Paulo;
Jakson Lopes de Faria, para identico legar em Ponte Nova,

Estado de Minas Geraes:
P.% iro Celestino da Silva, para o de colectar das mesmas rendaa

em Corumbahyba, Estado de Goyaz.
— Por outro da mesma data, foi declarada sem effeito a nomeacrio.

de José Minto Rodrigues Lima para o togar de escrivão da Collecio-
ria das Rendas Federaes em Redempção, Estado do São Paulo, visto
não ter o nomeado prestado a necassaria fiança.

— Por portaria da mesma data, foi ereada uma Colléctoria
Rendas Federaes em Corumballyba, Estado de Goyaz.

Exrasnto
gr. Presidente da Reimblica—A Delegacia Fiscal do Tbasouro

Nacional no Estado do Maranhão remetteu a este ministerio o inque-
rito administrativo a que mandou proceder relativamente ao facto de
terem sido pagas illogalmente diversas pai:~ do montepio das fane:-
danados do Ministerio da Viação e Obras Publicas, referentes ara
periodos de janeiro a dezembro de 1910 e de janeiro e fevereiro
de 1011, na importa nen' total liquida de 2:2025780. .

Do resultado desse inquerito ficou apurada a responsabilidade tio
40 escripturario da mesma delegacia: Leonidas Prado, •que extraida
os rheques para OS pagamentos, depois . de haver feito indevida
inscripções na folha competente do ponsionistas que já • não reeeblara
par aquela repartição, sendo tae.s pagamentos realizados por meio
de falsas procurações a fletido procurador.

. A Delegacia Fiscal providenciou a respeito, suspendendo o escalo tu-
rario Pra+) e ia exercido de Suas fUllOOSS e remettendo cópia do in-
querito ao Dr.. procurador da Republica para promover a responsa-
bilidade criminal ; bom assim mandou intimar o mesmo eseriptura-
rio a recolher aos refres publicos a gentia desviada ou allegar
entendesse em sua defesa, dentro do prazo do 30 dias, já de ha nmito
esgotado.

0 edital dessa intimação não foi attendido pele intimado, que já
$e tinha retirado do Maranhão clandestinamente.

A' vista do exposto, julgo de meu dever salametter a vossa assi-
gnatuca o presente decreto que exonera, a bem do serviço publico,
Leonidas Prado do legar de 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Themuro Nacional no Estado do Maranhão. • ,.

Rio de Janeiro, 13 de novembro do 1912.— Franiisco

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dia 14 de novernbro de 1912
fSr. inspector da Altandega do Rio de Janeiro:
N. 710 — Communico-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. minis-

tro, attontlando ao que requereu o artista Bolseiro de Almeida oro
petição da 25 de setembro ultimo, resolveu, por acto do 6 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos, de tres caixas, ns.101 a.
101, contendo objectos de arte e um modelo em gesso, volumes esses
vindos do lavre pelo vapor francez :tinira! VilareS dc Joyeuse.

N. 711 — Comum:nino-1-o% para os devidos fins, que o Sr. minis:
tro, por 'despacho de 8 do vigente, resolveu conceder a autorizacão
solicitada em vosso officio n. 4.512, de 18 do mez findo, para venda
em hasta publica das sete canoas a que vos referistes e que são dose
uecossarias ao serviço dessa repartição.
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• .
— Sr. delegado do Thesouro em Londres: •
N. 17 — D3 accÔrdo com o despacho do Se. ministro de 31 . de

outubro proximo lindo, remetto-Vos o incluso requerimento em que
IA Banque Française et Ralienne pour 1 Aménque, dum Sud, pede a
substituição ou o reembolso da apolice ii. 21.034, de frs. 500, juro de

%, do emprestimo vara, as obras do porto de Pernambuco, que diz
ser de sua propriedade e se acha deteriorada pela acção do fogo, afim
de. que rasolvaes a respeito, tendo em vista o titulo que vos deverá ser
apresentado.

--Sr. director da Secretaria do Senado Federal
N. 431-- Accuso o recebimento da vossa carta de 7 do vigente

.e agradeço a remessa que vos dignastes fazer-me dos impressos do
projecto 'da Camara relativo á concessão de favores aos navios que

-frequentam os portos do Brazil.
— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 201— Reiterando-vos a ordem desta directoria n. 260, de f30

de novembro do anno passado, no sentido de serem satisfeitas as
exigencias relativas á substituição das relações do material para o

, mal pediu isenção de direitos .a Navegação Bahiana, e cujo processo
foi com a mesma ordem devolvido. recommendo-vos providencieis no

,.sentido de ser o mesmo processo restituido com a possivel brevidade
'ao Timsouro,. uma vez satisfeitas as exigencias que determinaram
; aquenta 'devolução.	 .•

	

- .—Se. delegado fiscal no-Paraná:	 •	 •
N. -158—Declaro-vos, que o Sr. ministro, por despacho. de 8 do

4 vigente, resolveu approvar a planta e o orçamento transmittidos
.com vosso officio n. 132, de 28 de agosto ultimo, e relativos ás obras
a serem feitas no edificio dessa dele gacia. •

	

e--Sr. delegado , fiscal no Piauhy:	 •	 .
N. e8—De accórdo com o despacho do Sr. ministro de 26 de

.. outubro proximo findo, proferido sobra . o objecto de vosso officio
ai. 08, de 19 de julho ultimo, endereçado á Directoria de Contabi-

lidade Publica, recommendo providencieis DO sentido de ser recolhida
aos cofres publicos a importancia de • 2995450, de 'excesso de
despezas verificado no balanço definitivo dessa delegacia referente

• • ao exercido de 1900, sendo 205 na "despeza do Ministerio da Marinha
'C 2795150 na do Ministerio da Fazenda; ficando -salvo a quem Com-
petir o direito de reclamar o pagamento da referida importancia
pia verba «Exercidos findos».• 	 -	 •	 ....	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
-N. 368-11emettendo-vos o incluso -processo,relativo á legalização

de facturas consulares' á vista de algumas disposições do regulamento
liara o serviço de repressão de contrabando na fronteira desse Estado,
recommendo-vos presteis informações a respeito.

N. 369—DeVolvendo-vos o incluso processo, encaminhado á Dire-
ctoria da Despeza Publica com , vosso officio n. 179, de 19 de agosto
ultimo, e em que Joaquim Pedro Barbosa, fiel do thesoureiro da Al-
fandega do Ria Grande, nesse Estado, pede pagamento das quotas
a que tem direito, a contar de 1 de maio deste anuo, declaro-vos,
para os fins convenientes; • que, tendo sido concedido o credito de

-75:0005 . paraepagatnento .das quotas de todo o pessoal daquella al-
fandega, -em numero ..del 495, é não 488, cediele-,p6e effgatici' • d'onstadai.
vigente tabella.,explicativa da ,desptã`ia do„Mitustario.etlaeFazendae(o:.

; pagamento _ reclainado . .deverá cdrrate'pOteconta;AoleferidOcréditO,z
umprindo.quo-Kovidencieis no sentid,? : . de .áerein reVistos os calcultás•

• das quotas abonadas aos, demo. isemprogeados,:afinide fine estes,,reCoe:
lhain •as itnportancias indevidamente-recebidas. 	 . _

N. 370 — Declaro-vos,loara os devidos 'finse'que, o Sr.:elninistro
tendo .cm vista .o que requereram a Empreza Constructora João
Correa 'S.: Irmão e o Banco da Provinda, em . petição de - 31 de julho
ultimo; resolveu, por acto dc 11 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, na mesa: de -rendas d,e .S..Borja, nos-termos-da
- •

clausula X, lettra-6,:do -decreto 41: 8.559;eclo:15.de,a feve'Éefro:de _1SQ
do Material, a que se refet •e a inelusarelac.ão, destiii, do -á; "Censtébeçãoe
daseinhas • ferreas -de-S'; Pedro a S. Luiz-e maneal d„'S.• Bõyja.,-asei
;in pol-tado. via Buenos ..Aires, •: • Com exciusãó; POrérii . ,--, dá. eaddiçãot
.riscada a tinta vermelha, .assignalada 'com a , palasra3-iide:-confortne0- .
foi proposto no certificado da Inspectora Federal das Estradas.

N., 371 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereram • a Etnpreza Constructora João
Corrêa ds Irmão e o Banco da Provinda em petição de 31 de julho
ultimo, resolveu, por acto de -13 do corrente, autorizar o despacho,
livra de direitos, na Alfandega dessa-capital, nos termos da clausula
X, letiva 6, do decretei n. 8.559, de 15 de fevereiro- de 4911,- do
material a que se refere a inclusa relação,. destinado' á coiestrucçã'cr •
das estradas de ferro de S.'Pedro a S..•Luiz e ramal de S. I3orja..

• Directoria do'Patrimonio Nacional ,
EXPEDIENTE DOSE. DIRECTOR.'

Dia 12 de novembro de 1912•
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Minas Geraes:

, • N. 7—Tendo Alvaro Gidomarino Guieiro requerido por compra o
propriO nacional sito á esquina da rua do Rosario, em Diamantina, nessa
Estado, o qual outrora serviu de agencia do Correio, recommendo-vos
que informeis sobre ás condições em que se encontra o referido predio
e que declareis qual a sua avaliação. • 	 .	 .

— Sr. collector das rendas lederaes em Magé: 	 .
; N. 5 — Recommendo-vos que façaes transferencia para o nome deo
D. Maria da Gloria Neves do lote n. 84 de terreno nacional sito-á mar-
gem da Estrada Velha da Serra da Estreita ou raiz da Serra's de :Pe-
tropolls, visto tel-o .adquirido de D.- Anayde Ferreira da Silveira.

O referido terreno mede de frente á Estrada Velha GO braças, ou.
132"1,0; a rumo de O, até o rio Cagoaba, 30 braças, ou 60 m ,0; do outro
lado até o Mesmo rio, 56 braças e cinco palmos, ou 424,30, ao mesmo
rumo. Confronta por este lado com terreno requerido por Caetano
Antonio Pintó, pelo outro com terreno pertencente á Fabrica de 	 .
vera, pela frente com a dita fabrica e pelos fundos • com o referido -
rio.	 ,
• A fértna do terreno é a de uni quadrilatero com a superficie de

2.595 braças quadradas approximadamente.

Caixa de Conversão
Movimento do dia 14 de novembro de 1912 .

	

. Moedas	 Entradas .	 • Sabidas1
Librie	•	 100.275e0-0 • . 1.383

	

Francos 	 -
•

300
Marcos 	 	 . 2.000 —.	 .
Dollats 	 	 —	 100
Mil reis ouro 	 	 ; 1:4405000

Lastro •

Ouro em deposito 	 301.026:4915061
Responsabilidade dó Thesouro: lei -n. 2.357 :.:”	 . .

e decreto ii. 8.512 	 	 19330:7765016
, --------- ,

•Total.... 	 	 383.366:267e077.
,	 .

- Emissão

Notas em circulação 	 	 383.357:9003000.:/
Moeda subsidiaria 	 	 .• 8:2775077

Total. 	 .•	 383.306:2675077,',

O escripturario, F. Sá Filho.

Recebedoria do Diáricto Federal
Requerimentos despachados . .

Dia 14 de novembro de 1912
Joaquitn Domingos da Cruz.— Transfira-se.
Representação de José Rodrigues Teixeira. — Annulle-se- a di-

vida _constantoda	 jl111,4, officiando-se á procuradoria Geral
da Fazenda Publica. -	 -; •	 s	 tee•

Representação 'd(iAntOnio 'José.— Anindle:Sda divida da. contÉae
fé juida; Offici •aiitIO-ie" à.PrOcuradOria -Geral- da Fazenda Publica.

Di Edmündo. Bittencourt. 'e--Teatislirasse.
José Pires.	 Mese a. baixa. .
Carlos 'Rossi.	 Averbe-se ainudança...
CesareAugusto Moreira.---.Transfira-se. e. 	 -
.Antonio Rodrigues Chapeiro. — Transfira-se. Imponho . a

de 205, na fOrinia do art. 21 dodecreto 11. 5.141, de 27 49 4everojmi
de 1904.;	 •

. Alfredo de Almeida Carmo,	 Trausfiraig.,	. -

• N. '712—Communleo-vose para; os flui convenientes,- em . „relação
-'rão objecto- de -vio-SsO °Meio n. ` 1'.394; de • 1 de outubro ultimo, que

Sr. miiiistrb; por despacho cio 4 do corrente, resolveu approvar a
decisão que proferistes em reuttião-da-Commissãõ de Tar.fa,-etirehma
questão levantada -pela fi VIU a C. N. Lefebre mandaulo - considerar
apequena. gaiola de arame que envolve o desinfectante constante da
amostra junta como fazendo parte do mesmo e sujeita a direitos

; ad valorem, na razão de 25 'h, contra o voto da maioria da respe-
ctiva commissão, que entendeu fossem cobrados os direitos em sepa-
rado, como obras de fio de arame do ferro.

— Se. inspector da Caixa de Amortização:
N. 160—Remetto-vos, para os devidos fins, os inclusos talões das

cautelas substitutivas das apolices extraviadas do emprestimo de 1868,-
. : sob ns. 12.322, 15.571 e 15.57 .4 a 15.577, do valor de 1:0005 cada
-* unta e jurO animal dá 6 %, obro, averbadas com •a clausula de
• usufructo, em nome de Augustine Lefebre.
• — Sr. director da Casa da Moeda

N. 101 — . Communico-vos, para os devidos .fins, que o Sr. minis-
: tro, por acto de 24 . de outubro passado, 'resolveu autorizar-vos a

mandar imprimir nesse estabelecimento as cautelas substitutivas das
apolices da divida publica, extraviadas, do valor de 1:0005 cada
4una, do juro animal do 5 %, papel, de mm. 179.599 o 179.600, emit-
idas em 1860, inscriptas com a clausula de usafructo em nome de,'

Mathilde Alves da Costa, conforme o processo a que se refere vosso
clflcio n. 198, d.e 18 tombem de outubro passado. •



Jesé Vicente da Costa. — Prove o aluguel, na fórma do art. 10
-utro-decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1901.

r, José Romare Irmão. — A' vista do parecer, nada ha que do-
es r rérir, visto figurar lançado como casa de pasto, cujo imposto é iseial
I I ao do botequim, que exploravam juntamente com aquele.

~esta (menor). — Transfira-se.
Serafim Martins & Comp.—Transfira-se.
Joaquim Gonçalves Lourido.— Transfira-se.
José de Freitas Castro.— A' 2 4 Sub-directoria:
Mario Louis° Moulineri.—A' 24 Sub-directoria.
Representação Teixeira	 Moreira .— Inscreva-se, nos tarmos

r1 ao parecer. Imponho a multa de 303, nos termos do art. 44 do de-

	

-	 ereto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.
- Sizino Tellos de Menezes.—Transfira-se.

Thomé Gonçalves Lago.— Sella os documentos de fls. 1 e 2,
Roberto Roydner,— Entregue-se, mediante recibo.

r e	Costa & Braga.—Imponho a multa do 10$, na fórma do art. 16
11 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro do 1900.

• D. Luisa Pahl.— Transfira-se.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. IrispECTOR

Dia de 9 novembro de 1912

leo Br. ministro da Fazenda:
• N 396— Remettendo, devidamente informado, o requerimentor•--a-•• em que a Sociedade Paulista Beneficente e Peculios União Brazileira,

com séde na capital do Estado do S. Paulo, pede approvação dos seus
estatutos e autorização para funccionar.

—Aos directores da sociedade do seguros Garantia Mineira:

r‘tim
N. 397—Declarando, em solução ao oficio de 31 de outubro

'
o que do protocolo desta inspectoria não consta ter entrado,

ti. • até esta data, papel algum referente a pedido do autorização para
funecionar feito por essa sociedade e reiterando a requisição ante-

' rior sobre o aludido pedido do autorização.
Dia 13

Ao Sr. minietro da Fazenda:
N. 398— Remsttendo, devidamente informado, o requerimento
que a sociedade mutua Egualdade, com séde nesta Capital,

• solicita approvação da reforma de seus estatutos realizada na assem-
' bléa geral extraordinaria de 4 de outubro ultimo.

—Aos directores da sociedade A Mutua Brazil:
„ N. 399—Requisitando a remessa de uma duplicata da acta da

f ' rassemidéa geral realizada em 13 de fevereiro do corrente anuo,s. afim de ser annexada ao respectivo processo que corre por esta
inspectoria,

	

;	 Requerimentos despachados
Dia 13 de novembro do 1912

Sociedade anonyma do peesilios e rendas por mutualidade A
f.Illundial.—Registrados, archivem•se..	 r•-n4 111~~.""1"4
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Imprensa Nacional e eDiario °Racial»

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAI,

fir Dia 14 de novembro de 1912
1,erfa Expedirani-se os seguintes ofilcios:
•f5 N.1.701—Ao Exmo.Sr.secretario da Camara dos Deputados, de-e- ,
elarando que, no intuito de evitar as reclamaçfles contra a demora
na entrega dos exemplares do Diario Officia/ destinados aos membros

é. dessa Camara, resolveu deite destacar- o Diario do Congresso, que
passa a ser entregue com a ordem do dia.

N. 1.702—A.o Exmo. Sr. secretario do Senado Federal, fazendo
identica communicação.

.'d	 N. 1.703—Ao Sr. gffénte do Banco do Commercio de Porto
f. Alegre, declarando que a remessa do Dia rio Official dependo de assi-

gnatiwa préviamente paga, o que poderá ser feito ahi na Delegacia
es Fiscal do Thesouro Nacional.

N. 1.704—Ao Exin. Sr. director geral de Sande Publica, pedindo
.trdens no sentido de ser submettido a inspecção de saude o empre-
gado deste estabelecimento José Torres.

N. 1.705—Identico, pedindo ordens no sentido de ser submet-
, tida a inspeeçãó do saude i operaria Etelvina Adelia da Cunha.

N. 1.706—Identico, pedindo ordens no sentido de ser sub-
;

• 

=tudo a inspecção de saude o .operario Oswald Gaivão.
• , - -N. 1.107s-Ao Sr: director daDe,speza Publica do Thesonro Na-

enviando' a folha das férias do pessoal operario do Diario
• Official correspondentesao mel do setembro ultinio.

Requerimentos despachados•
Soão Pedro Martins.—Attendido.
Manoel Silvino Ferreira.— Concedo o resto da licença pedida.
Michaella Feliciana Gonçalves de Macedo.— Concedo o resto da

'licença pedida.
\jeroardiao Nades de Oliveira.— Sio.

Ministerio da Marinho;
Por portarias de 12 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tonente Francisco Junqueira do Oliveira

para exercer. interinamente, o cargo de director da Escola de Aproa--
dizes Marinheiros do Estado de S. Paulo

Foi exonerado o capitão-tenente Helio Sayão do Bustamanto do
cargo de immediato do contra-torpedeiro Piatchg, que interinamente
exerce ;

Foi tornada sem efeito a portaria do 21 de outubro ultimo que
nomeou o 2 4 tenente Braz Pauline) da Franca Velloso para exercar o
lugar de oficial da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado do

•Pianhy ;
Foram concedidos, do accérdo com o parecer da Junta Medusa
Trinta dias dc licença, na fúrina da lei, ao capitão de corveta

Luiz Augusto Dinis Junqueira, para tratar de sua saude onde lho
convier

Trinta dias de licença, na Nona da lei, ao 24 tenente greda:elo
patrão-mér Guilherme Frederico Augusto, para tratamento do sua
mude ondo lhe convier.

Foi concedida licença ao marinheiro nacional de 24 classo,
Francisco Alvos da Silva para residir no Estado da Bahia, pe •ce-

bendo o soldo e o valor da etapa.
Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, as copias dos decretos de 6 cio corrente promovendo o
graduando os officiaes constantes dos mesmos.

—Por outras do 13 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Olavo Coutinho Marques para

exercer interinamente o cargo de director da Escola de Apeen-
dizes Marinheiros do Estado de Matto Grosso.

Foi exonerado o capitão-tenente Mario Pereira Pinto Untvite
cargo de director da Escola de Aprendizes Marinhoiros cio Estado da
Matto Grosso.

. —Por outras de 11 do corrente:
Foram concedidas:
A Enclides Lopes da Cru, pratico da Associação da Praticagens

das Barras do Estado do Ceara, seis meus de licença, sem vencimen-
tos, para tratar de seus interesses;

De accordo com o parecer da Junta Militar de Saude, a Luci° Pe-
reira da Silva Guimarãe-s pharoleiro do pharol dos Abrolhas, no
Estado da Bahia, tres mezes de licença, na forma da lei, para tratar
de sua sande, onde lhe convier;

A' vista do parecer da Junta Medica:	 •
A Francisco de Miranda Cotrim, encarregado de diligencias da.

Capitania do Porto do Estado do Piauhy, dons meus de licença, na
/Uma da lei, para tratar de sua sauda, onde lhe convier;

A Manoel Francisco Guedes de Menezes, foguista, eloctricista
elevador da ilha das Cobras, dons meses do licença, na fama da lei,
para tratar do sua saude, onde lhe convier.

— Por outra de igual data, foram transmittidos ao Supremo Tri-
bunal Militar, para consultar com o seu parecer, os papeis capeadoa
pelo parecer do consultor juridico deste ministerio Ii. 300, de 7 de
outubro proximo passado, referentes á pretenção do almirante gra-
duado reformado F'ortunato Foster Vidal ao abono de mais duas quo-
tas, desde 9 de dezembro de 1891 até 17 de dezembro de 1910.

— Por outra da mesma data, foi exonerado o capitão-tenento
Thomaz de Amaino Freitas do cargo de ajudante do Arsenal de Mari-
nha do Rio de Janeiro.

•n•• n•n••nn

Secretaria da Marinha

Primeira seeereo

EXPEDIENTE DO Sie. IIIXIST:41

Dia 14 de novembro de 1912

Sr. ministro da Fazenda:
N. 890 — Em resposta a vosso oficio n. 88, de 31 de outubro

ultimo, tenho a honra de restituir-vos, com as apostilas devidamento
assignadas, os titules do montepio pretendido por D. Francisca No-
gueira, Alvaro, Julia, Izaulina, José e hialina, viuva e filhos do João
Pedro Nogueira, ex-mestre de oficina de caldeireiros do cobre do
Arsenal de Marinha desta Capitai, e bem assim todas as peças do
processo de habilitação.

N. 891 — Restituindo-vos todos os papeis que acompanharam
vosso aviso n. 8, de 27 de janeiro ultimo, e relativos á reversão para .
o menor Edgar Alves Ribeiro Duarte, filho do professor da Escola Navais
Pedro Alexandrino Ribeiro Duarte, do montepio que percebia sua fi-
nada mãe, D. Izabel %Ices Ribeiro Duarte, tenho a honra de passar á-
vossas mãos a certidão do termo da tutela do referido Edgard, achan,
do-se apostilados os titulos da viuva e do menor Armando, como
propoz a Directoria da Despeza Publica.

— Sr. director geral de Contabilidade da marinha:
N. 903 — Autorizo- os a mandar abonar a Antonio Belchior,.	 .
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IJoão da Cruz Almeida e Francisco Soares Gomes, patrões; João Vieira
*Gomes, nulchinistao Fausto Barreto da Soledade, Esteva° Gomes e
Agostinho Ignacio Mendes, foguistas; Francisco dos Santos Bicho e An-
'tomo Lourenço, remadores; todos da Directoria do Armamento; em
dinheiro, o valor das etapas a que tem direito.
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actualmente, proceder aquelle arsenal aos referidos concertes, ViáldE
achar-se muito sobrecarregado com obras deste minisiterio.

— Sr. Primeiro Secretario da Camara dos Deputados:
• N. 1.336 — Satisfazendo a requisição da Commissão de Marinha!
e Guerra dessa Camara, do que se occopou VOS39 Offiel0 Il. 290, de
20 de setembro ultimo, com o qual remettestes 03 avulsos dos pra-
jectos: n. 55, de 1912, autorizando o Governo a mandar construite)
vasos de guerra em estaleiros particulares ou do Governo.; e.:
n. 213, de 1912 creando o Serviço do Soccorro Naval nos mares.
portos, costas, lagos o rios do Grani; afim do que este minisierio!
emitta parecer sobre alies, tenho a honra de declarar-vos que 03,
referidos projectos merecem ser tomados em considernito e conver-
tidos em lei: o primeiro, por ser um incentivo á industria nacional,de
cujo desenvolvimento só poderão advir proveitos ao Estado; o segun-
do, por ser humanitario, visto attender á indeclinavol o urgentei
necessidade de prover-se á segurança das vidas de totloa 03
duos que, servindo na marinha de guerra ou na mercante, se achato
sujeitos aos perigos e azares da navegação.

Foi/CEDENTE DO $R. DIRECTOR GERAL /INTERNO

Dia 44 de novembro de 1913

vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada
N. 977—Ein referencia a V0530 officio n. 521—Gabinete -de 4 . do

Corrente mez, solicitando a remessa de telegranunas que, porventura,
se encontrem nesta secretaria, com o endereço « Almirantado»,
abreviatura correspondente a esse dopartamento, conforme resolução
do Conselho do Almirantado, de 13 do janeiro do anuo .vigente,
modificado para o do «Armada», em sessão de 15 de outubro proximo
¡findo, tenho a honra de informar-vos que não existem nesta repar-
!tição nem no gabinete do Sr. ministro telegramrnas com o •endereço
¡acima mencionado.

—Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas ;
N. 978—Em referencia a vosso officio n. 741, 2° secção, de 14

de outubro proximo findo, relativamente ao credito de 53:400$,
\para conclusão das obras de montagem do pharol dos «Olhos (agua»,
no Estado do Rio Grande do Norte, tenho a honra do informar-vos,
de ordem do Sr. ministro, que, conforme Informação prestada pelo,
ldinisterio da Fazenda, a Directoria d3 Deimeza Publica, pela ordem
n. 79, de 30 de setembro ultimo, concedeu á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no alludido Estado, o credito citado.

• nagg
Toe:eira sccoNo •

Exritairs DO $R. .111XI:STRO .

Dia 14 de novembro dá-1912 •

*•Sr. ministro da Justiça e Negocios.interiores: . 	 •
N. 1.323—Tenho a .honra do passar ás vossas mãos, para os errei-

t tos do regiStro civil, o incluso termo de nascimento de Joaquim e
'Francisco, filhos gemeos de 	 Aguedallaria Amorim; occorrido a
, bordo do paquete nacional Ceará, em 16 de outubro
' N.1.332—liemettendo-vos as inclusas cópias dos telegramnias pas-
sados pelo inspector do Arsenal de Marinha do Estado do Pará, sobre

I os concertos neeessajdos á lancha Pará, da Inspectoria de Sande dos
Portos daquelle Estado, tenho a honra do declarar-vos, em resposta ao
yosso avisou. 461, de 18 de setembro ultimo, não ser possivel,

•

— Sr. director geral de antabilidade da Marinha
•N. 1.321—Autorizo-vos a lavrar ajusto coln llattpt Comp.,para

o concerto dos apparelhos de esterilizaeão do material ci etrg,co e
mais instrumentos de operações, e fornecimento de alesitil novos
apparelhos ao Hospital Central da Marinha, na ilha das Cobras;
de accOrdo com a proposta annexa, Pelos mnsmos apresentada , pala
importando de 5:200$; devendo ser eu% iado a esta secretaria,
para a devida approvação, o respectivo termo. 	 •

	

osiét	 1~1

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR cEnAt INTEItIn

Dia 14 de nov.embro de 1912	 •nn•••

,Sr. vice-almirante graduado superintendente dá Pessoal:
Si'. 1.325-0 Sr. ministro manda cominnuicatevos,	 ra o devi-

dos fins, que, por aviso desta data, é autorizada a Direciisria 	 do
Contabilidade a lavrar ajuste com Hong Sz Comp., para coeeees
apparelhos de esterilização do material çirtireico e mais itee romontos
de operações, e fornecimento de alguns novos•apparelltos ao Hospital, ;-.:
Central da Marinha, na ilha das Cobras. pela importando do 3:2000;
de accôrdo com a proposta pelos mesmos apresentada e que veio an-
nexo ao oficio da 2° moção dessa Superintendendo, sob ti. 483, de
30 de julho ultimo.

—Sr. capitão de mar e guerra suporintendente, intorino, do Ma:
terial:

N. 1.331 —O Sr. ministro manda communicir-vss, para 03 devi-
dos fins e em solução a vosso oficio n. 1.431. •fe se. ão, de t; do cor-
rente, que resolveu autorizar a substituição do alt o :xelim teleplionico
do quartel do 53° batalhão de caçadores, na ilha 'das (>.lira, do -aos
Côrdo com o oreamouto apresentado pela Repartição Geral dos Tele.,
graphos.

e-7--4-1=r•

Quarta Secção

EXPEDIENTE DO 511. 111:11;TRO

Dia 12 de novembro de 1)19

1
 e Guerra dessa Camara, a qno se refere vosso officion. de 18 de';

Sr.. I° Secretario da Camara dos Deputados: •
N. 4.008 — Satisfazendo a requisição da Commissão do Marinha-.

outubro proximo findo, tenho a honra de restituir-vos o re.et.eimente;
do coronel Pedro • de Castro Araujo pedindo a trantf.:reo et. ih) tuonoel
Lauro de Araujo, do curso de machinas para o de•Mariteta ¡ ia Escola;
Naval, acompanhado das informações a respeito prestadas pela
Superintendoncia do Pessoal e directoria daquolla escola.

—Sr. superintendente do Pessoal:.
N. 4.007 — Em solução a vosso olikio n. '1.0O3, 1' seeizão;

de 29do enes proxtmo findo, autorizo-vos a mandar incluir no Asyln:
de invalides o marinheiro nacional Felisberto de Sant'Anna, visto ter,
sido julgado invalido para o serviço da Armada* 'pala junta medica
que o inspeccionou, não ptidendo angariar meios de subsistoncia, 	 • e

	

."	 . est.	 •-net	 di4i'1...'•' •

•

Mrsturrrs DO SR. DIRECTOR GERAL . intrelítO

Dia 11 de .novembro.de.1912	 •
-.-

Sr. vice-almirante chefe do Estado-Moior da Armada: .
N. 3.991 — Restituindo-vos os papeis ann exus, capeados pelo

officio n. 334 do coimando da flotilha do abato Grosso,tenito a honra •
de eommunicar-vos que o livro de castigos do navio-escola Primei).*
de Março, ao qual se referem os mos.mos papeis

'
 não se acha no.

archivo desta secretaria, conforme declarou o respectivo arChivIstaj-4

es.nn••

urro= DO o. DIRECTOR GERAL =MN§

Dia 14 de novembro de 1912

1,.Sr. contra-almirante suporintendento de Portos e Costas f
N. 901 — Em referencia a vosso officio n. 1.283, 3' soerão, de 22

de afono ultimo, o para os fins convenientes, tenho a honra de com-
montear-voa que, á, vista das informações da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, o Sr. ministro julgou não convir a roscisão
do contracto do foguista extranumerario Luiz Rodrigues da Silveira,
que sorve no rebocador Albatroz, para o fim de ser contractado como
ferreiro da praticagem da barra do Rio Grande do Sul, conforme
solicitou o commandante da mesma praticagem.

Sogun •la secção

untam DO SR. annarnsi

Dia 14 de novembro de 1913

Sr. governador do Estado da Parahyba
N. 973—Da posse de vosso officio circular n. de 22 de ontubrO

'prostram findo, tenho a honra de agradecor-vos a communicação que
inc. fizestes, de haverdes prestado o juramento de estylo perante a
Assembléa Legislativa e assumido o governo dessa Estado, na quali-
dade de presidente eleito para o periodo constitucional que terminará
am 21 de outubro de 1910.

— Sr. ministro da Fazenda :
N. 971 — Tenho a honra de solicitar vossas providencias no

sentido do ser paga, pelo Thesouro Nacional, a importancia de
8:5500886, da qual é credora a Société Français3 d'Entreprises au

;Erésil, conforme consta da inclusa folha do pagamento n. 71.

1

1
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Novembro de 1912

Si. vice-almirante graduado suPerinteedenté -do Pessoal: •
N, 3 .970,-Em referencia ad vosso officio n 4 b9, I a, secção. , • de

%- 'do Mei ultimo, tenho a -honra de -communic .a. r-vos. qne,:-por des-.
pacho de Vdo corrente, o Sr. .ministro reSolveuindeferir, á vista, dás
informaçb'es, ,o requerimento do . marinheiro riacional, ..cabo • da es-

, quadra, Manoel cia• Silva:Lima,.; • emliareadõ no cOntr•toPpedeiro
Sergipe, pedindo para praticar nos rios da Prata, Paraná e Paraguay.
" N. 3.980—Tenho a honra de transmittir-vos, devidamente . assi-

gnadas, as inclusas cartas patentes de graduações dos Srs. vice-
- almirante José Porfirio de Souza Lobo e contra-almirante Frederico
:gerreira de-Oliveira.	 •	 .

N. 3.981 — Tenho a honra de tranSmittir-vos, devidamente
assinadas, 'as inclusas cartas patentes de reformas dos Srs.
rante Jose Porfirio de Souza Lobo, almirante graduado Luiz da
Azevedo Cadaval, capitão de mar e guerra Francisco Agostinho de
Souza e Mello e capitão de fragata graduado, engenheiro machinista,
João Figueiredo-de Souza.

N. 3.982 — Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
osso oficio ri. 1.419, a secção, de 26 do mez proxim) findo, que

.o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento cio foguista extranu-
merario, do i a classe, João Guerreiro Castelleiro, pedindo o cancella.-

'1ifeni0 de nina nota de castigo em sua caderneta subsidiaria, afim de
innovar o seu contracto.

N. 3.981— Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a
vosso oficio n. 1.596, I° secção, de 28 CIO maz proximo 'findo, que o

:Sr. ministro resolveu -indeferir, á vista das informações, o requeri-
¡mento em que o marinheiro nacional,.- cabo cie esquadra, Tertuliano
llaphael Monteiro pede trancamento de uma nota existente em SOUS
assentamentos.

N. 3.989 Em referencia a vosso oficio n. 1.365, 3a secção, de
11 do mez ultimo, tenho a honra - de communicar-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu,deferir, de accUrdo com a informação-da Directoria

' do Armamento; a petição do aprendiz, de I a classe daofficina de arti-
lharia Octavio • Peixoto de Mello, pedindo ser submettido a exame
para armeiro do corpo de officiaes inferiores da. Armada.•

Requerimentos despachados
. -
Margarida Meusch.- Indeferido.

.. Cassio Safes.— Sim.

Dix 13	 r
tt'et

i' ., • Sr. vice-almiranto graduado superintendente do Pessoal !.
I- •: N. 4.014 .- Tenho a honra de communlear-vos que o Sr. minis-
tro resolveu prorogar 'por ires mezes a licença concedida por despa-

1

 cho 'de 12 de julho do corrente anilo ao 10 sargento do Corpo de
Marinheiros Nacionaes, Francisco Alves Ferraz, a quem vos refe-
ristes em vosso oficio n.1.620, l a secção, de 30 do mez proximo findo.

+ '	 N. 4.015 -2:- Tenho a honra de -communicar-vos, ein referencia4.
ta vosso oficio n. 1.110 , 31 secção, de 30 do mez ultimo, que o Sr.
;ministro resolveu deferir o requerimento do ex-foguista extranu-
IMOrario de 30 classe Anuindo de Andrade Coelho, pedindo cancella-
imeníó de notas de castigos exaradas em sua caderneta subsidiaria.

n 4" - -. N. 4.016 --,-- Tenho a honra de communicar-vos, em referen-
cia a vosso oficio n. 1.633, 1° secção, de 1 do corrente, que o Sr.
ministro resolveu indeferir, á vista das informações, o requerimento
do marinheiro . nacional, foguista de 1 a classe, da 4a companhia,

n n. 95, Theodorico da Cunha, pedindo trancamento de duas notas d3
' castigos, exaradas em seus assentamentos.
1 . • . N. 4.017 --Em referencia a vosso 'oficio n. 1.007, 1 0 secção,
de 29 do mez proximo findo, tenho a honra de communicar-vos que o
Sr. ministro resolveu indeferir, á vista das informações, o requeri-
mento do 2° sargento do Batalhão Naval, Antonio Manoel Freire, pe-
dindo ser inseripto no concurso para auxiliares de escreventes do
Corpo de Officiaes Inferiores da Armada..	 --

Requerimento despachado

' •Olymplo Salustiano Carvalho Pereira da Cunha.— Compareça na
4a, secção da Secretaria de Marinha.

Munsterio da -Guerra •.	 .•
r::•

Re.querimentos despachados

Dia 14 de novembro de -1912

•
•	 1..`
I - 'Capitão Tertuliano-de Albuquerque Potyguara.-- Compete o sello
ão requerimento.

'	 Izabel Rernigio de Mello, Maria Desideria Silva Mello e Etelvina
- Relnigio de Mello.— Dirijam-se ao Congresso Nacional.

•
• • -

ACTA" DA ,SE5$110. DE JUSTIÇA EM 25 DE OUTUBRO DE^ 1912 

Presidencia -do Sr.- Ministro Marechal Argolo-,
•

Aos 25 dias do mn tio outubro do atino de 1012, 'achandosà
presentes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantes
Julio de Noronha é Preença, marechal Carlos Eugenio, general da
divisão Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e Ar-
rochellas Gaivão, o SP: presidente abriu a sessão. 	 •

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o Sr. secretario
-deu conta do expediente que foi lançado no livro competente..

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Rosemiro dos Santos Leal, soldado do 55° batalhão de caçadores,

accusado de abandono de posto.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de . guerra que condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, como incurso no grão minimo do art. 121 do Codigo Penal,
Militar.	 •

Ricardo Juvencio Aguirre, soldado do 3° esquadrão de trem da a*
brigada estrategica, accusado de homicidio involuntario.— Foi con-
firmada a sentença dó conselho de guerra. que condemnou o róo a-
dons DICZCS de prisão com trabalho no grão minimo do art. 151 do
Codigo Penal Militar, contra os votos vencidos dos Srs. ministros ma-
rechal Teixeira Junior e Dr. Souza Carvalho. • - •

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Luiz Marques da Silva, soldado do 30 regimento de infantaria;

accusado de deserção.— Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o ré° a seis moves cio prisão com trabalha,-
para condemnal-o a 22 e meio mezes de igual prisão como incurso .
no grão submédio do art. 117 do Codigo Penal Militar.
. O tribunal observou, como instrucção, que, tendo o conselho de.

guerra riconhecido circumstancias aggravantes e attenuantes, 'a
condemnação não podia ser no grão mninno, o que só se verifica no
concurso desta ultima na ausencia daquella.

Estanislau José dos Santos, soldado do 46° batalhão-de caçadores,
accusado de deserção.—Foi confirmada, quanto á pena, a sentença
do conselho de guerra que condemnou o réo a 22 e meio mezes•de
prisão com trabalho, grão submédio do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Flavio Nascimento, 2° sargento do 2° regimento artilharia
montada accusado de peculato.—Foi confirmada a sentença do con-
telho de guerra que condemnou o réo a dons -annos de prisão com.
trabalho, como incurso no grão minium do art. 166 do Codigo Penal
Militar.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão: • •
João de Deus Demolias, anspeçada do 4° regimento da artilharia

montada, accusado de furto.—Foi confirmada a sentença absolutoria
do conselho de guerra.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EU 30 DE OUTUBRO DE 1912

Presidencia do Sr. ministro marechal Argolo
Aos 30 dias do mez de outubro do anuo de 1912, achando-se pre-

sentes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirante Julio de
Noronha, marechal Salles, almirante Proença, marechal - Carlos Eu-
genio, generaes de divisão Mendes de Moraes, Medeiros e Bellarmino
de Mendonça, Drs. Souza Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arro-
chellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o secretario deu
conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
José Baptista do Nascimento e José da Silva Dutra, ambos sol-

dados do 70 regimento de cavallaria, accusados .de homicidio.—
Foi reformada a sentença do conselho de guerra que condemnou os
róos a 13 annos e quatro mezes de prisão com trabalho, para con-
demnal-os a 20 annos de igual prisão, como incursos no grão media
do art. 150, preambulo, do Codigo Penal Militar, pelo concurso -das
circumstancias aggravantes dos §§ 16 e 17 do art. 33 do citado
codigo, que são justificativas do referido artigo e na ausencia
-outras quaesquer circtunstancias attenuantes . ou aggravantes...f
0-Sr. ministro almirante Proença deu . seguinte voto : vencido,
por ter Condemnado os réos a prisão com trabalho por • 30' atmos, •

-gráo-maxima do art. 150 do Codigo Penal Militar por estar o crime ,•
•revestido das •circumstancias • ggravantes indicadas naquelle artigo
e sem'attenuantes de especie alguma.
• Trajancr Corrêa. de Oliveira, marinheiro nacional de ia classe,
accusado de deserção.—Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso no grão minfino do art. 117 do Codigo Penal Militar.
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Acido sulfurico chimicamenta puro de 60 a 86 gráos '' '''— 	-^ Kilo' 	 • -33350 ' • 31400 33120 31320 312r,0
Acido sulfurico commum em botijito de 20 kilos 	 f

1690 s •	 • $700 3705 0680 1795
Acido nitrico chimicamente puro 	 •	 o • •	 43200 41300 0180 •	 uno 43280
Acido nitrico commum em botija() de 20 kilos 	 »• •	 • •	 • • 10380 ' '11400 13390 • '	 11400 0410
Acido muriatico chlinicamento puro	 	 o* 31900 31950 41150 • 0940 •	 43300
Acido muriatico cemmum em botijáo de 20 kilos 	 o 11200 13190 13250 11160 15050
Acido phenico commum em botija° de 20 kilos 	 o' •	 $990 $990 13000 $980 13000
Acido plenico ou carbolic,o em boa>) de 20 kilos. .	 	
Acido pelico 	 9 	

»*	 , •	 •	 11180
81300

•	 ' 13200
.81800

13170
•	 83900

0190
81600

48200
95100

Agua-raz Pratts 	 •	 • • *•	 • ' 11155 15150 13220 0170 0180
Alcatrão 	 * • $451 1470 S180 $400 $450
Mimem em pedra 	  » $435 •	 3440 1450 $430 43200
Alumem em pó 	 ,) $695 $710 $690 $700 $710
Alvaiade de zinco n: 1 Viole Montagne 	 )) $670 0675 5680 $680 $700
Alvaiade de chumbo de Blundel Sinuca 	 o $811 $810 1880 $860 $885
Alvonarios carboluium 	 » 31540 33550 33580 31500 O
Abnagre romano 	 * $450 $445 $150 $14f> $010 '
~muco liquido  •	 •
Anilina, fina, do obres 	 9 	
Azul da Prussia 	  .<

3,

»
o

21490
113200

0110

23510
113300
43100	 •

93180
113450
43 •00

21490
115400
40140

35250
113860
43600 '

Azul flôr de anil 	 • » 41010 40050 43050 40050 43000 .
Azul ultramarino RU 	 -	 • • »	 • • Mn '13171; 13150 13140 1$17G
Azeite de James Plagniol 	  -	 ; Litro * 25951 23998 ' *23950 21960 23970
Azeito de sob) -	 •yi • *1'3040 •	 13050 13090 13050 45150
Azeite de peixe 	 . ..: o	 ' *	 1261	 * 128; •	 –$280 $205 $280
AZ3i,t0 do amendoim 	 •	 »•	 •	 - "	 25110 • • •	 23140 '	 281 80 25140 23100
Azeito doce do oliveira, marca AA 	 •	o	 • - 11721 11740 0800 40720 137301
Banha fresca em rama 	 	 , 	
Benzina 	 	 •	 .

•	 Rilo • •
Litro	 •

2$281	 '
25720

23320
20750

28280
23740

•

.

. 21288
20730

00001
28800

Bichromato de potassa 	 • - Kilo• • •	 • • 23306 0305' •	 23350 •	 21400 23100
Branco do zinco em massa, Viela Montagno 	
Branco do prata 	

•	 o	 •	 • •	 • • $891
41501

'

	

$899
•	 41510 '

$900
48530 •

$910
0500

3890,
53200

Bren 	 , 	
Brilhantina em pó, lata grande 	

- o
Lata • •

•	 $251
•	 0510

* $265
11590 *

$250
43560

1200
11520

S580
25200

Brilhantina liquida, pote grande, Modelo n 	 3 	 Pote 	 11301 •	 •	 * •	 15300 13350 •	 1$320 13100
Balsa= do Canadá 	
Blaireaux chatos até 0»,070..	 •;. 	 ..	 . . Kilo• • • •

Um. • •
-	 305000

* "
20000

•	 • 35500
183300
33400

20$900
30350

i
51000

Blaireaux clátos até 0»,102 	  • • » — 31950 •	 33700 33850 63600
331aireaux chatos até "127— 'b 	 - •	 .0 • '	 — 55900 •17/77'00 - 51700 73000
Blaireaux chatos até 0%152 	
Blaireaux chatos até 011,478 	 •	 '

	  '
••

o	 •
15 • •

•
•	 — • ' *

' 0800
•	 85500

•	 63900
83100

80900
MOO

75400
73700

Brocha do cabelo hermetica, francesa, n. 1 	   Uma • • •	 1651 " 3690 '	 3680 *	 $050 1700 *
Brocha de cabollo hermetica, francesa n. o• 	  0 " • •	 1751 '	 $790 • $750

.
$700 $800

Brocha de cabelo hermotica, francesa, n..3 » $950 15000 3960 $960 13500:
Brocha de cabo/lo bermetica, francesa, n 4 	  o 0100 43150 0180 0200 11800
Brocha de cabelo 'tf:mouca, francesa, n 	 5 	 o 15300 10290 13300 11290 15280 1
Brocha de . cabelo hermetica,. francesa, n. 6 	 o 43410 11500 11450 11100 15000
Brocha de cabelo hermetica, fráncesa, n. 7 	 » 11310 11880 0800 18820 !
Brocha de cabelo hermetica, francesa, n. 8 	
Brocha de cabelo tormetic.a, francaza, n. 9 	
Brocha de cabello hermetica, francesa, n. 10  .

• ,‘	 •
,

o• •
o
3)

1$8z0
10700 	
21000

11920
11750
20100

13900
13800

' '23050

1/900
41760
21100

2$2001.J
1

Brocha do cabelo hermetica, francesa, n.. 11 	 • » 21380 21380 25400 21350
/Valia de cabelo hormetica, francesa; n. 12 	 • » 21710 . 21900 20700 . 21718 -
Brocha de cabelo hermetica, francesa, n. 13 	 o '35150 *	 •	 • 31180 •	 33200 30150
Brocha do cabelo hermetica, Pancesa, n. 14 	 » 3$410 35350 33400 35300 •
Brocha de cabelo hermetica, francesa, n. 15 	
Brocha de cabelo hormetic,a, francesa, n. 16 	

•
•

, 	 o
o

43410
50390

MOO
0000

43400
.53390

43120
50380

Brocha de cabelo encastoada, alemã, n. 1 	
Brocha de cabelo encastoada, alemã, n. 2 	

),
o

...
—

$255
—

$250
$290

$200
$290

Brocha de cabelo encastoada, aloira, n. 3 	 • o — — — $400 -
Brocha do cabelo de pita, para caiar, n. O 	 • » 0655 $880 0670 $680 0700 '
Brocha do cabelo de pita, para caiar, n. 00 	  o 0741 1740 $750 $745 11700
Brocha de cabelo de pitai pára caiar, n. 000 	 • o $726 $780 $760 0740 $730 i
Brochado cabelo da pita, para caiar, n. 0000 	 o 1711 0800 $780 $740 $750
Brocha de cabelo inglesa, para caiar, n. O 	 o 25912 20200 0910 28920 25100
Brocha de cabello.Ingleza, para caiar, n. 00 	  •	 a 11900 21300 13980 13962 21000
Brocha de cabello inglesa, para caiar, n. 000 	 *.	 , 23401 25400 25430 2542 I 24450j......
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Brocha de cabello ingleza, para caiar, n. 0000 	 Uma 13331

.	 •	 ..,..---

25500	 25600	 23400
Brocha de cabelo chata franceza até 0 2%02510 	 W •	 $861 $870	 $880	 $860 $900
Brocha de cabelo chata franceza até 0' 2 ,05080 	 W 11120 15150	 15120	 15130 15840Brocha de cabelo chata franceza até 0",07620 	 » 1$150 15480	 11500	 15155 1$485
Brocha de cabelo chata fraucaza até 0",10160 	  9 15702 11700	 10730	 15720 15780Camphora 	 Kilo 95852 95900	 95900	 95860 95850
Carbonato de soda 	  O $385 $388	 $390	 $382 5405
Carbureto de calejo britado, 13&4lier 	 O $480 '$160	 $385	 $420 5430Carbureto de calejo, em blocos 	 9 $390 0470	 $110	 $400 $4h,
Cora branca 	  » 45110 45100	 45130	 45120 4540i;
Cora virgem 	  	 )) 25980 25980	 2$980	 25960 2$9tán
Cèra amarela 	 24 31150 35200	 35100	 31050 3$40-5
Cinza azul 	 MI $690 $690	 1660	 $700 $700
Cola da Bahia 	 » 25040 25200	 20200	 2$050 3$400
Cola de pelica 	 W 75900 75800	 70956	 75900 17$590
Cofia do gelatina 	 9 05420 61600	 65500	 61420 •	 63400
Cola do pintura 	 » 15650 10620	 11680	 15600 40800
Cola do peixe 	 » 375400 395000	 375500	 375600 39500,,
Creolina de Pearson 	 9 15889 15940	 15900	 1$900 1190'0'
Creolina nacional 	   W $941 $940	 $960	 $950 $9g,,
Crespidor até n. 6 	 Uni 45402 45500	 41120	 45130 454Vo'
Crespidor até n. 8 	 O 55601 55680	 55650	 • 51600 8$900
Crospidor até n. 10 	 9 75802 15990	 75800	 75830 8$00
Crospidor até n. 12 	 » 85900 91200	 95050	 85950 9504
Cyanureto de potassium branco 	 Kil0 45200 45100	 4$180	 45130 650°0
Cyanureto de potassim amarelo 	 J1 6$500 60500	 60550	 65300 5$800
Enxofre em mdra 	  W $200 $220	 $210	 $198 5220
Enxofre em p •	 >1 $310 $350	 $305	 $308 $310Enxofre em bastão 	 » $280 $299	 $290	 $295 5290Espatilla 	 Uma 15160 10150	 15180	 11100 0200
Espirito de vinho de 40 grãos 	 Litèo $802 $950	 $900	 $900 $8a0
Espirito de vinho de 36 grrilos 	 » $772 $790	 $790	 $770 $800Esponja grossa clara 	 Kilo 475560 48$000	 475000	 475700 95500,i
Espoja grossa escura. 	
Esponja regular em pedaços 	 •

W

POÇO
16$500
15110

165800	 178000	 16$600
1$100	 15200	 15120

22$00"O1120n
Esperniacet3 em pão 	 _I o 25191 25200	 21200	 25195 2$197,
Essencia de gazolina franceza (benzo-motor) lata de 10 litros 	 Lati' 125600 135000	 135100	 12$500 14500"
Formicida Paschoal 	 Kilo.... 15520 15600	 1550015620 015600
Formicida Postana 	 0 15850 1$950	 15900	 15920 1$90;;
Formicida Cometa 	   tt 15900 15850	 15920	 15860 15947,
Gazolina ingleza, tainbores de 43 litros, Capei Leonards 	 Tambor 413000 461000	 455000	 415000 40$0J,
Gazolina ingleza, tambores do 36 litros 	 R 2'90000 295000	 325000	 285500 38500„"
Gazoliiia americana, tambores de 43 litros 	 » 345500 305000	 345000	 345200 35500u
Gazolina franceza, caixade 36 litros (automobilina) 	
Gazolina americana, caixa do 36 litros 	  

Caixa
O

275000
125500

285800	 285500	 275500
115500	 113800	 115800

82$0008
12100„

Graxa fina 	  	 Kilo $912 $920	 $950	 $912 InGraxa Nubian 	 .	 I 	
Graça Raland 	
Graxa do Rio Grando do Sul, em bexiga 	
Graxa grossa 	
Gomma arabica em graP • 	

W

9
9
9
9

35790
15810
$703
$703

25300

35900	 31900	 35780
15900	 1%800	 15900
$720	 5780	 $708
$700	 $740	 $720

25300	 25410	 25300

8550,
4500"(1$980

$78n
2$2-,

Gomma arabica em pó 	 •
Gomma beca amarela 	  

W

0
45910
25610

41990	 55100	 45900
25700	 25600	 25700

554,„,"

Gomma lacca branca 	 P 95650 95800	 105000	 95700 1052,„,"Gomma gutla em pó 	
Gesso cré 	   

II

W

361500
0132

365000	 385000	 365700
$140	 $150	 $135

315090
g i

GessoGesso de presa, ou estuque 	
Giz em pedra 	
Jal chrome	
Jal flor 	

W

)1

W

».

$452
$208
$820

15332

$475	 $480	 $450
$230	 $210	 5212
$880	 $870	 $840

1$350	 15410	 15400

s 30v=7,1
$2.."ali
$910154"Jal laranja 	 O 1$220 15250	 15240	 15230 152pJaspe 	 9 5690 $800	 $700	 5670 374Kaol, para limp3za d.3 metae 	

Kerozene Brilliant,	
Kerozene ratinad.o, inexplosivo 	
Kerozone bruto 	

Lata 250 gr.

Litro

Elo

($101
$245
$342
$360

1$200	 1$100	 1$150
0280	 $270	 $250
$340	 $300	 $350
$400	 —	 $390

152"10
5250
5400$31„Lacca fina ingleza 	 O 335500 385000	 345300	 335000 3450„,1Lacca roxa inglaza 	

Mercurio vivo 	
W

I)

381500
$ 10O

345800	 325500	 315000
95800	 95200	 05200

3450‘,"",„
919„„""Manteiga do antintonio liquida 	

filaisa branca de zinco para junta do machina 	  
O

l)
95000
15250

85900	 95100	 83950
. 15350	 15310	 ' 13300

10$2—oo
Naphtalina em pó 	
Gere francez claro ou escuro 	

O

O

t $050
025

25900	 25680	 25600
$240	 $210	 $215

2 (17000
w*gnOcre nacional claro ou escuro 	

-- -
0 O13 .	 $135	 • .5140	 5130 $in:
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Ocre preparado em lata, de N. J. Ferner.	 •	

---1

Kilo $850 $540 Mo . 1550	 15501
Ocre preparado em lata, de Ilardy 	  » $850 5890 $880 $990	 1$2J1
Ouro em livro, francas, do •Hurlol 	 -•	 i 	  Livro 15650 .15800 18800 15600	 1$85(
Ouro em livro alemão 	  3) 15200 45180 15159 10160	 154(
Ouro em livro, do Porto 	 •	 • o 2$010 25250 25500 • 25270	 2$26(.
Oleo do linhaça, crú, de Mundial Spence,. genuino  • Eito 15142 45140 15180 If.:100	 -4520(
(Moo ile Baitaca, fervido, claro ou escuro 	 *	 • 15200 ' 13400 15400 15400
Oleo de amendoas doces 	  	 Yb 15300 15100 15300 15200	 1535C
Oleia de banha de Sorne Soryman & Comp 	 • b) 25300 20300 25230 28260	 2530(
°leo de ricino 	  	 a 5820 $900 5910 $900	 S81(
Oleo de cylindr6para machina 	 	 , ., 	
Oloo de mocotó 	  

»
I>

$390
15100

$370
10200

$400
15050

$340	 $381
15020	 $90(

Oleo Royal cylinder 	 	 •	  o $510 $199 ' $498 $490	 $491
Oleo Royal machinery 	 	 	 . 	 0 $ MD $36,4 . $:;:.;0 $370	 539(
Olbo de valvoline 	  )) $420 $425 $510 $430	 $12:
Oleo do relojoaria em vidro 	 . 	 Vidro 15100 15050 15300 15200	 4535f
(Moo fino 	 0 $580 5600 5540 $580	 $33(
Oleo grosso 	 	 •	 Kilo $550 $490 *5480 $470 " 548(
Oleo patente, lata de 18 kilos 	 o	 . $700 $700 $650 5700	 $.68(
Ofeo parafina 	 o 25300 25:.;80 25510 55320 •2010(
Pórchlorureto de ferro 	 .0 65800 03500 65900 08540	 GSM
Pedrapome 	  o $850 $880 5900 $820	 *.• 580(
Pedrapome em pó 	  0 45150 15220 15140 10120*	 *	 1540(
Parafina 	 	 •	 » 25400 25380 25350 28370	 2$45(
Pixo nacional 	  	 o $105 5115 * 5120 5108	 •	 $14(
Pize inglez 	 o $200 $195 5230 $200	 $32(
Potassa commum 	 0 $206 5210 $210 52:06	 . $201
Potassa caustica 	 Y> 5640 5650 0080 5020	 570(
Plombagina em pé 	 -	Pó de sapato em cartucho	 ,.

»
o

10350
$500

15300
5550

15215
5600

18240	 1530(
$540	 *7$10(

Prnsgiato de potagsio amarelo ou vermelho. 	 i 	 o 35500 35300 35800 35440	 5050(
Polvilho de suco 	  0 . $800 $650 $610 $550	 $56(
Purpurina de aluminium 	 )) 120500 135000 435100 128000	 13029(
Purpurina de bronze 	  .. 	 0 108500 1959(0 105000 120600	 13080(
Purpurina de cobre 	 » 100201 11o00 115000 105500	 42580(
Purpurina de ouro  • 	 ..	 ,	 3 ''' 	 )) 105500 105200 120000 105500	 13540C
Purpurina do prata 	 , 
Preto leve 	 	 . 	

0
0

95500
25600

• 10.300
25600

103800
35050

105200	 10510(
25515	 2$90(

'	Preto marfim. o 25250 25300 25220 20300	 2560(
Preto em pingos 	 o 115200 120000 120800 120500	 12$20t
Pincel chato ou redondo até n. 12. • , 	
Pincel chato ou redondo de 13 a 24 	 ,-	

Um
0

$340
8590

• $320
5650

$340
$605

$330 •	 $40C
$590	 '05g

Pincel da corda de 0%004,35 	   0 $500 5500 $500 $430	 $70(
Pincel de corda de 011,02540  • o $700 $680 $660 $670	 • 581(
Pincel de corda de 0%1380 	 '—	 0. $950 $990 15050 15000	 1520(
Pincel de soda chato on redondo, sortido 	 0 MOO 0150 0200 0160	 1550(
Pincel de dourar de pelo de castor 	 o 15300 15300 15300 15300	 1025(
Pincel do filete de peito de castor 	 » $950 $980 45000 0900	 1001(
Pincel de latiras de palio da castor 	 » $950 $880 S8' 8900	 $94C
Pincal de traços da 1)0110 de castor 	 o $900 10100 15050 $930	 1500C
Pincel de polo da cabra 	 0 $900 $850 $900 8860	 1$10C;

Phenolina 	 •	.	 	. o 25500 25500 25350 .25400	 25300
Phosphoros ni arca « Olho.» 	 • Pacote. $650 $600 $610 $560	 $58(
Salitre crystallizado 	 ,	 •	 Kilo $900 $900 $890 5899	 $000
Sal ammoulaco dm pá.	 , 	
Sal ammoniac,o cio pedra 	  

,,
o

45150
15150

411200
15130

15210
15300

15300	 2$40d
15160	 2$60(

Salarine de Muer para limpar metaes 	  Lata 15800 -15850 15710 18700	 ISSO(
Sombras da cologne . Mio $950 $906 5900 $892	 115S09
Sombras de oliveira 	 o 5950 $900 $87P $800	 .85000
Sombras (1(: fingimento  , 	 -
Sulphato do cobre 	 . . .	 3  

y,
))

75500
15000

85000
$980

85000
15710

78000	 .115)80
15090	 i$90

Sulphato de zinco 	 -,• 	  i	 't 	 » 15750 10700 15700 15900	 15500
Sulphato da ferro 	 » $480 $500 $490 .0450	 ,,54009
Sabão amarelo 	 	 . - » $511 $650 $510 - $520	 1840
SecCante branco castelo, trances 	 - o 15250 15249 15310 10200	 ' 1$299
Seceante branco dons castelos nacional 	 . o $950 $880 $920 0900	 '13590
Seccante branco, marca Cbalee	 • )1 $950 15000 40050 45050	 •	 15690
&manto branco encarnado ou fezes de ouro em pó 	 o 15500 10600 15490 15400	 25200
Seceante branco encarnado Ou fezes de ouro granitado 	 o 15500 15300 15200 10300	 8$200
Sublimado corrosivo 	 0 75900 . 83800 • 85000 ' 85000	 7$400
Sinopla 	  0 .	 75500 75000 • 70500 70200	 UM
Sapolio 	 , 	
Tinta asbastin, sortida, de The Aldon Sepilarc's. Sons & Comp 	

• Pão
Kilo

$670
15250

- .
•

$690
40200 •

0705
45200

$700	 06011
10120

Tihts, Italiana Aclamas (diversas cores e asboetos) 	 Je 25800 25450 UNO 2$6!'4
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tinta Lagolina (diversas céus) 	 .. Kilo 15050 — 25800 —
Tinta esmalte 	   » 55495 55500 65000 55600 55800
Tinta massa branca Oliet 	 0 10945 15050 10000 5999 $980
Tinta de córes, preparada em lata 	 o 0780 5780 $705 $670 15200
Tinta branca preparada em lata, de A. Ferner 	 O $700 $750 $090 0120
Tinta em tubos, sortida 	  O 355000 425000 380000 305000 385500
Tinta ingleza, superior, para palhinha 	  O 70500 00900 75080 70000 75200
lincal 	 $ 	 0 0895 5950 5980 0900 3890
Terra cassei, de E. Hardy 	  O $850 $890 $880 $840 15100
Terra de sieune calcinada 	 0 $880 $000 $810 $850 45200
Terra de simule queimada 	  O 0900 $980 15050 0920 15200
Terra de sienne crua 	  O $850 $840 5910 5850 15200
Terra de sieune em pingo 	 O 400000 105900 100800 95600 95100
Trincha até 0%05080 	 Uma 15300 15500 15400 15350
Trincha até 0%06360 	 O 10800 13800 15600 15700
Trincha até 0%07020 	 O 45600 15800 15800 15700
Trincheta até 0%05080 	 0 1 0 300 15200 13280 .	 10300
Trincheta até 0%08890 	 0 25950 25700 25800 23600
Vaselina branca, americana 	 Kilo 45350 40500 45800 45200 45300
Vaselina amarella, americana 	 0 35400 35500 35300 35400 45000
Verde composto-claro ou escuro, em pó, de Blundel Spenco 	 O 5730 $740 $810 5710 $000
Verde composto claro ou escuro, em massa, de N. J. Ferner 	 o 6080 $580 $620 0700
Verde composto claro ou escuro, em massa, de E. Hardy 	 o $700 '$790 $700 0700
Verde de Londres, de E. Hardy	  O 40250 15200 15180 15100 15400
,Verde nativo 	 o 45250 15200 15150 15900 15500
, Verde Pariz 	 o 10150 15200 10400 15160 13800
Vermelhão da China, de E. Hardy 	 o 95200 95000 95100 95100 05400
Vermelhão de Blundel Spence 	 O 35320 35200 35100 35100 35000
Vermelhão de sapateiro, estrangeiro 	 0 $428 0225 5315 5216 $230
Vermelhão de sapateiro, nacional 	 O $200 •	 $130 $125 5130 $140
Vela Pognon para magneto de automovel 	  Uma 45900 55100 55080 45956 75700
,Vela Pognon para accumulador de automovel 	 0 75000 65000 75000 05100 125000
Vela Oleo para magneto de automovel (Téte-nègre) 	 O 145000 175000 145000 135000 125000
Vela Oleo para accumuladores de automoveis (Tetre-nègre) 	 0 160000 115000 105800 05500 125000
Velas bratleiras (pacotes de oito) 	 Kilo 25900 35000 25000 25050 25650
Velas stearinas (pacotes de seis) composição 	 O 35200 15100 15350 15210 15500
Vinage branco 	  	 Litro 0600 5550 $800 $560 $700
Verniz permanente 	  Galão 450000 175000 185000 175000
_Verniz do Japão 	 Kilo 35800 35850 35980 35700 45000

Vernizes estrangeiros de Nobles & Iloares

Verniz alambre 	 	 _
Kilo 35800 35500 35100 35450 Mos

Vbrniz Bla.ck Japatt 	 O 45700 45800 45900 45800 45900
Verniz coaltar 	  0 — — — — 143300
Verniz crystal 	 0 45800 45500 45350 45400 45500
Verniz Dryer 	 O 45000 35650 35450 35600 43700
Verniz elastic cartiage 	  O 45800 45700 45700 45000 40700
Verniz Flatting 	  o 45200 45500 40800 45300 45310
Verniz Gold Size 	  0 45300 45200 55100 45400 45280
Verniz Hard Body 	  	 ,i 55800 50800 55850 55800 55635
Verniz Ilarde carriage 	 o 45900 45950 45910 45800 45950
Verniz Japan Dryer 	 0 35800 35800 35500 35600 45000
Verniz Knotting 	 0 35450 30600 35700 35500 35800
Verniz Medium Druck 	 0 105000 95800 105100 105000 110000
Verniz mordente La France 	  C 60000 55950 65200 60000 53000
Verniz Wearing Body 	 o 65700 50800 50800 55600 55800
Verniz copal 	  0 40700 45800 45600 45800 45900
Verniz de pincel, de dans, sortidos, de Soehnée (vidros grandes) 	 Vidro 0840 5900 $910 #900 15000
Zarca° genaino 	 Kilo $651 $650 #750 #660 $750•	 I

fiepartamento da Administraçao da Secretaria da Guerra, 25 de outubro de 1942.-2* tenente, Minto Eliseo Ferreira, secretario.
da cominUlc. "•
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Ao oficial de 2' classe da 44 divisão Joaquim Monteiro da Costa.'
(aviso n. 2.122) ;

Ao oficial de 3" classe da 4' divisão Joaquim Pedro-fie Faria'
(aviso u. 2.123) ;

Ao guarda armazem de 2" classe da 2' divisão João Gonçalves de
Aguiar (aviso n. 2.121);

Ao guarda-chaves de 3' classe da la divisão João Barbosa (avisei
n. 2.125) ;

Ao guarda-chaves de 3' classe da 2' divisão José dos Santos
(aviso n. 2.126) ;

Ao trabalhador do ia classe da la divisão José Pereira Balthazar.
(aviso n. 2.127) •

Ao guarda-chaves de 3' classe da 2' divisão José Carreira (aviso
n. 1.128) •

Ao trabalhador de 2' classe da 2" divisão José Bei:edicto ( aviso
n. 2.129 ) ;

Ao oficial de 3' classe da 4' divisão João Baptista de Soga
(aviso n. 2.130) ;

Ao guarda-chaves do 2' classe da 2' divisão José Henrique de
Souza (avisou. 2.131) ;

Ao concertador de 1" classe da 3" divisão João Maria Gonçalves
(aviso n. 2.432);

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA ereçAo

Expediente do dia 13 de novembro de 1913

Ao Miniaterio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
do aposentadoria:

• De Pedro José dos Passos, no togar de carteiro rural de 1" classe
da Directoria Geral dos Correios (aviso n. 357)

De João Peixoto de Camargo, no de. carteiro de 1* classe da
Administraçao dos Correios de S. Paulo (aviso n. 358);

Do Aureliano de Oliveira, no de carteiro de C classe da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Sul (aviso n. 359);

De José Antonio Pereira dó Lago, no d.e amanuense da Directoria
Geral dos Correios (aviso n. 360);

De Julio Fontino de Souza, no de conductor de trem de ia classe
da Estrada do Ferro Central do Brazil (aviso n. 361);

Do João Pereira Campos, idem, idem (aviso n. 362)
De •Guilherme Braulio Lassance, idem, idem (aviso n. 363)
De Ismael Felix da Silva, no de continuo do mesma Estrada

(aviso n. 364).;
De Camilo de Almeida Lellis, no de amanuense da Administração

dos Correios do Estado de São Paulo (aviso n. 365);
De Amorico Galdino das Neves, no de amanuense da Agencia

Postal especial de Santos, no Estado de S; Paulo (aviso n. 366) ;
De Bonedicto José dos Santos, no de agente do Correio de Ja-

roga., Estado de Alagdas (aviso n. 367).
- Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional foram

enviados os seguintes processos de pensões do montepio:
De D. Philomena de Arruda Nolasco e Nerèo, viuvo e filho do

finado contribuinte Virgilio Nolasco Rodrigues, guarda-fios de la
classe da Repartição Geral dos Telegraphos(officio u. 380) ;

Do D. Leonor Fernandes dos Santos e Adelina, viuvo e filha do
finado contribuinte Manoel de Araujo dos Santos Junior, ex-amanu-
ouse da Directoria Geral dos Correios (officio n. 381).

Requerimentos despachsdos
D. Jenie Rilho da Nobrega, viuvo do finado contribuinte Luiz

Pelippe Alves da Nobreça, sub-director do trafego da Estrada de
Ferro Central do Brazd, pedindo seja dispensada de apresentar
justificação em juizo provando o motivo pelo qual não pódio apre-
sentar cedida° de nascimento do filho Luiz Felippe, afim de regula-
rizar o seu processo de habilitação á percepção do montepio. - In-
deferido.

D. Christina Nunes Corrêa, viuvo de Catão Baptista Corrôo,
agente do Correio de Rezende, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
para si o filhos os favores do montepio. - Apresente nova certidão
de nomeação e posse do finado, onde venha declarado qual o orde-
nado simples annual que elle percebia, bem como a data do sua
nomeação; prove que tambem se chamou Christina Nonos de Paula,
habilitando-se no Juizo Federal na conformidade do decreto n. 3.607,
de 10 de fevereiro de 1866.

DD. Justina Maria de Camargo e Maria José de Camargo, mãe e
Irmã do finado contribuinte Graciliano Leme de Carvalho, praticante
privativo da agencia de Campinas, Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, pedindo os favores do montepio.- Façam reco-
nhecer as firmas das certidões de nascimento do finado e casamento
de seus paca; juntem cutia° de obito do pae do finado e provem
nada perceberam dos cofres publicos, por emprego ou pensão, habili-
tando-se na firma do decreto 11. 3.607, do 10 de 1bveren-o de 1866.

D. Francisca Pauli)°, viuvo do Egydio Augusto Paulino, machi-
nista de 2' classe da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo
restituirão de documentos que apresentou com o requerimento
n. 184 I?, de 16 de outnbro de 1912.- Restitua-se, mediante recibo.

D. Albortina da Silva 'Cardoso, viuvo doi* oficial desta Secre-
taria. do Estado, Jacyntho Dias Cardoso, pedindo certidão da data de
nomeação do finado, para o citado cargo.- Nada ha que deferir por
parto desta directoria.

•n•nnnn

Directoria Geral de . Viação

sEc. cio

Expediente de 14 de novembro de 1911

Autorizou-se ao director da Estrada do Ferro Central do Brasil :-
A conceder as seguintes gratificações aos futecionarios abaixo :
Do 10 % :
Ao (inicial de 4' classe da 4" divisão João Cardoso de Moraes

(aviso n. 2.119) •
Ao guarda-chaves de 2' classe da 2' divisão Julio Vieira Goulart

(ttebo 2.120) ;

Ao guarda armazem da	 divisão João Avila Machado (avia°
n. 2.133) ;

Ao ajudante de 2' classe da la divisão João de Souza Amoran
(n. 2.135)

Ao trabalhador de Ia classe da 2' divisão José Mayão . (aviso
n. 2.136) ;

Ao trabalhador de ia ciam da 2' divisão José Goncalves (aviso
n., 2.137)

Ao trabalhador da ta classe da 2' divisão João Luiz (aviso
n. 2.438);

Ao oficial do 3' claro da 34 divisão João da Silveira Maciel (aviso
n. 2.139)

Ao oficial de 3' classe da 4* divisão Gormano Emilio Rosa (aviso
n. 2.140) ;

Ao trabalhador de 2a classe da la divisão Condido Francisco
(aviso u. 2.141) ;

Ao guarda rondante de 2' classe da Barra do Pirahy, Celestino
Frederico (aviso n. 2.142) ;

Ao conferente do 3' class3 da 2' divisão Manoel Podrosa do
Araujo Caldas (aviso n. 2.143);

Ao guarda amuem da 2a divisão Bruno Silva da Costa Mala.
(avisou. 2.144) ;

Ao praticante machinista da 4" divisão Domin gos do Almeida
(avisou. 2.145) ;

Ao concertador de i a classe da 3" divisão Antonio Cardoso (aviso
n. 2.139)

Ao oficial de 3' classe da 4' divisão Oscar Francisco Pinto (aviso
n. 2.450)

Ao foguista de 1` classe da 4" divisão Greprio Brito de Oliveira
(avisou. 2,152);

Ao foguista de I' classe da 4' divisão Tancredo de Olivoira Braga
(aviso n. 2.153);

Ao trabalhador de C classe da 2' divisão Manuel Vecchio (aviso
n. 2.154);

Ao foguista de 1' classe da 4' divisão Manuel Pereira (aviso nu.
mero 2.155);

Ao machinista de 4' classe Epiphanio Francisco Cardoso (aviso
n. 2.457);

Ao agente de ta classe da 2' divisão Elpidio Mattos Guimarães
(aviso n. 2.158);

Ao oficial de 2' classe da 4' divisão Ernosto Chirefio (avise
n. 2.160);

•Ao compositor da 2' divisão Joaquim Navarro de Mútua (aviso
n. 2.161);

Ao concertador de 2' classe da 3' divisão Jacintho de 011.,•eira.
Alves (aviso n. 2.163).

Do 200/e:
•Ao feitor de 4* classe da 2' divisãO Paulino José Bastos (mijo'

n. 2.151) ;
Ao atolai de 3' classe da 4' divisão Eugenio Joaquim Alves

(aeis() n. 2.159);
- Ao officia101e-C .clase da 4' envido Joaquim Tiburcio do Oliveira.

(aviso n. 2.134).
De 30 St ao official de 3' classo da 4* divisão José Vieira da Silva,• .Branco (aviso n. 2.162).
De 40 % ao oficial da 1' classe da 40 divisão José Manoel 41

Oliveira (aviso n. 2.121).
A abonar a quem de direito:
16 diarias que competiam ao Aliado guarda-freio Clement4;

Machado (aviso n. 2.146) ;
Duas diarias que competiam ao falecido praticante do conductOg

de trem Sebastião Ponciano (aviso n. 2.447);
47 diodos ane competiam ao /alteado aj togo de 24 doei

da 4' divisão Adria° Baptista dos Santos (aviso n. C 148);

1
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.	 29 , alarias que campetiam , ao fallecido. operaria- d3 classe da'
.; e divisão Francisco Ferreira' dos Santos (aviso a. '2.156.)
• A coaceder as seguintes licenças para tratarnetito de saúde:

De 14 dias com ordenado ao cenductor de trem de 3 classe João
Caricio Barros Junior ; .

De 120 dias, de acebrdo com o art. 81 do regulamento da
mesma estrada, ao guarda-freio de 3 a classe José de Siqueira

De 90 dias, em prorogação, de accordo com o art. 81 do regula-
mento da mesma estrada, ao machinista de 2 a classe Fancisco Ma-
'timo de Fonseca

Da 30 dias, em prorogação, de accerdo com o art. 51 da mesma
estrada, e com a diaria, ao guarda freio de 3a classe Antonio Martins
Simhes ;

De 90 dias, em prorogação, coma a diaria, ao guarda freio extra-
numerario da 38 divisão Gasta.° lidefonso.

• Ao director da Estrada de Ferro Oeste de Minas a conceder iras
mezes cm prorogaeão, com metade da diaria, de accordo com o
ari. 98 da lei n. 2.514, de 4 d3 janeiro do corrente atino, ao mes-
tre do vapor da navegação da mesma estrada Thomaz Barbosa.

•
gew•n••11

• CIRCULARES — Recommendo-vos . que nenhum papel sujeito a pro-
cesso de pagamento ou que deva ter qualquer outro destino, seja en-
caminhado a esta Secretaria de Estado, smão officialmente, por meio
de protocollo, sob pena de não ser dado andamento ao que vier de
outro modo.

Saude e fraternidade —José Barbosa Gondalves—Aos Srs. &ré-
. ctores • das Estradas de Ferro Central do Brazil e Oeste de Minas.

Requerimentos despachados
João Dua,rte, guarda de 2' classe da Estrada dl Ferro Central

do Brazil, pedindo cinco mezes do licença sem voneimentos.—Inde-
ferido.

Mario Ferreira Ramos, pedindo ser readnaittido na Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Indeferido. •

Luiz Martins, trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo seis mezes de licença sem vencimentos.:—Indeferido.

Eugenbeiro Farpando de Souza Esquerdo e Dr. João Assis Lopes
Martins pedindo concessão para construir uma estrada de rodagem
'entre as cidades do Rio de Janeiro e Petropolis.—Cabe ao Iniciar
Legislativo rezolver sobre os favores pedidos para a construcção da
estrada requerida.

SEGUNDA SEC(10

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SF.CÇÃO,-
,

Por portaria do Sr. ministro de 41 do corrente, foram concedidos
etrei meses dm licença, com dousterços da respectiva diaria, para tra-
itiatento de sáude, de acebrdo com o art. 98 da lei n. 2.544; do 4 de
janeiro deste antro, ao fiscal da . Fiscalisação do Porto do Rio de Ja-

• i nato Joáá Scheiner.

Expediente de 14 de novembro de 1912
. Declarausse á brapectoria Federal de Portos, Rios e Cariaes, que
nesta data foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda as necessarias
providencias, no sentido de serem lavradas as escripturas de vendas
de dons lotes de terrenos, na avenida do Caês do Porto, arrematados,
em publico leilão, pela Caloria Company . e Companhia de Armazena
Frigorificos (aviso n. 415, de' 13 'do corrente).

--Remetteu-se á Inspectoria Federal do Portos, Rios e Canses,
a portaria mia • concede tres meze,s de licehça, na fórma da lei, ao
fiml da Fiscalisação do Porto do Rio de Janeiro, José Scheiner.

blinisterio da Viação e Obras Publicas—Diretoria Geral de
Obras Publicas-1a Seeção—N. 416—Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1912. .

Se. minisfro da Fazenda—Tenho a honra de passar ás vossas
mãos, rogando VO3 digneis provi.lenciar afim de ser lavrada a raspe-
cliva oscriptura, o incluso officio, por cópia, da Inspetoria Federal
de Portos, Rios e Canaes, acompanhada de uma planta, relativa á
venda, em publica leilão de deus lotes de terrenos na avenida do
Caos do Porto, medindo o primeiro 745; 1'220 e o segundo 811,'49.125;
arrematados pela Companhia de Armazens Frigorificos e pela Caloria
C,. na pany, pelas quantias, respectivamente, da 406:ã63600 e
126:6385330. Saude o fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

Requerimentos despachados
Le Bté8i1 Econonifque pedindo autorização para publicar em ira).

cez o etiietl de concurre.ncia para as obras do porto de Corumbá.—
Indef :ride, par ser sufficiente a publicação em vernaculo dos editaes
relativos aos serviços publicos.

Corr o commercial de Araeaty, pedindo a desobstrucção da barra
da mesma cidada.—Attendidos, havendo sido já expedidas ordens
para serem iniciados os serviços de fixação de dunas o dragagem do
canal da barra.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 14 de novembro de 1912
Alvaro José Dias, carteiro da agencia postal de S. Francisco

Xavier, no Districto Federal, pedindo 00 dias de licença, para trata-
mento de, sande.—Deferido, á vista do informado.

Erasmo Teixeira de Carvalho, praticante ree 1* classe, pedindo 90
dias de licença --Requisito inspecção de surte.

Alberto Barbosa Pinheiro, pedindo a diaria de 5$ - !—Aguarde op-
pertutaidade.

João Carlos Moreira Guimarães, Alfredo Camara e 13&;erto Bar-
bosa dos Santos, pedindo entrega de documentos.—Sim, mediante
recibo.

Raphael da. Cruz Machado, pedindo ser nomeado estafeta expresso
ou para outro qualquer logar.—Aguarde °oportunidade.

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Requerimento despachada*
Dia 13 de novembro de 1912

• Angelino Stamile e a Companhia Internacional-Cinematographia,
pedindo certificar a data da entrada nesta repartição de um reque-
rimento sobre relaxação de multas sabre fitas cinentatographicas lia-
portadas do estrangeiro.—Completem o seita e prove o segundo re-
querente a sua qualidade de representante da Companhia Interna-
cional Cinematographica.

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Requ cri monto despachado
Dia 26 do outubro da 1912

Pelo Sr. director geral:
Ja yne e de Albuquerque, sobre consignação a fornecedor de farda-

incuto. —Como requer, á vista do que dispõe o aviso n. 260 deste
anuo.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphoi e Illuminação
PRIMEIRA SUÇÃO

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e 'iluminação — Pri-
meira saco — Aviso n. 51 — Rio de Janeiro, 13 de novembro
de 1912.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio. — Em
adddamento ao aviso n. 43, de 14 de outubro proximo findo, tenho
a betara de passar ás vossas mãos cinco plantas e .uma.: cópia do reta-
-torki-qua.a. este ateomiSanharia, visto como as que anteriormente voo
envieLnão.chegaram ao seu destino.

Sande e fraternidade. — Josd Barbosa Gonçalves.

Expediente de 14 de novembro de 1912

• Communicou-se á inspectoria Geral de Navegação que fica appro-
:vada a modificação da tabella dos dias do sabidas do paquete Atina,
'da Empraza de Navegação, Heepcke no sentido de serem feitas de 20
'em 20 dias (aviso u. 29).

— Declarou-se á Inspectora Geral de Navegação que fica esta-
belecida a competencia, dessa inspeetoria ou do Seu representante
nos . diversos districtos para reqttizitar passagens gratuitas quando
em serviço da mesma inspectoria (aviso a. 30).

Requerimentos despachados
(Repetição da publicação em 9 deste mez)

• The Rio de Janeiro Tramway, Light and Powtw Company, Li- -
mited, pedindo appprovação das plantas e orçamento dos melhora-
•alientes a serem feitos no Hotel Painteiras.—Compareça nesta seceão
para pagamento de S3110 pela expedição do decreto n. 9.839, de 6
do corrente.
' Compagnie Auxiliaire de Chemins de Fer ata 13résil, pedindo que
seja mantida a autorização para queimar lenha, na estrada, como

• combustivel.—Indeferido, por ser vedado o emprego da lenha como
combustivel, conforme a clausula XXI do contracto approvado pelo
decretou. 5.318 de 6 de junho de 1903.

Brazil Great Southern • Railway Company, Lirnited, pedindo
reconsideração do despacho que fixou a data etn que deve terminar
o prazo da garantia de juros de que goza.—Matenho integralmente
o despacho do-15 de junho de i910, de accordo com os seus funda-

'mentes legaes.
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e Comercio ''.*4
Directoria Geral de Contabilidade

muna szcçxo

• secesOt sstçlci •	 •
• -	 • Ministerio da Agricultura/.Por arta • de 14 do corrente foram concedidas a funeciona-.	 p	 rias	 ,

-rios da Repartição Geral dos Telegraphos as seguintes /licenças de
; accérdo Com 0 artigo 408 do regulamento, para tratamento de

• .saude:.	 .	 . ..
De seis mezes com ordenado, ao telegraphista de 2° classe Fran-

cisco Emilio da Crista Branco;	 •
Da.noventa dias, em prorogaçao, com ordenado, ao telegraphista

do 4' classe Valmor Argemiro Ribeiro Branco; ..•Da noventa dias, ern erorogação, com manado, ao guarda-fio
do 1a classe Borrifado Martins Pereira.

— Por outras de 12 do corrente, foram promovidos na Admi-
nistração dos Correios do Estado do Amazonas, os seguintes fun-
ccionarios:

A chefe de secção, por Merecimento, o 1* official Elyaio de A/-
buquerque ;

A I° oficial, por merecim• nto, o 2° Henrique Maria Tautim;
A 2° officiaes, por meracimento, os 3", adilo Augusto Goiás

e Martinho Boanerges Ferreira;
A 3°' officiaes, por merecimento, os amantienses Luiz Gonzaga.

de Oliveira e Segismundo de Brito Sampaio ;
Por antiguidade, o amanuense Guilherme Barreto da Fontoura,

com os vencimentos que lhes competirem.
nn••••n••

rpedimte de 14 cie novembro de 1912
Autorizou-se
A Directoria Geral dos Correios e a Repartição Geral dos Tele-

graphos a providenciarem no sentido de ser concedida franquia pos-
tal o telegraphica ao Sr. Alberto Falciola, instrutor agricola con-
tractado, com sédis em Curityba, no Estado do Paraná, correndo as
respectivas despesas por conta do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria .0 C0030131t10.

A directoria dos Telegraphos a considerar, como justificados, $3111
direito, porém, á parcelar:ao do ordenado, os 41 dias de licença re-
querida pela auxiliar de telegraphista Rosa Braga Costa Lima,

Commnnicou-se ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio que a Diractoria Geral dos Correios e Repartição Geral dos
l'olagraphos estão autorizados a providenciar sobre a franquia postal
e talegraphica sulicitada para o Sr. Alberto Falciola.

.Inspectoria de Obras Contra as Elee.as

Secretaria Wrai
Por portaria do 14 do corrente, foi removido para a ta Secção o

Conductor de 2' classe da 3°, Domingos da Silva Serra.

Repartição Geral dos Teleuraphos
Foram designados: o guarda fio de 2' Guilherme Venon Filho

para servir na 2° districto do.Rio Grande do Sul; os guardas fio de
2° Joaquim Zaroastra Nogueira,O José Ltieb de Barros para servi-
rem na districto Central; o guarda fio de 2° Emydio da Salva Lima
para servir no l° districta da Bahia e, pravisoriamante, o praticante
José do Souza Dedo para srvir como diarista encarregado da esta-
ção de Janeiro, durante o impedimento do effectivo que se acha em
gozo d3 licença. .

Foram removidas: o teiegraphista de 2a Auralio Caetano de
Araujo da estação Central para a de Campas; provisoriamente,
o te/egraphista de 4° Morado Casar Jordão da estaçao radiotelegra-
placa do Amaralina para a de Bahia e, Lambem, provisoriamente o
telegraphista de 44 Zulmiro de Campos Picheth da estação de Cury-
tiba para a do Palmas, coma auxiiiliar.

Foram dispensados: a pedido, Julio Reis do legar de estafeta
ge 3' da estação de Itapira de Malte Dentro, 2° districto do Minas
fleraes o, por abandono- de emprego, Manoel Chicarino do togar
de mensageiro interino da estação de valença.

Obtiveram licenças: de 90 dias com 2/3 da diaria, o estafeta
do 3° Manoel Raymundo da Rocha ; do 60 dias com 2/3 da diaria, o
estafeta de 3° Guilherme Estavas e o diarista João Ferreira Collaço
e do 30 dias COM 2/3 da diaria o diarista Marco Pereira.

Foram declaradas sem afeito as anuirdes portarias: de 25 de
maio ultimo, que nomeou Antonio da Fontora liha para o cargo de
ostagiario, . por não ter acceitado a nomeação; de 22 outubro ul-
. timo, que, designou. o .diarista Loratiano de Veneza para Servir
como encarregado interino da estação de S. Lourenço, o a .de
25 do ~tão rifiev,.03- removed 'o • telegraphista de • 3° Fernando

kootelho.Soixas da estação de Canavieiras para a dê Victoria, como
encarregado.

Erpediente do dia 8 de novembro de 1912

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de renletter-vos, para os fins conven!enieg, a

inclusa cópia authentic,a do contracto celebrado neste ministerio com
Sr. André Francisco da Cruz para a construcção do edificio desti-
nado á estação meteorologiea da cidade de Campos, Estado do Rio de
Janeiro.

O referido contracto, que se acha publicado no Mario Official de
6 do corrente, foi celebrado independentemente de concorrendo
publica por ter sido julgada vantajosa a proposta do constructor.
acima nomeado e haver urgencia em iniciar-se a constracção de que
se trata (aviso q. 388).

Dia 11
Si'. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para 03 fins convenientes, mie, por apostilla feita

na portaria de 20 de outubro de 1910, que exonerou, a pedido, o
agrimensor José Alvares de Souza Coutinho do cargo de chefe da com-
missão encarregada da fundação do mIC1030 colonial Itat aya, foi
declarado que a exoneração acima referida não foi a pedido, mas sin
por ter sido na mesma data nomeado o funccionario da quem se trata
para o cargo de ajudante da commi.ssão fundadora do nucleo
EstevEss Junior (oficio n. 587).

—Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes, que, por apostata

feita na portaria de 20 de outubro de 1910, que exonerou, a pedido,
o agrimensor J0345 Alvares dá Souza Coutinho do cargo de chefe da
commissão encarregada da fundação do nucleo colonial «Itatiaya», foi
declarado que a exoneração acima referida não foi a pedido, mas sim
por ter sido, na mesma data, nomeado o func,cionado da quem se
trata para o cargo de ajudante da commissO.o fundadora do nucleo
colonial «Estavas Junior» (oficio n. 570).

• — Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Recominendo-vos que providencieis afim de que até o dia 20 do

corrente, impreterivelmente, seja entregue a esta Secretaria de Es-
tado a relação mandada organizar pelo meu aviso-circular n.269, de
7 de junho ultimo, cumprindo-vos para tal fim prorogar o expediente
dano da repartição a vossa cargo, si assim for nocewario (aviso
n. 571).*

— Sr. director do Serviço Geologia) o Mineralogico do Brasil:
Recommendo-vos que providencieis afim da que até o dia 20 do

corranto, impreterivelmente, seja entregue a esta, Secretaria de Es-
tado a ralação mandada- organizar pelo meu aviso-circular n. 269,
de 7 de junho ultimo, cumprindo-vos para - tal fim prorogar o expe-
diente charlo da repartição a vosso cargo, si assim for neceasario
(aviso n. 572).

• Dia 13
Sr. ministro de Estado da Fazenda:

• Peço vos digneis de providenciar afim de que, pela Procuradoria
Geral da Fazenda

'
 seja lavrada a escriptira de doação 4 União, por

parte do governo do Estado de Minas Geraea, do preJin pertencente
ao mesmo Estado, que serviu »a Exposição Nacional de 1908.

Conforme communicação do Sr. presidente do Estado, o governo
estadual será representado, nesse acto, polo director da Recebedoria
de Minas, lesta Capital (aviso n. 573).

. —Sr. presidonto do Estado de Minas Genes: 	 -
Cumpre-me agradecer-vos, em nome do Governo Federal, a ota

farta á União, por parte do Geei:imo desse Estado, do pavilhão que ser-
viu na-Exposiçao Nacional de 1908. • • .

Nesta data, solicito do Sr. ministro da Fazenda providencias afim
de que, pela Procuradoria Geral da Fazenda, seja lavrada a respe-
ctiva escriptura de doação

'
 representando no acto o governo desse

Estado o director da Recebedoria de Minas nesta Capital, de confor-
midade com a communicaçao do Sr. secretario das Finanças desse
Estado, constante do oficio u. 375, de 21 de outubro proximo paga
gado (aviso n. 574).

•
Dia 13•,

— Sr. director da Despeza Publica :
• Rogo vos digneis de prestar a esta dineeforia informações que a

habilitem á conheder o debito quis tear para com o montepio o
Dr. Abdon Felino• Milanez, anglairaieb de 2° classe da Directoria do
serviço de Povoamento, actualmance em cominissão na • Europa, e que,
tendo exercido os cargos* de oficial uonnico da extinta inspectoria,
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Communicouese aos direetores do Scrvico - GeOlOgicii e MinF ,
logico e ao da DeSpe,za Publica do Thescitiro Nacional que, por portaria..
de 15 de outubro, foram concedidos troa meses da licença ui'
nhista daqUelle serviço -Francisco Eduardo , q?, Oliveira Bastos..

Privilegias de invenção
Para obtenção. de privilegios, foram depositadosenesta

.	 .
relatorios e outras .peças concernentes ás seguintes invenções;, • "

Dia 13	 .•	 .	 •
«Aperfeiçoamentos em processo e apperelho, para a dl:filiação da .

madeira ou substanaias congeneree», de Friend Sykee.
. «Aperfeiçoamentos em antennas paro. eStaçÕeS radiotelegra..phicas», de Emite Giearcleau.

«Aperfeiçoamnento õni tractores», do Albert Eugene Coo:c ,
.	 .

Thomas Vau Tuyl. 	 .	 .
• Dia 14

	

«Aperfeiçoamentos em geladeiras», de Francisco Rim.'	 .
«Um novo systema de conetsucção - de matadouro,, de Alfred.6

Meyer.	 5	 • •

«Um apparelho de engate automatico para vehiculos de estradaá''''•
de ferro e semelhantes», de Christian Heuser.	 "	 eer«Aperfeiçoamentos em tiras de notas e processo para; fabrical,as; -
servindo de-musica para pianos • tocadores e tocadores de 'piano»; da
American Piano Company:

«Um novo produto olao de r'cino espumante», de José Guerra.'
Opportunainente serão convidados os inveotores para assistirá

abertura dos involucros relativos a estas invenções.
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de Terras o Colonização e de engenheiro 'fiscal da Estrada do Ferro
de ilezende.a.: Aras, 'oleSeja concorrer para á referida instituição com
• joia e quota proporcionaes aos seus actuaeS Venóimentos (offiCio
n. 576).

Si'; • director do Museu Nacional do Rio de Janeiro
Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria, de-

clarando em disponibilidade, de accôrdo com o art. 100 do regula-
mentã anneXtPab decreto n: 8.899, de 11 de agosto de 1911, o por-
teiro dessa reportição , Antonio Alves Ribeiro Catalão, visto achar-se

_invalido e t&hilais de 10 annos de serviço publico (officio ie. 577).
— Sr. director do Serviço' de Povoamento
Em referencia ao vosso officio 11.785, de 3 de outubro findo, com-

munice-Vos que, em' despacho exarado a 11 do corrente no processo
iniciado pelo referido officio, o Sr. ministro approvou a concurrencia
realizada nessa repartição para instalação de ilhiminação electrica;na
hospedaria de Immigrantes da Ilha das Elôres e autorizou a lavratura
do contracto com os Srs. Ramos Lima, Vaughan (Si Comp.

Junto vos devolvo a i a via da minuta approvada e as propostas
.atee aco4anharam 'o dito officio (offecio n. 578).

1)Irectoria Geral de Industrie é Connuercici,
PRIMEIRA secçXo

Expediente de 10 de'outtcbro dá 19 à,
Accusou-se, ao enviado extraordinario e ministro plenipoten-

Áciario do Btazil em Paris, a recepção de seu oficio de 21 de agosto
ultimo, a que acompanhou.um retalho da Vie Financière, contendo
informações sobro as plantações de borracha nas possessões da
Malasia.

—.Autorizou-se o director da Escola de Minas de Ouro Preto a dar
as neeessarias providencias para que fique á disposição da Secretaria
de Agricultura de Minas Geraes o lente daquela escola, engenheiro

, Eugenio José Felippe Santa„ Cecilia.
— Communicou-se .
Ao director da Escola de Aprendizes Artifices de Minas Geraes,

ter o ministerio da Fazenda informado que só opportunamente pode-
rá resolver sobre a cessão do proprio nacional sito á avenida AfTonso
Penna ,em Bello Horizonte, naquele Estado, para nelle ser instalada
a referida escola

Ao Presidente do Estado de Minas Geraes e ao de'egado fiscal do
mesmo Estado, que, por aviso desta data, o director da Escola de
Minas de Ouro Preto foi autorizado a .dar as necessarias providencias
para que fique á disposição da Secretaria da Agricultura daquele
Estado,: sem direito a vencimentos pela verba da referida Escolas o
lente engenheiro Eugenio Jcsê Felipe° Santa Cecilia.

— Remetteu-se,aolninisterio da Viação e Obras Publicas, o re-
queriniento em que Saturnino Ferreira da Veiga pede permissão para
utilizar-se da cachoeira-do Salto, no rio Parahyba., entre os Estados
de S. Paulo o Rio de Janeiro, de accordo com o decreto n. 5.646,
de 1905.

Dia 11

Acciesou-se ao juiz 'federal da 2 a Vara do Districto Federa], o re-
cebimento do seu officio ri: 1-.786, de setembro ultimo em que comu-
nica haver sido declarada nulla apatente do invenção ri. 6.653,
Concedida o Scheomoker &-Comp.

-- Conimunicôii-se,ao director da Escola de AprendizesArtifices
S. Paulo- e ao delegado fieCaldo Thezouro Nacional do mesmo Estado,
que por portaria de 10 da outubro foi exonerado, apedido,. Benjamin
constante de Oliveira ,Net.to, do cargo de professor de desenho da,
suella,es,cola.

Dia 15

Cdminunic6u -se - :_
Ao director do Efola'n 	 de Aprendizes Artifices de Sergipe que o

ministto resolveu seja o professor de desenho dessa escola Francisco
Soares de Brito Travassos •submettido a inspecção de saude para que
obtenha a licença . solicitada;

Aos directores„ do sServiço de Estátistica e ao da Despeza Publica
do TheSouro Nacional, que, ta vaga resultante do fallecimento do 2.°
officio] daquelle serViço A:ureo da Silva Lima, foi promovido, por
xnerecimento, ao dito cargo, por portaria de 8 de outubro, o 30 offi-
cio! Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro Sobrinho e, por outras por-
tarias cle igual data, foram nomeados o auxiliar Torquato Rosa Mo-
reira Junior para o referido cargo de 30 official e Antonio Cavalcante
de Albuquerque para o de auxiliar;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional de Pernambuco, que, por
portaria de 15 de outubro, foram concedidos 3 meus de licença, em
prorogaaão,aomestre , da officina de serralharia da Escola de Apren-
dizes Artifices daquele Estado João Fausto de Gouveia. .

--Remetteu-se:
Ao:superintendente da 'Defeza da Borracha, para -informar o

requerimento de João . Antonio de Araujo;
Aadireetor da Escola de Aprendizes Artifices de Pernambuco; a

portaria concedendo troe meses de licença, em prorogação, ao mes-
j.re da oflleina de serralharia daquella escola João Fausto da Gouveia.

—Solicitaram-se providencias, do director geral de Saude Publica,' 1.
no sentido de ser designado um dos funccionarios daquella reparti- .
ção, para no dia 22 da outubro, á 1 hora. da • tarde, assistir nesta:
secretaria de Estado á abertura dos involucroS que contêm 03 mia-
torios das invenções de «um. processo de fabrico do ,blocos de sal» e
de «um apparelho para respiração artificial» para •as - quaes pedem..
privilegio, respectivamente, Almeida, Baptista .& Comp. e Aktiebo-
laget Stille Werner, e dar, opportunamente, parecersobre si as mes-
mas incidem nas disposições do art. 1°, § 23, n, 3 da lei. u..3...129 dee- •
14 de outubro de 1882.

—	 ..Dia 1G •
Communicou-se:
Ao ministerio da Viação e Obras Publicas, que o director do Ser-.

viço Geologico e Mineralogico do Brazil foi autorizado a dar as neces-
sardas providencias no sentido de que ao funecionario daouelle serviço
T. II. Lee, sem prejuizo das fonações de seu cargo, seja , permittido
occupar-se cloS Serviços que aquele ministerio 'deseja 'confiar-lhe,
conforme solicitou por aviso ri.. 70, de setembro ultimo ; 	 '

Ao director da Escola de Minas de Ouro Preto; que o Sreniiiiiátrci
resolveu que continue como alumno pensionista daquela escola Nilo
Miranda, cuja pensão foi suepensa por não ter o mesmo feito,provas do concurso do 30 anno •	 '

Ao inspector de Pesca e ao clirector da Desluzo Publica do Tlie.•
souro Nacional, que, por portaria de 4 • de setembro ultimo, foi decla-
rada sem effeito a de 23 de julho ultimo, pela qual fora nomeado
Luiz Oliva *de Toledo pára 'o cargo de 30 eofficial . da. Inspectopla d,
Pesca e;per outra: portaria . cle egliaFdataefoi , oniesnio nomeado no- -
vamente para exercer o referido cargo. 	 •	 • •

— Autorizou-Se o director da Escola de Minas de Ouro Preto a,,,
admittir á matricula condicionalno I° armo do curso 'fundamenta)'
daquela escola o estudante Antonio de Bastos . Garciae	 -
mittido prestar. os exames desse curso em segunda 'época, depois de
prestado o exame de inglez. - •

— Declarou-se mi . director do SerVieo Geologieã e. Mineralogico
ficar autorizado a dar as necessarias providencias no, sentidol de ser
permittido ao funccionario daquelle serviço T.H. Lee'occuparse, semi
prejnizo claS funcçõeS de seu cargo, dos serviços que lhe deseja 'confiar •
o Ministerio da Viação e Obras Publicas.	 .

— Reinetteu-se ao 'director da Recebedoria do Districto. Federal,
para ciS fins do art.'46 doregulameritcr aperoVado pelo • 'decreto riu-
Mero 3.564; de 22 de janeiro . cle 1904; o reqüeriniento do Otéro, .
Gomes & Comp.. . •

— Solicitaram-se pro-videncias :
Do Ministerio da 'Viação no sentido de ser, concedida 'franquia

telegraphica, em, objecto de serviço e por conta deste ministerio, na
estação de Manáose aos engenheiros da Comissão parcial de Estudos
do Baixo' Rio Branco Jose • Mariano, Raoul • Labadi e Aleiainire
Joukoff ;

Do director geral de Sande Publica, no sentidOde
um dos fuhecimarios daquela repartição,para nedia 22 do outebro,
á I hora da tarde,' 'assistir, nesta secretaria de Estado, ^á abortará
do involucro que contem o relatorio da invenção de «Um tonico para: .'
cabelos, denominado Ilirsutina», para o qual pretende privilegio...
Aureliano E. de Andrade Silva, e dar, Oportunamente, parecei-
sobre si a mesma incide nas diseodções do 'art. 1°, § 2, n. 3 da lei •:
n. 3.129, de 11 de outubro de 4882. 	 ,

D:a 17
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• SEGUNDA SECCZO

Requerimento despachado
Dia 13 de novembro de 1912

• ' Sociedade Sportiva Hyppodromo Amazonense, pedindo isenção de
'direitos e transporte gratuito para 03 animaes reproductoree que im-
portar.—Em vista do que dispõe o regulamento sobra importação de
animes, não pede ser attendida.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

.	 Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho de re-gistro, em 14 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas — Avisos:
Na. 3.066, 3.174, 3.211, 3.2e4 e 3.225, de 22 e 30 de outubro

e I e 4 do corrente, pagamento de 8185060, 1:5035141, 1:3335243,
1:0985708 e 2783590 a diversos, de fornecimentos a este ministerio,
no corrente anno;

N. 3.231, do 5 do cerrente, Idem de 2:2395708 a diversos, idem,
idem. idem ;

N. 3.107, de 24 de outubro, idem da 3725100 á The Leopoldina
Railway Company, de passagens concedidas em serviço da Inspectoria
Federal das Estradas, em abril, maio e junho ultimes;

Na. 3.170 e 3.217, de 30 de outubro e 1 do corrente, idem de
1695308 e 155987 á Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, do
consumo de gaz e luz electrica em varias depandencias da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em julho ultimo

N. 3.222, de 4, Hem de 18$ a Elvino Telles de Menezes, de das-
pezas miudas realizadas em proveito da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, em setembro ultimo ;

N. 3.218, de 5 do corrente, idem de 695 a Carlos António de
Souza, do aluguel de casa a serviço da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, do janeiro a maio ultimo ;

.	 N. 3.213, de 1 do corrente, idem de 1:0995810 a F. H. Walter
ei Comp., da installação de luz electrica feita no edificio da Inspe-

•ctoria Geral de Illuminação da Capital Federal, em agosto ultimo ;
N. 3.216, da mesma data, idem de 955920 á Inspectoria Federal

de Portos, Rios e Cana s, de despacho do mercadorias para os ser-
. viços da revisão da rede a cargo da Repartição de Aguas e Obras
:Publicas, em julho ultimo

N. 3.285, do 8 do corrente. idem de 29:5185006, das folhas do
pessoal technice e administrativo do escriptorlo technico da Inspe-
ctoria Federal das Estradas, encarregada dos estudos dos prolonga-
mento e ramaes da Rede de Viação Cearense, em outubro ultimo ;

N. 3.227, de 4 do corrente, idem do.1.41 1;7425539 a diversos
de trabalhos executados na construceão do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central de Brun, no corrente anno;

N3. 3.282, 3.2e3, 3.321 e 3.323, de 8 e 11 do corrente, idem de
7:3645500, 483$, 2:2485175 e 13:6855100, das férias do pessoal em-
pregado, em outubro ultime, em diversos serviços a cargo da Repar-
tição da Aguas o Obras Publicas-

Na. 3.280 e 3.281, de 8 ' do corrente, idem de 4:4325023 e
2:7275614, idem, idem, id 3M.

—Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio—Avisos:
N. 4.571, de 4 do corrente, pagamento de 600$ a Raul Taunay,

de gratificação;
Ns. 4.390 e 4.540, de 22 e 31 de outubro, idem de 29:0245260 e

500$ a diversos, de fornecimentos a este mitiisterio, no corrente
anno;

N. 4.537, de 31 de outubro, idem de 500$ a Henrique Porchat de
Assis, de gratificação;

N. 4.551, de . 4 do corrente, idem de 1:2005 ao Dr. R.odolpho
Alves da !Jetta, de ajuda de custo;

N. 4.493, de 29 de outubro, Liem de 4005 a Nicodemo Rizzen,
de serviços prestados na einballagern de plantas do Jardim Botanico,
de junho a setembro ultimo;

N. 4.703, de 13 do corrente, idem de 73:3245414, ouro, a diver-
sos, de passagens concedidas a immigrantes chegados no corrente
anuo;

N. 3.644, de 8 do corrente, idem d3 12;6515774, das folhas dos
diaristas o do pessoal extraordinario da SeCCAO centra/ da Superin-
tendencia da Defesa da Borracha, em outubro ultimo.

• —Ministério da Justiça e Negocies Interiores--Avisos:
N. 4.754, de 4 do corrente, pagamento de 4115142 ào tenente-

coronel Simão de Souza Rogo e Carvalho, do ordenado que lhe com-
pete por ter servido, interinamente, COM') procurador da Republica
na secção de Goyaz de II de abril a 30 de Junho de 1907;
• N. 4.784, de 5'do corrente, idem da 725222 ao bacharel Octavio
Kelly, juiz seccional do Estado do Rio de Janeiro, da gratificação,
por ter %accionado no Supremo Tribunal Federal, nas sessões de- il
e til de setembro ultimo;	 •

• N. 4.186, de 5, ideie de 2485, da folha dos vigia. dá Escola lifa
cional de Bellas Artes, em outubro ultimo;

N. 4.717, de 31 de outubro, idem de 2005, de. gratificação .que
compete ao auxiliar do serviço eleitoral Antonio Guilherme Teixeira
Raposo, em outubro ultimo;
• N. 4.719, de 31 de outubro, idem de 200$ ao bacharel Augusto

Carlos Moreira Guimarães, de gratificação, por substituição, em ou-
tubro ultimo;

N. 4.741, de 4, idem de 1105 a Jacintho Martins 3ekBlino, por
serviços extraordinarios prestados a este ministerio;

N. 4.716, de 31 de outubro, idem de 47:1575246 a,grvArsos, de
fornecimentos ao Corpo de Bombeiros, no corrente amo:

N. 4.752, de 4 do corrente, idem de 100$ ao continuo .Constane
tino Gonçalves e 50$ ao correio Alberto Vicente Ferreira, de grati-
ficação.

—blinistedo da Fazenda--Officies:
N. 46, da Superintendencia da Fazenda Nacional de Santa Cru;

de 4 do corrente, pagamento de 1885300 a Leuzinger & Comp., de
fornecimentos áquella repartição, em outubro ultimo;

N. 512, do Laboratorio Nacional da Analyses, de 5 do corrente,
idem de 198$ aos DUM% idem ao laboratorio, em outubro ul-
timo;

N. 216, da Caixa de Amortização, de 11 do corrente, idem de
7145400 aos mesmos, idem áquella repartição em outubro ultimo:

N. 990, do Tribunal de Contas, de 5 do corrente, idem de 58$
aos mesmos, Idem ao tribunal, et setembro ultimo.

Accbrdao approvado na sessão de 8 do corrente—Vistos, relata-
dos e discutidos estes autos de embargos ao accórdão de 4 de maio
do corrente aunei que mandou trancar as contas- de Antonio GOMOS
Paes, ex-thesoureire da Casa da Moeda, e

Considerando que o documento apresentado prova que o ex-the-
soureiro costumava guardar as chaves da casa forte na gaveta de sua
mesa de trabalho na Casa da Moeda ; mas

Considerando que o accórdão de 4 de maio já deu por provado
8553 facto, reconhecendo, porém, que deite não resultou que brada
custodie, porquanto não constitue negligencia de pouco zelo e cuidado
a confiança do responsavel na inteira segurança da repartição guar-
dada constantemente pela força publica:

Accordam, em tribunal, negar provimento aos embargos para
manter o aecbrdão embargado. — Tribunal de Contas, 8 de novem-
bro de 1912—Didimo ~pito de Veiga—P: Soares,relator designado-
-Viveiros de Castro, vencido.Votei no sentido de ser dado provimento
aos embargos, reformando-se o accdrdeo, para condemnar o respon-
savel ao pagamento do alcance devidamente apurado? Reporto-me
aos fundamentos do meu voto vencido a fia. 333-335 e subscrevo
inteiramente a argumentação cerrada e irrespondivel que o Sr. di-
rector Arthur Ewerton, quando relatou o processo, desenvolveu em
sessão (aliás muito pertinentemente, porque os presentes embargos
são infringentes do julgado) e que naturalmente vai reproduzir
para justificar o seu voto tambem vencido. • As juridicas o comples
tas razões apresentadas pelo embargante já-me dispensavam, aliás,
de fundamentar mais longamente o Mau //Oto. — Arthur A. Rwerton.
Vencido. Votei para que 53 desse provimento aos embargos para o
fim de, reformada a sentença de 4 de maio do corrente anuo(fia.
328 a 335), ser o responsavel condemnado ao pagamento da quantia
de sais mil duzentos e quarenta e seis contos novecentos e oitenta e
cinco mil setecentos e quarenta reis (6.246:9855740), que representa
a sua verdadeira responsabilidade o provem de differenças .apura-
das a favor do Thesouro Nacional nas seguintes contas: « Salto
adhesivoo, seis mil e cincoenta contos setecentos e trinta e oito mil
novecentos e trinta reis (6:059:738$930); (muro», quarenta contos
novecentos e quinze mil e tres réis (40:9155003); «prata» cincoenta e
um contos quinze mil oitocentos e setenta e traz reis (51:0155875);
«receei», noventa e cinco contos novecentes e cinco mil e qui-
nhentos reis (95:90505)0); «bronze» deus contos oitocentos e trinta 01
oito mil setecentos e cincoenta e quatro rés (2:8385751); «troco da
bronze», dous contos quinhentos e setenta e um mil seiscentos e et-.
tente réis (2:5715680); «receita» não escripturada, troa contos do reis
(3:005000). De facto, o acórdio embargado considerou
• a) que as contas da gastei) do reepensavel se tornaram
veia pela ipeca razão da falta de livros referentes aos exercidos de
mil oitocentos e noventa e cinco (1895) a mil oitocentos e noventa o
sete (1897)

b) que nada justifica a clivergancia entre o saldo que encerra a
conta de selim e cintas do imposto de consummo estrangeiro do exer-
cido de mil e novecentos (1900) e o que abra a conta do exercido de
mil novecentos e um (1901) ; 	 •. .

c) que houve avultado roubo de valores na Casa da Moeda, não
tendo se estabelecido nenhuma relação de responsabilidade entro o -
ex-thesourairo o as pessoas em cujo poder foi encontrada parte dos
valores roubados;

d) que o facto de guardar o ex-thesoureiro as chaves da casa
forte na gaveta de sua mesa de trabalho, na propria Casa da Moeda,.
não 'se encontra demonstrado no processo e consta secidentalmente
de uma atfirmati% a feita no ralatorio do inspector do Fumada Mano& •

Alves da Silva.	 •
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. Quanto ás tres primeiras considerações, a sua improcedencia ficou 1

sufffeientemente demonstrada no voto vencido que entOo proferi, no
voto tanibeirt • vencido do Sr. director Dr. Viveiros de Castro, bem
como nos embargos oferecidos polo Dr. representante do Ministerio
Publico e no parecer pelo mesmo emitido.

Resta a ultima das considerações citadas. Quanto a esta, o do-
cumento sque o Dr. representante do blinisterio Publico ofereceu com
os obeba é.bastante para provocar a reconsideração da sentença
emborga • ' Pt:: é documento, que é uma cei tidao do depoimento do
cscriptur ir- da Casa da Moeda Adolpho José Conrado, extra-

;

hida dosmiem do processo-crime a que foi submottido ex-thesou-
reiro, consta de modo expresso a confirmação do facto alludido pelo
in.spaetor Manoel Alves, desapparecendo a razão da referencia ateei-.
dental de mie trata o acórdão embargado. E, como solicita, ainda o
Dr. tepresentante do Ministerio Publico, esse facto consta igualmente
de um officio do director da Casa da Moeda existente no processo. —
Fui prbsente:—Atfredo Vallcidão. *

MARIO DOS TR1BUNAE$
'Supremo Tribunal lederj

JUALSPRUDENCLA *

Habeas-eorpus.

O habeas-eorpus é recurso habil contra violencia ou coacção da
.autoridade que impede o ingresso de cidadãos cloitoe e reconheci-
dos deputados e senadores de se reunirem no edificio onde exercem
suas ftince,e3s.

O poder judiciado tom cornpotencia para conhecer o prover
sobre o caso, que, assim, se apresenta sob face judiciaria, embora
possa em fundo conter questão -politica.

. O juiz federal tom compotencia para conhecer do habeas-eorpus
quando a ilegalidade ou abuso do poder da autoridade coactora
constituem crime politico. Autorizando a Constituição do Estado da
Bailia a transferencia • de sua Assombléa Geral para legar diverm
do que aquelle em que ela coinmumente so muna, nos casos taxati-
vamente mencionados no art. 8, não é ilegal ou abusivo o decreto
do Poder Executivo designando o logar ein que deve ela reunir-se,
sendo dous terços dos representantes reunidos, com absoluta exclusão
do Poder Judiciado, os unicos juizes que teom de resolver sobro o
exercido dessa attribuiçã.o daquolle poder. Contrario, pois, á lei
expressa é o habeas-eorpus concedido sob fundamento de illeoalidade
do decreto do convocação da • Assambléa Geral dos representantes
para o legar nelle designado; não podendo, por isso, subs:eir o
habeas-corpus concedido, que, em provimento do recurso ex-ollicio, é
cessado.

N. 3.143 — Vistos, relatados e discutidos estos antes do recurso
de haheas-eorpus, interposto ca'-olficio pola juiz fedem' da secção
Estado da Baleia, de sua decisão de fls. le, que concedeu o habeat-
e`orpus preventivo iiimotrado polo senador estadual Dr. Arlindo
taptista Looni, em sou favor e de Seus collegas de reprosontação
politiba, senadores • e deputados nominalmente mencionados na pe-
tição de fls.2 para, «asaagurar-lhes, contra a ameaça de violencia
por • ilegalidade Ou abuso de poder do governador interino do Esta-
do, a livre locomoção o ingresso no caldo destinado aos teabalhos
da Assornbléa Geral Legislativa, no dia designado por lei para suas
aeasõeo preparatoriasO reunião extraórdinaria convocado, afim de,
nes termos dos 'aras. 26, n. 2, o 36, g 22, dá Constituição do Eo-
Ude, reaolvér sobeje a reinnicfa • do Dr. João Ferreira de Araujo
Pinhoalo cargo de governador do Estado e fixar o dia da eleição em
coiesequencia • da renmecia.» E,

• • considerando qtie é Uso resolvido pelo juiz recorrente é de ha-
beas-,eorpus, ex-vi do preceito do art. '72, e. 22, da Constituição Fee
deral, cabendo a medida solicitada, porque, embora contenha em
fundo uma questão politicá, apresentou-se em juizo sob face judi-
tieria, garantia a deputtedós é senadoreo estaduaes para o ingresso
noedificio destinado a suas reuniões e bincções, conforme a orlo-
prfidencia já 'firmada por eate Tribunal

Considerando que o Juiz federal tem compotencia para conhecer
do recurso 'impetrado, noa expressos termos do art. 23, segundo pe-
riodo, da lei n. 221, de • 20 de setembro de 189e,—«aos emzeo seccio-
naes, dentro da sua jurisdicção, compete igualmente conhecer da
petição do habeas-corpus, ainda que a prisão ou ameaça desta seja
feita por atttoridade estadual, desde aue se trate de criam de jates-
dicção federal, ou o acto se dê contra funccionorio da União» . e
o facto attribuido pelo impetrante ao governador do Estado constitue
o crime definido no art. 119, ae do Codigo Penal, eoppor-se
directamente e por factos á reunião da Assembléa Legislativa do
Estado», crime político, como declara o art. 83, letra a, parte 14,

do•deereto n. 3.084, de 5 de novembro de 1898, o assim de jurisda
cella federal, conformo o art. 60, letra i, da Constituição Federal,
que em, seus termos envios e ienerieos não soffre re4ricções tendo

sido revogado por inconstitucional o art. 83 da citada lei n. 221,
que fazia distinoções, pela loi n. 1.939, de 28 do agosto de 1908,
art. 4; e é tombem essa a jurisprudencia do tribunal. Mas,

Considerando que á garantia concedida pelo juiz recorrente ad
impetrante e aos seus collegas de rapresentaoão politica de se reu-
nirem em Assembléa Geral Legislativa, na capital do Estado, no
edificio para isso destinado, se oppOe o decreto no 979, de 22 da
dezembro proximii findo, que designou para a reunião da assemblea
a cidade de Jequié, e que foi expedido pelo governador do Estado,
fundada na disposição do art. tet do sua constituição, que autoriza
«tranferencia da assombléa geral para outro legar, por' motivo oro
gente de salvação publica, por corivocação motivada' do Cheta do
Poder Executivo em declaração publica, ou communicaçao escripta
reservada aos representantes»;

Considerando que o exercido dessa attribuioão constitucional
do Chefe do Poder Executivo não está absolutamente sujeito á apro-
o:aça° do Poder Judiciado, mas, exclusivamente ao asseetime.nto de
dou:: terços, pelo menos, dos proprios representantes rcunidos, como
é expresto no mesmo texto constitucional

• Considerando, assim, que subsiste para todos os effeitoe o decretei
n..919, de 22 do dezembro findo, salvo si não lar approvado por
deus terços, pelo menos, dos representantes reunidos em Jaquié, auto-
ridade unica que isso pôde fazer;

Considerando que os motivos expostos sie ainda consoquencia
das razões de decidir do accórdão doste Tribunal 'no haboas-corpus
impetrado a favor do Or. Aurelio Vianna, — o govornrolor que expe-
diu o referido decreto do conego Cairão e dos representantes reunidos
em dequié, pois que Se declarou — que, reconhecido, coma foi, que
o Dr. Aurelio Vianna abandonon o exercido de suas funceeos soa
coacção, eindentestavel é a illegitimidado do eoverno que lhe snece-
deu, consequentemente irrito e nulo o acto pelo qual Nee goveruo,
revogando o decreto do seu antecoosor que convocou a assembtaa geral
par:Joquié, a convocou gora a Capital, como nulle; e irrites são
todos os efeitos decorrentes desse acto, entre os olmos a eleição do
presidente do Senado, que nessa qualidade assumiu o Governo do

•Eotado, tanto mais quanto pelo protesto de fia. transraittido ao Tribu-
nal pelo juiz de direito da Vara Civel de S. Salvador e assignado
por ti senadores rocem-vindosdc Jequie, se verificou que na-Capi-
tal não se podia ter reunido a maioria do Senado necessaria para
aquela eleição, pois o S:nado compõe-se apenas de vinte e um.
membros

Considerando, pois, que contraria á lei expressa e infundada 6
a decisão do juiz recorrente concedendo o hah:a.t-enrplis ite jm-
petranto e a sous co/legas de representação político, mencionado,
na petição de lis. 2, para se reunirem na capital do Estado, no logar
para isso destinado:	 .

Accordam dar provimento ao recurso ex-olftelo,parl, reformando
a decisão recorrida, julgar como julgam insubsistonte a ordem de
habeas-cor pus expedida, que será cassada. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 do janeira da 1912.—E. do Espi-
rito Santo,presidento.—Canuto Sizraica, relator. Propuz e votoi para
que fosse submettido a processo de responsabilidade o juiz recorrente,
norque, do exame 'destes autos e de outros já sujeitos á apreciação
jurisdiccional do Tribunal, Se concluo que, concedendo • a oleiem da
habeas-corpus; commetteu eito uns crime, de ele se devia drefendor
no competente processo, em que ficasse apurado tão estranho, pre-
cipitado e ilegal procedimento. — G. Natal. — Oliveira Figueiredo.
— ef. EspinolaAndre Caeakanti: Votei polo provimentc . do recurse,
nos termos do accórlão, menos quanto a responsabilidade do juiz,
proposta pelo Sr. Ministro relator.— Ribeiro de Almeida. — °lie:aipis
Ribeiro. Votei mais pela inconmotencia do juiz recorrente e para :o.ia
responsabilidade criminal. — Manoel Murtinho. De accerdo com o
.voto do Sr. Ministro Oliveira Ribeiro. :— Enitacio Pessoa. — Pedro
Lessa. Vencido quanto á compactuen do juiz seeclonal da Baleia
-para conceder a ordem de habeas-corpus. O aceórdão jti/gem com-
patente o referido juiz, porque se tratava de um crime siej dto á.
.jurisdiccito federal. Mas qual era* esse crime sujeito á jorisdieção
federal? O acto perfeitamente constitucional, peio qual o governa lor
da Balda mudou provisoriamente a séde do Congresso do Estado
para a cidade de Jequié, acto expressamente autorizado pelo' art. Se
da - c da labia.. Indobitairelmente • não se trata de um
crime, o que é de uma evidencia 'absolutamente incontostavel. Moo
allegou-se que os pacientes, ao impetrarem o habeas-corpus, quali-
ficaram esse acto como um crime da juriedicção federal. Nesse caso
a questão se converte na seguinte: que é que' determinaa coram:teu-
cio de um juiz, para conhecer de uma determinada espocie, é o facto,
exposto por quem invoca a autoridade do juiz, ou o conceito juridico,
manifesta e inquestionavelmente falso, Ou errado, que sobra assa
facto forma a parto? Parece-me fóra • de duvida que é o facto,,
narrado por quem invoca a autoridade do juiz e não o monco a
falso conceito -acerca do mesmo. Tombem votei pela responsabilidade

1
 do juiz a quo. — Godofredo Cunha. Vencido quanto á competencia
do juiz e quanto á 'responsabilidade do luzimo juiz.

7	 •
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AGGRÁNO DE erriclo.	 •
)juizo -competente-para o inventário siz herança deixada . no Brazg

. • por-estrangeiro .fallecido em seu pais de origesri com testamento
alli feito é o kcal, ex-vi do art. 61, n. 2, da Constituição
Federal
N. 1: S.W.-Vistos e relatados estes autos de aggravo de petição

entra partes, como agravante Carlos R0331 e %gravada a herança
de Francisco Rossi, - interposto da decisão do juiz seccional da 2'
Vara do Districto Federal, que 53 julgou incompetente para o in-
ventario dos bens. da dita herança, existentes no Brasil, par ser
o de cujtes italiano, fallecido em Seu paia d3 origem com testamento
alli feito, e verificar-se na espacio o caso do art. 61, n. 2, da
Constituição Federal, como já decidiu este Tribunal no accórdão
n. 1.611, de 8 de julho do corrente anuo:

Accórdam negar provimento- ao aggravo para confirmar o despa-
cho recorrido e condemnar o agravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro de 1912. - II. do
Espirito Santo, presidente.- Manoel Murtinho, relatar.- Enéas Gai-
vão.- Leoni Ramos. - M. Espinola. - André Cavalcanti. - Amaro
Cavalcanti.- Canuto Saraiva.-Godotredo Cunha.-Oliveira Ribeiro..
-G. Natal.

Segundo LÁFATETTE são duas entidades radiealmenta ,djatinetas,
cada tuna-: ragulad,aé. pot. principtos peculiares •a Mitigação-, aiireito
pessoal e objecto principal, e a hypothaca, chita°. real: e;accestario
da obrigação. A hypatheca, constituida para garantir a • obrigação,
é susceptivel de um grande numera de nullidades que a ferem e em
nada afectam a obrigação, como par exempla, si é feita por quem
não tinha o direito de alienar o immovel, si o é por escripto particular,
ou por escriptura publica em que 53 preteriram format4a4les assem-
ciaes.
• Por seu turno, a obrigação póde soffrer-nullidadea 'tjiíê em nada.

ofendam a regularidade da ,hypotheca, como em caso de fraude,
simulação, prohibição de lei e Ode ainda ser illidida por motivos e
razões de direito que não entendem com a hypothaca, como o são a
transacção, a prascripção, o pagamento.

- Pois bem, as disposições do art.19, § 1°, alindem absoluta e eXC1U•
sivamente ás nullidades que afectam á hypotheca, direito real consti-
tuido para garantir a obrigalao, e não ás que possam occorter rala.
tivamante á obrigação. São essas nullidades peculiares á hypotheca
as que só podem ser invocadas e allegadas na execução, quando do
pleno direito, e que os chirographarios só podem fazar valer por meio
de acção ordinaria (Gazeta Juridica de S. Paulo, vol. 28, 1902).
03 recorridos nunca pretenderam no concurso de preferencia atacar
a validade da hypotheca ; a disputa versou sobra a apuração do seta
direito preferencial resultante do pagamento. A decisão recorrida,
por conseguinte, não violou CM artigo de lei federal.

O Tribunal de S. Paulo, achanando os artigos de preferencia, não
fez mais que applicar a disposição do art. 19, § 2°, da lei hypothecaria,
que previu textualmente a espade dos autos, isto é, a disputa entre
credores, dos quaes um teve hypothaca inscripta em primeiro logar
e sem concurrencia.

Nessa disputa os reorrldos, segundos credores hypothecarloa,
limitaram-se a arguir nos artigos cie praferencia que a primeira
hypothese achava-se extincta pelo pagamento.

E' certo que os recorridos não exhibiram como prova de extincçao
da hypotheca a certidão do averbamento, !inundo determina o citado
art. 11, § 00, da lei n. 169 A. Tratando-se, porém, de uma nulli-
dada dirimente da obrigação, nullidade de pleno direito, não depen-
dente de acção ordinaria, os recorridos não eram obrigados a essa
exhibição. Produziram em processo regular a prova de extincção da.
hypotheca pelo pagamento, invalidando assim o registro, ainda que
não cancellado (citado art. 103 do decreto n. 370 de 1.890).-A; Pires
de C. e Albuquerque. - Fui presente, Muni; Barreto.

wm•••••

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Cabe recurso eztraordinario (Constituição Federal art. 59, n. 117, § P)
sempre que; em decisão de ultima instancia, a Justiça local ou dos
Estados negar applicação cl lei federal ou julgar valida a lei do
Estado impugnada em face da mesma lei federal, não importando
a niturcza do processo em que a decisão é proferida.

A lei do Estado, tributando a transmissão de propriedade de
apolices federaes, offende o art. 10 da Constituição Federal, não
podendo, por isso, subsistir • e assim a transmissão das apolices
proprietaria pela denuncia da usufrucluaria não estava sujeita
ao imposto tarado peia referida lei, como decidiu a sentença de
primeira instancia.

N. 631.- Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
extraordinario, interposto por D. Maria Luiza Magalhãos de Mello, da
sentença do Tribunal da Relação do Estado do Rio de Janeiro, que,
fundada na lei estadual n. 694, de 18 de setembro do 1905, decidia
que apolices da divida publica federal estavam sujeitas ao paga-
mento do imposto de transmissão do propriedade, e que quando
inconstitucional fosse a referida lei não podia ser assim declarada
em processo de jurisdicção voluntaria

Accordam, vencida a preliminar de conhecer do recurso, dar-lho
provimento e, reformando a sentença recorrida, restaurar a decisão
de primeira instancia, fls. 91, que homologou a desistencia de usu-
fructo, fls. 11 v., para os effeitos de direito, independente do paga-
mento de imposto reclamado pela Fazenda do Estado. Ocaso é, eviden-
temente, de recurso extraordinario; contestou-se a validade da lei
do Estado em face do art. 10 da Constituição Federal e a sentença
recorrida considerou valida a Lei, art. 59, ri. III, § 1°, letra b, da
referida Constituição. O facto de ser a decisão proferida em processo
de jurisdicção voluntaria não obsta a interposição do recurso o nem
a declaração de inconstitucionalidade da lei; para legitimar.° recurso
basta, não importande a natureza do processo, que em decisão det
ultima instancia a• justiça do Estado negue applicação á lei federal ou
declara valida a lei do Estado contra aquella ; nenhum motivo de
valor juridico havendo para deixar de ser declarada inconstitucional.
a lei em processo de jurisdicção voluntaria, a disposição de lei que,
fere o preceito constitucional não pode produzir efeito algum eia
qualquer circumstancia.

Quanto ao merina do recurso não poda haver discussão - «
probibido aos Estados tributar bens e rendas federaes ou serviços ia

RECURSO EXTRAORDINARIO

A extincção da hypotheca só poderá ser attendida em juizo á vista da
certidão de averbamento. Só por acção ordinaria de nullidade ou
rescisão e não por artigos de preferencia podem ser invalidados
os effeitos da primeira hypotheca
N. 637.-Vistos, expostos e relatados os autos de recurso extraor-

dinario, entre partes, autores,ora recorrentes Frota Irmão & Comp.,
recorridos Conceição & Comp. e outros:

Os autores intentaram executivo hypothecario contra D. Olympla
Corrêa Mendes, para haverem o pagamento da divida hypothecaria,
constante da escriptura a 113. 5, comprehendendo capital, multa e
juros. Feita a penhora e não tendo apparecido lançadoras nas praças
que se seguiram foi realizada a adjudicação, com o abatimento de
vinte por cento. então, os recorridos com artigos de prefe-
rencia, os quaes foram julgados provados pela sentença a fls. 106 e
accordãos a fiz. 235 e fiz. 231. E destas decisbas foi interposto o pre-
sente recurso, com fundamento no art. 59, § 1°, lettra a, da Consti-
tuição Federal.

O que visto:
Considerando que tem cabimento o recurso, visto que a Justiça

Estadual deixou de applicar, não attendendo á insistencia dos re-
correntes, os arte. 11, § 6°, e 19, § 1°, do decretou. 109 A, de 19 de
janeiro de 1890;

Considerando que, deante das disposiçõas ineluctaveis dos artigos
citados, são improcedentes os artigos de preferencia daduzidos pelos
recorridos; porquanto, conforme o citado art. 11, § 6°, a hypotheca

• dos recorrentes não péla ser havida por extincta, desde que a
• pretendida extincção não foi averbada no respectivo registro; e bem
-' assim, conforme o art. 19, § 1°, os recorridos só por via de acção

ordinaria de mandado ou rescisão, não por via de artigos de prefe-
rencia, poderiam invalidar os effeitoa de uma primeira bypotheca,
qual a dos recorrentes;

• Considerando mais que pela escriptura de lis. 5 está provada a
" divida de primeira hypotheca, e pala conta a fls. 3, confirmada pelo

exame de livros a fls. 137 v., está demonstrado o saldo de 12:0005890,
a que accresce a multa de 8:0005, por 1.000 arrobas de café desviado

• da casa commercial dos recorrentes, e mais a quantia de 4:0015378,
augmento de 20 °/,, o que perfaz a sormna pedida de 21:0085268,
superior ao preço da adjudicação, como se vê dos termos a fls. 65
e lis. 66

Accórdam conhecer do recurso e dar-lhe provimento, para refor-
-•-.:..* mar os accórdãos e sentença recorrida, julgando, como julgam,

improcedentes os artigos de preferencia daduzidas pelos recorridos;
, pagas por este as custas.

Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto de 1912.-11. do Espirito
• Santo, P.-Ribeiro de Almeida, relator.-3f. &pistola.- André Ca-

. Mus-Unho. - Amaro Caullcanti. - Oliveira Ribeiro.-
Leoni Ramos.- Godotredo Cunha, vencido. A hypotheca extinguiu-se
pela extincção da obrigação principal (art.11, § 1°, da lei hypothe-
caria e art. 22•3, § 1°, do regulamenta), porquanto, a divida hypothe-
caris ajuizada foi paga pelas safras de 1903 e 1901. E' o que consta

, dos autos e reconhecem a sentença da ia instancia e 03 aCCória03 do
Tribunal de São Paulo. Solvida, portanto, a divida pelo pagamanto,

-" modo ordinario de ()adoeça° das obrigações, não ha mais controveraia
possivel. A intelligancia que LATAYETTE deu ao art. 11, § 6°, da li de
1864, do qual é reprolueeSo litteral o art. 11, •§ O°, da nova lei
hypothecaria, é a unica qua resolva a questão (D. &Is Cousas) § 25°,

• nota 21, e § 50, nota 21). O propilo decreto n. 370, de 2 de maio
de 1890, paragrapho unico do art. 103, malhou essa intelligancia.

O art. 19, ç 1° da 131 hypothecaria, refere-se ~tants ás nulli-
.dadas que dependem de acção ordinaria, e não ás de pleno direito,
isto é, ás nullidades de plano direito que ferem a hypotheca e não
ás que dirimem a obrigação.

*
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t.aage dalliiião, e reciprocamente». — Constituição Federal art. 10.
na pode, pois, subsistir o imposto que a lei do Estado areou para
transmissão de %adices federaes.

Custas pelo Estado recorridos
Supremo Tribunal Federal, 24 de agosto de 9l2. -1T. do Espirito

Banto, P.— Canuto Saraiva, relator.— Leoni Ramos. — André Casal-
M.„,Murtinho.—Godofredo Cunha.— M. Espinola.— Oliveira

Ribeiro.—A. Pires e Albuquerque.—Amaro Cavalcanti.—Fui presente,
lluniz Barreto.

IMINI•n•n

RECURSO EXTRAORDINARIO

te especie cabe recurso extraordinario por se haver discutido a vali-
• dado do titulo hypothevy•in, baseada em lei do Estado, em face
• das leis federaes que reg esse instituto de direito

'
 tendo a sen-

tença recorrida em ultima instancia julgado valido otitulo; e ainda
por ter negado a mesma sentença applicabilidadc ao art. .994 do
Beg. n. 370,de 1890. Mas não procede o recurso em face da pro-
pria lei federal, porque a hypotheca apresentada a inscripção
estava especialisada por accilrdo das partes, sem necessidade,
portanto, de processo judiciario.

N. 603.—Vistos, relatados e discatidos estos autos de recurso
sxtraordinario, sins que são partes o coronel Antonio Carlos de Maga-
lhães e recorrida a Camara Municipal do Petropolis, Estado do fio de
Janeiro:

• * Accordarn, preliminarmente, conhecer do recurso, admissivol
no caso, era face do art. 59, n. III, is , lettras a e b, da Consti-
tuição Federal, mas. negar-lhe provimento, afim do subsistir a sen-
tença recorrida—lis. 197 e 225.

O recorrente, thesoureiro da Camara recorrida, deu em hypo-
theca para garantia de sua fiança no cargo os bons immoveis con-
sta.ntes na escriptura de fls. 6; verificado em suas contas o alcance
de 239:338071, foram, no executivo lis-pothecario proposto, penho-
rados mulles amoveis, e ora embargos, fis.catre outras
defesas que não interessam o recurso, articulou-se nufidade de pleno
direito da hypotheca accionada, constante do proprio instrumento,
consistente em não ter sido judicialmente especialisada a hypothera,
formula substancial para sua inscripção:

E a santonça recorrida Mei valida a hypotheca e accrescentou
, a r nulidade arguida não e das permittidas em embargos na

acção hYpothecaria, e somente seria cabível, em acção °Minaria.
Assim pasta a questão suscitada e julgada em decisão de ultima
instancia da justiça do Estado é, sem duvida, admissivel o recurso;
discutiu-Se a nullidacle do instrumento hypothocario em face do leis
federam — Lei n. 169 A e Ileg. n. 7O, de 1890, e a sentonc,a
reéorrida julgou-o valido pelos motivos que aprs.senta e mais em
virtude da lei do Estado ri. 17. de ao de outubro ao um, inçando
ainda a admissibilidade da anca:asso de afinidade na acção hs-po-
thecaria, não obstante a disposição do art. 391 do citado Reg.

Do facto, porém, independente da lei do Estado o cm face
somente da legislação hypothecaria reguladora do caso, não é nula
a hypotheca ajuizada. hão ha duvida que a esp s.sialização — acto
preparatorio para inscripção, é substancial nas hypothecas topos,'
como  é a de que se trata, desde que não mais existe em nossa regimen
bypothecario — hypothecas • geraes; usas a Itypotheca de fls. O não
contem o vicio arguido, falta de especialização; consiste esta na fixa-
ção da quantia garantida e especificação dos immoveis que a ga-
rantem. Na bypotheca em questão, por accôrdo das duas partes
contractantes, foi fixada a quantia garantida e especificados os
imrnoveis que a garantem, • e foi assim inscripta; tornou-se, pois,
nessa parte convencional e a omissão do processo judiciário não
é fato que possa ser alegado pelas proprias partes contractantes
para anntillar o contracto Itypóthecario.

A falta des especialização é, sem duvida, vicio substancial c
pode ser allegado na acção hypothecaria pelo devedor. porque a espe-
cialização Lambem lhe aproveita, deixando-lho livre 'a disposição dos
bens não especificados. No caso concreto, porem, a especialização se
faz, com substituição do processo judiciado pelo acetirdo das partes;
&isso, si for uma irregularidade, não é uma nullidade que offenda o
contracto hypothecario em qualquets ponto substancial. E não Me,
assim, ser arguida na aceso hypothecaria por uma das partes que
concorreu para que ella se dasse.

* Pelos expostos motivos, não tem procedencia o recurso inter-
posto.
• Custas pelo recorrente,	 •

•Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de 1012.—II. do Espirito
Santo, P.— P. Canuto Saraiva, relator. — Leoni Ramos.— Amará
,Ceralcanti.—André Cavalcanti.—Manoel Murtinho.—Godofreclo Cunha.

Espinola.—A. Pires e Albuquergue.--Oliveir2 Ribeiro. —Fui pre-
iffissges Munt: parretg.,

APPELLAÇÃO cma.

Nas desapropriações promovidas de acceirdo com o decreto n. 4 .950;
de 9 de setembro ele 1903, só é admissivel appellação da sentença
que homologa o arbitramento para • annullar o processo por falta
de formalidades essenciaes. As allegaçÕes apresentadas no caso
concreto contra a homologação do arbitramento•naa -estão nessa*
condições. A nulidade resultante de ter a desapropriação seguido
o decreto referido destinado a regular sómente as promovidas pelo
governo para suas obras não pôde ser pronunciada, porque ndo
foi arguida pelas partes, e porque a ela deu causa excita:emente
a parte appellante.	 -

N. I.718.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de appet-
lação nivel, interposta pela. Companhia Docas de Santos, da sen-
tença do juiz federal da secção do Estado de São Paulo—fls. 76 v.,.
que homologou o laudo de fls. 74, no qual foi avaliada a faixa de ter-
reno pertencente a Wilson Sons & Comp., descripto na petição
inicial, em 30:0e0S, como indemnização da desapropriação do mesmo
terreno pela reiarida companhia:

Accordam negar provimento á appellaçlo o .confirmar, como
confirmam, a sentença appellada; porquanto, nos termos do art. 20
do decreto n. 4.950, de 9 do setembro do 1903, que regulou o pra-'
cesso «da sentença que homologou o arbitramento só é admissivel,
appellação para annullar o processo por falta de formalidades essen- •
emes». As faltas apontadas pela appellante nas raziias de fls. 88, •
para concluir pela nullidade do arbitramento, não são procedentes;
as arguições referentes a idoneidade prafissional e ao domicilio de
um dos peritos não foram feitas opportunamente, e assim, conformo
direito, consideram-se suppridas, Tois que, não .são absolutamento
formulas essencians; divergindo-o laudo dos fres peritos, lis. 72, 73 e
74, cada um deites devia escrever o seu, sendo assim natural que
não tenham sido escriptos em um só momento e tragam a data de 2;
e 3 de julho, coma noites se N'è. As outras arguições relativas ao
valor dado ao immovel no laudo vencedor — os elementos do Plisse
dos peritos escapam á competencia do juiz, restricta a conhecer das:
formalidade essenciaes do processo, nos termos da disposição legal
transeripta.

A desapropriacão foi processada de conformidade com o decreto
n. 4.956, elo 9 de setembro de 1903, que, segundo jurisprudanda
uniforme deste Tribunal, regula sómente as desapropriações promo-
vidas pelo Governo para suas obras: sendo nullo o processo quando a
desapropriação é por outrem promovida.

Na espado sub-judice, porem, não foi jamais afogada essa nulli-
dade—a autora appellante Indicou na petição inicial o decreto corno
regulador do processo, os réos não impugnaram, acceitando-o, pais;
e, assim, não pôde ser declarada a nuilidade, que aproveitaria á
appellante que ao Vicia deu lugar.

E assim julgam, condemnando a appellante nas custas.
Supremo Ti•aninal Federal, 21 de setembro do 1912.—B. do

pirito Santo, P.—Caunto Saraiva, relator.—Sf. Murtinho.-1?néas Gal-
cão.— LCOM Ramos.— 31. Espinola.— André Cavalcanti. — Amaro
Caraleanti.—Godüfret:o Cunha.-6. sVala/.—Fui presente, Muni: Bar-
reto.	 •

•
APPELL.V.:10 (WEL

Para a reirindieaçáo de um terreno • de nun-inbe é indispensarrl a
. cahibiçiio do titulo de dominio ulil, consistente na respectiva

carta de 'aforamento.
A licença concedida a alguem pela municipalidade para construir no

tutorai um pequeno estaleiro não. importa mais do que unos
concessão a titulá. preeario. As perdas e damnos alleuados na
acção devem ser cumpridamentc provados.

N. 1.616. — Vistos, e relatados estas autos de appellação eive/
entre partes, como appellante Antonio José Gonçalves Vilias Boas,
e appellada.s a Companhia Docas do Santos e a Camara Municipal do
Santos :

Deites consta que no Juizo Seccional de S. Paulo •propoz o filmeis
lante contra as appelladas, em 1808, uma acção ordivaria, pre-
tendendo reivindicar uma faixa de terreno de marinha no porto de
Santos, que afaga -ser de sua propriedade, sob o fundamento de
haver obtido licença da referida Camara (novembro do 1801), para
construir no littoral um pequeno estaleiro e para essa obra feito
demarcar a respectiva área pela Capitania do mencionado porte,
conforme a planta de que juntou copra, por se achar o original no
Ministerio da Marinha, para quem subiu o proeesso de tal demar-
cação, afim de ser approvado como o foi e, não obstante ter dado
começo á construcçio do estaleiro, foi desap ossado do terreno pela
Companhia Docas de Santos a pretexto de ser elle do marinha e
comorehendido na zona destinada ao prolongamento do caos cona-
forme autorização do Governo Federal, sondo a parte restante do'
mesmo terreno, desnecossaria para o caes, utilizada pela Manjei- •
palidasle para uni logradouro publico, como tudo consta da pa-
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eic,.ão inicial, que conclue pedindo fossem as rés condeninadas a resti-
tuir ao appeliante .as marinhas e terrenos contignoade .quase; *o-
primem'', bem corno a Incletlinizar-lhe as deteriorações nas obras já
executadas pelo mesmo appellante, e nas custas; caie, discutida a Causa,
para cuja instruceao produziram-soe dõcumentos de parte a. parte,
profariu o juiz sentença definitiva, pela qual julgou improcedente a
acção, tanto ao que se refere á reivindicação por não 53 ter feito
prova do demita° como á indemnização do damno causado, por não
setor tambem provado a alegaria deterioração das obras e conse-
quente responsabilidade das R. R., sentença essa de que Se inter-
pOZ a presente appellaçãof tendo os autos entrado na Secretaria do
Tribunal em melado do dezembro de 1902 e somente sido preparados
em outubro de 1908, isto é, quasi O anises depois ; que nesta su-
perior instancia. arrazoaram as partes, °Melando o Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica, que opinou pela confirmação do
julgado. isto posto, e:

Considerando que o A. appellante não podia obter a reivindicação
pretendida porque não provou dominio algum sobre o terreno de ma-
rinha, pois a simples -licença da Municipalidade de Santos para
construir no littoral do porto daquela cidade um pequeno estaleiro
em terreno que foi demarcado pela Capitania do mesmo porto não
importou mais que uma concessão a titulo precario

Considerando que para allegar o dominio util sobre a allndida
marinha seria indispensavel que o A. a tivesse aforado em hasta
publica, o que não fez, tanto que não instruiu sua demanda com a
carta de tal aforamento;

Considerando, quanto aos damnos causados pelas R. R., que o
A. appellante tombem nenhuma prova sufficiente fez, pelo que não
podia o juiz a quo deixar de julgar improcedente a acção em seus
dous pedidos:

Accórdam negar provimento á appellação, para confirmar a sen-
tença appellada e condemnar o app3liante nas custes. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto de 1912.— H. do Espi-
rito Santo, P. — Manoel Altertinito, relator. — Radas Gálvão —
Leoni Ramos Espinola.=André Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti.
—Camilo Saraiva.—Godorredo Cunha. — G. Natal. — Fui presente,
.Muniz Barreto.

APPELLAÇXO CIVEL

Considera-se como tendo passado em julgado o accdrelâo na parte que
rejeitou a prescripção allegada, desde que sobre esse ponto não
se intentou recurso algum.

Não são de receber os embargos que se limitam a reproduzir mataria
velha, accrescendo não poder o embargante accumular vantagens
entre si incompativeis

N. 1.109.—Vistos, expostos e discutidos estes autos de embargos,
em que é embargante o Desembargador Eneas d3 Araujo Torreão
e embargada a União Federal. Deites consta que ao accerdão deste
Tribunal qae,reformando a sentença do Juiz Seccional da le Vara
do District° Federal, julgou irnpr • cadente a acção proposta pelo em-
bargante contra a embargada afim de se annullar o decreto do Go-
verno Federal que cassou sua disponibilidade como deeembargador
-que foi da Relação do Ceará, por haver aceitado cargo administra-
tivo vitalicio no Estado do Rio de Janeiro, qual o de ministro do
respectivo Tribunal de Contas, de proventos superiores aos do judi-
ciam, foram orçastes embargos infringente3 que concluem pela
reforma do accórdão embargado e restabelecimento da sentença de
fa instancia, embargos esses que foram discutidos, opinando por sua
rejeição o Sr. Ministro Procurador Geral da Republica: Isto posto, e:

Considerando preliminarmente que no curso da causa se suscitou
a preseripçao do direito do A, ora embargante, por haver decorrido
prazo superior a 9 annos, entre a data do decreto* annullando e a
propositura de competente acção, questão que não foi vencida,
passando, nesse ponto, em julgado o accórdão, por não se ter inten-
tado a respeito recurso algum

Considerando de manias, que os embargos não articularam ma-
teria nova, limitando-se aos mesmos argumentos já apreciados qiiando
se julgou a appellação;

Considerando que a esta eireumstancla a.ccresee a de haver o
embargante proposto, perante a justiça federal, acção contra o Es-
tado do Rio de Janeiro afim de manter sua vitaliciedade no ex-
tincto cargo de ministro do Tribunal de Contas, e ter sido tal acção
julgada procedente em ambas as instancias, gerantindoase ao autor

' todos os proventos do dito cargo, de modo que a actual peeteiição do
embargante importaria accumular aquele vaatagein á. dte.dispcinflii-
lidada na magistratura federal, o que nãOS admissitel: 	 • .1

Accórdarn desprezar os embargos. e Condenniar .° embarg aiite •

	

.„.	 .
nas destas; .	 •

Supremo Tribunal Federal, 24eile.agostodo1912.--11--do. Espie,
rito Santo, P.—, Manoel Murtinho, relator.— Amaro Cavalcanti. —
Leoni Ramos.—André Cavalcanti.—Godcfredo Cunha.— M. Espineta.
— Canuto Saraiva. — Endro Galvdo. —G. Natal. — Ful presenteei'
Mini; Barreto.

••• APPELLAÇÃO CIVEL	 •	 . •

Não procede a Prescripção quinquennals desde que 'ue não tenha &corri& •
o prazo de cinco annos entre a data do ultimo figlérerimentt •

- ' adniniiitralivo e a da propOsitura da acção'. Sendo *a: propetemunhavel a unica sobre certo ponto da cama; não. Ode: cllae- fundamentar o pedido desde que as principaes testemunhas depts-
zeram sem dar razão suficiente de sua sciencia, e as outras dep.&

- urdo: de ouvida alheia e vagamente	 •
Não dá direito á indemnização alguma o incendio de Um predio °cem"

• rido em um bombardeio' durante a luta entre forças legaes e
rebeldes, por ser acto de guerra, do qual não decorre responsa-
bilidade alguma.
N. 1.635—Vistos e expostos.estes autos de appellação eivo' entra

partes, como appella ites D. Maaoela Reverbel de Lima Sarmento a
seus filhos, e appellada a Fazenda Nacional:

Deles consta leo perante o Juiz Seccional do Rio Grande do Sul
propuzeram Jose 'eito de Moraes Sarmento e sua mulher, dita
appellante, contra a appellada, uma acção ordinaria na qual pediam
que fosse esta condernnada a indemnizar-lhes os estragos e apropria-
ção de rezes e animam cavallares e muares feitos em sua fazenda
pastoril e agricola no Jogar denominado aCandiota», • naquele
Estado, pelas forças legaes no decurso da revolução federalista;
avaliados taes prejuizos em 44:5608, bem como o damno resultante
do incendi° causado pelas mesmas forças em uma sua casa, sita em
Bagá, e na qual tinham os A. A. existencias commerciaes, moveis e
objectes de uso de sua familia, com a qual residiam alli, avaliado esse
damno em 180:000% perfazendo as duas parcelas a somma da
224:3600, valor total do pedido ; que a acção foi discutida e instruida
com o exame de corpo de delicto no predio incendiado e vistoria a
que tambem nele se procedeu, bem como na faieoda rural Umbela
damnificada, e na dilação probatoria expediram-se cartas de inqui-
rição por meio das quaes foram tomados os depoimentos das teste-
munhas dos A. A.; e depois das razões finae3 e bem assim de se
terem habilitado os successores do primeiro dos A. A., por haver este
fallecido, proferiu o juiz sentença definitiva julgando improcedente a.
acção; que dessa sentença interpoz-se a presente appellação, arra-
zoada lidas partes, opinando o Sr. Ministro procurador Geral da
Republica pala confirmação do julgado. Isto posto, e, 	 .

Considerando que imprecado a preacripção da acção, arguida no
curso da causa, desde que se confronte a data do ultimo indeferi-
mento administrativo que 6 de 26 de novembro de 1902, e da pro-
positura da demanda que é de 1903, por ser o . tempo então decor-
rido muito inferior ao periodo de cinco annos, exigido para a per-
scripção em favor da Fazenda Nacional;

• Considerando, guante á. apropriação do gado vaccum, cavallae
e muar, que, sendo a unic,a prova produzida a respeito a testemu-
nhal, as testemunhas, que depuzeram de acionem propria, não inspi-
ram fé porque afirmaram, sobre o ponto principal da causa, uma
circumstancia de cuja noticia não deram razão suficiente, tal é pre-
cisamente o numero de cabeças de gado tramaria e cavalar recla-
mado, coma si o tivessem contado, ao passe que as demais teste-
munhas depuzeram de ouvida alheia e vagamente ;

Considerando, com ralação ao damno resaltante da destruição da
casa pelo fogo que, °mima provado o incendi°, não ficou apurada a
responsabilidade da União, quando mesmo para os que admittem a
responsabilidade civil do Estalo pelas maleficios da seus represen-
tantes, seria vacile demonstrar que esse. incendi° attribuida as
forças tapes, que °ocuparam a cidade de Dag., ferra proposital, ao
passo que pela propria exposição dos A. A. se vê que elle fdra o re-
sultado de actos de guerra (bombardeio), e, segundo a boa doutrina.
o decisões anteriores deste Tribunal, stgnanter accordãos de 16 da
setembro de 1896 e de 27 de janeiro, 7 e 21 de julho de 1900, de taea
actos não decorre responsabilidade alguma ;

Considerando flue, não estando assim provada a acção, não podia
ella deixar de ser julgada improcedente:

Accordam negar preadmento á appellaçao e condeinnar os appel-
tantas naS custasi

Supremo Trbunal Federal, 24 de agosto de 1912.—IL do Espi-..
rito Santo, P.—Manoel Martinho, relator.—Amaro Cavalcanti.—Leoni
Ramos.—André Cavalcanti.—Godofredo Cunha.—M. Espinola.—Canuto
Saraiva.—Endas Galvão.j—G. Natal. Fui presente, Muna Barreto.	

.

APPELLACIO CIVEL

Annullou-se o processa° pela impropriedade da acção porque, visando
a manutenção inetituitla• peia les n, 1485; de• il da junho-de 1904,

• . o livre intercurso das mercadorias importadas de •tOUI em outros
Estados, Mó precisavam' mais de MI garantia os generos impor-
tados, por já se deitarem em ppder dos introductores ao tampes
em qi.gloi requerido o respectivo mondado, como se conclue dar4

• dOcumentos'que lnstevirana 	 •' •
.• N. 1.451.—Vistos e expostos estea autos. de appellação eivek

entre partes, como appellante a Fazenda do Estado do Maranhão, te
appellaclos Fernandes Pinto & Comp.:	 .

Considerando que o intuito da lei n. 1.185, de II de junho da
1904, Instituindo a acção do manutenção eia favor das aertmotim j.
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Itrinuilou-sé T; processo pela impropriedade da acção, porquanto,
visando a manutenção institnida pela lei n. 1.185 , de 11 de :lanho
de 1904, o livre intercurso dos mercadorias importadas de uns
êm outros Estados, rão precisavam mais de tal garantia os ge-
IteroS importados por fi se acharem em poder dos introdutores
do tempo cm que foi requerido o respectivo mandado, como se
conclue dos documentos que instruiram a
N. 1.501.—Vistos e expostos estes autos do appellação eivai entre

jlartes,como appellante, a Fazenda do Estado de Maranhão o appella-
dos Mala & lrmao:
. 'Considerando que O intuito da lei n. L183, de 11 de jnnho
de 1004, instituindo a acção de manutenção em favor das merca-
dorias importadas de uns em outros Estados, foi garantir a livre
introducção e intercurso delas, pondo-as a coberto da cobrança de
Impostos de importação inconstitucionaes;

Considerando que de tal garantia não necessitavam as merca-
dorias importadas, pelos appelados pois já se achavam em poder
destes ao tempo em que foi requerido o mandado de manutenção,
COMO se conclue dos documentos que instruem a inicial;

Accordam, de accerdo com decisees anteriores sabm emacies
ldenticas e da Mesma procedoncia, dar provimento á ameillacão
para amiudar O feito pela impropriedade da acçãoi atentada. Custas
koelos appellados.

Supremo Tribunal Federal, 4 do setembro de 1912.-- IT. do
Espirito Santo, P.— Manoel Martinho, rolator. —Amaro Cavalem:ti.
—Leoni Ramos.—Andrô Cavalcanti.—Godofredo Cu»/ta.-3t. Espinola.

,á—Canuto Saraiva.— Laias Galveo.—G. Natal.—Fui presente.—Maniz
'Jarreto.

parte de Kiniellaçã4

r .-	 EDITAES
• ra46 publica . que o Exma. Sr. desembargador presidente da
.C.6rtie do Appellação, nos termos do art. 15, §9", do decreto
In. 9263, de 28 do deeembro de 1911, marcou.° prazo de 30 dias, a
,partir da data da publicação deste, afim de que os candidatos ao
I tcargo de juiz da 5° e "ia PretoriasCriminaes,vagas oons as remooes dosi: respectivos juizes Drs. Manoel da Costa Ribeiro e Flamini° Barbosa

i

de Rezende, para os cargos de juizes da 4 2 Preteria eivai e 42 Preto-
ria Criminal, reapectivamante apresentem nesta secretaria os seus
requerimentos devidamente instruidos, de conformidade com o § 2°
do art. 14 do citado decreto.

• . Secretaria da Cartada Appellação„ em 13 de novembro do 412.-
O secretario interino, Elpidio Watson Cordeiro.

n••••n•••

: Paço publico que os julgamentos das appfi1lac5es eiveis na 240,
lIppollante, o juizo, appellados, Gustavo Ferreira Pinto e sua mulher;t
n. 1.411, appellante,a condessa :deCot d'Ordano, appellada a Fazenda
al

unicipal; n. 1.545, 1° appellanto, commendador Manoel da Silva
Leitão, '2° appellante, Joaquim de Souza Mendes, appelados, os
mesmas; e commerciaes n. 4.813eappallante, Dr. João Ilaptista da

• França Rangel, appellados Arthur Ferreira o sua mulher; n. 1.678,
a appellante, Luiz da Costa Pereira, appellado, Ililton Lima da Fonseca,
!terão logar na sessão da I* Camara do dia 18 do corrente ruez ou nas
1 seguintes.	 . •	 •

Secretaria ala Corte-de Appellação, em 14 de novembro do 1912.
e-No impedimento °ocasional do secretario interino, o °Melai lute-
r.i120 João Luiz Pinheiro da Silva.

..-....a.

! 13.essno das Clamaras Reunidas, em 14 de novembro de 19121
1'Prettidencia do Ramo. Sr. desembargador Ataulpho de Paiva— Secre-
1.	 tarso interino, Elpiclio Watson Cordeiro

1	 Compareceram os Srs. desembargadores Souza Pitanga, Anna°
ipde Miranda Miranda Montenegro,Celso Guitnarães, %laico de Abreu,
. ierge Atidpaxia, Sá Pereira, GiCer0 Soabra, Torquato de Figuei-.	 ..

rede, Lamounior Junior, Saraiva Junior, Geminiano da Franca 2;
Pedro Francalirei. Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, pro-e
curador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Agoravo de petição	 •
N. 17—Relator, o Sr. daaambargador Lima Drummond; agraa

vantes, Manoel de Almeida Carvalhino a outros herdeiros do finada
José de Almeida Carvalhinho; aggravada, Zelinda Maria do Andrade.:
—Foi adiado pela auseneia do relator, desembargador Lima
Drummond.	 •

N. 331—Relator, o Sr. dasambargador Celso Guimarães ; aggra-
vante.

'
 Josá Antena Pedraira. da Magalhães Castro ; ageravadoa,

A neusto Forceira d.3 iMivaira Amorim e sua mulher.—Confirmarain
•despacho, unanimemente.

Embargos em aggravo de petição 	 •••
R. 118 — Relatar, o Sr. desembargador Atroam do Mirairla

embargante, D. Emitia. de Macedo Campas, por si e co:na inventa-.
riante dos bens de sei fallecido len, Francisco Ferreira Campai; em-
bargados, Henrique Lima & Comp.— Desprezaram os embargos, una-
nimemente.

Embargos de ;utilidade
N. 677— Relator, o Si. desembargador Sanes, Pitanga • embare

putas, Mamona° Abuso, D. Maria lion Ribeiro e seus lilisos, viuva
e herdeiros de José Ilibairo Juidor • embargado, Raymundo Ferreiro
Pinto de Magalhães, cessionario de D. Thereza Fausta da Silva Porto.
—Desprezaram os embargos, unanimemente.

N. 1.058—Relatou, o Sr. desambargador Souza Pitanga ; 	 0111-
bargante, D. Josapha Candida Coração da Jesus, representada pele
cessionario habilitado Antonio Duarte Diniz ; =bargante, Compa-
nhia Ferro Carril Villa Isabel; embargados, os mesmice.— Adiado a
requerimento dos embargantes.

N. 1.135—fielator, o Sr. desembargador Diogo de Andradiv, em- •
bargantes, lime & Comp.; embargado, José Bento Vidal.—Roc•:baraat
os embargos para, reformando o ac,c.ordão embargado, annullar o
cessado, contracontra os votos dos Srs. desembargadores Souza Pitanga,
Montenegro, Affonsa de Miranda e Celso Guimarães.

Impedido o Sr. desembargador Cicero Soabra.
N. 1.152—Relator, o Sr. desentearzador Affonso do Miranda;

embargai:ta, Abel Ilodrigues de Carvalho; embargades,Jeronym Au-
gusta Pinheiro da Silva e outros.—Dasprezaratn os embargas, utiani-
tumente.

N. 1.312—Relator, o Sr. desembargador Lima Drummond; em-
bargante, D. Maria de Jesus Gomes; embargado, Jose Cypriano Ras-
tos .—Adiado pela ausencia da relatar.

N. 1.489—Relator, o Sr. desembargador Celso Guimarilese em-
bargante, Dr. Felippe Nery Enbank da Cismara; embargaria, Francisca
Trasa Ettbank da Camara.—Adiado por indicaçao do Sr. desemear-
gador Monteneg,ro.

1.591—Relator, o Sr. desembargador Miranda ; =bargante, Tor-
quato Teixeira Coelho; embargado, José Gomes Braga— Despreaarato •
os embargos, contra os votos dos Srs. desembargadores Montenegro et'
Souza Pitanga.

Embargos de declaração

N.637—Relator, o Sr. desembargador Affonsa do Miranda; mbar-)
gantes, amam & Comp.; embargados, Meuezu &.Tinoco—Julgarato
procedente.s os embargos para, declarando o accordão embargado,i
condemnarem os embargados a pagaram aos embaa•gantes a quantia..
de 52283.00.

EM MESA

Embargos de nullidade ns. 79 c 173 '

elessão da Primeira Cansara em 14 de novembro de 1912
•Presidencia do Sr. desembargador Celso Guimarães —Secretario ia'

terino, Elpidio Watson Cordeiro
Compareceram os Srs. desembargadores Nabncode Abreu, Cem!-

dano da Franca, Pedro Francelino e o Sr. desembargador Diogo de,
de Andrada, juiz convocado para tomar parte em diversos julga-,
mentos.

JULGAMENTOS

02.84	 '• MÁRIO OFFICIAE
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Ingtortadas de uns em outros Estados, fui garantir a livre introducção
mtercurso delas, pondo-as a coberto da cobrança dos impostos de

4 importação inconstitucionaes;
considerando que de tal garantia não necessitavam as merca-

&rias importadas pelos appellados, pois já se achavam em polar
Oestes ao tempo em que foi requerido o respectivo mandado de manu-
tenção, corno se conclue dos documentos que instruem a inicial:

Accordam, do accerdo com docisee,s anteriores em espadas iden-
;noas e da mesma procadencia dar provimento á appellação para
&multar o feito pela impropriedade da acção intentada. Custas pelos
aplicados.

Supremo Tribunal Federal, 4 de setembro de 191'2.— II. do Es-
. irito Santo, P.— Manoc/ Murtinao, relator.— Amaro Cavatcanti.—
Limai Ramos.—André Caraleanti.—Godofredo Cunha.— M. Espinola.—
Canuto Saraiva.-- Eneas Gaivão.— G. Natal.— Fui presente, .11tiniz
Barreto..

..• Appellações citei*..•
N. 1.703—Relator, o Sr. desembargador Pedrerrancelino; agiota

lauto, a Fazenda Municipal; ap,pellaclo, Abel Rodrigues de Carvalho.—,
Negou-se provimento, unanimemente. 	 i
• N. 4.671—Relator, o :Sr. desembargador Nabuco de Abreu; appel-

i lante, Aristoteles • Ambrozmo Gotnes-ealaça ; appellados, José do Fi-:
igueiredo e outros .— Negou-se provimento, unanimemente. 	 •

Julgaram os Srs. dasembargadores Naleico de Abreu, Pedro Fran..
calino e Diogo de Andrada.-- Impedido o Sr. desembargador Gome.
!dano da Franca. -	 .



N. 334 — Relator, o Sr. desembargador Pedro Francelino;
lauto, o Juizo; appellados, Augusto Antonio Soares e sua mulher.—
Negou-so provimento unanimemente. .

Appellaçao
N. 1.720 — Relator, o Sr. desembargador Dlogo de Andrada

appellanto, The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company;
aplicado, José Leite do Carvalho.— Negou-se provimento, unanime-
mente.

Julgaram os Srs. desembargadores Nalmico de Abreu, Diogo de
Andrada o Pedro Francelino. linpadido o Sr. desembargador Gemi-
niano da Franca.

PASSAGENS

Embargos de nulidade
N. 1.170 — Ao Sr. desombargadmi Celso Guimarães.

Appelações eiveis
NS. 1.652, 1.592, 1.330e 255 — Ao Sr. desembargador Nabaco

V3 Abreu.
N. 1.695 — Ao Sr. desembargador Pedro Francelino.

EM ME4A

Appellações eiveis
Ns. 56 e 212.

;SexTe:-Teiril to
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COM , DIA

Appellações ervas
Ns. 1.613, 240, 1.515, 1.411 o 1.678.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações rireis•
Ns. 2.653, 1.555, 1.579, 1.641, 1.656 e 1.732.

Embargos de nulidade•
113. 1.468, 747, 153 e 618.

„
• •

Juizo da Sexta Preteria Criminal
min, DR. ABELARDO BUENO` DE CARVALHO — ESCRIVÃO' JOIO 105k DE

SOUZA MENEZES

O Dr. 6° adjunto dos promotores offerecen denuncias contra:
Francisco Pereira Nunes, incurso no art. 330, § 3°, do Codigo

Penal.
Junino Machado, Incurso no art. 303 do Codigo Penal.

•Manoel Francisco, 'incurso no art. 303 do Codigo Penal.
Paschoal Osorio, incurso no art. 306 do .Codigo Penal.
Mamo! Joaquim Lourenço e Vela de Araujo, incursos no art. 303

Ao Codigo Penal.
José Werneck Junior, incurso . na art. 303 do Codigo Penal:
Abdalo Annania, incurso no art. 291, § 2°, combinado com o

art. 13 do Codigo Penal.
Francisco Moira, per ter infringido o art. 99, § 1 0 do regula-

mento sanitario referente ao predio no 616 da rua S.,Christovão.
Multado em 2005000.

O mesmo, por ter infringido o art. 99, § 1°, do regulamento sani-
torto referente ao predio n. 618 da rua S. Christovãã. Multado em
2005000.

suroamserros •
- José da Silva Rocha o Custodio da Silva Rocha, art. 303 do Co-

digo Penal. — Foram absolvidos.
Aristides Sant'Anna Almeida, Vadiagem. — Absolvido.
Tenente-coronel Verissimo Ricardo Vieira e Casemiro do Nasci-

anento. art. 303. — Foram absovidos.
Annibal R. Guimarães; art. 306. — Absolvido.
Jeronymo Carneiro, vadiagem,— Absolvido.
i'asehoal Osorio, art. 306. — Foi absolvido.

• Eurico Soler, art. 303. — Foi absolvido.
José 'Manoel Ribeiro, art. 308 do Codigo Penal. — Foi con-

demnado a Ires meses de prisão.
•13walda Maria .da Conceição, vadiagem. — Foi condemnada a

seis meios de Colonia Correcional.
Manoel Rodrigues do Souza, art. 303 do Codigo Penal.— Foi

condemeada a tres meses de prisão. •

ED1TAES -I
[Juizo -clã Quarta Preteria Cível -

De praça, cora o prazo de 10 dias
O Dr. Tarquiniade Souza Filho, juiz em exercido da 4' Pretoria

Cifrei da Capital Federal,- etc.:
Faz saber a quem esto vir e interesse tiver que em praça publica

deste juizo, a realizar-se findo o prazo de 10 dias o no dia 25 do cor-
rente em de novembro ao meio dia, portas da sede desta.	 _	 .

i

teria, á rua do Cattete n. 293, sobrado, finda a resm.betiva =lenda •
o oficial de justiça que servir de porteiro trará a publico pregão dl
venda e arromatação, a quem mais der e maior lance offorecer sobra
o preço da avaliação total de 3:0015510, os utensilios e generoa.phar. ':
maceuticos penhorados . na acção executiva movida por Estabilé
Bastos & Comp. contra Evangelino Guedes do Oliveira e que sã(
os seguintes: Dons corpos de armação para pharinacia, com
seis portas envidraçadas de vinhatico e envernisadas, por 2:0005 ;
um balcão mostrador, da mesma /nojeira, por 45$; unia mesa* com
pés torneados e duas gavetas, por 105; balcão de vinhatico com pedra
marmore, por 705; unia armaçao com quatro portas envidraçadas, por
70$; unia balança marca Felix Butier, com pesos incompletos, par
405; uma escada peqiiena, por 5$; cinco cadeiras devinhatico assento
de palhinha, por255; uma balança do metal amarelo Folix Butier
por 305; um alambique de cobre de capacidade sle dous litros, por
70$ ; 33 vidros de bocca larga rotulados a foco, por 1715500 ; 25
pacotes incompletos (diversos), por 25$ ; 19 vidros de soldos
diversos, por 38$; um vidro de solução do Miolo, por 55; muna caixa
do matem phosphatada, por 405; um citrosodim de QuensY,
por 5$ ; um dito de Booseuil, por 5$ ; • sete garrafas do
oleo de recino,por 145; ires garrafas de gottas de carahe, por 105500;
ires caixas de madeira, por mil reis; 250 grammas de phospliato de
potassa, por 25$ ; tres vidros da tintura hoinceopathica, por 9$ ; um
vidro de peptuna de Borges,por 3$; um vidro dc phosphato de thrical,
por 25$; cinco metros da gaze iodoformada, por 25; um vidro de
lactato do Strancio de Silva Araujo, por 55; um vidro de doptiratiM
de Diogo de Brito, por 35; dons vidros do injecção S., por 55; um
vidro de auticulictor, por 3$; dous vidros de preparados do D:ogo de
Brito, por 5$; um vidro de xarope poitoral, por 25; sete caixas de
ampolas, por 7$; uma garrafa de thyocol de Theodoro de Abreu, por
2$; uni vidro de mucusan, por 2$ ; Ires caixas do ainpollas, por 3$;
um vidro do Collatino de Orlando Rangal, por 35 ; uni vidro
dro de vital°, por 25; dons vidros de sal Remi, par 45; duas caixas de
xenpodino nacional, por 5$; um vidro de phospliato de•Guin, por 25500;
12 vidros de pillulas diversas, por 12$; unia caixa do capsulas paulista-
nas, por 2$; uma lata com diversas drogas, por 55; duas.grammas do
cafeina pura, por 1$; 28 vidros do pillulas diversas, por 285; 16 vidros
de matniesia fluida, por 115200; um vidro de madalia, por 2$; um vi-
dro de menemosim, por 1$; cinco pincel% para garganta, por 1$; 38
vidros vasios, por 25500, duas escarradeiras, por 4$; 48 pratos do
porcelana, por 24$; 58 vidros com rolha, capacidade para 500
granimos, por 55200; 132 vidros de alcaloido, .por 25640; 50 vi-
dros de extracto fluido, por 505; uma balança com pesos para 500
granimos, por 10$; um almofariz de uni kilo, por 35; 17 vidros com
pés brancos,por 17$; uma mesa por 5$; duas cadeiras„por 7%; um sofá, .
por 105; um Ordeiro, por 3$; um fogareiro para faz por 50000. ,'•,
Sommando a avaliação em 3:0945540. E quem os .quiser arramatar s. :
compareça nos referidos dia, logar e hora designados. Do que •
mandei passar este edital para sor alisado e, por copia, junto aow.
autos e doridamente publicado. Dado e passado nesta -Cidade do Rio
de Janeiro, aos 13 do mez de novembro de 1912.E eu, Solfieri Caval-
canti de Albuquerque, escrivao o subscrovi.—Tarquinio .de Sousa
Filmo. •

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Guerra
Termo de contracto para a execução de instalação electriea•no quar•

toldo 20 grupo de artilharia de montanha, no Calupiuho() • .	 .
. Aos 14 dias do mez de novembro do mil novecentos e doze, pre- •‘,":

sente o concurrente Dodsworth & Comp., por seu ,-bastante:procura4
dor, cuja -proposta, na importando do sete contos e .duzentos mil 's
réis, foi a mais barata das apresentadas na slicita,çao.ipttlilica.-realiza-• • •
da.na sala do serviço de engenharia da 9e região militar., a 'cinco de ,
agosto proximo passado, para à execução de installadtoelectrica no .•
quartel dó 20° grupo de artilharia de montanha no •Campinho, nesta . •
Capital, nos termos do edital do vinte o quatrodo4ülhe• ido corrente
anuo, cuja publicação começou a ser feita no Diario Offlckil do vinte • .•
e dnco do mesmo mez; tendo ello sido julgado /idonno e entregue a ,
caução do deposito feito na Directoria da •Contabilidade da Guerra, ".
na' importando do trezentos o sessenta mil r,éis,corrissistmdente a
cinco por cento do valor da proposta preferida, -tendo assim ,,satia-
feito a condição oitava do mesmo edital, e em cumprimento-ao deter--
minado pelo Sr. general do diViSãO ministro da Guerra.; .foldavrado o .
presente contracto, sob ás clausulas abaixo aspedfibadas, -o .qtralks
vae assignado pelo Sr. majórchefe do serviço de engenharia o . polo	 •
contractante pelo seu bastante procurador.

1. a As obras serão executadas do accerdo com o orçamento.. 	 r
2.0 Os nrateriaes empregados serão de primeira qualidade e pr4s.

viamente examinados pelo engenheiro fiscal das obras. 	 •

(.) Reproduz-so por ter sahido com incorreo r.Oasi	 I J
.	 _	 _
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Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente. da , Repu-
blica os Srs. ministros da Justiçae NegOcios Interiores e da Guerra, e

general Bento Ribeiro, 'prefeito do District° Federal.

— Estiveram hontem no Palacio do , 'Cattete os Sr. senador
Gabriel Sala-mio, deputados Fonseca Hermes, Moreira da Rocha,
Jacques Ourique, Souza Britto, Salles Filho e João Penido, Dr. Deli-
sano Tavora, chefe de Policia; Dr. Betheneourt -Filho,- general
Dr. António J03(5 de Souza Gouvea, coronel Paulino Dias Fernandes,
Dr. Jaymo de Barros e professor Luiz Candido de Figueiredo.

— Tendo o Exmo. Sr. Presidente da Republica recebido com-
municação de que o cruzador Bárroso havia eong,,guido desencalhar
o cruzador uruguayo Montevideo, S. Ex. enviou um telegramma ao

Sr. Presidente da Republica Oriental do Uruguay felicitando-opor ter

sido salva aquella unidade de guerra.

Os membros do 4° Congresso Oporario reunido no Pelado
Monác irão hoje ás' 4 horas datarde ao Palacio do Governo cum-

primentar o Exmo. Sr. Presidente da Republica.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica assistirá do Palacio
Monró 3 aos festejos que devem realizar-se hoje á noite em commcino-
ração do anniversario da proclamação da Republica.

— No Palacio do Cattete, o Exmo. Sr Presidente da Re-
publica receberá hoje, das 11 hoois ás 11,30 da. manhã, em audiencia
especial, os commandantes e officiaes dos navios do guerra estrangeiros
que vieram a esta Capital saudar o Governo Brazileiro pelo anniver-
sario da proclamação da Republica.' 	 •

S. Ex. receberá ás 2 horas da tarde os membros do Poder Legis-
lativo, da Supremo Tribunal Federal, oficialidade - de terra e mar e o

funccionalismo.

:Justiça e Negociou Interiores -

O' Sr. ministro do Interior solicitoirao:seucollega da • pasta • da
:Guerra; fOsse posto áAdisposição 49 . 11-iinikui.O, a eu Cargo o capitão

Samuel Barreirai -que, por decreto de -O 'dtá : . comente mez, foi tio-

meado para r o logar de prefeito do Departamento-do Alto Purás..	 .	 .
• .--- Por acto de hontem do Sr. ministro-da Justiça foi nomeado

para s3rvir, interinamente, o oficio do escrivão da •O' .Preteria Cri,

• -.. 5. a o contractante fica sujeito á Multa de dez mil róis diarios

• '• 6. a O contractante se obriga a retirar, no prazo de 2'í horas, o

• t • - 4.°; Todas as , informações relativas aos -trabalho S a executar 'serãO'

"écintados da 7 'da ta • :dao. ppro vaca db OO'n ti'ádtb p-eld".lifiniSterib• .da

.a se fazerem.-.-

:Material que for recusado - pelo engenheiro fiscal. •

Guerra, e-. terminal-as dentro do-firáZo`i inininOrOgavel 'dó •'"fitiar2nta'
dias, contados da. data em que forem COMeçadas:'. . •	 - • '

durante 03 dias que excederem o prazo marcado na clausula 3.

fornecidas aosititeressados.no quartel •general•da 93 região,'-na secção
de 'engenharia, onde poderá ser examinada a' planta das installações

• O conthetaiite'deVeriVitileiar as'bbras deptrO	 deZ dias

- 7• 0 Obriga-se tambem o contractante a dispensar os operarios ou
- encarregados dó serviço que o engenhriro fiscal reconhecer lnhabeis
:u insubordinados. ;. •

8. 8 Por conta do contractante serão todas as despezas de veria-
Oção de isolamento dos apparelhos e circtiltos. 	 •

9. 8. A rescisão do presente contracto importa na perda da caução
• 'e terá logar nos.seguintes casos, além dos mencionados em clausulas
. .çspcciaes : .	 •

,a quando forem violadas duas ou mais clausulas;
. Ia no caso de duas moitas por violação da mesma clausula;

•c no caso de ser comettida alguma fraude na execução do tra-
balho;
' 10. a O não cumprimento de qualquer das clausulas do contracto

Sujeitará O contractante á multa de dons a dez por cento sobre o
valor do mesmo, contracto, a juizo do Sr. general inspector desta
região, que submetterá o seu acto á decisão do Sr. ministro da
'Guerra.

11. a . As duvidas que Se suscitarem entro o serviço de engenharia
'e o. contractante-sobre a hitelligencia e o cumprimento das . clausulas

•'-do contracto serão resolvidas pelo Sr. ministro da Guerra.
• 12.a As multas impostas ao contractante serão deduzidas da
caução, que será re,constituida no prazo de quarenta e oito horas

'pelo contractante, sob pena de immediata suspensão do trabalho e
consequente rescisão do contracto.
1 13. 8 A caução para á execução do • presente contracto s5 será
restituida trinta dias depOis de recebido o trabalho, sendo durante

, este tempo responsavel o contractantc pelos reparos que se tornarem
necessarios no trabalho executado, consequente do seu máo acaba-
mento, aos quaes será obrigado; no caso de recusa, serão ellos

•'executados por quem mais vantagem offerecer, correndo a despaza
'por conta do contranctante e deduzida da caução.

• 14.a A interrupção dos trabalhos por mais de cinco dias conse-
'Cutivos, salvo caso de força maior, anulado pelo engenheiro fiscal,
', fará incorrer o contractante na multa de cinco por cento sobre o
valor do contracto.

15.a Verificada a interrupção dos trabalhos por prazo superior ao
' da clausula 11a, obriga-se 'o contractante a continual-os, sob pena de
rescisão de contracto, com a perda da caução, si recusar.

16.a A installação constará: A) de duzentas e trinta lampadas
incandescentes, com setenta e cinco por cento de economia sobre as
de carvão, filamento a temgsteno, intensidade entre trinta e duas e
cincoenta velas, distribuidas conforme o projecto organizado pelo ser-
viço de engenharia desta região; B) de tios lampadas de arco do mil
•velas cada Uma e de vinte econmincas de cem velas, constituindo a
iluminação externa dos • quarteis.	 •

17•a Dons quadros geraes, um em cada centro de distribuição,
servirão de ponto do partida a todos os circuitos que terão nelles

'chaves correspondentes ás respectivas phases, chaves munidas de du-!Iplos fusivcis COM amperagem suficiente á garantia dos circuitos que
devem proteger. No quadro do centro principal ficará a chave geral
da installação, que será triphasica e de oitenta ampéres.

- .18.a Cada edificação isolada terá um pequeno quadro de madeira
'enliernizada com as respectivas chaves, munidas de fusiveis duplos.
• 19.a Na execução do serviço serão fielmente observadós os regu-
lamentos da Light, approvados pela Prefeitura.

20. a Todas as passagens através de muros, paredes, etc. serão
feitas dentro de tubos de aço, bem como as descidas para os qua-
dros.	 •	 •
• • .21. a Todos 03 cruzamentos de fios serão protegidos por tubos de
porcellana.	 •.

•„ 22. a O isolamento dos lios para á circuitos internos será con-
Stituido por borracha pura e amiantho e terá um valor de seiscentos
meghoms por.kilometro.	 _

g3. a Nos logaresqiiimidoS'i elpprógár;se-lia -fid•d,uple.X
:18;5 isolamento deOrnil . mcghoms,	 • '-	 • • •

•

	o á Pró-• • -- 24a	 fios para :49S eircuitOs - extern -os.•Serão de isolainent
	 •

• ya de -tenipo.; • o. o 	• -' •'-'oo o	 •	 •	 •	 •
-25.4 . As Secçõesi -doi ficts Serão ealeuladaS dá Modo que a Perda

'da corrente em linha nunca exceda de trinta por cento da voltagem
•

• 	 •••	 •
20. a As emendas dos fios serão feitas COM todas -as regras da

,otechnica, devendaser soldada á resina oe coberta por fita isolante de_.
primeira qualidade .que lhes de um valor de isolamento igual ao do

ige empregado.-	•	 ••

.
. . .27. a . Ein .tOdas as.depondencias collocar-m-lião 

—
interruptores ry

tativoS Ou de pera; .a:juizo'dp.,eng,enheiro fiscaU... ..., ”. .:•......,:,, -- • .:*.
— - . 28.° Os íntèri.itptorés - serão dOuncoiongmento ".bruséb e• não de..!

1 verão se aquecer. pela passagem cia corrente.:.: _ *- :. - • -•_ o • - • - ...
l• - 29. a 03 fusiveis terão legivelmdnte'iinpreSSos- algarismos represei
-tativos da .emperagem,para que foram calculádos.'. - • . - s -.

30. a As lampadas destinadas á illuminação externa deverão . ser
alimentadas pelos circuitos internos, fazendo-se' 'as • paásagelis 'por
meio de furos praticados nas paredes.	 . . ..	 .„,

31. ft As despezas com os concertos dos furos e outros danunis cau-
sados no edificio correm por conta do contractan te.

32. a O contráctante obriga-se a ter no local do serviço escadas e
todo o material a elle necessario:

33. 0 O contractante obriga-se a desmanchar no prazo de vinte - e
quatro horas todo o serviço que fôr recusado pelo engenheiro fiscal.

34.° As despezas da ligação da Light correm por conta do Minis-
terio Guerra.

35. a Nos gabinetes, salas de visitas das casas dos officiao,s, -gabi-
nete do cominando c outras dependencias contempladas no projecto,
collocar-se-hão tulipas e suspensões de fantasia. Na casa do com-
mando serão collocados 'Oito «plarunierS)i ' de luxo, de accordo com o
projecto. — Antonio •ariano Alces de Moraes, major chefe do serviço
de engenharia. — Por procuração de Dolsworth & Comp., A.11.Kas-
/emp.

NOTICIARIO

•
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-*toai, durante o impedimento do respectiverserventuarlo, o Sr. AI-.
'varo Munia da Silva,

O Sr. Dr. Roberto Cometi fel /tentem ao Ministealo do'
-Interior agradecer ao respectivo titular, Sr. Dr. Rivadavia Corra,
a sua recente nomeação para professar da cadeira da franc:a do
Instituto Benjamin Constant.

— Esteve hantem na Sacretaria da Justiça o ra Ire Dsibar,
mio foi convidar o Sr. ministro do Interior para assistir ás conferen-
cias que vao realizar no 'Patada Monroe.

— Foram naturaliza 103 cidadace brazil iros o Dr. José Cu-
l:ano Tavares de Mello da Costa Lobo, natural de Pcrtage e N:colas
Athavassof, natural da Bulgaria.

— Por acto d3 hontem do Sr.tnill taci do Int neor foi nomeado
pharmacentica interino da erigida Policial o Sr. Reymenlo Brazi-
tino da Fonseca.

O Sreministro do interior autorizou o coronel coimam-
dante superior. interino da Guarda Nacional, no Estado do Rio Grande
Sul, a conceder guia de mudança, para esta Capital, ao coronel com-
mandante da 3a Brigada de Artilharia da mesma milicia, na comarca
de Cruz Alta, engenheiro Augusto Pestana.

— O Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores comnumi-
non ao seu.collega das Relações Exteriores, em resposta á um aviso,
já ter providenciado, afim de ser levalo ao conhecimento dos inter-
essados, que Se realizatá em Florença, de 1 de meço a 31 de outubro
de 1913, a VIII Exposiçao de Balias Artes, organizada pela Associação
dos Artistas Italianos.

— Obteve quatro meus do licença, cem ordenado, para trata-
mento de sande, o bacharel Adelmao Tavares, 5° adjuato dos promo-
tores publico:saio Districto Federal.

— O Sr. ministro do Interlór declarou ao director do Arehivo
Nacional já. ter solicitado ao seu colega da pasta da. Fazenda as
necessarias providsucia g afim de que no Thesouro Nacional se pague
no archivista Armando ESt3VeS, incumbido *do andamento .é remessa
de documentos publicos existentes na Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, a quantia de 600$, sendo 400$ de gratificacao e 200$ para
sua estadia e despesas com a remessa dos referidos documentos.

Do emprego desta ultima quantia deverá o mesmo archivista
prestar contas oppartunamante.

•
— O Sr. ministro do Interior devolveu á Delo2acia.Fiscal, no

Estado do Amazonas, o processo do divida de exercido -e findos, do qiie
se julga credor Antonio Sabino de Aleito, encarregado da serrari•da
Prefeitura do Alto Amuá, declarando que o MOS111) deve dirigir-se
aqueda prefeitura ea qual tinha os meios suais:tantas para attender ao
pagamento do pessoal de sua nomesçã.o.

•
— O Sr. ministro da Justiça transmittin ao presidente do

Supremo Tribunal Federal, afim de ser informado, o requerimento
documentado de Bruno dos • Sautos, pedindo commutaçeo de pena
para Antonio Rodrigues, condemnado a quatro annos, cinco me.zes. e
doa dias de prisão, paio juiz federal dá 24 vara, saúdo a sentença con-
firmada por aquello tribunal.

— O Sr: br : flivadavia Correa, *ministro dó Interior, em com-
panhia dos Drs. Julimo Moreira, director geral *da Assiatencia de

Alienados, e Armando de Carvalho, engenheiro das Obras do Minis-
• t

tarjo, visitou tont= as obras que se estão executando na Colonia de
Alienados do Engenho de Dentro e no Collegio Pedro II.

— O Sr. ministro do Interior declarou ao 'presidente do Con-
talho Superior do Fosino que nada tem a oppõr ís altorações reali-
zadas na organização das faculdades de mediciaa e approvadas por
aquelle conselho, uma vez que quaesquer despula que date se
possam originar caibam dentro das aetuaes subvenções ou dos recur-
sos proprioe das referidas faculdades.

— O Sr. ministro do Interior concedeu sais musa de licença
NIO bacharel Benedicto Marques da Costa Ribeiro, delegado .do 30 dia-
aeicto policial.

Foram concedidos 90 dias cis licença ao tenente-coronel
jla Brigada Policial Benedicto Marcellino de Araujo..
-	 -•

Novembro de :1912" 4.528:T i -
,	 •	 • •

*--• Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro da Justiç-a
:o3. senadores Walfredo heid e Jonathas Padreei; deputados Fese
res da Cunha, Costa Ribeiro, Coelho Netto, loao •Lopes;eMarcolind
Barreto, Evaristo do Moral e Domingos Mascarenhas : Drs. Balis:
santo Tavora, Pedro Afforiso Mibielle Ferreira :de ¡Almeida, Juliand.4
Moreira, Armando de Carvalho, Getulio das Neves, Leoncio Correaj•
Albuquerque Mello, Casario Alain), Pires Farinha, 'Luiz 'Bahia, João
Lopes Machado, Raymnndo do Carvalho e Moreira :da maestro
Alberto Nepomuceno e coronais Zoroastro Cunha ë jesuino do Mello e,
capitão Samuel Barreira. 	 . •

— Em sessão especial de miaras .reunidas dasCerte de Apeáls,'
lação, realizada hontem o convocada para os fins do• §:40 do art. 14
do decreto n. 9.263, do 28 de dezembro de 1911, 'tomaram conheci-
mento dos relatorios apresentados e publicados no Diario
sobre as petições dos candidatos ao cargo de juiz de direito da 6 a vara
criminal, vago pela remoçai) do Dr. Casario da.SilvaPereira para a
4' vara tambem criminal, e, procedendo a votação:por escrutino, em
cedulos abertas e assignadas, obtiveram votos os Srs. bacharele Fran-
cisco Casario Alviris, 13 votos; Antonio Joaquim da Albuquerque Alello'el
11 votos; Raul Machado Bittencourt, nove votos; Renato Carmil, oito
votos; Candido Luiz Maria do Oliveira Filho, dous votos. E assim, do !
accerdo com a lei, determinou o Sr. desembargador presidente que
se oficiasse incontinente ao Governo, apresentando a lista triplico
dos mais votados, composta dos Sra. bacharela Francisco Casario
Alvim, Antonio Joaquim de Albuquerque AleRo e Raul Machado
Bittencourt.

Assumia ante-hontom o cominando interino do s. '
talhão de infantaria da Brigada Policial o major Carlos Antonio dez
Santos, baixando a seguinte ordem do dia

aCommando interino de batalhão—Em consequencia da deterirl-1
ção contida em ordam do dia á. Brigada n. 263, desta data,- assumo
hoje o commando interino deste batalhão.

Distinguido, assim, com a confiança do Esmo. Sr. coronel José
da Silva Pessea, preclaro e banemerito commandante desta corpora-
ção, sinto-me satisfeito ao ter que tornar publico essa resolução ema-
nada da mais baila organização de militar, que conheço, e a cuja
luminosa intelligencia deve esta milieia os seus mais felizes dias dei
prosperidade,.

Ufano pela distincção, sinto-me, entretanto, contristado até d
mais; elevado gráo de pesar, porque este acto e a resultante da an-
saneia do illustre e dilecto cominandante deste corpo., Sr. tanente-
éoronel Benedicto Alarcollido da Araujo, que, temporariamente, S3 rao
afastar do nosso canvivio, para demandar outras paragens em busca
de elleia 'propicio ao reerguimanto de sua sua preciosa saúde, hoje
infelizmente abalada em consaquencia do tenaz c mortificante esforço
despedido ini, organização e madalamento disciplinar deste batalhão,
onda" vereda e se tórisarvarão inapagaveis os traços de sua moral
ininiolgaVel, bafejada polo alo desse temperamento de athleta da per_
tiça, que tambarn o caracteriza.

Assim, pois, embora privado da sua direcção . immediata, esta
batalhão continuará a mesma rota por S. S. traçada desde a sua
fundação, e que tão. brilhante resultado tem produzido.

Dito isto, volto-me para os Srs. otficiaes, inferiores e praças do
batalhão para dizer-lhas que aspar° de todos a continuação da coa- •
ducta exemplar que mantivaram durante a presença do honrado
coinmandante desta corpo, em cuja hombridade beberam inspirações_
do mais acrysolado devotamento do cumprimento do dever.

Apresentou-se hoja e . assumiu a fiscalização do batalhão, para
qual foi nonnado em ordem do dia á Brigada, sob o n. 203, dota
data, o Sr. capitão Alfredo Badare dos Santos.

Ofilcial do reconhecida e proverbial competencia, o Sr. capitão
Badare tom a partir de hoje uni campo vasto a, manifestação de suas
distinctas qualidades de profissional cuja continuação muito lisorigeará:
o soa velho camarada que espera ver fulgir neste corpo os rosultadol, ,
de sua actividade o intelligencia.a

• •	 I

a--- Embora com accentuadas melhoras, confines guardandd
leito o Sr. coronel Silva Pessoa, commandante da Brigada Policial.,

Além da . respactIva officialidads, S. S. tem sido visitado por,
cartas, cartões, pessoalmente e por telogra,mmas, pelos Srs. marechal
Salustiano dos Reis, José Gomos de Souza, coronel Agricola Eivertore
Pinto,. Circulo dos Operarios da União, Ananias deAlbuquerqug
major Freytag, coronel Fontoura, Antonio Cabral Soares

'
 Botelho

Junior, tenente Lamaignère • Teixeira A. Mello, * .Castro Alkinezese
capitão Antonio da Silva Freira, Lobo 'Botelho e Imanta, marechal'
Bormann, Godofrado Cunha, Dr. Pires Farinha pharmaceutico Brak
Miamo da Fonseca, coronel Adolpho Motta, Dr:Oscar Lopes, Dr. PS:
reira Junior, tenente Miguel Carvalho, major Martins Corra°, A:rnalche
Erico dos Santos, Ivo de Moraes, Saldanha da Gama

'
 major Costa

Filho, capitão Reis e familia, tenente-coronel Dr. Heitor D.leld

• *	 • •	 •	 • •	 ••	 .	 •

"OFOICIAL. •
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.tenente Ney 'do Carvalho,. major Liberato Bittencourt e filho e Con-
Sucio da Fonseca e Sara. -

— 0 serviço 'pira liojo 'na 'Brigana Policial é o segitinte
• Superior do dia, capitão -Caldeira. 	 •
• Oficial do dia 'á Brigada, capitão Telles.

Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Medicos: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Frota; de prom-

ptidlo, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, o alferes hontrario
Madeira.

Dia á pharmacia, o tenente pharmaceutico Barradas e o pratico
'figueiredo.

Rondam com o superior de dia o tenente Marinho, alferes
Aleira Lima e Costa Brancos ; tres inferiores de cavalaria e seis de
Infantaria.

Rondam no é° districto o alferes Lopes e um inferior de ca-

Guardas: da Caixa da Amortização, alferes Gordo'; da Caixa
de Conversão, tenente Barrão; do Thesouro, alferes Verissimo e da
Casa da Moeda, alferes Lucena.

Promptidão permanente no 4° batalhão, o alferes Telles e no
de cavalaria o tenente Nicoláo Carneiro.

Estado-maior nos corpos: no 10 batalhão o tenente Lima; no 2°,
o capitão Cecilio ,• no 3°, o alferes Cruz; no 4°, o alferes Faustino;
no Se o capitão Cunha; na °avaliaria, o tenente Gomes, e no Corpo
de Serviços Auxiliares, o alferes Menezes.

Uniforme 3°, com polainas brancas.

Na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro serão chamados,
amanha ás 10 horas, a exame :

De prova pratica-oral da 3a parte do exame final de habilitação para
tnedicos estrangeiros, no hospital da Misericordia, (Clinica medica,

, pathologia medica, bygiene, medicina legal, pharmacologia, thera-
peutica e clinica pediatrica medida) : Drs. N. F. Michalany e Le-
opoldo Capone.

I Fazenda
0 Sr. ministro da Fazenda fez ao Sr. Presidente da Republica

á seguinte eNposição:
«A Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão

remetteu a este ministerio o inquerito administrativo a que mandou
proceder relativamente ao facto do terem sido pagas illegaltnente
diversas pensões do montepio dos funccionarios do Ministerio da
Viação e Obras Publicas referentes aos pariodos de janeiro a de-
zembro de 1910 e do fevereiro de 1911, na importancia liquida de
2:202818G

Do resultado desse inquerito ficou apurada a responsabilidade do
escripturario da Mesma delegacia Leonidas Prado, que extrahiu os

cheques para os pagamentos, depois do haver feito indevidas in-
scripções na folha coinpeiente de pensionistas que já não recebiam
por 	 repartição, sendo Uns pagamentos realizados por meio de

procurações a ficticio procurador.
A Delegacia Fiscal providenciou a respeito, suspendendo o es-

cripturario Prado do exercicio de suas funce&ei e remettendo cópia do
inquerito ao Dr. procurador da Republica para promover a respon-
sabilidade criminal; bem assim mandou intimar o mesmo escriptu-
rario a recolher aos cofres publicos a quantia desviada ou alegar o
gim entendesse em sua defesa, dentro do prazo de 30 dias, já de ha
muito esgotado.

O edital dessa intimação não foi attendido pelo intimado, que já
o tinha retirado do Maranhão clandestinamente.

A' vista dó exposto, julgo de meu dever submetter a vossa assi-
gnatura o presente decreto, que exonera, a bem • do serviço publico,
Uonidas Prado do Jogar de 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Xhesouro Nacional no Estado do Maranhão».

O mencionado funccionario foi deinittido.

• — O Thesouro Nacional resgatou mais 2:0008 de apolices do
emprestfino de 1897.

— O Sr. ministro da Fazenda approvou a planta e o orça-
mentol na importanda de go : 9985, relativos ás obras a serem feitas

!sie (dia= da' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
foraná.

Na proxima torça-feira, no salão nobre do Ministerio da
'fazenda, apus a saudação da bandeira nacional, será inaugurado o
retrato e. °leo do Dr. Joaquim Murtiaho, que foi ministro da Fa-
'Senda.

Nesse dia passa o primeiro anniversario do seu falleximento.

— O Thesouro Nacional vao realizar os seguintes paga-
inentos
,	 De 2:2398708 a diversos de fornecimentos ao Ministerio da Viação
lopeorrento armo; de 29:048200 e 5008, a diversos, idem ao Minis-
' 142 'da Agricultaira no corrente anuo; de 1:0998810, a F.	 Walee.	 •

ker & Comp., da instalação de luz °teceloa feita no edificio da•
Inspectora Geral de Itluminacão da Capital Federal em agosto in-
timo; de 1:2008, ao Dr. Rodolpho Alves da Moita, de ajuda de cus-
tas; de 47:1578246, a diversos, de fornecimento, ao Corpo de Bom-
beiros no corrrente alano; de 100:0008, a Ignacio Gentil de Lacerda,
de trabalhos executados em agosto e setembro unimos na coastrucçao
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

—Foi resolvido erear-se uma collectorla de randas federael
em Sapucaia, no Estado do Rio de Janeiro.

— O Sr. João Moreira Gomes foi dispensado do legar de en-
carregado do serviço de arrecadação das rendas foderaes no muni-
cipio de Sapucaia, no Estado Rio de Janeiro.

ees.-. Ficou sem eitaito a nomeação de José Felinto Rodrigo°,
Lima para o Jogar de escrivão da C.ollectoria das Rendas Federaas em
Redompção, no Estado de S. Paulo, visto não ter prestado a neces-
saria

Foi nomeado para CSS3 togar Lafayette Oliveira Borges.

-- Para o legar de escrivão da Collectoria das Rendas Federael
em Ponte Nova, no Estado de Minas Get•aes, foi nomeado Jakson Lo-
pes de Paiva.

A secção do papel moeda da Caixa de Amortização trocott
mais para esta praça cMo alas dilaceradas ou a retolher na impor-
tancia de 709:8108000

Foi nomeado João Cypriano Jucá. para o Jogar de agente Ase
cal dos impostos d3 consumo na 9° eircumse,ripção do Estado do Ama-
zonas.

—Foi creada uma collectoria das rendas federaos em Corumba-
hyba, no Estado de Goyaz, sendo nomeado colector o Sr. Pedro Ce-
lestino da Silva.

— A renda arrecadada pela Recebedoria do Districto Federal
era de 1.015:8698347, até hontem.

Isoladamente, a ronda de hontem foi de 91:1178193.

— Com o Sr. Jovita Eloy, director gerai ao Gabinete da Fa-
zenda, conferenciou liontem o Sr. Victor E. Sanginés, ministro da
Bolivia no Brasil, shre assumptos que se prendem ao tratado do
commercio e navegação fluvial entre as Republicas Brazileira e Boli-
viana.

Marinha;
Estiveram, liontem, no gabinete do Sr. ministro da Marinha, as

pessoas seguintes: capitão do fragata Enrique Fleiss, commandanto
do cruzador Buenos Aires; Sr. Raymundo Parravkini, ministro da
Republica Argentina; e capitão de corveta Augusto Cesar Burlamaqui,
commandante do destro yer llio Grande do Norte.

— O Sr. capitão de fragata Enrique .Fleiss, commandante do
cruzador Buenos Aires, acompanhado da um de seus ajudantes de
ordens, visitou, hontom, o Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior
da Armada e o Sr. contra-almirante inspector do Arsenal do Ma-
rinha.

— A' Suparintendencia de Portos o toscas foi communicado
que o Se. ministro da Marinha julgou não convir a raseislo do con-
tracto do Segrega extranumerario Luiz Rodrigues da Silveira, squa
serve no rebocador Albatroz, para o flui do ser coutractado como
ferreiro da pratielgetn da barra do Rb Gemida do Sul, conforma so-
licitou o cotumandante da mesma praticagam.

— O Sr. ministro autorizou a Directoria Geral da Contabili-
dade da Marinha a mandar abonar a Antonio Belchior, João da Cruz
Almeida e Francisco Soaras Gomes, patrões; João Vieira Gomes, ma-
ehinista; Fausto Barreto da Soledade., Estevão Gomes, Agostinho
Ignacio Mendes, foguistas; Francisco dos Santos Bicho e Antonio Lou-
renço, remadores; todos da Directoria do Armamento; em dinheiro,
o valor das etapas a que toem direito.

-.0 Sr. ministro oficiou ao Sr. governador do Estado da Pis.
rallyba, auadeceneo a communicaeso que lhe fez, de havor prestado
o juramento do estylo perante a Assembléa Legislativa o assumido o
governo do Estado.

---- O Se. ministro solicitou ao seu colega da pasta. da Fazenda
as providencias precisas afim de ser paga peio Thesouro Nacional a
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graPhico que esforços ,.em commum obtiveram desencalhar o cruzador
111ontevidéo retirei-o da posicAo em que se achava. Saudações. —• ._

-,Jorge Coelho, commandantea„	 ,.	 • , ,	 •

• •

	

, 	 . .

Foi communicada ao Sr. , suPerintendente cia Portos•e Costas •
que foi concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no.Estado
do Rio Grande-do Norte o credito' • de 53:400 para attende,r á con-:
clusa.o• das obras do montagem do pharol dos Olhos ,do. •• Agua, no re-
ferido Estado.

• -- O • Sr: ministro • officion • ao • Sr.' Ministro da Justiça
'e Negocibs"Interiores, .reinettendo," • Para':oà: effeitos 'do 'registro ci-

J-• vil, o termo de nascimento de Joaquim e'.Francisco, filhos gemeos da
. D. Aguada. Maria Amorim, mccorrido a bordo , do paquete nacional
.'• Ceará, ein 10 de outubro	 •• '	 . .

	

.	 ,	 •
— O Sr. ••ministro remetten ao da. Justiça cópias ' dos. tele-

, 'grammas passados . pelo., inspector'. , do. Arsenal de Marinha do
tad° do , Pará, sobra os' cáncertos ileCCSSariOT. á lancha Pará,
qnSpectoria de Sande dos Portos daquelle :Estado,, declarando não ser,
possivel, actualmente, proceder aquelle arsenal aos referidos- concer-
tos, visto achar-se muito sobrecarregado do Obras do •Ministerio da
Alarinha.	 •	 -• '	 "	 •	 • -	 •	 I	 •

-• — O Sr. ministro mandou communicar á SuperintendenCia do
Afaterial que resolveu autorizar a substituição do apparellio•telepho-
nico ,do quartel clei'55°, 'batalhão de .ca,c.ador eü , na, ilha das Cobras,'•

_dá • aceórdo com o .:orçamento apresentado. pela •Repartição,Geral
dos:Telegraphos.

	

,..„.	 .„.
— O Sr. ministro autorizou • a Directoria , de Contabilidade. da

Marinha a lavrar ajuste cám Ilaupt (S/ Comp. para o concerto dos ap.
Tarellios de esterilização , do material cieurgico.e maia • instrumentos
de operações, e 'fornecimento de alguns apparelhos novos ao Hospital
Central .da ,Marinha, na. ,ilha das .Cobras, pela importando, do
.:200$090.	 - •	 .

	

.	 ..	 .	 .
.	 .6 Sr. ministro, em resposta ao officio n, 360, da Secretaria

- da Camara 'dos Depótados, officiouao 'Sr: 10 Secretario daquella Ca-
mara, devolvendo o requerimento do cáronal Pedro de Castro Araujo,

•.-,-. pedindo a transferencia do menor Lauro de Araujo, do curso de ma-
- chinas para o do Marinha da Escola Naval, acompanhado das infor-
. mações prestadas pela Superintemlencia do Pessoal e . directoria da,re-

- -"fefula. escola.

O •-2° tenente engenheiro •machluist:VIIenrique Jelementino•

-Costã teVe :ordem :Para . deSembarcar • do contra-:torpedeiro,Paraná.
• •

•

• No couraçado Minas Ger' aes: embarcou o' '2° tenciste..02m...
nheiro machinista Olympio Augusto Monteiro.

• batalhão naval foram alistados os voluntarlosiosó
Torres e José .Augusto de Carvalho, por terem , sido,julgados aptos parai!
o serviço da Armada.	 .	 . .

• .	 .	 •	 _
.roi autorizada a Superintendencia do :Pess'Oal• a, mandar

cluir nó . Asylo' de Invalidos' o marinheiro nacional Felisberto ;'do
Sant'Anna, visto ter sido julgado invalido para o serviço daármada;
pela junta medica que o inspeccionou.

.Ao Sr. chefe do Estado-Maiorda, .Armada foram restituidO gi • •
os papeis capeados pelo officio n. 331 do connnando da flotilha do
Matto Grosso, em oíliciolue lhe foi•dirigido . pelo Sr. director,g-eral da
secretaria do Ministerió da 'Marinha, communicando•que o ;livro do
castigos do .navio - 	. Primeiro .de.. Março,- ao qual, se referem oj•

mesmos papeis, n-ão se, acha,.no archivo daquella_secretaria,	 -

' A* Superintendencia do Pesàoal,..-•forain ftransreiáidaS
cartas patentes de .graduação.dos Srs. vice-almirante.Jose POr,fir10 :k. .
Souza Lobo e contra-almirante Frederico •Ferroira•de Oliveira.	 "	 •

•

• A' Superintendencia do Pessoal foram, remettidas as-.carta g ,•
patentes dereforma dos -Srs. almirante José

it

n Porfirio-de , Souza -Lobo,'
almirante graduado Luiz de Azevedb Caclaval, capitão de ,mar e guerra
Francisco Agostinho de Souza•e Mello e capão de ,fragata graduado.
engenheiro machinista João Figueiredo de Souza. • 	 _	 •

1. O Sr. ministro restituiu, acompah
ao

ados'Ide • • • officio,' aO-SOti
collega da pasta-da Fazenda., em resposta . officio que osto • •
ministro lha dirigiu, com as . .apostillas de,vidamente .- assignadas, •os
titulos do montepio pretendido ;por D.'Fra

s'
mcisca Nogneira,"'Alvaro,

Julia, Izaulina, José e hialina, viuva filho de 'João 'Pedro Nógueira,...•
ex-mestre de offieinas de coldeireiros de cobr

s
e do Arsenal cle"-Marinlia, •• -

desta Capita), e bem assim • todas as peça do processo de
taçao.	 •

—10 Sr. Ministro ofilelou ao seu . col/ega .da pasta da .Fazendtg';.
remettendo os papeis relativos á reversão. para, 04113110r Edgard Alves .
Ribeiro Duarte, filho do professor da Escola Naval, Pedro Alexandrino
Ribeiro Duarte, do montepio que percebia sua finacia,-mãe,IC •,Izà.bet •

' Alves Ribeiro Duarte, acompanhados da certidão datutela do referido •
-.enhOr., achando-se aposCillados	 ..titulos da ..viuva e-do menor Ar..2,‘
mando, como propoz a Directoria da De,Speza Publica. ..•

1 0 Sr.. ministro aliciou ao Sr, .1 0 .Secretario • da , Camara •dog••
Deputades, satisfazendo a , requisição. daCommissão de -Marinha o
Guerra•daquella-Camara, de.que Occopo. .u.o ..officio:sobao n. 299 do
mesmo Sr.. Secretario, -contendo: inclusos os. avulsos :dos projectos •
ns. 55, do 1912, autorizando o Governo a mandar,construir vasos:J . de !'
guerra em estaleiros particulares.ou do Governo, e-215, deste_ meSinok
anno,, creando o Serviço de SOCcorro Naval nos. mares, p.ortos, costas,„*.
lagos e rios do Brazil, aos da que o Ministerio.da Marinha _entittissa •
parecer Sobre el/e.s, declarando que os respectivos . projectos. merecen3, •
ser tomados em Consideração e convertidos em	 •-

r- *Guerra	 •

. O Sr j . ministro foi hontem. cumprimentado, em sou gabineti
de trabalho, pelo commandante do cruzador argentino' Buenos Aires;

.	 .	 .	 .	 .
que veio a esta Capital expressamente 'associar-se'áà -festas com qtio
o Brazil commemora a passagem do anniversario . da.proClaMaçãO.„ da,,•¡

.	 .	 .
Acompanharam aquelle cariai nesta visita o:Sr. -1°-secretario

legação' do seu . paiz, o addidO inilitar a essa mesma 'legação
mediato do referido cruzador. ,.• •

Ai-we,sentaram-sY ao Departamento 'ida :Guerra' ms:.-Ceroner.s.'
Francisco Flarys-é Augusto Fabricio :Ferreira desMattos; 'por ',teren.t.
sido transferidos ; capitães Joaquim Vieira Yerreira.Sobrinlio, por--ter,;
concluido a licença para tratamento da sande.; ,;.-Ariatpteles Telle4
do-Menezes, -por ter sido mandado addir-a este • departamento ; tC.j:
Dente medico Dr. Alexandre Souto Castagnitio,..Por.ter'sido••rnandada:'
Servir no 20 regimento de infantaria ; 2°9-tenentes lIernienegildo'Pes-;
soa de Mello, portei' sido chamado por esta tchefia, ,e •-Joaquim
ripe, por ter sidoanandado • addir a este departamento:.

Vrttm manda,dos.incluir no Asylo de Invalidos -da Patrla,
soldados Manoel do Nascimento . Souza ,e 10;10 , Francisco de Alineitla,y1

Por ter sabido .coniÃlgunaas incorrecOes; ,repCoditzem-.‘,0. aS.: •
'Seguintes transferencias, -na arma do-Cayallaria:dol° regimentO,

rente:
.„., ....«Acabo, de saber que o cruzador Montevidéo está perdido proxima-
: -mente, na lat._ 31°,30', long. : 51 c'; o rebocador Rio Pardo está chegando,

de volta da commissão de.pharóas,. e vou fazalT o .seguir, logo que tiver
'recebido mantimentos, para ô logar do sinistro; penso que-elle partirá -

,	 .
, ao, clarear, do diá de .amanhã; quem .den .laviso de perda total,ao com-
mandante da:barra e á capitania, foi -o intendente de S. José do

, Norte. Saudações.-Silvado.»'-'
«Por. informa.ção ., radio-telegraphica. do cruzador Uruguay,

sei que elle .Chegea ao • logar do Sinistro * ás 9,33 p. m.; ainda não
lia contacto com Barroso. —Silvado». '

((Ba; roso chgou abdio',sinistrá ás G e 20 da manhã; hoje• .	 •	 •	 •	 •
puz Rio Pardo á disposição do commandante. :Saudações.— Silvado».

•- «O telegrapho acaba de informar que o'cruza,donlfontericléo safoti;
commandante' áa barra informa que o Proprio chegado do legar db

- sinistro declarou ter sido o encalhe da popa motivado por desarranjo
nasanachinas. Assim está explicada a.differença de po;sição. Congra-

Tele,gramma da barra do Rio Grande, de 11 do ,corrente:
'.;«UrgenteL-Altnirantadà, Rio-Acabo de receber, aviso radio-tele- -

'

•

....quantia de 8:3505880, da qual é credora a . -Société Française
trepriSes au Brésil.•

"•
O Sr. ministro -da Marinha- recebeu, hontena, os tele,grammas

,em .rererencia ao ,Cruzador Mántevicléo, que esteve encalhado
à 50 milhas-ao norte da barra dá Rio Grande.

Te1ee0tannnas do capitão do porto do Rio Grande, de 13 do cor-

I
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ó 30 patota() de estafetas o I* tenente Armando Emiti° Zaluar ; do 13*
para o 1° regimento o i° tenente Manoel Francisco da Silva Caldas e
tio 8° regimento para o 43° o 40 tenente Mario Barreto.

—Foi mandado servir addido ao Departamento da Guerra o
eO tenente João Annibal Duarte.

--- Por ter assumido o commando do esquadrão de trem da
ta brigada estrategica, apresentou-se hontem á 9° região o capitão
ilildebrando Segismundo de Bonoso.

Foi julgado prompto em inspecção de sande, a que se sob-
aleitou, em S3S3ãO do junta malica da 93 região, o 2' tenanie Flavio
Correa Dantas.

Sb o commando do 20 tenente Manos'. Paulino de Figuei-
redo, do 5° regimento de infantaria, embarca amanhã, para a ia re-
gião militar, uni contingente composto de HO praças, afim do serem
distribuidas pelos corpos daquella região.

--O commandante da brigada estrategica, em officio dirigido
ao general inspector da 04 região, solicitou a apresentação dos ama-
intensas José Alves do Albuquerque, Asdrubal Godolfim e Carintho
Castanho, que alli foram classificados ultimamente.

—O general inspector da 9° região convidou os commandantes
de brigadas, fortalezas de S. João e da Lago e corpos independentes,
para se acharam hoje, á 1 hora da tarde, com a respectiva ofilciali-
dada em 10 uniforme, no quartel da região, para, incorparados, irem
ao Palacio do Cattete, afim de cumprimentar o Sr. marechal Presi-
dente da Republica.

—Serviço do Exercito para hoje :
Superior de dia, capitão José Joaquim Nunes.
A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço de extraordina-

rio, os officiaes para ronda, auxiliar do superior de dia e para dia ao
quartel general da região.

Auxiliar do official de dia, auxiliar de escripta Lamartina.
A brigada mesta dá as guardas dos Palacios do Cattete e Guana-

bara e Arsenal de Marinha.
O 2° batalhão de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 4*.

—Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão Manoel Joaquim Pereira Lobo.

• A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço de extraordi-
nado, os officiaes para ronda auxiliar do superior de dia e para dia
ao quartel general da 9° região.

• Auxiliar do official de dia, auxiliar de escripta. Mondara.
A brigada mesta dá as guardas dos Falamos do Cattete e Gila.

.nabara e Arsenal de Marinha.
O 2° batalhão de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.
Uniforme, 5°.

.! ;Viação e Obras Publicas

Éstiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da Viação,
os Srs. senador Luiz Vianne; deputados Nabuco de Gouvea, °atavio

•Rocha, Aurelio Amorim, Estavam Marc,olino e Lamounier Godofredo;
general Souza Aguiar, comendador Antonio Lage, e Drs. Pedro
Nolasco, Clementino clo Monte, Joaquim Ribeiro do Valia e Fabio

, Botelho.

— Conferenciaram com o Sr. ministro sobre assumptos das
repartiçaes os Srs. commandante Marques da Rocha, inspector

i geral da navegação ; Drs. Carlos Euler, director da Oeste de Minas ;
Paulo de Queiroz, inspector geral da Illuminação Vieira Pamplona,
director geral dos Telegraphos e Lima Brandão, inspector federal das

! Estradas.

—No pedido da Brazil Great Southern Railway Company
Limited, *de reconsideração do despacho que fixou a data em que
deve terminar o prazo da garantia do juros de que goza, o Sr. mi-

1 nistro deu o seguinte despacho: «Mantenho integralmente o despacho
db lã de junho de 1910, de accardo com os seus fundamentos

t losaes.»
— Foi annullada a concurrencia para a construcção do ramal

de Itapecerica a Formiga da Estrada de Ferro Oeste de Minas, cujas
propostas foram apresentadas no dia 27 de agosto proximo findo, e
abertas em 9 do corrente, ficando designado o dia 4 de dezembro
vindouro para a, realização de nova conturreeda.

— Foram solicitadas providencias ao Ministerio da Fazenda,
no sentido de serem lavradas as escripturas s dos terrenos arremata-
dos em leilão publico, na Avenida do Cães do Porto, pela Companhia
de Armazens Frigorificos e Caloria Company,	 -

Foi concedida franquia telegraphica e postal ao funcciontla•
rio do Ministerio da Agricultura Alberto Falciola.

A directoria geral dos Tolegraphos foi autorizada a conside.
rar como justificados, sem direito, porém, á percepção do ordenado,
os 44 dias de licença requerida pela auxiliar de telegraphista Rosa,
Braga Costa Lima.

— Na solicitação feita pelo engenheira Fernando de Souza
Esquerdo e Dr. João Assis Lopes Martins de concessão para construir
uma estrada de rodagem entre esta capital e a cidade do Petropolis,
o Sr. ministro deu o seguinte despacho: — «Cabe ao poder legislativo
resolver sabre os favores pedidos para a construcção da estrada
requerida.»

— Foram mandados abonar a quem de direito: 16 diarias quis
competiam ao fallecido guarda-freio Clemente Machado; duas diarias
que competiam ao fallacido praticante do conductor de trem Sb nua°
Ponciano; 47 diarias do fallecido ajudante de 21 classe Adria° Ba-
ptista dos Santos e 29 diarias do operario de 34 classe Francisco Fer-
reira dos Santos.

--Ao Ministario da Fazenda foram remitidos os processos de
aposentadoria de Pedro Jasé das Passos, João Peixoto de Camargo,
Aureliano da Oliveira, José Antoido Pereira do Lago, Julia Fontino
de Souza, João Pereira Campos, Guilherme Braulio Lassauca, II-
mael Felix da Silva, Camillo de Almeida Lenis, Amorico Galdino das
Neves e Benedicto José dos Santos.

- -A Directoria de Contabilidade do Ministerio da Viação deu
despacho nos processos sobre montepio de DD. deludo Kinn da No-
braga, Christina Nunes Corrêa, Justina Maria de Camargo e Maria
José de Camargo.

- -Ao director da Despem Publica do Thesouro Nacional foram
enviados Os processos de montepio de DD. Philomena de Arruda No-
lasco e Leonor Fernandes dos Santos.

--Foram concedidas as seguintes gratificações addicionae,s ta
funccionarios da Estrada de Ferra Central do Brazil:

De 10 cea: aos officiaes João Cardoso da Moraes, Joaquim Mon-
teiro da Costa, Joaquim Pedro da Faria, João Baptista de Souza,
João da Silveira Maciel, Germano Emitia Rosa, Oscar Francisco
Pinto e Ernesto Chirello; guardas-chave Julio Vieira Goulart., João
Barbosa, José dos Santos, Jose Carreira o José Henrique de Souza;
guardas-armazem João Gonçalves de Aguiar, João Avila Machado e
Bruno Silva da Costa Mala: trabalhadores José Pereira Balthazar,
José Benedicto, José Mayão, José Gonçalves; João Luiz, Candido
Francisco e Manoel Vecchio; concertadores João Maria Gol çtives,
Antonio Carias° o Jacyntho do Oliveira Alvas; ajudante Joao 'de
Souza Amolem; guarda-rondante Calase.no Frederico; conferente
Manoel Pedrosa de Araujo Caldas; praticante de machinista Domingos
de Almeida; machinista Epiphanio Francisco Cardoso; foguistas Ore-
godo Brito de Oliveira, Tancredo de Oliveira, Braga e Manoel Pereira;
agente Elpidio de Mattos Guimarães; compositor Joaquim Navarro de
Mattos.

De 20 04 ao feitor Paulino José Bastos e officiaes Etigealo Joa-
quim Alves e Joaquim Tiburcio d5 Oliveira.

Do 30 04 ao calejai José Vieira da Silva Branco.
De 40 °e, ao oficial José Manoel de Oliveira.

—Foi approvado o projecto e o orçamento na importancia de
49:8818429, para a construcção'do açude particular «Cafundó», que
a Inspeciona de Obras Contra as Saccas subinatteu á approvação do
Sr. ministro, e que no municipio de Quixeramubim, Estado do
Ceará, pretende construir, em sua propriedad e, Raymundo Bezerra
de Figueiredo.

— Foi attendida a solicitação do Corpo Commercial de Aracaty
de desobstrucção da barra da mesma cidade, havendo já sido expe-
didas ordens para serem iniciados os serviços da Maçai) de dunas
dragagem do canal da referida barra.

— O Sr. ministro approvou a planta e o orçamenta de Ude
desvio novo a construir na estação central do Rio Grande, levando á
conta de capital a respectiva despeza orçada em 6:3178057, que a
Compagnia Auxiliaire de Chameis de For au Brésil submetia& á sua
apreciação.

Pelo Sr. ministro foram designados os Drs. Gustavo Adolphe
da Silveira, director geral de Correios, .Telegraphos e Illuminaçao,
Augusto de Bittencourt Carvalho de Menezes, director geral da Coo-
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• tabilidade e o major Dr. Estanisláo Vieira Pamplona, director geral
dos Telegraphos para constitairem a commissão incumbida &assistir
a abertura das propostas apresentadas para a concessão de uma linha
telegraphica entre esta Capital e a do Estado de S. Paulo, a qual terá.

• Jogar, sabbado, 16 do corrente, á 1 hora da tarde, na respectiva di-
rectoria de Correios, Telegraphos e Illuminação.

, Prestando as informações solicitadas pela Commissão de
Obras Publicas e empresas privilegiadas, do Senado Federal, acerca
do requerimento em que o Dr. Manoel Assis Ribeiro, José Eduardo
Tavares do Carmo, José Sabe A. Oliveira e Honestinghel & Comp.
pedem a concessão, uso e goso de uma estrada da ferro de bitola de
um metro entre trilhas, que partindo da cidade de Santa Leopoldina,
no Estado do Goyazo,á terminar na margem direita do rio Amazonas,
na foz do rio Madeira, com um ramal de ligação com .a Estrada de
Ferro Madeira-Mamoré, em Santo Antonio, declarou o Sr. ministro
ao 1° secretario daquella casa que esse requerimento não está no caso
de merecer deferimento, á vista das razões expostas pela Inspectoria
Federal das Estradas, que remetteu por cópia.

Foram declaradas sem efeito pelo Sr. director geral dos
Telegraphos as portarias:a que nomeou Antonio da Fontoura Ilha para
o cargo do estagiario, por não ter amoitado a nomeação para o re-
ferido cargo; a que designou o diarista Loredano de Veneza, para servir
como encarregado interino da estação de S. Lourenço e a que re-
moveu o telegraphisba de 3° Fernando Botelho Seixas da estação de
ICannavielras para a de Vietoria, como encarregado.

'tanto tiPpraus.

-.Foram dispensados : a pedido, Julio Reis, do logar de esta-
feta de 3° alasse da estação telographica de itabira de Afasto Dentro,
20 districto de Minas Geraes epor abandono de emprego, Manoel
Chicarino, do legar de mensageiro Interino da estação telographica
de Valonça.

- Foram designados na Repartição Geral dos Telographoe
O guarda-fio da 24 classa Guilherme Venon Filho para servir no

2° districio do Rio Grande do Sul
Os guardas-fio do 24 classe Joaquim Zoroastro Nogueira e José

Lucio do Barros para serviram no districto Central
O•guarda-fio d 2° classJ Emygdio da Silva Lima para servir no

1° districto da Bahia
O praticante José de Souza Dedo para servir como diarista

encarregada da estação do Jambeiro, • durante o impedimeiito do
effectivo que se acha em goso de licença.

•
- Foram removidos por acto do Sr. director geral dos Tele-

graphos
O telegraphista • de. 2° claSse Aurelio Caetano. de Araujo . da

estação Central spara a de Campos...
O tolographista do 4° classa Roracio Casar Jordão da estação

radlotelegraphica de Amua vali:ia para a de Balda
O telographista de 4° classe Zu.liniro de Campos Pichara da

estação de Curityba para , à do Palmai, como saultiliar.
•

«junte prOcuração» foi o deipacho dado, pelo gr. director
geral dos Correios no requerimento , tio Manoel de ..Froitas Paranhos
pedindo uma certidão em nome do DolnytifaBorja do Almeida.

- Por abandono de emprego foi exonerado Ezequiel Figueira
de Azevedo do legar de estafeta postal rastro Palmeiras e a estação da
Estrada do Ferro no Estado de S. Paulo.

Teve despaCho favorável o requerimento tia Octivio Ca-.
arara Pedindo restituição de documentos mediante recibo.

'O ' Sr. directOr. gerai .dos Correici,nomeran.
Para o cargo de agente do Correio do . Azevedo Sodré, no Rio

Grande do Sul, D. Felisbina Sallet.
Para os togares do estafetas: entre Ituverava e a estação, no

Estado de S. Paulo, Raymundo de Moraes o entre Florianopolis e
Cannavieiras, no Estado de Santa Catharina, Galdino José Simões.

.•	 -
Foi installada a agencia do 'Correio de Monto Veneto, no

Estado do Rio Grande do Sul, sendo nomeado para exercer as
funcções do Agente André Tornial.

- «Requeira ao admidistrador dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro» foi o despacho dado polo Sr. director geral dos Correios no
no requerimento do Guinle & Comp., pedindo levantamento de
caução.

Solicitou aposentadoria o agente do Correio de Darbacena,
Antonio Pinto Magalhaes•
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=e- Foram exonerados por actos do Sr. director Gorai' disa
Correios:

De agente do Correio de Azevedo Sodré, no Estado do. í,i4a
Grande.do Sul, a pedido ,D. Alzira de Lima Monteiro;

De estafetas: entre Fimianopolis e Cannavieiras no Estado de.
Santa Catharina, a pedido, Francisco Vicente Duarte 'Silva ; e entre
Ituverava e a estação, no Estado do S. Paulo, por abandono de enka t
prego, Pedro Gozar. 	 . .

- Foi nomeado Adelermo do Oliveira Nunes para o iogar:
estafeta da linha postal de Carazinho ao Alto Jararaca esq Estado de
Rio Grande do Sul.

- O Sr. sub-director da 6° divisão da Estrada de Ferre 1
Central do Brasil baixou a seguinte ordem de serviço aos agentes
dessa repartição:

«Communico-vos, para os devidos fins, que a Companhia Megyanal
já abriu ao trafego a estação de Mondouças, no ramal de Jatahy 0.1
Pirai('

'
 em territorio do Estado de S. Paulo, 432 km. de Norte, e que

as estações de 'biquara, da mesma companhia, Paiol, da Estrada de.;
Ferro de Goyaz, e Desembargador Lemes, da Estrada do Ferro de.;
Fóra o Nau, passaram a denominar-se, respectivamente, Santa
Rosa, casubulic e Goyana.a

O movimento de mercadorias na estação-Maritima 110 (irás!
13 do corrente foi o seguinte:	 .

Foram remettidos 206 carros com 2.172.137 kilogrammas . de4'.
mercadorias, dons com 12.484 kilogrammas de mercadorias da estradaes;
sete com 70.000 kilogrammas de carvão de particulares o 103 com:
917.450 kilogranunas de carvão da estrada • •

Importação : mercadorias 31.079 volumes com 1.216.110 kilo-
• rammas, mercadorias da estrada 1.470 volumes com 190.941 kilo- 1
grammas, carvão do particulares 130.000 kilogrammas, carvão da 1
estrada 931.900 kilogrammas. Total, 2.468.931 kilogrammas.

Exportação: mercadorias diversas 3.306 volumes com 138.707 kiiá...!
grammas; ~orlo, 570.000 kilogrammas ; milho, 240 saccoa cora
14.722 kilogrammas; café, 20 carros Cell' 2.30 saccas, posando .
139.024 kilagrammas. Total, 863.033 kilogranusias.

Movimento do café: saceas existentes 11.727, com 709.481 kilo-
gr:tramas; saccas descarregadas 3.110 com 188.155 kilogrammãs;
retiradas 2.099 com 181.439 kilogrammas ; ficaram 11.838 com
710.197 kilogrammas.

- O movimento de mercadorias na estação do S. Diogo,. rt0".s{
dia 13 do corrente, foi o seguinte :

. Importação do mercadorias, 8.158 vaiamos; pesando 419.08f
kilogrammas; encommendas, 1.913 volumes, pesando 03.499 kilo- 1
granimos. Total, 10.001 volume, pesando 512.5.80 kilogrannsias.

Exportação de mercadorias, 6.123 veiemos, pesando 252.635 ki-
logrammas; de materiaes, 47.320 volumes, pesando 139.000 kilograra-
mas; de carnes verdes, 1.109 volumes, pesando 171.923 kilogrammas;
de encommendas, 1.003 volumes, pesando 93.486 kilogramm. as._Total,
56.517 volumes, pesando 637.010 kilogrmamas.

O movimento de gado na Estrada do Ferro Central do Bra•.1
zil, hontem, foi o seguinte:

Santa Cruz, recebidas, 361 rezas; Alatadduro, abatidas,. (42;'
Cruzeiro. embarcadas, 312; a embarcar, nenhuma; Beinfica; embisr- a
cadas, 352 ; a embarcar, nenhuma; Sitio, a embarcar, até o dia.à
16, 480 rezes.

• - A renda de S. Diogo no dia 13 do corrente foi dei
1:7878040.

A renda da estação Maridos& ira- dia 12 do corrente -foi
de 40:7758300.	 -ss s

- Por ordem do Sr. sub-director da 3 s divisão da Estradada
Ferro Central do Brasil passam a servir: em Rio Bonito, o praticante.
Adalberto Ferreira; em Mo das Velhas, o praticante Euciedes Vieira;
em Capitão Eduardo, o praticante Samuel Torres; em Caethé, o tele-
graphista José etubim; em Peripery, o praticante Pericles Senna; em j
Austin, o praticante Jorge Frederico Holding ; em-Parahcba, a prati-T
cante Tacito Venoso Carvalho.

Regressaram a seus logares: em Vargem Alegre, o toIegra.
phista Leandro Guimarães; em Barra, o telegraphista José Lourenço
Pereira Junior; em Santa Cruz, o telegraplusta Sebastião .Victor,43
Oliveira.	 •
- Vão servir, de ordem do subdirector da 2° divisão da vão

trada de Ferro Central do Brasil: em Boa Sorte, o conferente Aik
tonio Chorem; em Engenheiro Conta, o conferente Domingos PIntã
Lima; em Oliveira Fortes, 0 praticante Arthur Avellar; em Ma§

j
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!Ora, o praticante Joaquim Castro; "em Palinyraeo praticante Nilo
*is Pereira.Nanek; em Sobragy eo praticante . Antonteeeéreandese e

AI Rio Preto, o conferente João Magalhães.• . ..	 •	 •	 •	 •
- O'Sr. Dr. Paulo no Frontin, director da Estrada de Ferro

central do Breai!, nomeou as • seguintes commiseões pára cumpri-
Menearem hoje em palacio o Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, pela commemoração* da Republica, que
celebra o seu 230 armo de existencia:

Pela secretaria : -•
Coronel José Ricardo Albuquerque, Coronel João Clapp Pilho,

'CapIteo Bernardo R. G011183, Lazaro Ramos Eduardo Eugenio 1'. da
RoCha, Rodolpho Teixeira Monteiro, Alvaro Ferraz, Alvaro Barbalho
1,1chba Cavalcanti e Peregrino Esteves •

• Intendendo. : 	 *
Antonio Cahnon Vianna, Alfredo Alberto de Almeida, Domingos

plató de Aguiar e llouorio Portella da Rosa Lemos. .
1' divisão

. Drs. Durval do Sá. o Silva e Arthur Thompson, major Manoel
Dutra da Silva, Drs. João Francisco Pestana, Roberto Marinho de
Azevedo e Henrique Jesus Letort Uns de Almeida, Balthazar Marques,
Julio Cotre3, José Eduardo Barbosa, Odilon Fénélon de Paula Areas,
Rubem &alva°, Carlos Costa, Francisco Guilherme de Oliveira, Ale-
xandro Antonio Guimarães, Clemente Coerea Coutinho, Mario Romão
da Cruz e José Augusto da Costa.

2e divisão
Drs. José Valentim Dunharn, José Ferraz de Vasconcellos e Al-

berto Flores, capitão Manool de Oliveira Castro Vianna, !Mario Pe-
oanha da Silva, Raul Manso e Alberto Maxim° de Almeida.

3" divisão :
Drs. Humberto Antunes, .effonso Carneiro de Olheiro Soares,

feduardo Cicero de Faria e João de Barros Carvalhaes.
40 divisão :	 •
Drs. Miguel Valls, José Luiz de Araujo, Eduardo Schmidt o major

Amorico do Albuquerque.
Se divisão
Drs. Carlos Guedes da Costa e Magno de Carvalho e Luiz Augusto

Tinoco de Lacerda.
• divisão

Dr. José Volantim Banham, Luiz Antonio dos Reis, Oldemar
buco de Freitas, Carlos Frederico de Oliveira, Ubaldo Lobo. Nicanor
Mediria Ribeiro, Edmundo Perry, Alberto Meirelles, Benjamin Esnahy
o Carlos A. do Queiroz Maia.

Thesouraria
Carlos Porphirio de Andrade Ramos, Polybio Cesar Ribeiro e

Arilado Guimarães.

Agricultura, Industrio e Commercie

O engenheiro agronomo Jose Maria dos Reis foi nomeado
para o cargo de director da fazonda de criação de Uberaba, no Es-
tado de Minas Gerou.

Foi autorizado o director do Serviço de Veterinaria a admite
tir o Dr. Julio Borghi como auxiliar extranumerario do serviço de
ceimbate e erradicação de epizootias, nesta Capital.

— O Sr. ministro no requerimento em que a Sociedade Spor-
tiva sIlippodrorno Amazonense pede isenção de direitos o transporte

:.gratuitos para os animou roproductore3 que importar,. despachou
«Em vista do que dispõe o regulamento sobre importação de aminaes,
eia° pôde ser attendida».

-- O Sr. ministro remetteu ao seu collega da Viação e Obras
Publicas o officio n. 65, de 15 de outubro ultimo, do presidente do
Estado de Sergipe, enviando cópia de um officio do 1° supplente do
delegado de Itabalaninlia, no qual °muniu:loa que Elvino Vieira, con-
eractante do Açude Tabocas, está incurso neart. 249, § 1° do Co-
digo Penal.

— O Sr. ministro recebeu do Dr. 'ovino Coelho telogramma
Communicando haver se procedido ás 4 horas da tarde do dia 10
do corrente ao lançamento da pedra fundamental do aprendizado
agricola do municipio de Guimarães, no Estado do Maranhão, no
Jogar denominado Capitão, a 1.600 metros distante da sede do mu-
oicipio, em terrenos cedidos pela municipalidade.

•
-- O Sr. Alexandre Viveiros, presidente da Camara de Gui-

marães, enviou ao Sr. ministro o seguinte despacho:
«Interpretando o sentimento unanimo dos municipes. • apresento

á V. Ex. Q protesto de profunda gratidão pelo inicio. dos serviços
• t*de aprendizado agricola, o qual tão de perto diz respeito á prosperi-

dade e grandeza desta terraecnie :guardará indelevel lembrança da
,yossa gestão, tão cheia de teaes serviços á, Paina.»

Prefeitura

Pagam-se amanhã as folhas de vencimentos do mez findo, dos
adjuntos de 20 clamo e auxiliares de costuras, etc. -

a-- Pelo Sr. prefeito foi acceita a proposta, apresentada em
concurrencia publica pelo Sr. Theodoro Reinic ie, para execução dos
serviços da incineração do lixo da cidade e aproveitamento dos resi-
duos e calor produzidos.

— Na Directoria Geral de Obras e Viação Municipal, foi lavra-
do um termo additivo ao contracto celebrado a 31 de maio do 1910
com Carlos Leal,para a execução de varias obras á rua do Aqueducto,
em Santa Thereza, trecho entre as estações da Vista Alegre e do
França.

— O Sr. prefeito, por actos de hontem, dispensou o .ajudante
interino do administrador do Entreposto cl)  S. Diogo, Vicente Freitas
Ramos enomeou, em substituição deste, o Sr. Luiz Pinto Pereira de
Andrade, durante o impedimento do effectivo.

Na Sub-directoria de Policia Admiiiistretiva Municipal, peiu,
Oleia! Henrique Russo, foram registradas 51 guias das diversas ia-
pertencias arrecadadas e recolhidas leSub-eirectoria das Rendas Mu-
uicipaos pelos agentes dos districtos abaixo, no total de 1:4918, sendo:

De Inhamea, 200$ de enterramentos ;
Guaratiba, 203 idem
Santa Cruz, 220$ idem
Meyer; 2300 idem, 75 de matricula de cães e 18$ de multas ;
Engenho Novo, 70$ idem
Andarahy, 10$ idem e 75 de matricula de cães;
S. Christoeão, 100$ de multas
Espirito eanto, 90$ idem
Sant'Anna, 1005 idem e 10$ do impostos
Santo Antonio, 1360 idem
S. Jose, 220$ de multas ; e
Santa Rita, 20$ idem e 33$ do impostos.

— A Directoria Geral de Policia Administrativa Municipal re-
quisitou da Société Anonyme du Gaz que sejam illuminados hoje, gala
nacional e 19 do corrente, glorificação á Bandeira, os edificios das
repartiçães dependentes da Prefeitura.

• •
— Foram impostas multas por infracção de. posturas munici-

paes. poios agentes dos districtos abaixo mencionados
De S. José — A Joaquim M. Pereira, de 50$, ;sor ter lançado

lixo em frente ao seu negocio á rua VII ns. 9 e 11, do Mercado
nicipal ;

Da Candelaria — A André Goitin, do 100$, por abrir negocio S.1/11
licença, á rua da Alfandega ti. 41, 2" andar:

DO Ilhas — A Melro do Espirito Santo, cio 100$, por vender leite
com agua do seu deposito, á rua de g . 'Jose n. 37, ilha de Paquetá.

Do E3pirito Santos:
A Jose Gil Castanheira, de 50$, por toé construido uma muralha

de sustentação de terras em tramito ao predio n. -Ida travessa
Dr. Agra Filho.

De 8, Christovão:	 .
A Oliveiva (.4 Almeida, de 10.05, por eer aberto.deposito, em fretes

te ao n. 3e9 da praia do Retire Saialtisà, sem licença •;
A Francisco 'Vieira de Souza, de 100$, por não ter cumprido a

intimação para melhoramento3 eta sett estabulo, á rua Escobar n. 9.
De Andarahy:
A José Ferraz, de 1005, por ter construido sena licença uma pa-

rede no nredin n. 81 da rua Dr. ,Silva Pinto.	 •
Do Jacaréeaguá:
A Jorge. alardini Chalud Hadad, de 130$, por falta da licença

e aferição em Seu negocio, á rua Divisoria n. 2, Villa Militar Deo-
doro.

--e Foram depositados na 1° secção • da*Directoria de Industrio e
Commercio do ministerto relatorIos e outras- peças concernentes
varias. invenções. •

- -Foi affixado edital no predio n. 150 da rua Dr. Aristides
Lobo, pelo agente do District° do Espieito Santo, intimando a comi-
dessa da Estrela, por sou procurador e . moradores do barracão
dos fundos, ao despejo deste, no praz) dez-dias, afim de Ser demo-
lido.

--Foi transferido da 6" escola masculina do 4 0 districto para a
5* do 90, o professor cathedratico Alfredo Pedroso Alves de Maga-
lhãos.

- dispensado.da m.encia da. escola masculina . nocturna
do á° distticto, o afflunto Mario Guedes de Carvalho.



	

.	 .	 ,
. -'I - ..---Foram.designados 03 adjuntos: Mandel • Duarte Moreira Ju- i

-, tnor, para reger a 6a escola masculina do 1ic! districto e. Luiz Augusto i
.Monteiro, a- la nocturna do 30 districo.

•

	

.	 .	 .	 .

	

,	 .	 •

	

.	 .,
- -O Sr. prefeito solicitou hontem da policia a necessaria força,

afim de garantir as carroças que conduzem carnes verdes 'do mata-
douro da Penha, cru vista de ter, o respectivo . proprietario lhe com-
municado já ter sido ante-hontem atacada uma das • mesmas carro-

	

ças. --	 .

'Adquiriram immoveis•

,
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NonTeriitanci `dc'1912 +152'ã3

1 Manoel Dias Seixas, predios e terreno á rua de S. Christovã'o
u. 609, por 20:0005000.; ..	 .	 .

.	 Luiz Tanco de- Ar amez, pradios tis.- 259 o . I a VIII,•por 63:0005000;o	 -
Bertrand Dór, predio e respectivo terreno á rua Gustavo Sampaio
n. 218, por 35.0005000 ;	 .	 .	 .	 ..	 .
..- • Hugo Ornstein, terrena á rua de S. Pedro, esquina . da -de i° de

illarço e Visconde de Itaborohy, por 140:0005000;
• D. Livia .Vareila Stffel, pradio e terreno á rua D. Anna Nery

u.. 640, por 41:5105030;	 •
• . - Pedro Telles da Rocha Faria, • pradios á rua Theoloro . da Silva.
ns. 83, 85 e 85A. por 25:0005000 ; .	 • •

• .	 Julio Ferreira Vianna, predio á rua .do .Ilospicio.n. 108, .por
. 28:0005000.

Requerimentos despachado:à

1PeloSr: ministro da Viação:

,Mario Ferreira Ramos, pedindo readmissão. ,H-Indefarido.	 -
Luiz Martins, 'pedindo licença- Indeferido.	 '
Le Brésil Econonlique.- Indeferido, por _ser sufficiente á publica-

	

. ção em verculo dos editaes relativos aos serviços,pUblicoS, 	 •
,

Pela Diractoria de Contabilidade do ministerio dá Viação:
D. Francisca Paulino.- Restitua-se mediante recibo:

• D. Albortina da Silva Cardoso.- Nada-ha que deferir por 'parte
desta directoria.

PELO DR. DIRECTOR D. ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZIL:

Asdrubal Sodré.- Transfiro como praticante de conferente.ex-
tranumerario.	 --------	 • • • •.. • • - • •	 -	 • -

Avelino Ferreira Matheus.--- • Concedo'60 -diaS'.6in "donsïerços da
diaria, a contar de 4 do corrente.

Angelo Varella.- Concedo para olnei corrente:	 ,
Antonio Martinho.- Conc eda 80' dias comalous -terças da diaria,

a contar do 1 do corrente.	 .
'Antonio Bizarro Junior.-- Certifique-se o 'que constar.
Balthazar Pinto de Almeida.- Requeira
Datnião José,da .Silva.-- Concedo para o mez.corrente.
Edilio José da Rosa.- Deferido. 	 •
Feliciano Antonio Francisco. :--- Concedo GO dias ' com dons terços

da diaria, a contar, de 30 de setembro ultimo. 	 ,.'- • -
Francisco cle: Paula Ribeira.- Na secretaria, conforme f)i certi-

ficado, não consta a entrada da petição a que se referao requerente.
Francisco Camara:- Conceda 30 dias com dons terços da diaria,

a Contar de 19 do seteMbro.	 • .
Deraldo da Moita Lagden. Certifique-se o que constar, .
l	 R	 --ierculanoodrigues.' - Coridedd. 
Jacintlio- Rosa dos Santos Pacobahyba.- Deferido
Julio Nonaty.- Indeferido. ‘- 	 - • ••• •
João Celest,ino.-:.Attepda-se com.505 de" abatiMent."6:
Joaquim Cabral. !- ..Provicleneiado.' ...........	 ,
José Olynapio Ilacirigues.-, Permi tia a ausencia par 30 dhas . sem

vencimentos.
José Pereira .Cahral.:.-r.-„Restituarse a dorauuento.rnediante recibo.
José Pedro da Silva.- Concedo 15 dias com dons terços da diaria

• a ,contar de 4 do corrente.
Lednor Salgas.- Marido  • 	 .
Luiz Gonzaga-- Seja att,endido com a oxtracção de nova por-

taria.	 ...	 ,	 -
_Murillo França.,-,Indeferido.... 	 ..... -
.01ega rio Ferreira.. Certifique-se o que .coastar • ,

,..pelo Sr. prefeito municipal: . -

Cencurrencia para- os serviços the ineineraçãci do' 	 Aceito a
. proposta de Theodoro Ileinick.

• •

J. Sampalo e Joaquim de S... Carnillo -	 -;.

	

,.João A. ROdrigiies.- Satisfaça a eXigencia,	 • . 2° Sub-directoria.
Pela Ia Stib-directoria: :
Lafayette	 Como, (18.831). AntoniO A. Cardoid , (19.49,7), Leonor

A. da F. S.antos e- Affons:o Mendes, Soares.- Certificineni :•Se., .

••• Pela 3° Sub-directoria.
• Manoel Cáré a.--= S atisfaça a exigencia.	 •	 • .	 -' • •

Barros Pereira & Comp.-,- Deferido nos termos da inforinação:
Damão de; Oliveira & Comp.', AntonidCid Loureiro & Comp. Pra:

aniedade A. N. S. Eluck, Mesquita & Comp.. , Victorino Rodrigues &
Comp., - Edgenia Borgas .& Comp.., J. 'Lallete, Miranda &
Deferidos..-	 .

Francisco C. R. Costa, Ernesto Ferreira, Companhia Expresso Fe-
deral, Manoel F. Gamara, Serafim' Figueira,' Luiz D. Moura,-Luiz
Grego, Antonio da Silva „José V. •Monteiro; João dá -.Soares,
FranciscaL. Sampaio, José F.- Nunes; Francisco Antonio -1 3 .. Mello
Junior e Benedicto A. Alves.- Comp.areçam.

José Pereira Cardoso Thompson.-Sim. 	 .„. -
Sylvio Be.vilacqua.-Concedo relevação da multa, pagando

cença em 48 horas.	 - •	 .	 ..•
Dr. José da Gama Malcher Ser -23(13110 (capitão-tenente).--Certi-,

que-se.
Joaqui na- Pereira , Valnano . -Deferido .	 ,
A. PireS.---Joute a• lie:onça do corrente exercicici.

. Margarida Bittig.-Deposite a imPortancia da multa.
• Pinto Bran co . & Comp.- .-Satisfaçam a exigencia.

- ---Transferencias 'de dominio
o compr
de reeon-

Istruir.	 1
Franklim Fi dos Santas Litda, Domiti n'os J. Monteiro -Torre.-'

Idem.	 .
Espolio do Barão 'de IpanemiAlzira M. •da Costa Machado, Maria

I. do Amaral e Silva, Samtiel .1. F. das'Neves,•'Alborto . Pereira;
Braga e Francisca Maria Dias da Costa.- -Deferidos.

.-Adelina F. da Cunha, José-M. P. da Cesta, Sebastião R. de Aze-
redo, E. Guimarães de Castro, linhada A. P. da Silva, Porphiria
Barros, Antonio A. Pinto, Religiosos de S. Bento, Luiz ,de S. Lou-
reiro, S. Ferreira e Maria J. de Paula.-Deferidos.

Antonio F.' da Costa, Josepha Sanches, José G., Fontes, .Manoel
P. Goulart.-Indeferidos.

José F. 'de galm3ida e Joaquim TelleS.-15lantenho os despachos.,.
Antonio A. Pinto, Euphrasio A. 13arroim, Ernestina -(menor),'

Manoel 3-. Gonçalves Ribeiro. Annullem-se as multas.- •- • 	 -
Pelo sub-director de rendas municipaes

' Francisco B.' de Paula Natio. - Indeferido.
Joaquim da S. Azevedo. - Pague a multa.

• José do Souza. - Junte collecta.
Carlos G. da - Silva. - Attendido...

.• - Alice fiamos.- - Proceda-se nos termos do parecer.
Celestino F. Doux.	 Proceda-Se de accórdo com a lei.'

'Jacintho S. Sayão:	 Mantenho o lançamento.
Christian hlulier. - Idem á -vista dó parecer.
Joaquim de M. Monteiro. - Inscreva-se por 3:0005000-'.
Antonio Maria T.' Coelho. - Idem por 2:4005000.'
Francisco.S. de Souza. 	 Idem por 2:0405000. •
José S.-.:Corrêa..- Idem por 1:8005000, -

' , _Mutualidade V. dos E. do Brazil. Idern por 1:58G$000,..•
• M. Borges.	 Menu por 9605000.

Manoel N.-da Silva.	 Idem por 9605000. - •	 •
Violante A. Pinto.' - Idem`por'3:6005000: • 	 -
Custodio G. Dias Torres. - Idem por 2:1605000. •
Companhia de Seguros Previdente.	 Idem p-or 1:2005000.
Alaria-T. da Cunha . C. de Soula =- Idem por 1.9205000-
Cecilia 13. 111: -Barbosa.-- Idem por3:0005.000: -' • • :
Corimanhia de Seguros Sul America . . - Idem por • 2:106 5000:'

• J. Janinizi. -7.Idem por .3:0005000. 	 •	 •	 ' • •
• Bartholomeu - A. - Rosado donçalves. : - Idem por 1:6805000.,,

Augusto de 5, 'Lobo. - Idem por 8405000.
Guinem-nina F. S: Meira. -.Idem por 1:1405000.
Antonio da d: Magalhães. - Idem por 1:9205000.

Mario • A . Ferreira- . -- Idem"'por.-3:6005000 	
Elvira M. Costa Milanoz. -- Idem por2:7605000. - -
José Luiz R. Costa,	 Idem por .2:1605000: •
Floriano M. da Silva Machado..--,Idem .por -0:2805000.
Lucia S., Y.erjer. 1.-Idem por '
Luiza V. Nunes.- Idem por 3:6005000.

- --Maria S: de A." Carvalho.7--: Idem por 4:0865000•

	

.	 ^ 
- João R. da Rocha. - Idem por.1:6805000..'dw

Joanna 0.- Cff	 Bastos.-Deferido, obrigando-so
Woão Duarte, pedindo licença.--, Inde 	 -ferido.	 .dor a respeitar o novo alinhamento da rua, quando tiver

. • • •	 -*	 DOMID,POS J. de Carvallio.-Idem por 6:0005000. . 	 '
Maria L. de Souza Saindo.- Diga quanto ., quer comoi ndemni- 	 -:,-Antomo A.• do Valle Junior.-Inscreva-se discrinunadamente pari

zação. • - •	 .	 •	 -	 2:4005000: 
Dr. Lino	 Conceda-se' a licença,	 ""	 • Manoel M. Vieira.-Idem por 6:1285000.	 •

-
Heitor Lago. -- Idein por_l :5325000.-	 Á .

Pelo Director Geral: '-



Realizou-se hontem, Sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 135 s loteria da Capitak
Federal, plano n. 215, sendo premiados os seguintes numeras .:...- . .

	

,Premiás des.16:0005000 a 1:0005000 	 . .
24.786 	  16:0005000'
45.899 	 	 •	 2:0005000
25.905 	 	 1:200$000 ..
26.883 	 •	 1:0008000•
4.197 	 . 	 	1:0005000

•reardas de 2005000
33.308	 .16.213 ..11.:968	 31.263

• . • .33.565:	 1.331.	 22.772

• Premies de 100000
44.904	 30.720	 13.613	 25.416	 3.516	 32.170,
41.067 *	 8.161	 5.157	 13.348	 12.751	 33.832
2.935 • 27.908	 43.117*	 35.250	 28.234	 23:083

16.379 .• 30.845	 37.194 .	3.051	 46.81-1	 21.784
35.145	 12.439	 36.'543	 39.283	 45.291	 24.989

17.837 • 11264 • 39.022	 16.322	 8.133 '

45.620
38.015

Approximagcs
24.785 e 24.787 	
45.891 e 45.893 	
25.904 e 25.906 	
26.882 e 26.884 	
4.196 e 4.198... 	

•
•2008000
.1008000

• 1005~
.4008000
-1903000

• 4

• • .
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* Toaquim dos A. Costa, A syres F. Barroso,. João de A.Rocha, V. de •

	

Figueiredo e Henrique de -F. Dodsworth.-Rectiliquens-ae. 	 •
Alfredo Russo, Francisco do L. Gomos, Manoel da S. Bojo,.Ma-

noel M. de Oliveira, João C. OS Santos Cortes e Julio F. Pacheco.-
Transfiram-se.
., José Eduardo (moa.), Antonio N. Gnezeres. Antonio A. do Valle;

Adelino de Menezes Silva, Maria Emala da Cunha, Aniceto Coelho
Bastos, José F. Regazei, Sebastião José de Oliveira, Leonor P. da
Costa, J. de Carvalho Vieira, José Ribeiro, José klarincmi, Francisco
M. Ribeiro Gonçalves, Anua F. Pinto. da .Cruz, Dr. José M. de Al-
meida .Pinto, Joaquim dos Anjos Costa, Joaquim Alves de Magalhães
Macedo, Thereza de Oliveira Santos, Dr. José Titulas da C. Vascon-,
cellos, Mathous Cardoso, Manosl.D. Martinez, Luiza Teixeira Sampaio
e Luiz Alves Corra de Azevedo.-Satisfaçam as exigenclas.

- Pelo Sr. director geral de instrucção publica municipal:
Clara Forreire.-Deferido.

Foram concedidas as seguintesf
PELO Sa. álnusraO DO !NUMMI;

De 180 dias aos guardas civis Arthur José Barroso Pereira, Eu-
genio Behrends e Norival da Silva Gomes;

De 90 dias aos guardas civis Manoel de Paula e Souza. Agostinho
José de Sant'Anna, Albane Franco de Mattos e Alfredo da Silva San-
tos, sendo que as duas ultimas em prorogação;

De 30 dias, Colhem em proroga.ção, ao amanuense da Secre-
taria' de Policia de Dittricto Federal, Agenor Carrilho da Fonseca e
Silva.

-- PELO Se. *esmo DA Viac3o:
Palres inezei, com dous terços da respectiva diaria, ,ao fiscal da

fiscalização do POLO, dORio de Janeiro, *José Scheiner;
Do sois meses,	 . telegraphista da Repartição Geral dos Tele-

graphoi Éliriciseo Emílio da Costa Brancd;
De 90 dias; em prorog.a.ção, ao folegraphista Valmor Argeáliro

Ribeiro Branco e ao fuarda-fio /3onifaçio Martins Pereira, ambos da
mesma Repartição.

n--- PELO SR. DIRECTOR .GERAL nosTimscaarnos:
De 90 dias, com dons terços da diaria, ao estafeta de 3' classe-Ma-

noel Raymundo da Rocha;
De 60 dias, com dous terços da diaria. ao estafeta de 3 classe

Guilherme Esteres e ao diarista João Ferreira Collaço;
De .30'dias, com dons terços da diaria, ao diarista Marcos Pet

;eira.
-• •

PELO SIL PDEPETTO MUNICIPAL:

De seis meses; cem todos os vencimentos, • para tratamento de
saude, á professora cathedratica Maria Delgado Moreira,. de confor-
midad..9.99FA lei n.-1.121, de 19 de setembro iro corrente anuo. . •

• Obitttarid

	

.•	
. ,

Sepultaram-se no dia 13 do cortente 41 pessoas, sendo: 	 •
Nacionse,s, 34; estrangeiros, 7, total, 41; do sexo roasculipo, 27;

do sexo feminino, 14; total, 41; maiores de 12 anises, 26; menores
de 12 annosi-15; total, 41; indigentes, 10.

• Movimentei dos hospitaed
O movimento do Hospital da Santa Casa da Mitericordia, dos

Hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, de Nessa:
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascadura, foi,
no dia 13 do corrente, o seguinte:

Racionam Estripas, Tõtat
Existiam 	  	  if	 1.224 709 1.933
F.ritraratil ' • •	 • 	   *	 35 •	 13 48

10 1.3 '23
alleeeranS	 '''	 5 2 7

Existem.•••......•...•...- 1.244 707 1.951•
k A nmilinento.datala do banc0 e dos consnitorios publico§ foi, no
; In ..e .sffixo 	§n..Ço.usulOntes, para os quaes se aviaram 929
i AM:Citais. .t •	 .	 .

•

.
Fizeram-se cinca eXtranfiet de deetes, uma obtaraçÃO 0 197

*Ateqttenas epera5021. 

Malas -do Correiii•

A Repartição Geral dos Cernias expedirá malas pelos seguinte.'
paquetes :

.	 Hoje:	 •	 •
Polo Itajubit, para Santos, Paraná e Rio Grande do Sul, reco.

bando impressos até ás 8 horas da manhã, carias para o interior até-
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até 4s9 da manhã.

Pelo Ocean Prince, para Victoria, Bahia, Trinidad e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas paus a interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo e para o exterior até ás 10
da manhã.

Pelo Pinas, para Florianopolis e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 editas com porte duplo até ás 10 horas.

Amanhã: • •
Pelo Itasstieé, para Santos e mais portos do sul, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã; cartas para o interior até ás 8 1;2,
ditas com porte duplo até ás 9 horas e objectos para registrar, até-
ás 6.horas da tarde de hoje.

Pelo Iris, para Santos, ;Paraná e Rio Grande do Sul, recebendt>
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porto duplo até ás 9, e objectos para registrar , até.
ás 6 horas da tarde de hoje.
• Pelo Mayrinek, Para Angra, Paraty, Portos de S. Paulo, Paraná.
e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 1 -2 1/2 da tarde, ditas com p)rie •duplo
até á 1 e objectos para registrar até. ás 11 horas da manhã.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, DOA dias utsis,
áté ás 2 112 da tarde. • •

Recebimentõ -do•encommendas para o exterior, nos 'nasales-
dias, das 10 horas da manhã, ás 2 da tarde, até a vespera- da
partida dos paquetes e entrega ~bem nos mesmos dias, das 10 da.
manhã ás 2 da tardo. . •

Loterias

4.191 a
Centenas •

21.701 a 24.800 	
45.801 a 45.900 	
25.901 a 26:000
26.801 a 26.900 	
•4101 á 4400. . 	 ••
• • tiidtís s nUmer0i-térininidrig mit 86 iceme'es ierminados,.

eni's	 ptUalo-eoZ tersileadas em e4. •	 • •

Dezenas
	24.781 a 24.790	

	

45.891 -a 45,900 	
	 •	 • 308000

• • 208004 .

	

25.901 a 25.910 	

	

26.881 a 26.890 	 903000
2030%

• - • .903000

..

15000
45000
42000
48000

. 420001



Dire'dorla de Meteorologia e Astrienomia	 Secção- de Meteorologia e,Physica dcr, Globo Estado do- temida° meiOrdia:Tet,reelinivic.
•
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CCURRENCIAS-Em Nazareth; Jaboatão e Recife choveu esta manhã. Em S. Luiz e aceras,o	 _ _	 ,

c.:Iiiiide Fora, S. Carlos do Pinhal, ,Macalié, -Rezende, Petropolis e Mendes choveu liontem.! Em Natal e Cachoeira chuviscou hontem.

Convenções,--Estado . do céo . em decimos de :céo enCoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os imuneros indicativos da .

- força do vento referem-se ã. escatalleatiford de O calma a 1.2.tufão

-	

.
.	

..	 .	 -

As ternpmaturas minlin as da véspera verificaram-se:em S. Carlos do Pinhal coin ir,g e em Guarapuava cora 1.5V.1.-.'::
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lloyanna...	 -	

6°,25'
,7°,06'
7°,40'
i ? ,3 'I.

39%46'
4 -3°,10'
36°,-02'
3ii ,00

_212
,	 48
535
_44

58.9
65.2
6 .1.7
.61.8

27.6
28.2
2(1,2
29.4

35:0
32.2
31.6
32.4

27.2
21.8
46,8
21.0

16.1
18.5
13,1

•	 20.1

,
!
L
1

--;-
SE
SE

E

-
"	 2
_ 2
‘•	 5
-

.;	 4
,	 9
,--6

• - '7

.'•

Nevoerro ...." - 9	 ''.
•,

Nazareth 	 •	 ..- 	 .1°,49' 35°,17' ..„,.. 82 .61.2 29.6 31.4 '19.2 15.7 ,	 0.3
•

- E G Bom ; nevoeiro. '"
Jaboatão 	 • 8°,03 n . ,52' . , 50 : 62.8 28.1 28.8 20.7 .18.9 :	 4.4 SE

. GIlecife 	  .	 ...- 8°,05' 3 5 °,51' - --30 . 62:5 , 28..2 28.8 . 25.0 -19.2 2.4 SE 5 •	 2 BoM.,
Pesqueira 	 8°,20' 37°,14' -,..725 ..	 67.6 . 21.9 - 31:4 21.0 . 14 ..2 -•,	 ... ..E• •-.	 G ..5 1, -	 ,	 ,,,,,...	 ,•N

Aracajá 	 " 10°,55' 37°,01' .....	 • 5 62.0 .27.5 -27.9 25.3 19.2
•
: NE -	 5 7 Incerto.	 .

S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 61.1 26:2 31.3 •	 19.7 18.5 N .	 • 3 10

Ondina -	 13°,00' 38°,30' 46 60:8 28.8 311 i 22.7 19.0 '	 -r. E• •	 -..	 3 7 Incerto, orvalhott:.•

Caetité 	
„Illiéos 	 '

	 	 110,0'
14°,4'V

42°,37'
39 0,03'

900
- - -3

61.4
-61.0

23.1
27.6

31.0
24.5

17.3
14.6

15.8
20.4

SE
NE

1
5

,	 8
5 .;	 .-

Ctiyabá 	 ..•...-.:. 15°,35' 56°,00' . "235 _	 63.7 27.0 32.1 23.8 18.4 N.: ,	 4 .•	 '8 13,5m.'•

S. L. Caceres - -.	 - -	 ''"'- ''''''
Molit:-Q	 Claros 	
Pirapora 	 .

-Theophilo Ottoni 	

10°,15'
16°,43
17°,20'
18°,10'

57°,35'
13°,50'
14°,20'
11°,20'

: -180
, 647

472
305

' 63.4
63.1
57.9

, 58.6

27.2
21.0
24.0
22.5

-.
31:8

.27.0
:30.4

21,7
17.3
20.2
21.0

22.0
4'7 .. O
16.3
17.6

- 2 ../
„.. .,,,,i

á8.0

N,
'S	 ',

MV'
-	 C

,	 •.'i
‘

••_,..,3
o

2
•	 LO

•	 i 19
.	 ' E@

-

Bom,,orvalhou:.

lu-certo::
Islão; mevoeiro.."

Franca' 	 •
ilibeirão Preto..	 .	 ' 

'11arliacciia	 ,-	 -	 - -	 .._	 „.	 ,	 	
Lavras	 '.,	 	
Altizambinho 	 	 ....
Palmyra 	  	

	 	 21°,10'
20',32'

21°,13'
21°,20'
21°,23'
21°;29'

47°,24'
47°,49'
43°;47'
14°,55'
460 .35'
12°,49'

1.002
545

1.150
868

1 . .016
832

58.5
57.7
65.9
60.2
62.2
60.1

23.8
24.4

.• 20.4
•	 22.4

20.9
21.0

.26.6
31.3

'20:6
26.0
27.3
21.4

14:0
. 16.9

16'.1
15.8
15.4
41. .4

14.7
14.3
14.2
44.3
15.2
15.1

,
.	 .
: '0.7

.

•	 22.2

NW.'
S

:MV.",
.	 N

'N

4
.	 '7

2

2

I•j
'	 '3
: - ' .9

ri

•	 5

OrValhou.
OrValhoti:	 ..• ''' '-
Bora.	 ,•,..,
Orvalhou.

B O-113 .•	 ....

Campos 	 21°,40' 41°,30' 9 61.4 23.6 '29.1 20.5 -17.3 23.5 ..N .	 2 .. 9 Incerto.	 ,, •

-Juiz, de ',Uva. '
,Ca xambá 	 , 

21°,45'
')') °,00'

13°,20'
44°,58'

682
891

60.8
66.1

21.2
21.4

25.0
. 35.0

15.5
15.4

15.6
•	 13.6

9.2
-

NE
.. C

`

2
O
•5

_,	 9
Incerto.	 •
Bom.	 , ,••':..	 :,
Bom.

;S. - Carlds do Pinhal 	 '
AgtUltis: .  ,
-Ilio	 Claro 	 '
.:Macalié 	
Vassouras
Rezende- 	,,.
Pinheiro 	
PaSsa Quatro. 	

	 	 ', 2°,25'
	  99°,28'
	  22°,30'

22°,02'
22%18'
99%20'
22°,24'

92°,30'

47°,50'
40°,05'
.17°,35'
41°,19'
43°,12'
41 0 ,53'
43°,11
45°,00

, 842
602

"	 611
..	 4
436

- 431
-	 403

936

59.2
58.6
59.3
59.9
59.9
01.3
59.9
59.6

, 23.4
21.2
23.2
21.1
23.8
20.8
21.0
21.2

27.6
31.6
30.0
-
23.2

. 27.3
25.6
25.4.

1.2.0
17.0
17.5
21.5
16.8

.18.3
18.7

... 16.2

16.7
*17.6
17.1
17.5
17.1
15.2
15.4

 15.Q

.4.0

0.5
19:1
5 O

.. 4,4
. 40.2

18.b

C._
SE '
SE
NE
'N E . -

NNW
.	 C. _
- -.,
'

...43
---- ,3..

9
2

•	 :3
•	 4

O

_, 2,
,-	 -2

•	 0
!-;

":	 .2.
.	 .t,;
..	 .6

2

Bom, orvalhou;.

Incerto, orvalhOtr.
,	 :.	 :	 :...•

Nevoeiro.	 .	 .,
,	 -	 .•,..','	 ,	 .,	 .'	 .	 ,

Bom.. '"	 •,	 ''•'.'

Mendes 	
l' eti•opolis 	 '
Capital	 (Elio) 	
Campinas 	 .	 -	 -.	 •
Taithaté 	
l'atuly 	 •-• .. 	 -
S. Paulo 	
Santos 	
_Faxina	 • 	 	

iluaraptiava 	 '
Curyliba 	

, Paranaguá 	 	 -.-	

	 	 2 .)°,3')'

	 230,05'

""",32'
99°;51'
29°,51'

23°,25'
23°,34'
23°,56'
n), 05'
95°,23'
95°,95'
9 5°,31'

42°,28'
43°,12'
43°,10'
41°,01'
43°,25'
470 ,50'
40°,39'
479,30'
4.9°,00
51°,25
40°,45
48°,30'

436
813

62
...005

. 583
595

. 761
.	 10
695

1.116
908

'3

58.3
, 56.9
*59.8
58.9
59.7
60.2
59.4

- . 59.1
60.9

. 58.3
57.2
59.3

21.0
21.0
22.6
23.8
21 ..8
20.6
20.0
24.6
18.0
22.0
21.4
23.0

21.5
21.7
26.4
27.8
25.2

. 23.5
26.0
26.2
23.5
28.8
26.0
26.5

15.5
. 16.7
•	 21.5
,16.0
17.7

•	 14.6
' 15.8
19.0
14.0
13.2
13.4
-•

"	 16.1
14:2
16.5
13.4
15.3
14.4
14.8

'16.3
13.2
14:5
12J5
20.0

', 5 -.5
2.8

-

. 9.0

-	 .

.

-N •
-.E.

NNW
C

SE
C'
N
N

NE
N

NNE
C --

-- 8
'5

•	 3
4.)

-	 i
o
o

•	 1
1
4

.1..
á

-- 1)
2

- . 4
. 2

5
5

, 2
-	 6

10
_	 6
.	 1

3

-nevoeiro. -'fBom,	 -
Bom, orvalhou'. 	 '.
Bem, nevoeiro.-
Bom, orvalhou.

.
Incerto.

•	 •	 '-
Bom, orvalhou.
Incerto, nevoeiro	 ..

Born. .-
- '''	 •	 •

. lltinidnait 	 20°,55' 49°,03' 25 •	 58.4 .	 26.8 31.6 19.5 '10.7 i	 •
• .N -.1 :..10 ..`:- 

•	 Carnbóriá 	 - •	 ,	 - 270,01' .18°,38' -5 '	 59.5 21;0 26.0 . 20.6 17.1
NE ' 2 . _8 Incert.Q....:	 ....

.3_1ri.istlite 	 :	 -	 -	 -
.Florianopolis 	 '	 •
Cruz Alta 	 •	 -. . 	

.;. --Uru,,o• ttayana 	

	  27°,35'
28°,30'
29°,45'

91°,05'18°,55'
18°,33'
53°,38'
51°,05'

25
4

473
150

60.2
57.6
75.7
29.7

20.2
22:3
25.8
23.3

29.4
26.7
31.2
32.3

19,4
-19.3

17.1
. 19.4

16.9
16.9
18.2

, 18.8

,

2.0
2.0

.	 N '..
:,	 C.
...0

4
O
O

..	 4

.. _3

.	 .8

. ..... ','	 : ..	 ..	 .
Dom.
Orvalhou.	 .	 •

nevoeiro.
'Porto	 Alegre 	  	 •
.Ci.tclioeirii 	 .	 - 	 	 .-	  ..
Ba ré 	 -	 ...	 ..,	

.

Ilio'Grande.: • •	 •• •	 .-	 ' 	 •--' • '
_Jaguarão	 '	 , 	
Montevidéo 	

,•...,..‘;

30°,01'
30%29'
31°,20'
32°,01'
32°,33'
31°,54

51°,10'
52 0,50'
51°,12'
52°07
53°,20
55°,12'

-	 46
. 65
209

•	 3
. - 17
-,

56.7
56.2
53.2
51.3
56.1

•	 56.0

25.1
962
21.2
25.0
24.2
22.4

31,8
33.6
30.8
26.0
29.7
27.4

18.7
--16.1*

18.0
19.2

, 17.2
.;	 18.5

16.7
17.4
14.5
10.0

'	 14.-5
13.5

i

.	 0.2
-'

-.

C
.	 O,
SW
SW
S\V

RE:As

O
O

.	 .. 1
-1

•	 '1
3

4.
:. 3

.	 O
- . O

O
1

Bom,
Incrt.2,.,;• •., •	 •
Incerto. .. . _
flO^i,, nevoeiro.
Bom,. orvalhou.
Mao....	 •

-	 -	 -

.' -	 .
"'-	 -...	 _	 .-• _ ___	 we............h4L, nftnni	 C.2 mnn<

- •
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OFFICIAL
	

noveLni,a2 de 1912
•

IMiectorlit de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Rio de Janeiro, ii de novembro de 1912..

1,

-.
.

O
• 	 .4

o

.

E C=
I
12.

a,, .4
42,70o

:
aso

porás

8

A

°e

a $ ir.

•

1 11
1*

;ato o
=

Veloci-
dade	 Direcção Quarta-

dade Nuvens

•

1/2 noite
3 m 	

''	 -
mim
756.0
754.9

•
22.9
22.7

mim
18.5
48.1

(9
88

515. 
0
p.

.5:g.
0.0

 Calma
Calma

/0
10

,
CU, St-en
Cu

6 m 	 755.6 22.6 18.2 89 0.0 Calma 5 St, Ci-St-Cu,Ci-Cu
9 m •• :56.2 24.0 18.7- 84 0.0 Calma 9 .Cu-St-Cii,Ci-Cu
1/2 dia 	 756.1 24.5 18.4 81 6.2 SSE .	 1 0 Ci-St,Steu-Nb
3t 	 755.3 24.0 17.7 80 4.6 SSE '''40 Ci-St,St,Nb
6t 	 . 754.7 23.2 16.8 79 6.2 SSE 14 Nbia-st,st
9 n 	 .•	 756.3 23.0 16.2 78 3.8 SSE 10 St;St-Cu,Nb

Temperatura : maxima, 2498, ás 9 lis. 40 m. m.; minima, 229.0 ás . ".'hs.15 in.m. Evaporação ein'24 horas; 3. Mim 6. Chuva cabida.
em 24 horas, Oni/m0. -/zona: '7 lis. m., O ; 7 lis. n., 1. Insolação, i h. 30 m.

Houve nevoeiro fraco de O lis. O m.m. até ás 10 lis. O m.m. Chuviscou fracamente de meio dia até 1 1i.0 m. t. • • '
Nota - Observações extrahidas da seita horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico -lho de Janeiro, 12 de noVembro de 1912.
_.

•
6
..e
O

1"----"--2-
.4

*	 E. 4
11

2.4t..
14

o .4.4 ,.
VENTOS. cÉo

•	 polua É í u a0 o r.;.. ..4 •

X

pi 11

C54eor,
a do o
ia

Volooi- I
dade Direcção Q uanti-

dade	 Nuvens

w'á.......o., i'l
....	 • . .
• mim • mim "4 his.p.seg.

.4/2. noite	 - 	
_ 755.7 23.0 16.9 81 • 2.4 NNE 10 St, St-Cu

.	 3. m... 	 54.4 22.3 10.6 83 2.0 SSE 8 St,•Ci-St,	 St-Cu
6. m 	 54.8 22.3 17.4 86 0.0 Calma 7 Ci-Cu, St-Ca
9. ni 	  55.0 23.0 17.7 85 1.9 NE 10 Nli, St-Cii

1/2 dia  *
	 	

54.9 24.0 . 17.0 77. 5.0 SSB 10 St, St-Cu,	 Cu
3. t 	 53.9 25.3 •	 15.8 65 1.8 S 8 Ci-St, St-Cu, Nb

'. 6. t 	 • .... 54.1 23.1 15.5 74 3.8 SE 8 Cu, St-Cu, Ci
' 9. n 	 54.7 22.9 16.4 79 1.0 NNE 2 Ci-St

,..
Temperatura maxima, 26 9 .4 ás 2 lis, O t. in. ; mininaa, 21 9 .5 ás 11 lis. 20 m. m. Evaporação mi 24 horas, 4a/M5. Chuva caltida

24 horas (02/0. Ozona: 7 hs. m., 1, 7 lis. ii., 2. Horas do insolação, O lis. 45.
Chuviscou de tarde e houve nevoeiro teime de noite.
Nota Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 13 de novambro deter.:

O
.4 .0te .4

g
0
0  VENTOS

_.....

céu	 •

DOA M
O

Egi

r0 0
ti 1

...
l'.' d

o,e..
eq

.0.0 :...o r.,..- .2
..a. d
0
X

Veloci- i
dade	 Direcção Quanti-

dado

4.	 ..

Nuvens

,
mim o mini *I Ms.p.seg.

1/2 noite 	 754.3 21.8 15.7 Úl 0.0 Calma O Limpo
3 m . 	 ' 53.2 21.0 16.1 87 1.2 N W 0 Limpo
6 m 	  53.8 20.9 16.0 87 2.2 NNW 10 St, ,Cug m 	 54.0 22.6 16.7 82 4.7 NNW 1 Ci-Cu, Cu
112 dia 	 • 	 52.6 22.9 17.1 82 8.5 SSE • • 1 Cu
3 t	 51.8 23.2 16.6 78 12.2 SSE 2 Cu
O t 	 52.7 22.6 171 84 11.0 SI 2 Ci-t, St-Cii-eu
9 n 	.,. 55.1 22.9 18.0 87 4.7 SSE 4 Cu,Ci-Cb

•
•

Temperatura: maxima, 	 . ás 10 1.	 m. ; minima, 209.8 a 6 lis. 10 m. Evaporação em 24 horas, 3'/*. Chuva cahida era
Mi horas 30/84. Ozona: '7 lis. na., 0; '7 lis. ti., 7. Horas de insolação. 1 lis. 36 m.

-	 Houve nevoeiro tenue durante a madrugada e em parte da unajAt. Relaffejou ao NN.WU b ta 5 MI 4a 9 h 15 na n
Nota ; Observações extrakidas da série beraria.
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•

' Praças:

tel-egranuna

,

15—Empreza Constructora Rio Grande
• geral extraordinaria.

Dia 1,6 — Companhia Brazileira de Iminoveis
horas. 'para alteração dosens estatutos. •

Dia 18 —Predial e de Saneamento, á 1 hora,
•

,-.•P
so tire	 '	 •	 .	 . .	 • .

• Dia 19.— Empreza de Mineração e Tintas
para prestação de contas,e eleições.

	

Dia:26	 Banco Hypothecario do Brazil; ás
tação de contas e. eleições;

	  .	 •
„Ílio 15 de povembro d3 191

BBUNIÕES C0NVO2ADAS-
.

2. 	•

do

e Construções, : ás 3

para eleição do the.•-;

Ancora, ás 2 horas,
,

2 horas, para pres--,

Sul, ás 2 horas,

	

.	 .
CO:TiPaiihia Estrada l de' Ferro Theresopohs, desde ja, Á° comio4.

	de 'suas debentures.	 , , 	 -,‘ ---
. Companhia Brazilia, À • júros do suas debenture$, desde já:

. Industrial de Electricidade, 03 juros relativos ao 2° semestre.'

	

Dividendos :•	 :,	 .	 •	 • -
Companhia Censtructera Brazileira, 6 °h em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, - o 9° dividendo. •
Tecidos S. Joaquim,- desde já.
Companhia Tiitica, 10$ em , acção, desde•A. . ..,,...•,...„.„;•,;..
Cantareira .e Viação, o.24° dividendo.	 • •
Navegacjio ;S. João dá Barra e Campos, o 1° semestre.

.Empreza Aguas 	 . da •Caxambn, o. dividendo da 9$ em acção,'
referente. ao atino findados& já. • • •

A Sul America, desde já, 0 . 300 dividendo-do 1° semestre do cor-
rente allriG:.,	 , • •	

9.	
. 	 . 	 •	 l 	 f	 .

•
-- • Empreza Força e Luz de Catagnazes, o dividendo do 10 semestre,.	 .

desde já.	 ••	 .	 •	 .
The S. Paulo Tranaway. Light ,and, Power,,.Q. dividendo trimes-

trai, a razão de 10 5; em acção, desde já. 	
• ..

CjI AMADAS DE CAPITAL
.	 _	 • ..	 ........

: Empreza de Generos Congelados, desde já,.1' entrada de capital.
LaOticinios Mondia, desds já, unia entrada de 10 °4, em :acção.

. Tecidos'Manchester, orna entrada:decapitai á razão d3 95 "/„ em
acção, desde já..	 • -,	 - •	 .	 .	 .	 .	 .	 .
.	 Tecidos Covilhã, a ultima , chamada da capital, a razão de 10 %

•por acção-, até odia 30-do corrente. • .
, Expresso Federal,. até 31 do dezembro, a 20 entrada de 20 %, Ou

40$ por acçãO'. • ' .•' ••	 ^ -•. _ . -."..	 -	 ...	 :	 ...	 .....	 .._.	 .

PAGAMENTOS AVISADOS"

desde já.	 .• '	 ,

--Cbinpanhia Petropolitana.. o smiestre findo desde já. •
Juros:

Companhia FiaçãO e Tecidos S. Folix, desde já os juros .veri:

Companhia. Fiação e Tecidos • Botafogo, os juros vencidos,

Mercado Municipal, desde jái o ..10° coupon de suas. debentures,
relativos ao 20 semestre deste.anno. • •	 •

Fabrica de Tecidos Magoense, desde já, o ;I° coupon do empres-
timo de reis -2.400:000$000.	 .	 .

Madeiras Nacionaes. desde já, os juros &suas flebeneure.
Fiação : e Tecidos S. Pedro de AlCaufara, os juros.' de suas

debentureS,'. 	 .	 . .	 .
Transportes e ..Carrii,agens, desde já, os juros de suas de-.,

bentures.
Companhia S. Bernardo Fabril; desde já, os jures de suas , de-

Untares.
Centros Pastoris, ó semestre finda-desde já. ..
,Nossa Senhora do Rosario, .os juros vencidos, desde-já„

'	 Fluminense de Força .e Luz, '5$ por debenture, desde já. -
• Tecidos Santa Rosana, 03 juros vencidos. .

Associação dos Empregados no Commercio, desde já.
Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, 03 juros e os titulos resgatados.
Companhia Commercioo Navegação, desde já, os juros de seu

emprestimo.
Auto Viação, o 1° cot-tP.Áni. ''' ''''''
Ordem Terceira do Carmo, os.juros vencidos e resgate das , obri-

gações restantes de seu emprestimo.  • 
Fabril S. Joaquim, o coup.o.n vencido, desde já.
Emprestimo Municipal, apolices de 	 20, ouro, coupon n. 16,

desde já, no Banco cio Brazil.	 • . •	 . , •
Companhia Luz Stearica, osjuroS vcnciclosc o capital de 500 titu-

, los sorteados; desde já; iid Braiiiianische
•Companhia Fiação e Tecidos. Confiança Industrial, desde já, os

juros vencidos e o capital das debentures sorteadas.. •
Companhia 'America Fabril, os juros vencidos e os titulos ' sor-

toados, desde já.,
• Companhia Fiação e Tecidos Corcovado, os juros das debentures

da la e 2° séries e o capital dos titulas sorteados,•desdd já.
Companhia Manufactora. Progresso, desde já,- o• coupon	 4.-

• Compan14„ Estrada de Ferro.- 	 Paulo-Goyaz, os: juros das
debentures, no Banco 'Commercial,. desde já. , •:

Irmandade da Candelaria, OS juros o o capital dos titulos .sor7
toados, desde já..	 ,

.... Companhia Vulcano, desde já; os juros vencidos, no Banco 'Ger-,	 .

.manico.	 •

Braga Costa • & Comp., o 12 0 ' , coupon, .do atas debentures e o
capital dos fiados	 •• • .• •

• Jockey-Club, desde já, .os Pros de 8$ .por
•, Companhia Fiação e Tecidos. Esperança, o 30 coupon de juros de

Suas debentures; desde já.	 '
Companhia Fiação e Tecidos. Carioca até 18 o coupon vencido

• de suas do&entares.	 .- • • --

O CAMBIO .
•

. Funccionou liontem calmo e, -pois, sem maior-actividade esse
mercado.,	 .	 . .	 , .	 • .	 . .

O Banco , do Brazil fornecia. letras.a .16.5/16 . d, mas , -os' estran-
geiros operavam a 16 9/32 d o 'lambem a 16 7/32 d e 16 1/4 d, sem
procura do. interesse.

••' OS papeis de cobertura regularam a taxa de 16 11/32 d, com
poucas necessidades de acquisição desses papeis, em vista de escassea
de tomadore,s cio bancado.	 • •	 •. .

. Foram-dadas as tabellas officiaes de 16 7/32, 16 1/1 e 16 0/32 d,
sobre Londres. •

• ,•	 •	 TAXAS . OFFICIAES

Bancos estrangeiros '
Praças : • ,	 •	 A 90 dias de vista

Loridres * (por penee) ''' '' '	 .. . . .
Paris (ppr francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

. A' , vista,
Londres, por penco  • 	 • . .	 46 a 16 1/1G
Paris, per franco 	 , 	 	 $596 a $594,
Hamburgo por marco 	

•	
$735 a $733

Italia, por lira 	 $59-1 a $592
Portugal, reis fortes 	 	 -$306 a $298
Provincias portuguezas 	 . • $307 a $301'
llespanholas, por peseta 	 '	  	 • • $570 a $562
Nova York, por dollars 	 	 3$100 a 3$078
Turquia, por . pence 	 	 1G•
Austria; por peác,e 	 	 3,,16 1/32

Rio da Prata:	 • '• 
Argentina, por 'peso 	 	 3$025`a 3$01.1
Uruguay, por peso 	  .	 0210 a • 3$230

• Sobre taxa:
	 .... •	 . • i -

Café, por franco 	
	

••-••
	

$595 a $591
• Operações realizadas: '

Bancado 	  16 1/4 a 16 19/6%
Particular - 	 11/32

.	 -.
Banco do Brázil

-	
A 00 d/v	 A 3 d/v• • •

	  .....	 16 1/4 a 10 5/16-16 a,16, 1/16
.* $587 a $581—$596 a $590

• •

N,
A' vistN

•

Hamburgo, por marco.' .... • ....

580a 582
• 726 a '724

1
 Londres, por pelico
Pariz, por franco..-. • •

Praças
Londres, por pelico—

'
Pariz por franco 	
Ilamburgo, por

Sobre taxa:	 .
Café, por franco....': ; .. ....

Alfandega:

Vales, ouro por 1$
Operações:'

BanCario 	
Particular

• • $725 a $722—$736 a $732

$590

-.10d87,

-;	 4G B/10
'	 '	 • • ' sieig	 -3/W-..... • .. ,

	- 15 15/16 a 16 1•432,
,	 • $519 a s59,24

• p7â2 a $211

'I'	 1 '	 ir111!"' 11 	'	 1	 1	 '	 1.1'11



Entradas Sabidas
100.275-0-0 1.383-0-0

300 2.060
2.000

_- 109
1:440000

361.026:4915061

19.339:776016
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CAIXA DE CONVERSÃO
• MOVIMENTO DO DIA .14

*Moedas
Libras 	
Francos 	
Marcos 	
Doll-ogr
Mil réis ouro 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	

Lastro: •
õttro em deposito 	
Responsabilidade do Thosouro: 13i u. 2.357

o decreto u. 8.512 	

Total. 	
	

383.366:2675077

Emissão:
Notas om circulação 	
Aloada subsidiaria 	

.	 383.357:9905000
8:2775077

• Total 	
	

383.366:2675077

A BOLSA

. O, movimmto da Bolsa, houtem, corrau ragnlarmenta ani-
mado, tendo -ficado firmas as apalices gomes antigas, qua subiram
a 1:0035, campradores e a 1 :031$, vonledores.

As estadoaes, basn cauto as municipaas, não accusaram alte-
ração aprociavel, funecionando todas sustentadas. 	 .

Estivaram ainda S .MII uivo.; trabalhos os papais do jaz), caias
condiçOes continuaram ainda fracas, e tudo mais caro:da da in-
teresse, como se vê adeaute.

OFFERTAS

E—
Empe. de 1910 (3 44) 	 	 67050t10

Empr. de 1897 ri	Antigas (5 1.)	 1:0045000

Ettmr: dó 1903 5 '1. 	  1:0375090

Lug. de 1911 (5 44) 	 	 —

	9303000mpr. de 1909 • 5 •/. 	

	

Apollees garaes:
	 Vendedores Compradores

• 9765000

1:0035003

1:0335000
9905000

6305000
9725000

Apolices ostaduaes:

	

5921010	 4955900Rio, 500$, port. (O •/..) 	
Rio, 500$ noin.(0 0/0) 	

	 5025000	 5003000

	

915030	 905000ílio, 1005 (4 % ) 	
!Unias, 1:0005 (5•/.) 	

	
9305000	 9325901

E. Sais to idem (0.14 	
	

910500	 9205000
Rio G.do SuLidem(6°/1 	

	
1:010000

Apolices municipaes:
T1mra% do 1906 (nom.) 	 	 2015500	 2005003
Llen 1906 (part.) 	 	 2125500	 201$50)
Idem de 1909 	 	 1335930	 1935000
Idom £20,ouro (nom.' 	 	 2993002
Idem (pot t  )	 2985000	 2935000
Nitheroy, (port) 	 	 2035000
Idem (nom.).. 	 	 2035000	 20730:30
Alienas,  01 	 	 —	 1015030
Poiropilis 	 	 —	 2005033

Detentores:	 -
ManUfactora F1umitlenS3 	 	 2055000	 204000
Amor ca Fabril 	 	 2105400	 2035000
Carioca (nom) 	 	 2083000 • 205 :00u
Idem (port.) 	 .	 —	 2055030
Confiança. . 	 	 2035000	 2035000
S. Pedro Alcantara 	 	 —	 2023000
S. Bernardo Fabril 	 	 2015000	 2003000
Te:eido:3 Corcovado 	 	 2033000	 0045000
Tecidos Bom Pastor 	 	 207$300	 2065500
Industrial Mineira 	 	 2073000	 2043000
Industrial Campista 	 	 2083090	 2055000
Tecidos Brasil Industrial 	 	 2023030	 —
Botafogo 	 .	 2025000	 2003000
Is:saldos 8. Felix 	 	 —	 1005000
Tecidos S. José . • 	 	 2105000	 2055000
Vera Cruz 	 2105000	 •
Mercado Municipal 	 	 2055000 • 2025009
Industrial de Electricidade 	 	 2023000	 1951000
Ind9strial do Brasil 	 .	 	 4905000. 185$910
Luz Stearica. .. 	 	 203 000 1-, 2023000
Fiat Lux.... .. .... ...

1
 C nnp. Edificadora 	
Cervejaria Brahma*	
Madeiras Nacionaes 	

	 2025030

2055000
2133000Companhia Progrosio. 	 -	
2008000Alto Viaçlo	
2055000*Transportas o Carruagens  •

Força e Luz de Palmyra 	
	

1005000
Empresa Commorcio e Navegação 	

	
2053000

Tecidos Santa Rosalia 	
	

2105000
Docas do Santas 	

Le ttras
Banco de Credito Real de Minas, 7 4/# 	 	 1035000 	 1005000

mAcções . dite.

Bancos :
Do Brasil  -

.Coliimercial . '	
Da Cominarei° 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Funecionarios Publicos 	
llypothecario 	 •

Companhias do Tecidos:
Alliança 	
Corcovado 	
Brasil Industrial 	
Industrial de Valença., 	
Confiança Industrial	
Carioca 	
Progressa Industrial 	
S. Pedro de Alcantara 	
Manufactora Fluminense 	
Petropolitana 	
S. Feliz 	
lhana Pastor 	
Cometa  *
Santa. Plailomena 	
Linho Sapapanaba 	
S. Jos:5 	

• Seguros:
Amos Fluminense 	
Confiança 	
U. dos Varogistas 	
Integridade 	
U. d ); Proprietarios 	
Brazil 	
Garanti.' 	
Previdente. 	
hIaraçana 	
Crusairo d) Sal 	

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 	 1011909

	
10738,9

Terras o Colonização 	 	 113500
Sul Minora 	 	 931000

M. S. Jona:~ 	 	 • ".
Loterias Bacim 	o:os	 535330

19390
113009
9IS0JN

Docas da Santos 	 	 6183103
	

41019)G
CE:atras Pastoris 	 	 295510

	
2730)0

Estrala de Ferro de Goyaz 	 	 783033
	

73;11,
Estra.la da Perro Norte do Brasil 	 	 —	 SE090
F:stra . la da Ferro Noroeste do Brasil 	 ..	 11233930

	
10$0061

Estrada de.Ferro Victeria a Minas 	 	 /05100
	

toosooa
Melhoramentos no Mimais:Ia ... 	 	 653000

	 615000
Transp. o Carruagens . 	 	 903000

	
855000

Usinas Nacionias . 	 	 203$000	 --
Cervejaria Brahma. 	 	 4505009 3505000
Saneamento dó Rio 	 	 1205000

	 1155000 .
Jardim Botanica 	 	 • —	 2121000
Industrial de Valença 	 .	 —	 50)5000
Auto-Viação'	 	 1855000	 --
Madeiras Nacionaes.. 	 	

•	

2055000
	

491000
Internacional Cittematographica 	 .	 — •	 60000
Agrieola e Commorcial 	 .	 45000

	
4000

VENDAS OFTICIAES

Apolices gemas

20.

2005000
2115000
2025000
2105000
1803000
2025000

.g03$00P

2093000

2703000 2651000
2355000 . 2338000 .
2035000 2003000

182.5000
2105090

28050- 00 2008000
635000	 60,3000
—	 • 895000

010	 $...he

2033000
2705000
3285000

— •
2295000
3055000
3005000

24030- 00
3028090
1605000 -
.2405009
2555000

2355000
--

323000
4005030
2105000
2905000
270000$
25000D
220000

--

.2259000
2301000
2355000
419000
109000

.. ...

01050013
858000

2093000
755009

1253030

2755000
5805000

21050- 03

•8505000
—

503000

A105000 •
255000

2103000
11305010
250000

•	Antigas, 5 81„ 1:1 .e 4	 1:0005000
'Antigas,-5 %, 4, • O, 10,16 4 . 14 	 	  1:0025009
Antigas, 5 %, 2, Se 20 	 • ., 	 #.... 1:003a000-
Emprestimo da 1909, 22, e 33., 	 	 	 IN..	 9785000

— . 1 mporostitno de 1409, 8, 41, 4, 5, 9, i2, 30, 2 e 70 	 — 923$00%
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'	 Total 	
	

132.162 7.929.-20

• VIIMINUES
Dia 13 :

•	 Sacos, %noa.
Estadas Unidos 	 3.802 231.720
Rampa 	  7.419 • 205.140
Ilio da Prata 	 .• 1.000: 60.000
Pacifico 	 -
Cabo 	   	 • 4.417	 • 266.820
Cabotagem 	   .•!•,

Esladuaes
Rio. de 1005, 40/,, 2 	  	 ;

de. 1005, 4 n, 80, 33, 8, 10,	 e 40 	
Minas, de 1:000$, 4 	

• • •	
• Municipaes , •

• Vendas apuradas :
.„ No dia de hontem	 **	 9.001

.,r'
94„.„,‘"

„
a No dia de ante-hontetn 	 •	 10.50Z, 1„,.= Desde•o dia 1 do corrente 	 •	 79.50(r",""•Tv Desde 1 de julho 	 .t	 971.006

Pauta, da semana, 850 róis.	 .,
Ouro £ 20, port., 30
Emprestimo de 1908,
Emprestimo de 1906,

ao portador, 11 e 39 	
part., 25 	

2975000
2025000
2021500

INFOILWAMS súmulas
Stock em I' e ia mios :

• •

	 Bancos
Commercio, 10 	
	

2035000
Commercial, 822
	

2315000

• Sean
Em 13 do corrente 	 	 184.764
UlUmaá entradas'	 	 10.02;

1n41.1.n••n••nn••••n•

Companhias
Sul Mineira, • SO  . '	 .	 905000
Sid Mineira, $50, 100 e*I00 	 •	 925000
Sul Mineira, .v/c. 30'dias, 100 	  935500
'Abatias Nacionaes, 200 	 	 .530500
Loterlas'Nacionaes, 50 	 •	 . 595000
Docas:dá Bahia pp .	 	 ..,	 109$00

Debentures
Manufactora Fluminense, 20 	
Luz Stearica,

BOLSA .DE MERCADORIAS

Foram registradas as operações seguintes :
ALCODIO

Do Seridõ, ia sorte, para já, 100 fardos a 	 - Do Ceará, iderii, 'idem,. 100 fardos a
Dito, idatn, féVereiro, 200 a 	
Do Natal, iderii, ícitári, 300 a 	
Dito, ident. mirço, '300 a 	
Do Asiú; idem, fevereiro, 150 a 	
De POMO, idem, idem, 150 a 	

• • •	 assue.ta

Da Pernambuco, branco crystal supariar, 388 saccas a..
De Campos, nionividem, 283 a-
De Campos e Norte, idem, ideai, 2.030 a
Dito branco chrystat bom, 380 a 	
Dito, idem, idem, 320 a 	
De Pernambuco, idem, bom, 100 e 150 a 	
Dito,. Uniu, idem, 200, 400, 100, 100, 100, 100, 109,

140 e 500, a  • •
34 -4or4.e,100 a 	

Brattó crystal o amarado norte, em lote, 1 .600 saccos a
Dá Mae,eio, arnarello, 150 a 	
Dita, idem, dezembro, 1.000 a 	
Da Campos, mascavinho, 142 a 	
Di, idem, 583 a 	 .
Dito, idem, borii,114. à 	
De Paritambuco, Mascavo, bati,: 250 a 	
De Serr,ipa, idem, regular, • I00 	
Do Norte, idein, velho, 1.690 á 	
Dito, idem, Niko, idem, 1.611 . g....	

• CAFE'

O CAFE
• •

• Os centres de consumo et:ousar" ante-hontem; no ultimo arcar-
ramento evoluções desfavoravels, sob cuja impressão foram iniciados
os trabalho: no mere,adb desta praça.

• Os interessados divulgaram a . média de 135350 sobre typo 7,
equivalente aos fénix; de 14300 e 135400, mas este ultimo regulou
nominalmente.	 .	 „

•• As.Vetidas realizadas na, abertura foram mais desenvolvidas e
conjunctamente.Com as-do correr do dia produziram oatotal da 9 ..000 •
saceaRreontra .10.500 da voseara.

l'.:Vezercitda fechou inalterado c calmo.
• :

lifiVDIENTO .no nta..
Entradas

.	 .	 &Imas
Barra tlentro 	 - 

• Gabotag arn 	 	 • •

E. 'F. Central do Brasil. 	  À'. e.4 4`,.•

E. .E Leopoldiva 	

.	 •• .•	 .	 .	 .	 . •	 .

I •	 Total 	
Desde 1 de julho 	  

	

Total 	  	 ..	 174.789
Ultimas embarques 	 	 13.728

Stock em 14 	 	 .

ENTRADAS

Dia 1 a 13:
. Saem	 Eiloes.

E. de P. Leopoldina 	 --.	 59.773	 3.588.380
E. de F. Central 	 	 52.831	 3.171.080
Por via marituna 	 .	 14.042	 812-.520

--

	

Total.... . 	 •.	 128.066	 7.599.900

	

Dia 1 a 14:	 .

E. .de P. Leopoldina 	
E. de F. Central.. 	
Por via maritima 	

Is' 	 U nidos 	
Europa 	
Rio da Prata • à. 	 •• 

botage 	

Total 	 	 108.830 6.530.160
Desdni de julho 	  1.389.728 83.383.569

Typo tf: 5. 	
»	 »	 8 	

»	 7 	
)) •	 -o	 .8 	
a-	 o	 o 	

COTAÇA0 ER ARROBA

Conforme a qualidade

•	 9

.1~111

•

125750
* 125550'
•	 125350

125030:
. 415750•	 •	 .	 •

•
EM SANTOS • •	 •	 • •

O mercado de café nessa praça funccionon, ante-hontem, calmo,
e, inalterado ao preço de 75300 sobre o typo 7, por 10 kilas.

As entradas foram de 52.511 saccas e as cabulas da 49.091; tenda:.
passado por Jundiahy, hontem 54.300 ditas. 	 . •	 . • • . .

Desde 1 do mu, -foram recebidas 570.138 sarou, na média de.,
4.3856 e desde 1 de julho 5.601.489, sendo o stock de 3.782.179-
saccas.	 • 

• _	 •
'"CENTROS CONSUMIDORES.

2055000
• 2025000

• 'Por 19 ki1os
• 105000
• 105300
• 195000
o 10$000.

105000
. •105000.
. .100000

Porkilmmunina
$420
$410
$100*
$400
$400
$400

$40.0
.	 5360.

•$315.
$325
$300
$280
$275
$270
$230
$180
$169
$150

Typo 7, 1.000 saccas
Por arroba

105350

1
84eum

65.269 3.916.140
52.851 3.171,060
14.042	 842.520

Pacifico 	
Caba
Cam

• Total 	 4
De 1 a.43:

	

.	 .	 .

13.728	 823:080

Siam.	 KUop. .
26.936 1.616.160

•
	 63.536 3.812.160

4.864	 291.840
735	 43.300

9.237	 533.420
3.488	 209.280

-	 ,•
5.496	 Oscillacões do ultitaio ferlaMento das bolsas:

I- • . "tia 13: •• •	 • •
----:-- : • Nova York :-alta &de 2 a 8-pontos. •	 •

5.496	 Opção de dezembro 13,08 centimos por librai(
1.422.722	 /lavre, alta de 1 a 1,25 centimos. 	 .-
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• Para Villa Nova e escala—Paciitate nacional Victoria, cornman-
dante Sterry, passageiras: Gentil Sarmento, Lourenço O. Porto,
Maria L. Ottoni, Manoel EsteVes Ottoni, Julio Cazar Lena, José Mirou,
Helena Rachel, Joaquim Domingos da Silva e familia, José Elay
Braulio F. &andei.). e 11 em 3* classe.

Para &ienes Aires e emala—Paqiiate, inglez De,nwara, com watt-
5i as danto Gillare, passageiros: coronel João Francisca, •Autoalo Morara,cc30.000 Carlos F. Cohrena, oito ma e* e 10 em 3i classe. •

50.000
50.000	 VAPORES ESPERADOS

Opção. de dezambro 87 francos por 50 kilos. •
Hamburgo, alta de 1,25 pfennigs.
Opção de dezambro 69,25 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 1 shilling. •
Opção de dezembro 64 sh. .por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES
Mercados
Nova York 	
Ilavre 	
Hamburgo 	
Londres 	

	
10.000

"Total 	 .	 140.000
ABERTURA

. Dia 14:.
Nova York, baixa de 2 a 3 pontos e alta de 1.
Ilavre, baixa de 23 a 50 emitimos.
Hamburgo, baixa de .25 pfennigs.
Londres, baixa de 3 d.
Opções:	 •
'lavre, dezembro 80,75, março 85,50, maio 85,75 e julho 85,75

francos.
Hamburgo, dezembro 68,75, março 69, maio 69,23, e julho 69,75

pfennigs.
Londres, dezembro 63 •sh.. e 9 d., março 63 sh. e 3 d., maio 03

ah. e 3 d. e julho 63 ah. e 3 cl.
SEG UNDA CUM DA

Nova York, baixa de 3 a 5 pontos.
Ilavee, inalterado.
Hamburgo, inalterado.

MERCADO DE ALGODIO

Em Liworpool, a bolha accuson, hontem, uma baixa de novo
pontos. passando por isso a regular sobre o genro de Pernambuco,
ia sorte, o limita de 7. 13 cl. par libra.

Em Pernambuco, regulando o preço de 112800.
O mercado aqui funccianou firme e muito activo,- com os proços

em alta.
As rendas realisadas foram de 1.300 fardos a 102800 para en-

trega immediata e de IN a 102300, a prazo.
As entradas de ante limitem. foram de 750 fardos e as sahidas do

831, sendo o stock de 22.5 fardos.
MERCADO DE assecla

cujos negocios divulgados f wain do 8.081 sac

de 3.981, sendo o stoch do .221.533 saccos.

INinccianou bastante animad.o .e . firme,

Do genera recebido, 3.000 SaCCO3 vieram

As entradas de ante limitem, foram do 0
eas.
.705 saccas e as sibilas

essa mercado, bardem,

do Macaié, ' 2.700 da
Parahyba o 1.095 de Campai..	 •

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS NO DIA 14

De S. João dá Barra—Paquete nacional Fidelense, commandante
13orbaleta, 223 toneladas, carga: .varies generoa companhia.

Da Buenos Aires e escalas—Paquete franca Liger, ~mandante
Dubecq, 3.511 toneladas, trazendo tres passageiros para o Rio e seis
em transito, carga: varios genaros a Antunes dos Santos.

Do Santos—Vapor inglez Eastwood; comandante Filiar, 2.335
toneladas, lastro ao Lloyd Brazileiro.

Da Bahia Blanca—Vapor inglez Orange Prime, commandante
Hallawag, 2.290 toneladas, trigo a Davidson Pullen.

De Gotemburgo—Vapor sueco P. Ingemberg, eommandante Eve-
lens, 2.159 toneladas, •carga: varies generos a Luiz Campos.

Do Rio Grande do Sul--Vapor inglez African Monarch, comman-
dante Chakers, 2.393, lastro Wilson Sons.

De Santos—Paquete inglez Ocean Prince, commandante Rau,
9.280 toneladas, café a D.avidson•Pullen.

Do Santos—Paquete nacional Piauhy, commandante Mil rada,
425 toneladas, carga: varios geueros a Companhia Cominarei() e Na-
vegação.

De Hull e escalas—Vapor inglez Labuan, c,ommandante Bess,
2.394 toneladas, carga: *varios generos á Mala Real Ingleza.

D3 Buenos Aires e• escalas—Paquete francez Formosa, comman-
Wante Fabro,. 2.812 toneladas, trazendo 32 passageiros para o Rio e
280 em transito, carga .varins ganeros a A. dos Santos. •

De Porto Alegre o escalas—Paquete nacional Maroim, comman-
dante Elmano Rocha, 779 toneladas, carga: mios generos á Compa-
nhia Commercio e Navegação. 	 •

SAIIIDAS DO DIA 14 •
Para Bordéos e escala — Paquete francez Liger, cotnmandante

bubeq, passageiros : Albino Coelho Raposo 'e familia, e 55 em
3 classe.

	 15 •
	  15

15ee 	
15
15
16
15
16
17
17
18
18
18
18

Ria da. Prata, P. Mafalda  -	  19
Rio da Prata, Columbia 	  19
Liverpool o escalas, Dryden 	  19
Bordem: e escalas, La Gascogne 	  19
Seittliampton e escalas, Crunazan 	 	  go
Ganova e escalas, Umbria 	  se)
Calho e escalas, Ortega 	 	  20
Ma da Prata, Araria?? 	  20
Liverpaal e oscalas, Oronsa 	  20
Santos, Bahia 	 	  21
Ri .) da Prata, Espagne 	  21
Hamburgo, Queen Eleonar 	 	  01
Baenoa Aires e escalas, FriaM 	  21
Rio da Prata, Derna . 	 , 	  02
Portos do norte, Sergpe 	 	  ea
Autuerpia e escalas, Bort Vrackic 	  03
Portos dio do sul, Laguna 	  23
Portos do norte, Acre 	  03
Rio da Prata, Samara 	  e3
Portos do narte, Olinda 	  21
Portos do sul, Sino 	 	 	  24
Portos do sul, Rio de Janeiro 	  24
Santos, Colha 	 	  e4
Amsterdam e escalas, Zeclandia 	  24
Rio da Prata. Cap rilano 	  25
Marselha o esen 1 .s, 1/alie 	  eu,
Marselha e es:n.las. Pampa 	  26
Portos do Norte, Bahia 	 	  14
Portos do sul, Anua 	  14

VAPORES A SAUIR•
Rio da Prata, L. Inylbourg 	  as
Portos do Sul, Ita juba 	 	 15
Paranaguá. c escalas, //impe 	 	 15
Portos do Nona, Bassucê 	  16
Abieury. e escalas, .8. João da Barra 	 	 16
'Rio da Prata, Carunna 	 	 16
Rio da Prata, Clp Verde 	  16
Rio da l'rata, Cai, Finisterre 	 	 16
Brom m e escalas, Helgoland 	  1G
leigatia o escalas, Mayrink 	 	 16
Miicary e ()acata. S. João da Barra 	 	 16
Portas do Sul, leis 	 	 15
S. Fidalis e escalas, Fidelense 	 	 16
Portas do Norte, Ibiapaba 	 	 17
Rio da Prata, Omar II 	  17
Portoa do Norte, Saturno 	 	 17
Antonina e escalas, Paulista 	 	 17
Aracajú e escalas. Piauhy 	 	 18
Hamburgo, K. Wilhelm II 	  18
S. Matheits e escalas, Industrial 	 	 13
Genova e escalas, Batia 	 	 18
Portos do Norte, Parn 	  18
Santos, Abicar!, 	 	 18
MIMOS Ayrea o escalas, Tennyson. 	 	  18
Cabo Frio e escalas, Oliveira Botelho 	 	 18
Rio da Prata,.. La Gasco3ne 	 	 19
Hamburgo e escalas, Santos 	  20.
Ainsterdam e.escalas, Frizia 	 	 21.
Rio da Prata,. Zeelandia 	  24.
Portos do Norte, Sergipe 	  24
Portos do floria, Rio de Janeiro 	 	 25'

•Hamburga e escalas, ca» Rinisterrs
Stockalina, G. Impborg 	
Rio da Prata,. VolWre 	
Bordéos e escalas, Coruna 	
Pertos do norte, Industrial 	
Porto.; do sul, Itaituba 	
Porto; do sul, Orion 	
Hamburgo e escalas, Cap Verde 	
Slcchohna, Oscar II. 	
Nova Iole:, Tennyson 	
Ria da Prata, K. Wilhelin 	

• Rio da Prata, Ital;a
; Bordées e escalas, Divona 	
• Portos do Sul, Itapoan
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CAMARA' SUIDICAL
ouso orrteliti. no .CAMDIO: E MOEDA METÁLLICA_.-.-

90 (i/'.A' vista•Praças -

Novembrd,:cle, 19.12_
‘11ffilla

-Sobre Londres 	
Sobre Paris  .

•-Sobre Ilaniburgo'. ' .. .
Sobre liana
:Sobre Portugal 	

,	 ••	 •

,Sobre Nova York 	 , 	 	
.120855

.'Libra. esterlina — em moeda 	 	 - •' '-;'15$050
. s-Oni.o nacional —"em vale.s por 15000 	 	 --, 18687

. Apólices genes de 1:0005,5 °,,.•'	  .' -4'.002000
_Apolicas do Empreslimo Nacional de 1009; nom  - 	 • -; 91-75000'
. A polices do Emprestimo NI ii nieipal de .100, port...; ..... -- : 29 iS000
Apelic.as cio Empresam Municipal de 4906, port. . ... ".'." 	 ' • "•'202Sn00 •

••Apolices de Minas fieraes • da 1:000, nom 	 	 9835000
•polices do Rio de Janeiro de 1005, 4 °A) ; port  -	 ' 	 - •• 90',000'
'Banco do Commercio  , 	 •	 2035000
Banco Commarcial do Rio de Janeiro 	 	 234:3000'

, Companhia Lotarias Nacionacs tio Brami 	 	 • '585500 -
.C.ompaidi'a•Estrada cio Ferro Reda Sul Mineira.......:- 'i': 91875'0
Companhia Docas da Bahia 	 . • - ''.:'-- •^'	 'e.	

.
'.----.4095000

Deb. Luz Stearica .... . ........... -...; .. ... ... 	 '.' 2025M00
Tab. Tecidos Manufactora Fluminense  ' s.  " .'	  	 -2055000,• ! - .•	 ,

Venda a prazo.
•100 ' Comp. E ;irada. de Ferro Rada Sul Mineira v/c 30 dias. 	 935500

Sx.rataria da Camara Synclical do Rio de Ja:tic., Iro 14 de lie-
--vembro de 1912.—A. Simonsen, syudico.	 •

.	 •	 ,	 .
:A Camara' Syndical doa Cerretoradda Fundos Publicos da Capital,

-Federal, em sessão da hoje, resolveu admittir á' negociação e respe-
ctiva cotação ciliciai na • Bolsa - o omprestimo eontrahido , pala" 'C'ini•:.
panbia Indústria' do Estado do Espirito Santo, na inaportanciada

.7.000:0005; dividido em 35.000 o'irigaçõls (deWnlures) ao . portador;
•de és. 1 a 35.000, do valor nominal da 200$ cada uma, juro de 8 '0/0
ao anuo, pago poe semestres vencidos nas primeiras quinzenas' de

.janehve julho da cada anuo. 	 , 
•..Na crataria desta camara acham-se arehivados um exemplar da.	 ,

-cantata das obrigaçõas, e demais documantds 13gaes. 	 .
.-. Secretaria da Camara Syndicál cio Rio do Janairo, 14 , de . novena. -.	 ,	 ,

Ibro"da 1912.— A. Si121012SCIZ, syndico.	 ,	 .. e

• JUNTA .DOS CORRETORES

Mercado de car..:
. •, O mercado de • café abriu hoje sustentada, tendo-se realizado

-vendas de 3.028 ancas, na base de 125350 por arroba, para.0
typo 7 (desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 5.269 saccas ao
lnes:no preço fechando o mercada calmo.
• Total das - vendas conhecidas, 8.207 saccas.

* Entradas conhecidas

'Fardos
"Entradas-em -13 de novembro  " 	 750
'Sabidas em 13 	 	 831
Existencia em 14 	  22;510

Mercado firme.	 •

- - • • Obseivações
Marcado da. Liverpool, O pontos da baixa.

.	 • As entradas foram de:. Nata1,550 e, Parahyba, 200 fardos. •

SaCCO3

Entradas-em 43  • • - '-	 ,	 • • 0.795
-Sabidas em '13 	

. .	  '3.981
ExiSt2ncia - ern 14  , • -	 • 224.535
• • Mercado .firme.. 	 .... -.•

Observações - - .	 , - ..	 .	 .	 .,	 .
,---- As entradas . foram ' • cle: • Maceió, 3.030; Parahyba.; , "•2.709 o

.	 .	 .	 .. '

ii.1ÀRC,A5 REGISTRADAS:
! 	 N. 835	 .•

•
Faltai & Guilleaume, estabelecidos em Mülhebn 'sobre o RlieriG,I•

(Allema.nba), apresentam a • marca supra, que consiste, na
tação - de um diamante lapidado com as lettras . «FÁ «G» Soliaradás por •
um tridente (como . na Marca -registrada j)eleS mesmos' depeáltantes:,
sob 11. 490, 'em 18 de seténibro de -189, 0),' enciándo das palavras (-5Aço
Sem Rival»; 'o todo collocado em urna especie de escudo formado por
linha dupla. Esta marca, que Ode variar em suas dimensões, serve a
distinguir.fio da aço, telas de 'fio de .aço 'e cabo de fio de aço, da fa-
bricação dos depositantes. Rio de Janeiro, 30 de abril da 1898. Coma
procuradoras, Jules Géraud, Leclerc (sobro duas estampilhas no Valor
de 300 réis).:

	

A2resentada .na secretaria .da-Junta! Corninercial	 :-Capital
Federal	 "11 -horas da, manhã de- 30 de abril de • 1898. — 0 •- se-
cretario:CCSar de Oliveira.	 •
• Registrada sob o n.835 por despacho da Junta Commercial''ent •

sessão do hoje. • Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por és- „
tampilhas. Rio .clo Janeiro, 11 da julho-de 1898.-0 secretario, Cesai•'.:
de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da lunta•Cominereial.) • •
• Por despacho da Junta Commercial bm. sessão de 5 do corrente', • •
amnotou-se, no registro n. 835 :a transfer eacia da marca «Aço Sem
Rival» de Felten & Guilleauma para'a sociedade. anonyma Felten &
Guillaaume Carls'.verke Actien Gesellschaft; estabelecida em Melheita
sobre o Rheno (.111emanha). RIO de Janeiro, 20 de novembfo de 1900.
• O secretario, Coser de Oliveira. 	 .	 .

	

.	 .
Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annotou-se

no registro ti. 835 a transferencia da marca,«Aço Som Rival» da•sio-
ciedade anonyma Folten & Guilleauine .Carlswerke Actien Gesells-
chaft, da Mitlheim sobre o Rheno naAlleinanha, para sua successora
Foliem & Guillaaume La!nneye,rsvc., rke Actien Gesellschaft:: •Rio de 'Ja-
neiro, 44--cle maio de 1909,0 secretarie, Lesar de Oliveira....

P-u . despacho da Junta Commarcial em sessão de hoje, annotou-se •
no registro mm. 835 a transferencia n da marca «Aço Sem •Rival»-i.'de
Faltou & Guilleaume-•para seus successores • Felten • Guilleaume Caris-
werke Actiengasellsc,haft. Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1912:— • ,
O director, Isidoro Campos'

N.. 1.510
Felta ri & Guilleaume-Lahmeyarwarke .Actien-Gesellschaft, esta-

helecida, em Mtilheim sobre o Rhenes - (Allemanha,), apresenta a marca . •
supra, 'gila consiste na palavra,' «DiamantineW ou" Seus equivalentes
em outras linguas, coma representação do um diamantelapidade,
trazendo as iniciaes «F. G.» cie cada lado "de • um "tridente: Este.
marca, que póda_variar em suas' dimenseea e'côreS, sai've a: distinguir
os arames, telas cle' arame &cabos de arame, da. fabricação 'da depo-
sitante. A dita marca é apresentada em renovação 'do registro'effe-'
ctuado nesta junta em 18 de 4 setembro de .1890, sob n. 490. Rio de -
Janeiro, 21 de outubro de 	 procuração, Tules Géraud,
Leclerc C.° (sobre unia estampilha -de 300 reis).

Admittida a nosso registro sob n. 1.510 por despacho da Junta.
Cominarcial em sessão de hoje'. Pagou no primeiro exemplar 05600
de sello por estampilhas. Rio do Janeiro 26 de"' outubro de 1905;:e-L.• •
O secretario, Cesar de - Oliveira. (Ao lado estava 'o carimbo *dá Junta
Commarcial.)	 •

Por despacho dá Junta Commercial em sessão de hoje - annOtouse
no registro mm. 1.510 a transferencia da Marca «Diamántine» .- de*
Felten St Guilleauine Lahmeyerwerke para séus • Successores Felten •
& Guilleaume Carlswerke Actiéngesellschaft. Rio • de •- Janeiro, 24 . de
outubro de 1912:—,Isidóro Campos, director.	 . •

• N. 1.004
Faltai] & G uille autn e —Lahmeyerwerke A ctien —G.esellschaft , esta- •

belecida em iNlialheim, sobra o Rheno, (Allemanha), aprese.nta a.marca
supra, que 'consiste na Palavra «Neptun» e as iniciaes.dF. G.» de cada
lado•de um tridente e tudo encerrado em circulo: Esta •marca, que:
Ode variar em sins dimensões, côres e disposições de córes, é desti- •
nada para' aço, arame de aço, ferro e cobre, cabos de arame, quaes-
quer obras feitas cle . arame,'materiaes. para construcção eleety,ica;
zinco,•barbante, fio de•sapateiro, linha para mangueiras, fio de .yela.
e fio para tecer, da fabricaçãoda depositante. 'A dita marca. é apre..,.:
sentada em renovação do registro effactuado .nesta-junta . em 25 .de •
junho de 1801; sob".n.; 232. Rio de- Janeiro, '26' de abril,' de .1.906.—
Por procuração de Jules . Géraud,-Leclerc.& C°.,-(sobre .uma. t estampi,-s. •
lha de 300 reis).	 •-Apresentada na secretaria .da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as .11 horas e • 30 Minutes' da manhã de 26 de abril de 1906.--;
O - secretario,' Cosam' de Oliveira: .• 	 ':•••• :	 • ,	 .•••• • n " n 7	 •

•Admittida a nosso registro • solo . n.	 60, , . por despacho da: Junta
COmmercial em sessão de hoje.. Pagou noprimeiro' exeMplir: .06N

,

' 10 17/61 . 16 7/61
5586 :	 , ,559.4

.5724:
•

;'„ 5734:
— 5597

• 'Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. ,F. LeoNlelina 	

Central 	

Total. 	

Mareado de algodão:

Saccas
__ •
5.490

-

5.400

:111ercado da assucar:

Lampos, 4.095.- • , 	 •

7	 ' 	 -71:' n •n •••••'.1:7
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de aello por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1906.— O
akffitario, Casar de Oliveira. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)
• Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se

no registro n. 1.804 a transferencia da marca «Neptun» de Felten
&Guilleaume Lahmeyerworke ActiangeseUschaft para seus successore3
Felina & Guilleaume Carisveerke Actiengosellschaft. Rio da 'a-
udio• -'4 de outubro de 1912.—Isidoro Campos, director;

111,1••n•••

N. 8.460

Sociedade Anonyma Internacional° Guano em Superpho3plia-
troerken, em Rotterdam, Holanda, representada pelos seus procura-
dores Herm Sialtz & Comp., adoptam como distinctivo da, qualidade
de Guano Suliarpaosphato •e a quaesquer • outros adubos chimicos.
Consiste a dita marca na figura de um albatroz em pé sobre um
monte de terra em funda preto e branco de fórma quadrada, contendo
na parte Inferior as seguintes palavras : «Albatroz fiterk». Emprega-
"esta marca com tinta de diversas caras e dimensões nos saccos,
Calp?. , envolucros e qualquer systema de acondicionamento de guano
su phosphato e quaesquer outros adubos chimicos. Rio de Janeiro,
G e agosto de 1912. — Por procuração da Sociedade Anonyina M-

onate -Guano- de Superphosphatroerken e por procuração dg
Herm. Stoltz & Comp., Dueldteister (sobre uma estampilha do
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal 6.3-12 horas do dia .° de setembro de 1902. —Isidoro Campos,
direct32.

Registrada sob o n. 3.466 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1012. —
Isidoro Campos, director. Pagou no primeiro exemplar 63600 do
selo por estampilhas. (Ao.lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercai.)..	 .

N. :3.4TO	
• •

Edward Shee Evelin e lieury Thomaon Gorrie, estabelecidos em
Auckland, Nova Zelandia, apresentam a -marca supra, que consiste
na palavra «Mi-ki». Esta marca, que pôde variar em typos, cates e
dimensões, serve a distinguir substancias chimicas usadas na agticul-
tura, horticultura, veterinaria e hygiene, taco como: adubosartificial,
remeclios para o gado, candimentos patentes para cavallares e bovi-
nos, misturas tonica3 e beneficas, desinfectantes e vermicidas, da fa-
bricação dqa depositantes. Rio de"Janeiro, 28 do setembro de 1912.—
Por procurgção, Leder° & C°. (sobre uma estampilha de 300 réis).
- • 'Apresentada na secretaria da Junta Coinmercial da Capital Fe-
dotal, ás 2. horas . e 30 minutos dada 28 de setembro de 1912.=-Isidoro
Campos, director.	 .

Registrada sob n. 3.472 por despacho da Jiinta Commercial em
sesgo de hoje. Pagou nó primeiro exemptar 6300 de selo por es-
tainplhas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava eCarimbo da Junta Conmiércial.)

--
N. o.,YSS

•

Certifico que, em 21 de outubro ultimo, foi, por despacho da
Junta Commercial, archivado um exemplar do Diario Official de 23 do
nieibio mez, em que sabia publicada amarca registrada n. 6.788,
por Antonio Fernandes, com a annotação de sua transferencia para
seu cessionario Manoel Leite Sampaio, marca essa denominada «Saibo
Rio Branco». Eu, João •Hygino de Araujo, 2° Mictai desta junta, es-
crevi. -Secretaria da Junta -Commercial da Capital' Federal,- 9 de no-
vembro de 191 .2.—Isidoro Campos, director. (Estavam coladas e le-
galmefite inutilizadas duas estampilhas federae.s no valor de 1$100.
RO lado i earitabiida •Junta Commercial.).

N. 43.0,1;

Nasçimento Silva & Comp., negociantes, estabelecidos nesta
cidade, á rua do Ouvidor n. 175, apresentam a marca supra, que
consiste na palavra «Pianauto»'°ncerrada em rectangulo. Esta marca,
que pode variar em typos, caras e dimensões, serve a .distinguir
pianos, Rimos sautomaticos; 'pianos electricos, musicas; rolos de
Musicas pata pianos electricos e automaticos, chapas, • discos e
eylind,io5 para_gramoahones e machiam; falantes, do commercio dos
depositnt. Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1912.— Nascimento
SUvac adp., (sobre unia estampilha de 300 réis) .. • •

tiktla'• a secretaria' da -Junta Coniroercial da Capital
Pé$ij.l 412 horas e 30 minutos *dó' dia 10 de outubro de 1912.--

O „Campos, director.
s•:Jecthrtrelu a. sobn .0 8.u.3075isjizilduesp3axcehmoptéJuâttapouCoxeimuercil l emual r

ektampilhas. Rio de Jamie), 28 de outubro da 1912— Isidoro Campos,
4príótor: tAp . fado estava o eit thb." 1 a imita (ouunercial.)	 . .

- ..• ,	 0.39ei
•

•

. C. L. Lede, negociante, estabelecido nesta cidade, á rua-da
4290A411.421.,...apresenta, a marca supra, que consiste na represen-

taça° de um losango dividido em duas partes por uma faixa,na qual' se
vê a palavra «Bacouitee. No fundo ré-se MU sol nascente e ao centre,
em sentido vertical, unia setta. Esta marca, que póde variar nm types,
obres e dimensões, serve a distinguir explosivos, do cominarei° do de-
pesitante: Rio de Janeiro, .21 de outubro da 1912.— C.' L. Lendo
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e. 20 minutos do dia 21 do outubro de 191e.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 8.396 por despacho da Junta Commercial
sessão de hcdo. Pagou no vimeiro exemplar 65600 de selo por estani-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912. — Isidoro Campos, dl-
reator. ,(Ao lado estava o carimbo da Junta Coam-torcia].) 	 .

N. S1

Certifico que a marca da doces «Operarias de Antonio Didier
di irmão, registrada na Junta Commercial da Recife; Estado de Per-
nambuco, sob n. 851. foi dormitada nesta junta em II do corrente
com um exemplar do Jornal do Recife em que sihiti publicada.

Secretaria da Junta Coimareis., da Capital Federal. Inutilizava
duas estam pilhas no valor de 13100 o seguinte': 14 do novembro
1912.—Isidoro Campos, director.

SOCIEDADES ANONYMAS

Certifico que por de-macho da Junta Commorcial de 11 do mez
Vigente, archivou-se nesta repartição sob o n. 3.731, a certidão da
escriptura de dissolução da Sociedade Anonyma Companhia Credito
Predial, lavrada em notas do tabelião Evaristo Vala de Barros. Eu
arado Pestana deAguiar, 3° ornejai da secretaria da Junta Com-
inercial, passei a presente que dou fé, na data abaixo.

Rio de Janeiro, 13 de novembro ue 1912, — Isidoro Campos, ai-,
reator,	 •

SOCIEDADES CIVIS

TJuiyersIduale Maseoliar
.iávantande-se ultimamente uma questão concernente ao direito

que essa instituição tem de emiteir diplomas com vali latiu no Brazil,
recebemos dos seus agsintes aqui as seguintes explicações:

A Universidade Escolar Internacional goza da persanalidade -juri- *
dica'no•Brazil, e, portanto, seus diplomas toem aqui o 'mesmo 'valor
que os dois institutos (Aches, não só de conformidale rem a actual
lei do ensina, mas; sebretudo, • segundo a Constituição da Republica a
qual-todas as futuras leis deverão amoldar -se, sob pena do serem in-
validadas judicialmente. • •	 • •

aceórdo com a-moderna concepção e efficiencia na instrucção
profissional em varias paizas cultos, e especialmente na .Aireeriea do
Norte, o tempo de frequencia nas escolas superioras e nos preparas-e
torlos é substituido vantajosamente pela pratica, como operaria ou
auxiliar de verdadeirosteclinires; assim carne as approvações nos
exames das thearlas são substitttiVeis'palos atteetadoe da. teChiliCOS,
concernentes állanektade 'e á canipetailcia dos individuos que ser-
viram sob sua - diracçãxi. • • • ' 	 ''''' • • •	 • • • •	 . .

O attestado de profissional d3 notorio sabor e conceito-equivale 'á*
appróvaçãó piar *sailiiiiadorea escolares; que talvi .x' não gozam de
tanta indapendencia moral como os technico.s estabilecidas.

Segundo alguns, que procuram dar uma escapatoria ao espirito
liberal da nova lei de ensino, Com a qual pensam. orreii3emente que.
ficam deúalorizadoi *os que só diplomaram pelo antigo sy-stema,
Consalho. Superior •de Ensino deveria ta.inbem repotiluicer nossa Uni-
versidade; para (pie os diplomas' 'desta tiVessem va!or.

E' um erro : na nova lei do ensino ii10 ha nenhuma disposiçitie•
conferindo taes direitos a esta Camila), Foi elle craade somente
para reselver casos de mataria padageglea nas institutos do governo,
e fiscalizar estes. Segundo ci antigo Coiligo de Ensin ), para um ins-
tituto partienliir.ser .equiparada aos do governa precisaria ser fisca-
lizado oficialmente ; mas, agora, tanto não é isto tlX2MariO, ql13
proprio governo extinguiu os cargos de fiscaes nos equiparados. V
portatito,; mu absurdo dizer que os institutos particulares devem ser.,
reconhecidos pelo Conselho Superior . de *Ensino, para que seus di-.
ploniasaesjam equiparados aos dogoVerno. Onde está esta leia

Si, está está provado patoá archivoe da Universidade Escolar que'
ela, para as' profissões de responsabilidade, tem dado diplomas a
pessoas bem.abonadas como competentes . ° já profissionaeit ou Katt-
ticar • si, antes de receber-se o diptoma. deve-se ali déiar .tuna. .
claracÃo sk.t•ipta 'de que o diplomada nunca- Se encirregará dê"

a trabalhos acima de sua competencia, e honrara sempre o di-.
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ploma, qual o perigo qua p3de haver.para.o publico nessa concessão

•de diplomas ? Si estas diplomados -camprontattetn- ,sta assim á • não
projudicarani,o pnblico; qne direito teria o-gaveta-to .da •coficur • sua
liberdade ? Não está ga.rantido pela.Canstitinçao:mie as profissões são

•livras, (implanto não safectarem' a sfortuua, a saade e a- sniarança do.
publico ? Não estaissim implicitamanteastabelecido Ana .o cercea-
mento.da.libardada prOfissional 'só pada ter logar dsput de. provida

'• a ineompeteinia • ou • crima. •na • profissió; fazend~. consaguirrt:ea'
latente et/inflar s liaintão o registro-do 'diploma ? ..• 	 : • ••.,	 ..•

- Os diplomas -da Universidade não sãó • para*.darein honras. ;
attestadcs de competencia para permittirein a liberdade profissional
nos casos em que a profissão deve ser garantida .por diploma, afim-de
caie, provando-S3, ipso facto 33C profissional, Se possa ser responsa-
bilizado, c.r-officio, palosorros profissionaes. Aquele qua, • .não tendo
diploma, commette erro protissional,,•nao .pcida .sar. :processado por
(irra profissional, visto que não illadiu, não tinha titulo provando
competencia profissional. 	 • • .

• A simples licença da Municipalidade não é a provado que $3 era
compatente ; e, portanto, 'não A o documento que • possa Barrir •para
inicio do processo por erro profissional, 	 . .	 .
• A Untversiaade não foi-formada pora dar • só diplomas, 'mas ha-

bilitar tambent com livros, o, cornapublicará.em sou «Alminach de
•Profiiasionacs» os nomes destes com os attestados quo • sarvirão -para
sua diplomação, é claro, que só o valor, deste aunando numa .distri-
bolça° de •Callt mil exemplaras do. almanach é muito superior aos -dos
sessenta mi•rdis i QII3 33 paga por livros e diploma.- Não lia; pois,' es-
pecula.çao.

• Mesmo que não- tivessem. valor. Oficial 33.U.S' diplomas, vale.a pana •
ser diplomado,- só por cansa do amuando, o porisso, toem de buscar
seus diplomas mesmo pessbas-que estão formadas . • pelas escolas`of-
ticiaes. .	 .	 .	 .

03 annuncio4 Mann qua basta enviai uma Carta, para obter li-
vras e diplomas; mas, no nusina annunaio, dizando-se 'tambam que.
aos diplomas Sito para os praticas ou passaias sabendó as • profiss5 na, é
claro que, pala carta em qua se enviam os sessenta Mi/ "ais, se
devem Unhem rametter as provas ou doctimantas das habilita-
caaea. Nenhuma Uai prohibe que tas Institutos .de personalidade
jaridica emitiam diplomas conferindo gritos • carraspandentea á
instrucção •que fanicam; é isto uma' consequencia lagica da
liberdade do ensino, e •desla lia multo,varios intros'institotos particu-
lares conceituados cmittem 'diplomas arma • são 'registráveis como '03'
1103SW. Muida.mais, os diplomas de institutos estrangeiros, que.o go-.
NOT110 não péla raconhecar, porque não gozam de personalidade juri-
dica no Brazil, tam sido registrados, RUMO antes dos diplomados &Te--
ctitarem °sante, como manda a lei Rivadavia. O Supremo Tribunal.
iião ravogan a lei Ilivadavia; pelo contrario, confirmou-a, não reco-
eihecando o direitode alinicarem os diplomados por faculdades estran-
geiras sim persanalidadejuridica no Brazil,se isto porque tias diplo-
mados davam fazer exame aqui, segundo tal lei.

A Unicersidack E9eoiar tem no seu programma não só os cursas
pelo, sustenta de abonações de thechnicos OU prolissionaes de- noto-

siber e conceituados equivalente ao systanta americano de corres-
ponde:teia; mas ainda, logo que formar grande capitil por acçõs,
ter.a apropriadas collacçõasyle livro ilustrados para .todos os curaos
taanbant 'em hespanhol, para attender ao seu.propasita internacional,
servindo daqui as diversas raptiblicas sul-americanas. Posaairá tambem
instituto sob sua dependencia em •todos ns Estadoa,-e nesta, Capital um
calficio propria da Universidade, á maneira dada Universidade ren-
Insulvama, ou do da Scraton, eido capital é seis milhões de dollari:•
Por orá suas escolas são as•tfileinas ou. eatabelecimantoa inditatriaes

lealquer parta onde o;-alitinnos, como. op...y.irky4 na :partica,fazein
melhores praparatorloa cata OS praparatarras .de • thadri.s; e os exa-
minadoras são os mestras ou donos danes estabelaaimantos: pais, de--
vendo conhecer a iéoneidade Moral o a aampatencia prafisnonal dos
seus empregados estão partanto, mais no caso. de ,abanal-os. para os.
nossos diplomas que os examinadores oalciaes das theorias paio syste- •
tema antigo. •

'Anim como o gado da linguagem 'pratica *é que %nata a _gram.
matic,a, assim taiabain apratica6 que • fórina a sciencia; á theoria, e
tem sobre esta prafarencia ; não sendoarirtainc. de admirar ame os
moam& diploáadffl a asado sagundo• a zpratica, obtenham ama!~ van-.
tajosas mais facilmente com os dos- ontroa..systeraas. -0 simples. 'factq
de aarmosiqui.oa Agentes da grande,•riquissima e coacáibiadà
tiersideute de Pannsybianta, fundada pato- Governo Americano, em
f740, é uma prova de qua a nossa casa .gosa'.de conceito anão .me-
rece critica. As-qu3 nos são feitas por ins3ressados havejoios só latem
servido para augeritar consideravelmente o numero doS qii desejam
gasar as vantagens da Universidade Escolar Internacional"; da que
somos Agentea. •
4' São contra a lei Rivaaavia somente os interassados em ficarem
entra' vez equiporadOi para poderem seres s unicos, de entra os-parti-
culares, no nacmopotio .de fornecer diplomas de grãos muito mais
elecfricOke.xnais caros, Qaietn estiver bem :bompenetrado do Direito
Publièo, dos adiantamentos do seculo e do libaralismo republicano,
não deixará 'de reconhecer (am . a lei Rivadaria, amoldando-se l Coa-
stiluição da R3publica, só pôde cahir para ser substituida por outra

1: Presidente.	
.

2. Vice-prata-lente. .
3. Primeiro Secretario..
4. Segundo dito.
5. Priineiro Thesoureiro.
O. Segundo dito. •.•	 •
7. Procurador.

. Dos 12 membr is restantes se formarão as CommIssiles de Syndi-
aancia e de Fisealisai„ão,• que serão compostas de seis membros cada
uma.	 •

. Art. 40. Ao procurador compete:
§ 2.° Ter, sob sua immediatá liscalisiçaO, a conservação do predici

social, moveis e alfaias, ou objectos de uso da secretaria.
§3.° Representar a Caixa, em juizo ou fóra deite, quando para.

Isso for autorizado paio Conselho.

• • DO FUNDO aOCIÁL
.	 •

•Art. 47. O fundo social será constituido:
§ I.° D3 joias de admissão de. associadas e das suas reapectivaa

inensalidades. .	 •
§ 2. • Dos emolumentos . de diplomas, conforme o art. 10 para-

-gr.apho • unico . 	 •	 •	 .	 •	 •
§ 3. • Dos peculios e benefirancias não reclamados no prazo de sela

-1/103SeS, donativos, remissões, leaados e tudo quanto Possa reverter Por
qualquer titulo ou bem ao fundo social. 	 •

§ 4.° Os dinheiros da Caixa até a importancia de 10:0008, serão
recolhidos a estabelecimento bancario de mais reconhecido credito,
ficando 'em -poder d9 thesoureiro da caixa a quantia de 3008000.

§ 5.° Quando o fundo exceder áquella quantia será convertido
em apolices•da divida publica, acções da R. I: 0.; ou applicado & t
compra de predlos, a juizo da admmistração o por maioria devoto
devendo estar presentes :nesta sesSão tilinca menos de fi3,d09 NUS

. 
•

=ombros.	 .	 .	 „.
• •

lei mais liberal; mais de actabrdo com os consideranda que Rivadarlis
fez a sua	 •

A Universidade Escolar não tem 'Curso de Medico Alopathir náddá nem deu diploma para este Curso. - •	 •

O individuo que roaebeu curso de-medicina por' esta Univarsidade
o recebeu para medicina psychista, medicina caseira para a qual não
A necassario abono. Si ha desdouro em que um tal diploma coubesse
.11 porteiro,. maior desdouro. seria para o.escola officialcm que elo se
tinhapreparado coma 3° annista, antes de receber- nosso diplcima.

..LAWRENCE & COMP.' RUA DA ASSEMBLEA N. 45, RIO DE
JANEIRO.

Caixa Renefleonte o Auxiliadora, doa
Empregadoa da R. 2. C.

Extracto dos estatutos
• ,	 . .	 .
DA OrCRNISAÇA0 E MS DA CAIXA

Art. 1° A Caixa Beneficente e Auxiliadora dos Empragados da
11..1. C., fundada em 4 do mez da fevereiro de 1907, n'esta Capital,
onde tem a sua séde, sob a denominação de «Caixa Economica e Se-
guradora dos Empregados da R. I. C.», é uma corporação de anal-
lios mutuos constituida exclusivamante por empregados da The • Rio
de-Janeiro City Improvements Company Linnted, e de suas familias,
sem distincriao de nacionalidade, estado, profissões ou crenças reli-
giosas, pessoas estas residentes nesta Capital ou seus suburbios, e ser&
regida pelo direito communa . ; seus fins são:

•

	

oa cusanacação DOS SOCIOS • •	 • -	 — •.•-
Art. 4.° A Caixa compõe-se das seguintes categorias de godos:
§ 1.° Fundadores: 03 que tiveram a idéa da fundação da Caixa:
Analio Martins Roubaud.
João Staenhagem.

. Nillor Rollin Pinheiro.
• Roberto Stilard'de Azsvedo,

Antonio. Pereira.
• Joaquim Estonas. •

- Joaquim Freitas. •
-Domino Cavalcanti de Albuquerque.
Otto flor.
Antonio Fernandas Dias Sobrinho.

.• E os que se inscreveram até 28 de fevereiro de 1907. "
§ 2.° Os que delia fizerem parte depois da data de que trata o

paragrapho antecedente, e os que forem de ora em diante admittidoa
de accordo ceia o presente estatuto.

DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Art. 30. Acaixa será administrada por. um conselho  eçipposto
19 membros, a saber: 	 •
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Renda arrecadada no dia 14:

	

ouro 	

	

Em papel 	

Total 	
Renda arrecadada de 4 a 14

de novembro do .1912 	
Em igual.periodo do 1911.,

2n.182'030
329:4395038
-------
5U:0215068

4.569:740SR33
4.479:3665765
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Os'soCios não ierãO i'.esporisa'Veis Enbáidiariamentd pelas'
iirigaçÕes que s contrahirem os seus 'representantes em 'nome .da

‘•••	 • • '	 "'	 -
ADMINISTRAÇÃO DO BIENNIO . DE 1011 E 1012

•
•

Presidente, João Steenbagem.
Vice-presidente, Domingos José Dias.

-. 4, • 1° secretario, liodolphollollin'Pinheiro.
2° secretario, llerald Paiva.

."‘ .-.10• thesoureiro, Ignacio Fonseca -Magalhães.
2° thesoureirb, Adolpho Fonseca Magalhães.
Procurador, Augusto José Ribeiro.

CONSELHO

Antonio Fernandes -Dias Sobrinho.,
Jayne Soares:
.Jose da Costa Braga.

	

Manoel Ferreira.	 -
• Francisco José da Silva.' •

Americó Diniz. ,.•
Antonio Carreira Raposo.-

ManoePda-Silva.	 •
-Antonio . Augusto •Fernandes,g

'' Í ' • Salomão José Gomes.
Mario Aguiar.

•Pedro Antonio Fernandes.

PATENTES DE INVENÇÃO
.2V. 7.278 —. Memorial- deseriptivo de um pedido de . privilegio na Re,.

publica, dos Estados Unidos cio Braztl, para .« Aovo • processo. de-
forniqr medalhas, medalhões, ;quadros e demais ornatos .com pho-

• tographias, lithographias - e semelhantes, invenção de Arthter
.,Oscar Ferreira Rangel,. prazileiro, industrial,, domiciliado nesta
Capital .

' -Referese a invenção a um novo prOcesso para formar medalhas,
medalhões, quadros e outros ornatos de varias dimensões •e variadas
fórmas, destinados a pendurarem-se em paredes, em cadeias de re-

logio, em gravatas e lapelas, etc., . Com photographias, lithographias
ou quaesquer outras gravaras e impressões.
. Consiste . a invenção em se. justaporem duas 'chapas do fol/inme•;•'

tallica ou outro material apropriado; de fabrico especial,' de modo •
mie seus bordos prendam .firmemente as Photographias, lithographias
ou outras gravuras que se collequem sobra uma:dellas, tendo 7se ante- .
riórmente collocado sobre • as ditas , photographias .on gravuras uma •
folha de celluloide ou outro material flexivel •e transparenta.:1 . .

Das duas chapas referidas' a que •deve -receber 'as graintraS;C) .
concava e a outra é substancialmente cOnvexa.., tendo oá.bordoS,revi-.
rados' de modo -a prenderem os bordos da • primeira-por Simples
'pressão, -sendo que essa pressão é feita por toda a sua superfieie, de
modo que o seu fundo, tornando-se concavo, se justaponha :'ao 'fundo :-

Ida mitra chapa, istó é, aquella sobre a qual se hajam Collocado.pho-
tographiaS, gravuras, etc. 	 .
'	 A titulo de exemplo apresentamos duas chapas antes da-operação ,
'e duas medalhas*completa.s.	 - .
• .- As medalhas 'apresentadas conteein pluitographias, mas, Como se •
'disse' acima, 'pedem conter 'outras gravuras taes como lithographias.
decalComanias, disticos e reclames, de fórma -que a invenção, além.
de fornecer um meio elegante para • ornamentação de paredes :"e ves-
timentas, ate., serve tambeni de meio pratico e altrahenta.,pára
reclames -corrimerciaes e ' todo' o ganem de propaganda. 	 . , . ..... ,-.
• • Assim • doscrip4 :e illustrada . "tt invenção, declaro mie ,os , .setis
pontos e caracteres 'constitutivos são oS seguintes: , Na. formaçãO",de
medalhas, medalhões, quadros e outros ornatos, ;.da quaesquer•-ta-
manhos e formatos, a collocação de photographias,Rthographias ou
outras- gravuras, disticos, dizeres é semelhantes, entra duas chapas
de • follia metallica ou outro material apropriado, tendO-se anterior-
Mente reveStido as ditas photograPhias, etc.., com 'uma folha de
celluloide Ou ciutre• material fiexivel e transparente: sendo. a chapa.
Mie tem de receber as ditas photographias de fórina.concava, •ao
passo que a outra, antes da, operação, á _substancialmente convexa,
com os bordos revirados para , prenderem. os bordos da primeira:
sendo' esta 'chapa justaposta a ou tra por ,meio de pressão exercida
Sobre o fundo, que perde sua convexidade, e tendo o: mesmo 'fundo
iridiSii3S apropriadas para receberam'. alfinetes, fios • ou ..OutrosIMeios
para collocar as medalhas e mais ornatos na posição que se desejar,
tudo substancialmente como deScrinto e illustrado. 	 .	 •

Rio de Janeiro, 12 de • agosto de 1912. —	 -OscarOscar , Ferreira. . .. ..:	 .Rangel.

MinisteriO da Justiça e Negocios
Interiores

•Coniniando do i° Batalhão de Artilharia de
Posição' da ".Guarda Nacional da capita

•Fedefal
DeterminO .0 Comparechnento dos inferiores

abaixo declarados, no prazo • de 30 dias; sob
pena., de serem rebaixados definitivamente
como determina •o art. •32 da lei ti .• 1. U4,'
de •6 de 'abril de 1854
•- 1°,!' sargentos

. Arthur de Vasconcellos.'
% Francisco Jullanalli.
'José da Motta Teixeira..

•- ii José,.Fernandes Messias.
. f l.aUr0 Ans0?o Peixoto.

.Diferença a maior em 1912 	 90:374e0b8

;RENDAS PUBLICAS

EDITAES E AVISOS

:••nn••;•

Manoel topes Machado.
2" sargentos :	 •
Antonio Joaquim de. Oliveira Cabral.
Alberto Joaquim da Cunha.
Augusto da Silva.
Augusto de Faria. .
Bazilio Ferreira Nunes.' .
Celico Coalho de Castro.
Eurico"Augusto da Silveira.:
Francisco Matizar. •
Henrique da Silva Fonseca.
Irinen Antão de Vasconcellos.;
José Martinho de ,Moraes.
José Narciso Soares Brandão...
João Duarte Cadina.
João de Deus das Chagas.
João Simões Bastos.
João Maciel Soares.
Joaquim da.Silva Nogueira.'
Joaquim A in,,usto Gama. .
Jayme Bahia.
Manoel Pinto de Aguiar.'
Virgilio José de Mattos.
Furrieis
Augusto Cezar.
Evaristo Xavier de Figueiredo.'
João Gonçalves 'Braga.
Moysés Paulo da Silva.
Manoel José Gonçalves.
Manoel Francisco Alves.'
Sebastião Sino.
Cabos
Antonio Ribeiro da Fonseca.'
Antonio Dias.
Antonio Joaquim José da Silva.
Carlos Eugenio Ferreira..
Candido Justiniano Pereira dos Santos.'
Francisco Dutra de Oliveira.'
Feliciano Ferreira Gomes.
lloracio da,' Silva Travassos.
-João Luiz Pereira Aréa.' -

João Nunes Barnardo.
'José Celestino Furtado de Mendonça.
Luiz Nicolan longes.

. Manoel Francisco da Silva.
Manuel-de Oliveira.
Manuel da Rosa Faria.-•
Marcelinq José " dos Santo' s,

•• Pèdro- Alves daMartins. •
• Theophilo Nicolau,Borg.es.

Vasco de Almeida Martins:
Violar Gonçalves."	 • 	 , .; •	 '
Quartel do 1° batalhão de .artilharia de Po-

sição, 25 de outubro de 1012.— Petronilho -
Alfredo Montcz,. tenente-coronel connuan-
dante.

,
Directoria Geral de Saude Publicar
De ordem do Sr.' Dr. 'director geral eonvide

o Sr. Lincoln cio Oliveira Guimarães, .respensa-
vel pelo predio n. 432 (fundos) da rua Zefe-.
nina, a comparecer nesta directoria dentre do
prazo de cinco dias, afim 'de tomar ,conheci-
mento da multa que lhe foi imposta pelo' ..Dr.
delegado do 0° districto sanitario,sob as'' pe-
nas da lei.	 ,	 .

Secretaria da Directoria' Geral de 'Sande
Publica, Rio de Janeiro,. 15 .de novembro ..de
1012.— 0 . secretario interino,' M. Prauana.

• De ordem do Sr. Dr. director geral conv
do o responsava' (proprietario, seu legitimo
procurador ou arrendatario) pelo predio p,_33
da rua do Livramento, ' , a 'Coniparecer,'nesta
directoria dentro do prazo de cinco .dias, afim
de tomar conhecimento'da 'intimação que lhe
foi feita pelo inspecWr sanitariOdá . 4, delega-
cia.de saude;sob•as penas da lei;

'Secretaria "da • Direetdria Geral de 'Sande
1 Publica,' Rio de Janeiro, 15 de no'veinbro deI 2912. — . O Secretario. interino, 111.' Pragcina. !

-4Ï

•



Sexta-feira 15
	 •DIARIO OFFICIAL

	
Nur:pai:bre—de t9i2 .153Q5 .

• _	 •	 _
Policia do Districto Federar

naINETE DE IDENTIFICAÇÃO R DE. Esursink
Da ordem do Exmo.' SrSha..cliefe *de polja.

cia, fica sem effeito do folha corrida a cartei-
ra de identidade ri. '2.260; ecnicedida pelo
Gabinete ala Identificação desta 'Capital, de'
accartló aom o art. 123; lettra s A, dó regula-
mento ata-taxo ao decreto n..6.640, *de 30 de
março de 1007, • ao cidadão Gumérdindo Sei-
xas Moram, visto se achar 1.4:iam:adendo a
uni processopelo s crime previsto no 'art. '308
do Codigo Penal, no 6° districto policial. • •
• Secretaria de Policia do District° Federal.
12 do novembro de 1912.-0 director, • Eivai°
de Carvalho.	 •	 r

•••nn•n•

Brigada Policial do District° Federa/
Faço saber, de ordem do Sr. coronel

commandante, aos que *o presente edital
virem ou deite aoticia tiverem, que o capitão
desta brigada lIelderando de Andrade Gardel
tem deixado de comparecer ao quartel do ro-
gimento de cavallaria, a que. pertence, desde
o dia 4 do corrente, seta 'que para isso esteja*
legalmente autorizado, e como ainda não Se
tenha apresentado, ou dado parte justifica-

•tira do seu, procedimento, está considerado.
ausente desde o mesmo dia 4, na conformi-
dade do artigo 323 do regulamento vigente,
devendo apresentar-se dentro do prazo impro-
rogava' de • 20 dias, sob pena do ser escluido
por deserto'', de atcardo com o artigo 321 do
rutilar:cinto citado.

E para que chegue ao conhecimento do in-
teressado, mandou o mesmo Sr. coronel com-
mandante lavrar o presente edital.

• Secretaria da Brigada Policial do District°
Federal, O de novembro do 1912.— Affonso
Pinho de Castilho; major saceetarió.

Ministerio da Marinha
Superintendenáa de Portos e Costas

.5 ;panda 83CçãO 	 •	 -

AVISO AOS NAVEGANTES E. 120
Reposição e reslabelecimento da luz da bojo

iluminativa uPedra da baleia» no canal de
Paranaguá, Estado do Paraná
De ordani do Sr, contra-almirante suparin-

tendeate de Portal e Costas, aviso aos nave-
gantes, que foi remes e restabelecida a luz
da boia illtumnativa da «Pedra da Baleia» no
canal de Paranaguá, no Estado do Paraná.

Segunda Serem da Superintendencia de.
Portos e Costas, 14 do novembro an 1912.—
Rodolpho Ramos Pontes, éapitão de mar e
guerra graduado, chefe de secção.	 ( •

• .Superintendencia de Portos e Costas
Segunda sução

AVISO AOS NAVEGANTES N. 121
Reposição da boia sem luz, que indiea a parte

Sul do Pareal das Feiticeiras,. na Bahia de
Guanabara, Rio de Janeiro

• De ordem do Si. contra-almirante superin-
tendente de Portos e Castas, aviso aos nave-
gantes que foi reposta em seu respectivo togar
a boia conica sem luz, pintada de vermelho,
que indica a parte Sul tzlo Parcal das Feiti-
ceiras, na Balda de Guanabara, Rio . de Ja-
neiro, cujo deslocamento annunciou o aviso
n. 117 de a do corrente Jaez.

Segunda Secção da Superintendencia de
Portos e Costas, 14 de novembro de 1912.—
Rodolphe, Ramos Pontes, capitão de mar e
guerra graduado, chefe de sução,

lilinisterio da Viação e Obras Publicas
Inapectoria de Obras Contra as &coas

• (Secretaria Geral)
CONCUrRENÇIA 0:-VAA a amos STRIJCesaa DO

AÇUDE (CAIO PRADO), NO 31UNICIPIO DE
. SANTA QUITERIA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Ermo. Sr. ministro da
Viação o Obras Publicas faço publico
ame, do 31 de outubro g 29 da. novembro,:-
t

•proximo futuro. ao meio dia, se .reoebem,.
na Secretaria Gd ai desta inicrectoria,ondp

•serão abertas, tu na sede da 1' secção,
ein Fortaleza, Estado do Ceará, propostas
para a reconstrucção do açude acima
mencionado, cujo projecto, orçamento,
caderno de encargos e demais peças 0-
~ ser examinados nos referidos locaes.
As condições bagimis desta concurrencia,
são as seguintes:

•• as.
As obras constarão:
1°, da construcção de uma barragem

de terra argillosa, humedecida e apiloada
em camadas de 0m,20 (vinte centime-
ti•os) a 0m,25 (vinte e cinco centimetros)
de espessuraanita:ado imSal (sete metros
e trinta . centimetros) de altura maxima,
223m,00 (duzentos e vinte e tres me-
tros) de comprimento, 22m,72 (vinte e
dons metros e setenta e dons eentime-
tros) de largura Irmana na base, 3m,00
tres metros) no coroamento, com os ta-
ludes a montante e a jusante de 1 (um)
para 15 (um e meio), consistindo as suas
fundações na excavação de uma camada
de terra até a piçarra ou a rocha, nas
quaes deverá, ser feito um dente central

' em todo comprimento da barragem; .
2°, da constrsetão ura muro de re-

vestimento na crista dg barragem, do
lado do sangradouro, com alas a 45*
(quarenta e Gineta gráos), do 'alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para tres de areia;

.3°, dá construccão de um sangradouro
de 30m,00 (trinta metros) de largura,
carta aberto em rocha, com rena altura
maxima de 2m,10 (dons metros e dez
centimetros) .

Ti
Os Labalhos, materiaes a empregar-se

e o modo de execução dás Sbras. deverão
obedecer ás prescripções tochnicas cons-
tantes do projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças, entregues ao
arrematante.

As obras estão orçadas em -II :9601086
(quarenta e quatro contos. novecentos e
sessenta e seis mil é oitenta e cais réis),
não incluindo as desapromsações o fisca-
lização, que serão feitas • pelo • Govbano.
As obras accrescidas, devidamente au-
torizadas e acceitas, resultantes cle . mo-
dificaaões supervenientes cai de augmen-
to da abertura e. s uvas das fundações,
bem assim o accrescimo do distancia nos
transportes dos materiaes, sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento, diminui-
dos confprme • taxa de percentagem do
abatimento feito pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

• IV
O tempo da execução da s obras, inclu-

sive o de installações do arrematante,
não excederá s'l 4 (unte e quatro) me-
zes, a contar da data do registro do con-
tracto pelo Tribunal de Contas. O prazo
para o inicio das obras não &verá ex-
ceder de 60 (sessenta) . dias. a contar da
mesma data.

V
Para serem admittidos li adjudicaaão,

deverão os Proponentes provar gire pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
'esse fim, deverão for necer á iuspeetoria
certificados de capacidade e garantias pe-
cunharias. Os ectfificidos amprovarão a
competeacia technica e exacção moral do
proponente para com a administração
publica, terceiros ou operz.rios. As ga-
rantias pcpuniarias, constarão de palreio-

•

g namento ,provisorio, leito no -Tltesouital,
I Nacional, ou na Delegacia Fiscal destono

Ceará, no valor de 1 :3481C82 (um conto*
tresentos e quarenta e oito mil, novecen—.

•tos e oitenta e deus réis), 3 % (tres por:
cento) da quantia total a que se refere a• •

VI*
inspectOria procedera prév iamenta'w

ao julgamento da idoneidat4e, e não abri-,
rã as propostas dos doncukrentes que não
se apresentarem habilitadas, de ~tarda
com o que exige a clausula quinta.:	•

*	 VII
A conatirrencia versará e)clusivamenté

sobre a porcentagem de aoatimento, feito
sobre a importancia Vota, do crçamento
a que se refere a clausula terceira..

VIII
As propostas a rai pederãe conter sinãci

um lórmnula de completa submissão
todas as clausulas deste edital. e condi-
ções geraes das obras por contracto, em
vigor na inspectoria, onda os 'aterem-
dos encontrarão os respaetivos ampres-
aos.' As propostas poderão; reis, ser aa-
digiclas do seguinte mod •, sem amen-
das, • rasuras, eatralinhas ou resalvas, sob
pena de não ser.m tomadas em conside-
ração: aF. ..... , residente em 	
submettendo-se a todas as clausulas do
respectivo edital de concurrencia e ás
condicões goraes das obra: por contracto,
em vigor na Inspectoria d Obras Contra
as Seceas, propae-se a recor struir o açu-
de (Caio Pradoa; no municipio de Santa
Quitaria, Estado do Ceará. com o aba-
timento de ...... (repetir por exten-
so), sobre o orçamento a que se refere
a clausula torceu a do referido edital:-

• IX
Não se tomarão em consideração

quacsquer Iffeitas de vantagans, não
*previstas neste afitai, nem propostas que
contiverem offeiceimerito lie reducção;
cobre a proposta mais barata.

X
A preferencia cabeed de nreito ao au-

tor da :proposta roais barna, por minima
que seja a liffmença, errar:. ella e qual-
(Mar outra.,

XI
Havendo igua:dade abacluta na Do%

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da ins-
pectoria, paasuir . mais ider.eidade ou o
que residir nas proximidades do local
das obras,,	 •'

/a• •	 r
O arrematante terá direito az mesmas

servidões garantidas ao Governa da
União, na •scriptura de desapropriação
da bacia de recepção do açude (Caio •Prado, ,	 t. • 

	

XP1	 • . ,
Os pagamantos serão feitos, dentro 'doa

limites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em prestaaóes mens.res, mediante
exame e medição, por eugenheiro da •
inspectoria, das obras executadas e ao-. .
ceitas. O valor cie tara oLras será cal-

• exilado. do confotmidade cana os preços
unitarios, canstaates do o:çanaento,
minuidos, do accardo com a taxa de porsa !
centagem do abatimento frito pelo ar-i I
rematante ao orçamento a que . SO referg,I
a clausula terceira.: , .

XIV
Para garantia a excelido do tontfgX"

cto e solução de multas, fica o arrema
tante obrig:do, antes de dssignal-o, a'=,*
elevar o caucionamento, a que se re era,'

• a Olanntla .tkinai.	 ?-121$043

clausula terceira. '

•
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'contos, • cinzento; quarenta e 'oito mil,
'tresentos e nua t.ro re i s), 5 % (cinco por
cento) da importancia total do - orçamen-
.10 referido na clausula terceira, e, de
cada prestaeleo que ,he ter paga, .far-

-i4e-has ded acçãe s de 5 % (cince por cen-
to) da impo •tanc.ia respecti, a.' ESses do-
Ipositos fitarão inlJdos ros cofres da
;União, até o Putebiinento definitivo das
Oras. •

• XV	 -
Urna vez desfalcada a CR IICÃO por mo-

'Evo de multa ou spor outra qualquer cir-
cumsi anda, o arrematante • será obrigado
a inlegral-a dentro do prazo de 30
i(trinta) dias, da data ere que receber
notificação para o fazer.

• XVI
• São) • causas de caducidade da contra-
do e perda uas cauções o resnectivos re-
forços: o inicio ou condes ! o das obras,

Ióra dos prazos estipularias, e suspen-
€50, eem mativo insiificade, por espaço
de mais de 30 (trinta) dias e, finalmen-
te, vicios e defeitos na construcção, pro-
yenicntes da •observancia prescri-
lições techn.cas.

•XVII
'A direcção e fiscalização de todos os

kerviçes ficam a cargo de inspectoria,
com cujo fiscal o arrematante deverá
.enterder-se directamente sebre todos os
assumptos meeinentes aut, mesmos ser-
siços.

••	 •	 • XVIII
Com a firma Pios arepokentes compe-

tentemente recianiecida, us propostas,
'devidamente saltadas, serã., enviadas em
,involticro fechado e !acrado, o qual ne-
nhum .outro papel poderá conter. EM
uma das faces externas lia involucro é
necessario eserver o nonee do autor da
nroposta e e do açude a ohe este edital
se refere. Todos os docurecntcs referi-
dos na clausula quinta, dev.dwiente sei-
ladcz, deve:ão ir, tambeei. em• involu-
cru fechado, escripto em uma das faces
O nome de proponente e (h, açude.

	

xrx •	 •
O contracto qoe o airereatante firmar

com a inspectoria, para a construcção do
: açude, só entrará em vigor depois de re-
gistrado* pelo Tribunal . de Contas.
. Rio oe Janeiro 14 do outebro de 1912.
--;J Ayres de Souza. sub-inspector, em
:exercido.

Inspectoria de Obras Contra as Secou
CONCCRRENCIA PARA A CONSTRUCCIO DO AÇUDE

«Poço DE NUA» , NO MUNICIPIO DE CURAÇÁ, ES-
TADO' DA BANIA * )
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas, faço publico que, de 23 de
outabro a 22. de novembro, proximo futuros,
ao melodia, se recebam, na Secretaria Gerai
desta Inapectoria, onde serão abertas, ou na
sécia da 3a secção, na Bahia, propostas para
a construcção do* açude acima mencionado,
cujo projecte, orçamento, caderno de amar-
•gos e demais- peças podem ser examinados nos
referidos locaes. As condições basicas deste
colicurrencia são as seguintes:

As obras constarão das construcções de uma
barragem vertodora e de duas galerias de to-

() Este edital roi publicado com os seguintes er-
ros de révisan:

Na terceira linha, pag. 14.198, da edição de 23 do
ontubrJ: 26. de no% cimo;

* ' Na ter...eira lintia, pag. 14.262, da editaté de 24 de
outubro: 23 da novembro.

Na terceira linha, pag. 23 do,supplomento da dei-
Oto do 25 de outubro : 23 de novembro.

Na tarcei.a linha, paz. 21 do supSemento da edi-
•Oto-de 27 de outubro : rd de novembro.
• Coafoimeo origln, itere ler-se: 22 de -novembro.

mada e descarga d'agua com assentamento de
duas comportas. A barragem, construiria de al-
venaria ordinária de pedra com argamassa de
cimento e arrela,traço 1:3 (um para tres),mede
uni comprimento de 71 m,0(setenta e uni metros)
altura maxima acima das fundações de 11%00
'(onze metros), lagura no coroamento de 2°1,20
.(dois metros e vinte cantimetroa), é na base

8,40 (oito metros .e quarenta ce.ntimetros);
as suas fundações consistem, na abertura de,
cavas até á rocha e seur enchimento com a al-
venaria acima raferida. As galerias serão con-
struidas de concreto .composto de 5 (cinco)
partes de pedra tiritada, 2,5 '(duas e meia)
de areia e 1 (uma) de cimento, tendo 04,50
(cincoenta centimetros) de diametro, 01°,20
(vinte contimetros) de espessura n421,00 (qua-
tro) metros) o 6'4,40 (seis metros e quarenta
.centimetros) de comprimento cada uma; as
comportas serão de bronze. de 0 2,40 (quaren-
ta cántimetros) de altura por "40 ((ataranta
centimetros) de largura, ligadas ao apparelho
ele manobra no alto da barragem conforme
disposição que se encontra no projecto de
obra.

Os trabalhos, inateriaes a empregar-se e o
modo dê execução das obras deverão obede-
cer ás prescripçÕes technicas constapte,s do
projecto, orçamento, caderno do encargos e
demais peças entregues ao arrematante. 	 •

As obras estão orçadas em 88:2015954 (oi-
tenta e oito contos, duzentos o sessenta e um
mil novecentos e cincoenta e quatro réis) não
Incluindo as desapropriações e fiscalização.
que serão feitas pelo Governo. As obras
accreseidas, devidamente autorizadas e amei-
tas, resultantes de modificações supervenien-
tes ou de augmeato na abertura das cavas
das fundações, bem assim o accrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes so-
bre a estipulada no *orçamento, serão pagas
pelos preços unitarios do orçamento dimi-
fluidos contam() a taxa do porcentagem do
abatimento feito, fielearrematante, no orça-
mento desta clausula. 	 •

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) anuas, a-contar da data
do registro do contracto polo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 00 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V -

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a beia
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificado-
comprovarão a competencia technica e exação
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarias. As gas
nadas pecuniarias constarão de um caneta-
natnanto provisorio, feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, na Balda,
no valor de 2:0005 XdoUs contos de réis).

.	 *VI
A inspectoria procederá proviamentis tia jul-

gamento da idoneidade, e não abrirá as pro-
postas dos concurrentes que não se apresen-
tarem habilitados de accbrdo com o que exige
a clausula quinta.'

VII	 •
A concuirrepcia versará exclusivamente so-

im a.porceiitagam do abatimento feito sobre
a'itemortantios -atai do orçamento a 'que se
freará a cladifla=terceira.

. VIII
As propostas não-poderão conter sina° uma

formula de completa sobmissao a todas as
clausulas deste editai e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nosta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. Agpropeetas. poderão?,
pois, ser redigidas * do' seguinte modo, sem
emendas;raaiieas,entrelhinhaS ou resalvas,sob
pena de não serem tomadas em consideração:
0F 	 , residente em 	 , submettendo-se
a todas as clausulas do respealvo edital de
concurrencia e ás condições gemes das obras
por cantracto em vigor na Inspectoria de
Obras contra as Sacana, propõe-Se a construir
o açude «Poço de Fóra», no nuinicipio de
Cnruçá, Estado da Bahia, com o abatimento
de (repetir por exumar)) sobre.o orça-
mento a que Se refere a clausula- terceira do
referido edital».

rx
Não se tomario em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem ofere-
cimento de ~acção sobre a proposta mala
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor dia

proposta mais barata por minima que seja a
diferença entra ella e qualquer outra.

X1
havendo igualdade absoluta na porcen-

tagem da abatimento, deverá ser preferida o
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras. 	 •

XIX•
O arrematante terá direito ás mesmas ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura da desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Poço de Fera».

	

XIII	 •
O pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas orçainentarios, e sempre em
prestações mensaes, mediante exame e me-
dição, por engenheiro da inapectoria, • das
obras executadas e acceitas. O valor de taes
obras será calculado de conformidade com os
peeços unitarios cantantes do orçamento, di- •
minuidos de acetado com a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrematante
ao orçamento a que S3 refere a clausula ter-
ceira.	 ' •

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de•multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta a
4:4133097 (quatro centos quatrocentos e treze
mil noventa e sete réis) 5 t. (cinco por cento)
da importando, total do orçamento referido
na clausula terceira o, do cada prestação que
lhe fôr paga far-se-ha a dedução de 5 e;
(cinco por cento) da importancia respectiva.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Unia ver desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra .qualquer circumstancia,
o arrematante sara obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
Silo cansas de caducidade do contracto

perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras eira dospraZos
estipulados, a suspensão sem motivo itistiti-
auto, pornspaço Maior de-38(trinta) dias, o

'vicies e defeitos na construcçãe,
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provenientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVI!
A direcção e fiscaliza.ção 'do todos 01 !MI-

ços ficam a. cargo da inspectoria, -com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços. •

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas dèvulántente
sselladas, serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
Conter. Em uma das faces' externas do envo-
lucro ó- necassario escrever o nome de autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente sellados, deverão
vir tambern em envolucro fechado, escripto
em uma das faces o nome do proponente e do
açuda,

*O contrario que e arrematante 'firmar colo
á inspectoria, para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rip de Janeiro, 11. de 'outubro ,de 012.—
. J. Ayre'A Ide Soitás, ,sub-inspector cai

cicio.
11n11~

•

ifjiapectoria de Obrai cetra Re ;Mimas

:(Secretatitt geral)' , •
CONCURRENCIA PARA A cosuernuccAlo DO

AÇUDE 4BANCHARIA.), SOBRE O RIACHO Da
MEL, MCNICIPIO DE JOAZEUIO, ESTADO DA

' BAHIA.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da
Fiação e Obras Publices, faço publiço que,

de 24 de outubro a 23 de novembro pro-
ximo futuro, ao meio dia, se recebem, na
secretaria geral desta inspeetoria, onde
serão abertas, ou na Ode da 3' eecçãe, na
Helio,. propostas para a construc.ção do
açude' gelam mencionado, cujo projecto,
orçanient, caderno de encargos e demais
peças podem ser examinados nos referidos
locaes. 1..s eondições bliaicas desta cOncur-
rendia São as seguintes:. •

•
•As obras constarão dá constrUccão 'de

uma barragem de terra e de um sangra-
douro. A barragem, construida por cama-
das de terra argilosa humedecida e api-
loada, mede um comprimento de 105'1,00
(cento e sessenta e cinco metros); largura
rnaxima na base de 29%80 (vinte •e .nove
metros e oitenta centimetros)„ rio coroa-
mento de 3'4,00. (tres metros), altura ma-.
xima sem. as-fundações de 7°,80 (sete me-
tros e oitenta centimetros), tendo os ta-
ludes a montante e a.jusante as .relações
de, 2X1 -.(dous p.ara em). e 1,5X1 (um- e
Meio para um), respectivamente; es fun-
dações consistem em uma :cava geral
em toda extensão. da base até o terreno
impermeavel. O sangradouro consiste em
uma parte, na abertura de um córte em
terra e piçarra com uma largura de .451,00
(quarenta e cinco metros), em outra, na
constrimcão do deus rourea,. o primeiro
vertedouro Com um comprimento de
321°,70 (trinta e 'tons metros e. setenta
centimetros), e altera mexiam de '0'11,90
,(noventa centimetroe), o segundo de sue-
tentação. ou protecção ás terras de barra-
gem COID um . desenvolvimento 'cle 15m,1)0
r(mlinzp. ' meios), 'e altura inexima. de
21°,00 (deus metros e sessenfa.centime•-

, fres) ; as cavas de !undação :dested deus

I
Muros. .devem attlíngir a sterreno. ruelioee
gtoprio para 'tos fundaMs.

,

Alk•-•
" DIÁRIO PFFIPAI;;

Os trabalhos, .rnateriaes a empregar-se
é o modo de execuçãci das obras deverão
obedecer- ás prescripções . technicas cons-
tantes do projecte, orçamento, caderno de
encargos e demais peças entregues ao are
remetente,	 .

•

As obras estão ofçadas em 18 :620$918
(dezoito contos, seiscentos•o vinte mil no-
vecentos e dezoito róis); não incluindo' as
desapropriações e fiscalização, que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescklas,
devidamente autorizadas e acceitas, resul-
tantes *de 'modificações supervenieetes' ou
de auemento na abertura das cavas dai;
fundações, bem assim o acere/sei= de dis-
tancia no transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos
pela preos unitarios do orçamento dimi-
fluidos conforme a taxa de porcentagem do
abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

-r-F*Tr'M

O tent. o de execução das obras, inclu-
sive o de installaçães do arrematante, não
excederá dó 24 . (vinte e quatro) meses, a
contar da data do registro *do contracto
pelo 'Tribunal de -Contas. f) prazo para o
inicio das obras não deverá exceder de 60
.(sessenta) dias, a contar da mesma data.

'	 •V	 -
Para serem admittidos .á' adjudicação,

deverão os .proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para garan-
tir a boa execução das obras. Para esse
fim, deverão fornecer á inspectoria cer-
tificados de capacidade e garantias pe-
cuniariati. Os certificados comprovarão' a
cempetencia technica' e exacção moral dos
proponentes para com a administraelto
publica, terceiros ou epetariow As garan-
tias pecuniarias constarão de um caucio-
namerito provisório feito no Thetsouro*Nae
cional, ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, no valor de 550627 (quinhentos
e cinceenta e oito mil seiscentos e vinte
e sete reis); 3 % (tres por cento) da im-
pertencia referida na clausula terceira.• .	 .	 •

VI
'A inspectoria procederá préviaMente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coneurrentes que não se
apresentarem habilitados de accordo com
o que exige a clausula quinta.

• • •

Novembr6 dé 4012 15307,

que Se refere a clausula teseeira do'retes
rido 'edital si	.

rx	 •
Não Se tomarão em consideração quaeae,

quer, °flertas de vantagem não previstas
neste edital, nem propostas que contive-
rem offereeimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

X •
preferencia caberá de direito ao autor,

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer,
outra.	 -

II	 •

• Havendo Igualdade absoluta ria por-
centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da inane-
ctoria, possuir mata idoneidade ou o quq
residir nas proximidades das obras.

• XII
•.0 arrematante .terá 'direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União;
na escriptura de desapropriação- da bacia
de recepção do açude ellancharies.

•• Os pagamentos serão feitos, dentro 'doe
. limites das verbas orçamentarias, no
Thesouro Nacional, ou na Delegacia Fis-
cal deste na Bahia, e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição,
por engenheiro da inspectoria, das o'brtis
executadas e ameias. .0 valor de taes
obras será calculado de conformidade com
os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de accórdo com a taxa
de porcentagem do abatimento feito pelo
'arrematante ao orçamento a que se refere
a clausula terceira.

• XIV.:
Para. garantir a execução do contrasto

e solução de Multas; fica o arrematante
obrigado, antes de aSsignal-o, a elevar o
caucionamento a que se refere a clasula
quinta a 931$045 (novecentos e *trinta e
um mil e quarenta e cinco téis) 5 ,,,, (Cinco
por cento) da itnportanoie total dó' orça-
mento referido na clausula' terceira, e; de
cada prestação que lhe fõr paga, far-se-
ha a deducção de 5 5',,' (cinco por tento) da
importaneia respectiva. Esses deposites
ficarão retidos nos cofres da União, até a
re,c.epção definitiva das obras.

. ..	 .	 XV
Uma vez desfalcada a eauçãO por friotiV6

de multa .oti por. outra 'qualquer cartum-
stancie, o, arrematante será obri gado a io-
tegral-a dentro do prazo de 30 - (tOnta)1
dias da data em que * receber' notilleação.
pare o lazer.
.	 XVI

•São causas de caducidade do contraetd
e' perda 'das cauÇõos e respectivos :refor-
ços: o inicio on, eenclusão dás obras fóra
dos prazos estipulados, a sus pensão sem
motivo justificado, por espaço maior de(
30 (trinta) dias, e finalmente, vicies e de-
feitos na construc:ção, provenientes da
inobservancia. dae indicações. techpic,q‘ .;

XVII
A direcção efisealliação de todos os Ser-

vices. ficam Is ettrgo d,a inepéetoria, • com
cujo fiscal o arrematante deverá entender-
lie directamente sobro todos .os assuraptog'

-. concernentes aos mesmos serviços, . .. .1
XVIII •	 .

. • 'Com h 'firiria dOs prepotentes eoltillãe
' tentemente reconhecida, as propbstas, o-,

1/4da/J__Ienk IeW14b - 2940- ffilYiltdaõ • lig'

• II/

.	 .	 .

Á concurrencia versará exclueivamente
sobre a porcentagem do abatimento, feito
sobre a importancia total do orçamento a'
que se refere a clausula terceira.

VIII•
'As' propostas não poderão conter -sin.ão

uma fórmula de completa submissão ri.
todas as clausulas deste edital e condições
geraes das obras por contracto, em Vigor
nesta inspectoria, onde os interessados ex..'
centrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas do
seguinte modo, sem emendas, rasuras, en-
trelinhas ou remitas, sob Pene de 'sido se.'
rem. tomadas em eansiderago: t.F..., re-
sidente em 	 , submettende-se a todas'
as clausulas do respectivo edital de 'ceai-
currencia e ás condições sgeraea das obras
por contracto em.vigor na Inspectoria de
Obras contra as &ocas, propõe-se a cena-

!

truir ri. açude ,eltancheria»,,aebre o riacho
do Mel, 'no municipicedéjeaSeiro, 'Ratado
da Balda, com o abatimento o . . - %,. (re-
Pettr.. Por taten80), sobre O !mamem() A

,	 ••••••.
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4enVolucro fechado e lacrado, o qual
nenhum outro papel poderd • ëonter:* Em
uma das faces externas do envoluero
necessario escrever o' nome do autor da
proposta e o dó açude a que este edital
-se refere. Todos os documentos referidos.
na clausula quinta, devidamente seltallos,
deverão vir tambem em envoluero fecha-
do, escripto em uma das faces o nome do
proponente e do açude.

. - XIX	 .
O contracto que o arrematante fintar

tom a inspectoria, para a .construcção
açude, sé entrará em vigor depois do re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912. —
V. Atires de Souza, sub-inspector, em emir-
cicio.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
*(Secretaria Geral)-

c tèNCURRENCIA PARA A CONSTRUCTÁO DO
AÇUDE (SEMINUA), NO MUNICIPLO DE
BEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO

. De ordem do Exmo. Sr. * ministro -da
iViação e Obras Publicas, faço publico
que, de 29 de outubro a 27 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,.
na Secretaria Geral da inspectoria, onde
iserão abertas, ou no escriptorio da l a di-
visão da 3 secção, em Camará, Pernam-
buco, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecto,
Orçamento, caderno de encargos e demais
peças pédem ser examinados nos referi-
dos locaes. As condições basicas desta
Oncurrencia são as seguintes:.

91s obras constarão da construcção de
lima barragem de *terra argillosa e de
um sangradouro. A barragem, construi-
da por camadas. de terra argillosa, hu-
medecida e apiloada. terá o comprimen-
to de 143m,50 (cento e quarenta e tres
metros e cincoenta centimetros), altura
niaxima, exclusivo as fundações, de
115m,00 (quinze metros), largura ma-
xima, na base, de 55m,00 (cincoenta e
cinco metros) e, no coroamento,
3m,00 (tres metros), tendo os taludes de
montante, em dous lances e um pata-
mar de Im,00 (um metro) e os de ju-
sante as relações de 2 : 1 (dous para
um) e 1,5 : 1 (um e meio para um),
respectivamente. As fundações constam
40 urna cava geral em tecla extensão da
base, com uma profundidade média, a
montante, de lm,20 (um metro e vinte
centimetros) e, a jusante, de 0m,80. (oi-
tenta centimetros), e de outra no centro,
em fôrma de dente, com 2m,00 *(dous
metros de largura na base e unia al-
tura que. varia de 3m,00 (tres metros)
no Ponto mais -baixo a lm,50 (um me-
tro e cincoenta centimetros) no ponto
mais alto das hombreiras.

O sangradouro consta da abertura de
Om cérte em terra argillosa, com a lar-
:gura de 30m,00 (trinta, metros), eom-
;primento, segundo o eixo longitudinal,
n de 1371.'1.80 (cento* e trinta e sete me-
troa e oitenta nentimetros) e altura ma-
lxima no eixo de 3m,50 (troa metros e
êineoenta centimetros); e da. construcção
de um muro' ou cordão de alvenaria sor-
dinaria de pedra com argamassa de 1
(um) de cimento e 1,5 (um e meio) . de
areia,' destinado a fixar a soleira do san-
gradouro:, e' de -um. outro 'Miro de arri-
mo ou de protecção ás -terras da barra-
gem, da, mesma alvenaria e em .curva:
este com o comprimento de 22m,54

dous metro*as cincoenta g quatro• -	 - • 1

centimetros) e o outro com o de 36m,25
(trinta e seis metros e vinte e -cinco
centimetros). As demais dimensões de
taes muros são variaveis conforme a al-
tura, o que tudo consta do projecto da
obra.

II
Os trabalhos, materiaes a empregar-

se e o modo de execução das obras, de-
verão obedecer. ás precripções technicas
constantes do projecto, orçamento, ca-
derno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante.

As obras estão orçadas em 82:062$318
(oitenta e dous contos, sessenta e deus
mil, trezentos e dezoito réis), não in-
cluindo as desapropriações e fiscaliza-
ção, que serão feitas pelo Governo. As
obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modifi-
cações supervenientes ou de augmento
na abertura das cavas de fundações, bem
assim o acerescimo de distancia nos
transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do referido orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcen-
tagem do abatimento feito pelo arrema-
tante ao orçamento de que trata esta
clausula.

IV
O tempo de 'execução das obras, in-

clusive o de installações do arrematan-
te, não etcedérá de 24 (vinte e quatre)
mezets, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) . dias, a
contar da mesma data..

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a idoneidade requerida para ga-
rantir a bôa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspectoria
certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprova-
rão a compétencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou ope-
rarios. As garantias pecuniarias consta-
rão de um • caucionamento provisorio,
feito no Thesouro Nacional, ou na De-
legacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:0006 (deus contos de réis)

VI	 •
• inspectoria procederá préviamente

ao julgamento da idoneidade o não abri-
rá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados de ac-
côrdo com o que exige a clausula quinta.

VII
coneurrencia versará exclusiva-

mente sobre a porcentagem de abati- •
mento feito sobre. a 'importando, total do
orçamento a que se refere a clausula
terceira.,

VIII
'As propostas não poderão conter se-

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
condições geraes das obras por contra-
cto, em vigor na inspeetoria, onde os
interessados encontrarão os respectivos
impressos ._ As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo,. sem
'emendas, rasura, entrelinhas ou restei.-
vas, sob pena de não serem tomadas em
consideração: *F...,_ realidade em. .
submattendo-sc A todas as glausulas..dc;

respectivo -edital de coneurrencia e ás
condições geraes das obras por contra:-
,cto, em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, propõe-se a construir
o açude aSerrinhaa, no municipio do
Bezerros, Estado de Pernambuco, com
o abatimento de 	  % (repetir por
extenso), sobre o orçamento a que sei
refere a clausula terceira do referido
editala.,

IX
Não se tomarão em consideraçãd

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
que contiverem offereeimento redu
cção sobre a proposta mais barata.

X
Havendo igualdade absoluta na pora

centagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, a juizo da
insPectoria, possuir mais idoneidade ou
o que residir nas proximidades do local
das obras.

XI
'A:. preferencia caberá de 'direito ao tuia

ter da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a differença entre ella
qualquer outra.,

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limites das verbas orçamentarias e sem-
pre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por engenheiro da
inspectoria das obras executadas e ar.-
coitas. O valor de taes obras será cal,:
°tilado de conformidade com os preços
unitarios constantes do orçamento, di-
minuidos de accórdo com a taxa cl? por-
centagem do abatimento feito Pelo ar-
rematante, ao orçamento a que se referia
a clansula terceira.

XIII
O arrematante terá direito ás mes-

mas servidões garantidas ao Governo da
União na escriptura de desapropriação
da bacia do recepção do açude aSerria.
nha›..

XIV
Para garantir a execução do contra:.

eto e solução de multas, fica e arreina-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
elevar o eaucionamento a que se refere
a clausula quinta a 4:1036115 (quatro
contos, cento o tres mil, cento e quinze
réis), 5 % (cinco por cento) do orça-
mento referido na clausula terceira e,
de cada prestação que lhe fôr paga, far-
se-lia a deducção de 5 % (cinco por
cento) da importancia respectiva. Es-
ses depositas ficarão retidas nos cofres
da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma Vez desfalcada a caução por mo+

tive .de multa ou por outra qualquer
eircumstancia, o arrematante será obri-
gado a integral-a, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, da data em que receber
notificação para o fazer..

XVI
São causas de caducidade do contra-s

cto, perda das cauções e respectivos re-
forços: o inicio ou conclusão das obras
fóra dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço
maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente,
vicios e defeitos na construcção, pro-
venientes da inobservancia das prescri-k
pgões technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos OW

serviços ficam g cargo da inspectoria,



:‘‘	 oenciAL. Novembro. de 1912	 '

	

mdliffill••••••	

• ..tn4tArti.

cern cujo •fiscal -o -arrematante deverá
ehtender-se. directamente sobra todos-os
assumptes -concernentes aos mesmos ser-

	

yiços.	 •

	

* "	 '•'XVII/• •
. Com a firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as • propostas,
devidamente .selladas, serão enviadas em
inVolitcro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderá conter. Em
uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude-a- que este edital
se refere. Todos os documentos referi-
dos lia clausula quinta, devidamente sei-
lados, deverão vir tambem em involucm
fechndo, escripto em uma das faces o
nume do proponente e o do açude. 	 •

	

XIX	 •.	 .
O. centrado que o arrematante firma

bom a inspectoria, para a construcção do
açude, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— J. Agres .de Souza, sub-inspector, em

ereicio.	 •	 (.
(.•n••

faspectoría de Obras Contra as Seccas

(Secretaria Geral)

CONCIIIRF.NCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO
açut)zeneeço DOS PÃOS», NO ISIUNICIPIO

• DE S. MAT1IEUS, ESTADO DO CEARÁ

De ordem- do Exmo. Sr. ministro dá
Viação e Obras Publicas, faço publico
que, de 30 de outubro a 28 de novembro
proximo futuro, ao meio dia, se recebem,
na Secretaria Geral doai-a ,:nspectoria,
onde serão abertas, ou na séde da 1" sc-
oção, em Fortaleza, Estado do Ceará, pro-
postas para a ronstrucção do açude aci-
ma mencionado, exijo projecto, orçamen-
to, Caderno de encalares defletia peças
pod•ein ser examinados nos referidos lo-
caca.. Ae condições basicae desta con-
rurrncia são as seguintes::

As obras constarão:
4", da .construcção de unia barragem

de retensão, de alvenaria c) teopica, com-
posta de'partea iguaes de coae reto e pe-
dras grandes, sendo o concreto por sue
vez composto de .1 (unta parte de O-
incito, 2,5 (duas e meia ee creia e 5
(cinco) de' pedras britadas, revestida nos
paramentos . do blocos moldados de con-
crete da roestua eornposiçiee os quaes se-
rão. rejuntados no parai:melte de, mon-
tante; cornijas oternoldttras de blocos .de
concreto a montante e jusante sendo •s-
tes ultimes, supportadoe por arcada,
tainbein de blocos, deus gradis de ferro
fundide com pilaetrits nas encostas do
valle;• a montante e jusante, e-orno se vê
detalhadamente nos desenhos da obra,
completam o ceroamento da barragem,
que - mede um .desenvolvimento de
363m,40 tresentos e •sessenta e tres me-
tros e quarenta centimetros,) uma lar-
gura no ~momento, -sem as molduras,
de 4m,40 (quatro metros e quarenta cen-
timetros), uma largura maxima na base,
sem as fundações, de 34m,00 (trinta e
quatro metros), urna altura maxima aci-
ma das fundações de 40111,00 (quarenta
metros) e tem em planta-a forma de um
arco. de circulo contido em um angulo
de 079.13" . (sessenta e sete grãos e treze
minutes), Cuja rafo é de 309m,70 (tre-
sentes • e -nove' metros e setenta e seis
ce.ntimetros); as suas' fundações' abertas
eus rocha viva, teem *uma altura ma-

xisria • •de 4m,50 • (qtatro e metros' e' chi-
°denta centimetros) e tão, como o corpo
da barragem, de alvenaria cyclopica - da
aomposição acima referida; 	 •.*. • .	 • -

2°, da construcção de uma torre es duas
galerias, sendo a primeira, a torre, que
faz systerna com a barragem, da mesma
alvenaria eyclopica e bl6cos moldados
de concreto, guardando no alto se mesma
disposição' das cornijas e ornamentos do
coroais:imito da barragem, tendo uma al-
utra O uetko, inclusivo as fundações, de
16m,09!vtdezeseis metros). c em planta a
M.me rectangular de 15m,43 • (quinze
Metros . e quarenta e tres centimetros)
por 8111,30 (oito metros e trinta centime-
tros:e incluindo asecornijas, com 4 (qua-
tro) aberturas, tatnbem rectangulares,
que se correspondem com 4 (quatro) po-
ços abertos na rocha até o encontro das
galerias, onde serão assentadas as com-
portas; as duas galerias serão abertas em
tainnel, independentemente da barragem,
Por baixo das fundações desta, uma que
funet limará como desarenador, tem
1610,00 (dezeseis metros quadrados) de •
secção e 122m,00 . (cento e vinte e dons
metros) . de deeenvolvimento, com a so-
leira em declive de 0an020 (vinte milli-
metros) por metro e com duas alas e
testas; á entrada e sabida, de alvenaria
ordinaria de pedra cora argamassa de
1 (unia) parte de cimento para 2,5 (duas
e meia) de areia, a outra, que funceio-
nará propriamente como galeria de des-
carga, tem uma secção de 7m2,00 (sete
metros quadrados \ e uns desenvolvimen-
to de 74m,00 (setenta e quatro metros),
eom a soleira com o mesmo dedive e
com duas alas e testas á entrada e á
sabida, construida de mesma alvenaria
ordinaria; partes da galeria e dos poços
da torre são revestidas de cimento ar-
mado, conforme a disposição dos dese-
nhos da obra, os quaes mostram bambem
a cercadura da torre por meio de gradis,
a protecção á montante e jusante, por
meio de grades, da . entrada e sabida das
aguas, assim como os demais detalhes a
respeito; duas comportas do systeina
eStoney), de 3111,50 (ires metros e ein-
eoenta centimetros) por 3m,50 (ires me-
tros e cincoenta centimetros), sendo uma
ie segurança e. outra . para manobras re-
aularee, fecharão- a primeira galeria ou
iunnel, duas outras do mesjno systema,
de 2m,50 (deus metros e eincoenta oca-
timetros) por 2m;50 . (dotts metros e cin-
coenta centimetros'1 , uma destinada a
regularizar as descargas ordinarias e ou-
tra para casos • de acidentes, fecharão a
segunda galeria de descarga;

lia da construcção de um sangradouro
que consiste em uni coeto em terra e-ro-
cha, com a soleira de 3m,00 .(tres me-
fros; abaixo do coroamento da barra-
gem, em uma garganta a 150111,00 (cento
e cincoenta metros) desta, com ume lar-
gura de 260m,00 (duzentos e sessenta
metros sendo no seu ponto mais baixo
construida uma pequena barragem-ver-
tedouro de alvenaria cyclópica, revestida
era blocos de concreto moldados, a qual
(em 60'11,00 (sessenta metros) de com-
primento, 4m,25 (quatro metros e vinte
o cinco centimetros) de altura maxima
e (1m,45 (seis metros e quarenta e cinco
centimetros) da -base maior, Incluindo
as fundações; certos taludes, como se vê
nos desenhos, são protegidos com. saro-
cementes de pedras jogadas.

• .	 . II	 •

I

Os trabalhos, materiaes a empregar-
se e 'o modo de execução das obras, de-
verão obedecer ás prescripções technicas
constantes do projecto, orçamento, 'ca-
derno de encargos e demais peças entre-
gues ao arrematante.

• As obras estão
III
 OrçadaS em.

4.558:803023 (quatro mil quinhentos a
cineoenta e oito contos, oitocentos e : sca-ir
Senta e Ires mil, cento e vinte o freio
réis), não incluindo as desapropriaçõer,'
fiscalização, que serão feitas pêlo • Go,
verno, assim como o cimento a empre-4
gar na obra que será- fornecido pelo GO-,
verno, na estação de Iguatal. As obras
accrese!das, devidamente autorizadas e
°omitas, resultantes de modificações em-.
pervenientes ou de augmento na aber-è
tura das cavas das fundações, bem assira
o acrcescimo de distancia nos transpor-
tes dos materiaes sobre a estipulada no
orçamento, Serão pagos pelos preços uni,
tarios do orçamento, diminuidos confor-
me a taxa de porcentagem do abatimento
feito, pelo arrematante, no orçamento
desta clausula.

IV
O tempo de execução dee. obras, in-

clusive o de intallações do arrematante,
não excederá de 48 (quarenta e oito)
mezes, a contar da data do registro do
centrado pelo Tribunal de Contas. O
prazo para o inicio das obras não devera
exceder de 90 (noventa) dias, a con-
tar da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação,

deverão os proponentes provar que pos-
suem a Idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obras. Para
esse fim, deverão fornecer á inspecto-,
ria, certificados de capacidade e garan-
tias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia technica
exacção moral dos proponentes para com
a administração publica, terceiros ou
operarios. As garantias pecuniarias
constarão -de um caucionamento provi-
serio, feito no Thesouro Nacional, ou na
Delegacia Fiscal deste, no Ceará, no Va-
lor do 50:000$ (cincoenta centos de
reis).

VI
A inspectoria procederá, préviamente, •

ao julgamento da idoneidade, e não.
abrirá as propostas dos concurrentes que
não se apresentarem habilitados, dá ac-
cnrclo com o que exige a clausula quinta.

VT.I
.A coneurrencia versará exclusivamen-

te sobre a porcentagem do abatimento
feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere* a clausula ter-
ceira.

As propostas não poderão conter se,
não uma formula, de completa submissão
á todas as clausulas deste edital e con-
dições geraes dae datas por centrado,
em vigor nesta inspectoria, onde os in-
teressados encontrarão os respectivos
impressos. As propostas poderão, pois;
ser redigidas do seguinte modo, Sena
emendas, rasuras, entrelinhas ou resta-
vas, sob pena de não serem tomadas ens.
consideração: residente em....,.
submettendo-se a todas as clausulas da
respectivo edital de concurrencia e ás
condições geraes da-s obras por contra-
cto em vigor na Inspectoria de Obras
Contra as Seecas, propõe-se a construir
o açude tPoço dos Paes), no municipita
de S. Matheus, Estado do Ceará, com •
abatimento de .... (repet,ir por ex.;
tenso) sobre o orçamento a que ao rerorli
a clausula terceira do referido edilitlika
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IX
Ntid !341 'tomarão em *consideração

nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que
contiver offerechnento de redução so-
bro a proposta mais barata.,

aa •
" 'A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por ininima
que seja a diflua:ama, entre. ela e qual--
vier putrao

	

sat•a akz' jtv. XI	 •
P. 'Ray-én-dai igualdade *absoluta na por-
*e-aniagem de abatimento, deverá ser pre-
ferido o proponente que, 4 juizo da ins-
tiectoria, possuir mais idoneidade mi o
,qua-re4idir nas proximidades das obras.

«. 1 •	 XII
• O arrematante ,terá direito ás mesmas
aervidões garantidas ao Governo da
União, na aReriptura do desapropriação
'da bacia de recepção do açude «Poço dos

ia a	 XIII
" Os Pagamentos serão feito, dentro dos
)imites das verbas orçamentarias, e sem-
pre em preatações mensaes. mediante
exame e medição, por engenheiro ata
inspectoria, das obras executadas e ar-
coitas. O valor de Laos obras será cal-
'colado de conformidade com os preços
unitários constantes do orçamento, di-
Minuidos, de accordo com a taxa ele por-
centagem do abatimento feito pato arre-
matante ao orennianto a que se refere
a clausula terceira,

XIV
'Pata garantir a execução do contra-

ato e solução de multas, fica o arrema-
tante obrigado, antes de assignal-o, a
*elevar o caucionamento a que se refere

clausula quinta a 2279138150 (duzen-
tos o vinte e sete centos, novecentos e
quarenta o tres mil, cento e cincoenta e
seis aéia), 5 %* (cinco por cento) da iin-
portancia total do orçamento referido.
na clausula terceira, e, sie cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-ba o dadneção
de 5 % (cinco por cento) da importan-
tia respectiva: Esses dopositos ficarão
retidos' DOS cafres da União até a re-
peado definitiva, das obras..

XV.
Uma vez desfalcada a Caução. por mo-

tivo de multa ou por outra epialimea rir-
Ounastameia, o arrematante será obrigado
'a integral-a dentro do prazo d a 30 (trin-
ta) dias, da data em que raceber notifi-
cação para o fazer.;

XVI
Silo causas de caducidades do contracto

'a perda das cauções e respectivos refor-
roa: o inicio ou conclusão das obras fóra
dos .prazos estipulados. a suspensão, sem
motivo justificado, por aspaço maior de
30 (trinta) dias, e, finalmente, ViCiOS e
alefeitos na construcção, proveniantes
anobservancia das presa:rim:il.:a

aa
xint

7Ç dirécçãci a fiscalização de todos 03
aerviços, ficam a cargo da inapectoria,
pot)] cujo fiscal o arrematante deverá
'antender-se, directamente, sobra todos
'os assumptos s aoncarnentes aos MCSMOS
bÊIMPOPu..	 —

XVIII
Com a' firma dos proponentes compe-

tentemente reconhecida, as propostas,
devidamente adiadas. serão enviadas em
involucro fechado e lacrado, o qual ne-
nhum outro papel poderd conter. Em
uma das faces externas do involucro é
necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a qua gshandital
se refere. Todos os docum ontoa referi-
dos na clausula quinta, deridamnale
lados, deverão vir tombem uni involuero
fechado, escripto cai uma das faces o
nome do proponente e do açude..

XIX
O contractó que o arrainatante firmar

com a inspectoria, para a construcção
do açude, só entrará em vigor, depois de
registrado polo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.
— J. Atires de Souza, sub-inspeetor, em
exereicio.

Repartição do Aguas e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
M.ATERIAES, 0:3Jsaaos Da ESCRIPTOIDO,
EXPEDIENTL„ r'01111 nGF,NS aarraais DI-
VERSO:3, E rRANTE o ANNO D;;;

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faço peiblico 4ase, no dia 20 de novembro
proximo futuro. ta) ene.-io dia, na sade
da Repartição ilit Aguas o Obras Publi-
cas, á rua do liachuela tu. S7, serão re-
eabidaa propostas, apreaentadas• para o
forneeinanto durado o mino da 1913,
dos matariaas e objealas espaeiticados
nas ralmaa•ta improssaa, que se acham á
d taPostaão dos int•ressados na secreta-
ria, deade 11 horas a. m. ata 4 horas
p. m., doa dias uteis; relações essas,
constituindo os sete grupos seguintes:

Grupo n.
Objactos de eseriptorb, expediente,

desenho. ate.

Grupo n. 2
Forrageais.,

Grupe n. 3
Diversos arlieofo.

Grape. n. 4
Forro e outras melaea, ferragens e ar-

tigos seineuiiatit.

Gettp0 il. 8

Tintas, ílrogai4 e artigos semelhantes.

Grupo n. O
Maieriaes do construcção, madeiras,

cal, tijolos, etc.
Grupo ta. 7

Material metalliea para canalização de
agua.

A ~unira-nen] terá togar mediante as
comi içtlas segu i ates

Primeira -- Aa propostas deverão ser
(adregues em anvolueras fechados e la-
crados, contendo cada um a relação con-
cernente a cata grupo, em duas vias, de-
vidamente , selada a primeira, ambas da-
tadas, assi gnadas o rubricadas a cada pa-

1

 gina pala concurrente, indicando os pre-
ços prOp0 .1, tos para cada material, sem
c taaindas, nem rasuras, CRIT1 a obrigação
da putpega ao. ,Altnoxarifado geral, 4 ruo

Frei Caneca u. 112 e no ..klmaxarifadta
da Estrada do Ferro do Rio D'Oura, na
Ponta do Caia; podendo cada coneurrena
te apresentar proposta a mais alo um doS
grupos acima indicados e em cada grupo
a todos es materiaea constantes da:
respectiva relação ou sómente a alguns.,

Segunda -- Os envolucros, contendO
as propostas, deverão ser acompanhados
de um outro, em separado, tambem la-
crado e fechrslo, em que reunirá cada
concurrente os seus documentos do- ido-
neidade, provando estar quite com a Fa-
zenda Nacional e ter pago o imposto
induslria e profissão e nele incluindo o
conhecimento de deposito da quantia do
L:000$ (um conto de réis), em ineieda

•corrente, feito no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Sca
cretaria. Esta quantia servirá de cau-
ção para garantir a assignaturn o
exaanaau do contracto que, pelo concur-
rena- paarrielo. terá de ser assinado e
para os pagamentos.; das multas a (sua o
dita contracto der togar.

Terceira — Todos os envolueros ema
tendo as propostas relativas aos sete grua
pos, bem como Os que c•ntiverem Os do-
cumentos sie idoneidade e conhecimento
de caução, (lavarão ser -entregues no dia
20 de novembro proximo futura, ao meio

caiando. serão abertos na presença
dos concurrentes ou de Seus prepostoa
os emaducaos contendo os documentos
da idoneidada

'
 sendo esta em seguida

julataaa pela Commissão d Funceiona-
rios da Repartição, que o respectivo dia
reator geral tiver nomeado.

Todos os envolueros contendo as praia
pratas aaa concurrentes, que foram jul-
gastes Moncos, e ~ente aia destes, se-
rão calacionadas por grupos

'
 fioando en-

tendido que cada concurrente só poderá
propar o fornecimento sie materiaes ou
objactaa que constituam o seu ramo d4.4
commercia.

No dia seguinte, ao meio dia, pela
mastim commissão e deante dos respe-
ctivos concurrentes ou prepostas, serão.
abertas as propostas relativas ao grupo
n. 1, assinando, cada cone.urrente ou
seu preft0StO, as propostas dos outros ai.
cada pagina. De modo analogo se pro-
cederá em relação ás propostas dos gru-•
pos ns. 2 a 7, nos seis dias uteis subae-
quentes.

Fica entendida que a ausancia de ala
guias coneurrentcs ou de todos alho;
tso aelo da abertura dna propostas doa
amuos difforeutes. não invalidará a con-
ettarencia nasale ultimo caso, seta
cada uma das ditas propostas rubricadas
á cada pagina por todos os membros da
VODIMISSãO.

As segundas vias das propostas abertas
aerão enviadas ao Diario Officini o nelbY
publicadas em sua integra. Não serão
abertas as propostas dos concurrentea
qua itao tiverem sido julgados idoneos..

Quarta — A repartição sê reserva o
direito de annullar a concurreneia para
aada ma dos objectes ou materiaea, caso
os praças pedidos em todas as propostas
sejam mais elevados que os preços coc-
ientes 1.10s meamos objectos ou malariaes
do mercado da cidade do Rio ale Ja-
neiro.

Quinta — A concurnencia versará ex-
clusivamente sobre o preço de unidade
mais barata, de crida um dos objecto' ou
nnaeriaes especificados nas relações iam-
passas, que constituem os . sete grupos
acima aludidos, unidades essas, que de-
verão ser rigorosamente observadas, não
devendo Per alteradas.

taexta — A proveniencia dos objecloa
ou materiaes deverá ser legitimameaaaa:
dos fabricantes indicados • nas relaçõaa ssa
impressas, riprosainente iguaes Aos das •

wlã

•
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• Répà.ptição . de Aguas e Obras Publicas

••.• Do ordem, do IS'r,-Dr..director : geral ficam'
intimados os prop.rietarios dos predios abaixo
declarados ,a requereram a esta' repartição,
dentrodoprazo de , 15 dias, o abastecimento
effectivo dos mesMes.pradios, nas testadas dos
quaes já foram assentes o§ respectivos regis-
tros de penna tragam:

Rua •AlzirámVaidetaro n..60, Maria Joaquina
Cains.inasol	-	 •	 •

11 uaAnla n. 55, Possidonio.de Mat-
tos. • • .•
- Rua Angelinon: 8, João Ileynaldo do Faria.
•. Rua Angelina ri. 14, espolio doAntonio Bar-
ros Catharino.

Rua Angelina n'..77, Arnaldo Maria da Ro-
cha.

Rua Angelina n. 82, Joaquim Caldeira da
Fonseca..
- Secretaria da Repartição de Asmas e Obras
Publicas, O de novembro de 1912 ".— F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
: De ordem-do Sr. Dr. director •geral, convido

os proprietarios • dós predips ns. 80 e 84 da
• rua do fliadimelos n. 20 da rua União, n. 813
'da'. rua N. S. Ae Copacabana, ri. 217 da rua
do Hospició, a. %Ida rua General Camara,
n. 134 da 'raia Gbyaz, ri. 69 da rua Lavradio,
ris. 15 e 17 da rua Luiz Gama n. 107 da tua
do Riachuélo, n.'18'Art • Avenida Gomes Freire,
ns, 161 e 166 dai rua Senhor dos Passos,
as. 120 e 131 da rua Conde de n. 2
da rua Marquez de Abrantes, n. 97 da rua Dr.
Silva Pinto, n. 97 da rua Dr. Dias Ferreira,
n. 331. da rua Senador Euzabio, n. 127 da
rua de Sant'Anna, n. 80 da rua do Ileáenda,

-162 da rua do Rezende, n.59 A da rua dos
Coqueiros, n, 74 da rua Augusto Severo, n. 39
da rua Cardoso Marinho n. 13 do becco do
Mendonça, n. 7 da rua Municipal, ris. 87 e-81
clarim Maná, sem numero da Villa Ruy Bar-

n. 81 da rua S. José, n. 93 da rua. do
Lavradio, ris.' 523, 539, 519 e 551 da Praia
Pequena, ris. 10 e 12 da travessa Turf-Club,
a. 56 da rua Dezenove de Fevereiro, entra os
as: 160 o 170 da riniA Voluntarios da Patria,
n. 33 da ladeira do Livramento, n. 81 da rua
S. 'José, n. 42 da rua Marqueza dos Santos,
11.207 da rua Senador Vergueiro n. 96 da
-Avenida da Ligação, ris. 295 e 297 da rua Frei,
Caneca, fundos do n. 41 da rua Sorocaba
ri. 44 da rua Sorocaba, rua- S.- João Baplists
(em construcção), n. 91 da rua S. João Dipti-
ta; ns. 271 o 273 da roa Conde de
n. 63 da rua S. Salvador, n. 397 da rua
Iladdock Lobo, n. 10 da rua Senador Nabnco
ri.• 11 da Praça l'iradentes, n. 201 da rua Dr.
Bulhões, n. 405 da rua do Manuel° bem,
corno os bombeiros Beriedicto Gradam) e Fran-
cispo Roque, a comparecerem no edificio desta
Repartição, á rua do Riachuelo n. 287, afim
do effectuarem o pagamento das :multas que
lh •s foram impostas, no 1 0 semestre do cor-
rente •anno, por infracção do Regulamento;
outrosim, serão as mesmas cobradas judicial-
mente caso não seja attendido o preáente
edital. -

Secretaria da Repartição de-Aguas e Obras
Publicas, era 6 cie novembro de 1012.— F. J.

- da . Fonsecaa, Brag secretario..	 .

„
• funostras indicadas e sempre de primei

ra quaWade, • aquelles para 'os . quaes -as
relações não indicam o fabrficante 'e nem

• amostras, .sendo . que, no caso de duvi-
da..s em . relação a estes ' , unimos, deci-
dira.° director geral.'	 :

— No. caso dia, absoluta igual-
Ylade de-preços entre deus - ou mais coa-
=rentes, para o mesmo objecto ou- ma-
•terial, será: preferido 'aquelle a quem
couber • fornecimento de maior numero
de objectos our materiaes --.attinentes
.grupoe empate e si este ainda •sSim
se -reproduzir, será .feita •. comparação

.analoga entre os empatantes no grupo
de ordem '.immediatamente ',superior ou
rio de 'ordem immediatamente inferior,,
si o ultimo empate fôr observado 'no
grupo ultimo.	 , •

Oitava — No caso de não se apresentar
concurrente 'preferido • a assignar o

•contracto, dentro do . prazo de cinco dias,
. •a, • contar da -lata da publicação no Dia-

Of field, da preferencia,- perderá - a
-iitantia depositada, em favor dos • cofres
publicos. Os . .depositos dos concurrentes,
que.- não tiverem - sido • preferidos, .ser-,

Jhes-hão restituidos.	 • • •
• Nona-- • O fornecimento dos' objectes.
ou materiaes será feito dentro, de dous
dias, contr:los da .da ta em . que • f orem , en-
tregues aos fornecedores, as guias' de
compra; sendo,porém,esse Prazo de trinta
.lias, no maximoo' previamente notificado'
'nas'respectivas guias, para , os matermes
ou objectos que - exigirem. fabricação ou

•preparo.-A prazos identicos,ficarãosujei-
•tos os objectos ou materiaes• que, não es-•
brido de accordo com .as obrigações con-
tractuaes; tenham- sido recusados:

Decima—No caso de não ser . satisfeito
sPele fornecedor qualquer^ um dos' prazos

na condição anterior (Nona);
ficará 'o mesmo fornecedor sujeito á
'multa de 30 1° (trinta por cento) sobre
'o valor do material, que deixou de for-
mecer• a- tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta • do Chefe da

•:4" Divisão, podendo a repartição, em
'caso' de --reincidericia, comprar os ditos
objectos ou • materiaes • independente-
mente íl o contracto, em qualquer -parte.

Decima primeira 'A differença - de
preço dos objectos ou materiaes, compra-
dos, fóra do contracto, no caso estipulado
na condição -anterior (decima), correrá
por conta do fornecedor, -que os objectos
ou materiaes íleixou de fornecer , ou
substituir, dentro do prazo do contracto,
sendo essa differença, bem como as 'ani-
las deduzidas da primeira conta, que . do
mesmo , fornecedor haja dé ser pro-o
cessada -e da sua caução, no -caso de não
haver mais contas a, processar.

- Decidia segunda —	 contracto
fornecedor • que' • incidir nas penalidades
constantes da éondição decima (10"),
quanto' á materiaes' ou objectos de mais
de duas guias de compra em um mesmo
mez, poderá ser rescindido pelo director.
geral, reverter:?o -a . respectiva 'caução á
Fazenda Nacional.	 •

Decima terceira — Fica entendido que
todas -as -peças-do ferro fundido, que fa-
zem parte integrante. do grupo setimo
;(7°). da • presente concurrencia,. serão
coalterizadas.

Deeima 'quarta — As propostas .não
poderão 'conter sinão uma • Iórmula de
completa submissão a -todas' as condi-o
CiieS -do presente edital: Não . serão to-
mr.las cai consideração • quaesquer offer-
Ias -e 'vantagens- não previstas no • edital,
nein ás propostas que contiverem ' apenas
o offerecimentn de uma reducção sobre
a PtoPasta 'mais barata.	 •	 -•	 .

Secretaria dá ' Repartição-- de • Aguas e
Obras Publicas, 16 de outubro de.'1912.

-dcA . Fonseca Braga,' secretario.

parcellados de 40.000 toneladas cada uni,
,'A concurrencia ver .sará, apenas sobre-o

preçO • eria 'libras esterlinas. . 	 •
", As proposta cure devem estar. devida-, • .
'mente selladas, dataclaS, assignadas, ã <
com.' indicação das respectivas . resiclen-
cias', serão entregues em envolucro
chado, contendo .ocirs fóra o assumpto e. á
nome dos proponentes, e bem assim co-'.
recibo da caução de 10.:000$ préviamente..

•feita na thesouraria. desta estrada, para
•garantir a execução do , fornechnenta, o-
-caução que reverterá para os • cofres .
desta estrada, si o proponente preferido •
recusar -se a effectuar • o fornecimento..

Cada proponente .deverá na sun . pro-
posta • indicar O preço em. libras .ester-
linas para a -tonelada ingleza de 'carvão
fornecido dentro- dos' vagões da estrada,-
fias condições indicadas- na•
As propostas não poderão conter sinão -
uma formula de completa submissão. a
todas ás clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer. Não se to-..
alarão em consideração quaescpier offer-
tas de vantagem não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento cio uma reducção .
sobre a proposta mais barata. As bases _-
para a coneurrencia e fornecimentos . são
as seguintes:

,
- Obriga-se o fornecedor a entregar du-

rante' o primeiro . semestre de 1913 . car-
.vão de primeira qualidade, procedente
.das minas de Cardiff, delias extrahido	 •
centemente, minas apProvadas pelo Al-
mirantado .Inglez, como de primeira;
classe, ti-es vezes peneirado, que não,pro-I
duza mais de . 4 "j° de cinzas, não conte-
nha mais de 0,9 1° • de enxofre e seu
poder calorifico não seja	 inferior	 .•.
.8.100 calorias por gramma, pelo calori-
metro de Thompson, o que tudo será ve-
rificado por analyses e experiencias
taS préviamente no gabinete de, ensaios s.
da' estrada. O carvão de: cada carrega-
mente só será despachado na Alfandega
si o fornecedor entregar com " o cenho- ,
cimento e- factura . consular, o -attestadce.
de que o carvão é delania das minas su-

- pracitadaS, correndo por conta do respe"-
clivo .fornecedor quaesquer despezas
prejuizos causados pela.. inobservancta , .
destas condições.

-II
• • 	 ..	 • 	

- 	 _

O carvão Cardiff, que sub.mettido á ani,.
lyse e experiencia não revelar as quali-
dades especificadas nas clauáulas` ante-
riores, será rejeitado e immediatamente
substituido pelo fornecedor por outro de
qualidade exigiria de. modo que a estrada
não fique desprovida,- - hypotbese - em
que se supprirá no mercado correndo por
conta do fornecedor a dif ferença do preço
além da multa em que incorrer. •

III
	 •

O carvão deverá ser entregue em grart-
des pedaços, não sendo admittidos mais
de 5 % de um volume inferior a 30 pol .- .
legadas cubicas e 20 a 25 % de moinha.
Entende-se por moinha a parte terrosa!
que passa atravez de peneiras de 0m,01	 •.
de abertura inclinadas a - 60° em relação
ao sólo.- A-verificação desta-clausula será ..,“r
feita pelo modo que a administração da
estrada entendei' conveniente. Si as quart-
tidades de carvão miudo e moinha veri-
ficadas em cada expedição forem supc.,,,•.
riores ás estabelecidas será todo o carvão
-peneirado por conta do fornecedor, de

•modo que- os volumes dos pedaços infe-,-
lriores a,30 pollegadaS cubicas e ,o de !Mi-,
• nlia sejam na proporção estabelecida.

• IV	 - •
Todo 'o carvão será entregue em-terra

dentro dos yagties no ..Ç4e§ d9 PQM, ppr.

.	 .
Estrada de Ferro Central do Brazil
CoNCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO . DE

120.000 TolIs:ELADAS,.DE CARVÃO CARDIFF
DURANTE 0 , PRIMEIRO SEMESTRE DE 1913,
De ordem da direetoria, -faço :publico

que ás 12- lieraS.'dosdia ;2l3 sdo corrente:
mez, -nesta. secretaria, .serão;-..recebidas
propostas para o fornecimento de 120.000 •
toneladas inglezas clei".015 kilos de car-
vão Cardiff, durante . o primeiro semestre
do anno. de. 1913,, 	 .gm . tres fornecimentos,

1	 I I	 'I	 I
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quantidades correspondentes á média de
10.000 toneladas por mez, não se obri-
gando a estrada a fornecer vagões para
mais de 500 toneladas diariae. Todas as
despezas com a &carga até aos vagões
inclusive as taxas do tales do Porto cor-
rerão por conta dos %atacadores, e por
conta . da estrada sémenhe os direitos
aduaneiros

Por tonelada inglaza de 1.015 kilogram-
bus de carvão Cardiff, entregue no caso
sia clausula 1V e feita a verificação da
clausula III, pagará a Estrada de Ferro
Çontral do Brazil o preço do a...
• A' administração da estrada, porém,
'será licito; sempre que entender, diapen-
.aar o verificação da dila clausula 111,• re-
ceber o carvão dentro dos seus vagões nas
condições. apenas da clausula I, isto é,
.staresantadoa pelo fornecedor,

NI
• ! ontas dos fornecimentos sorão
bpresentadas, por carregamento de cada
vapor, em libras esterlinas, e os paga-
mentos effectuadas nu Thesouro Nacio-
nal em moeda. corrente .nacional servindo
de-base para a conversão á taxa cambial
de. 10 dinheiros.;

VII*
s fornecimentos (lavarão Começar na

primeira semana de iseairo e ficar con-
oluidos em 30 de junho de 1013.

NIII
Da Proponentes preferidos para garan-

tia da execução do fornecimento, cau-
cionarão, cada um, no Thesouro Nacio-
nal, a quantia de 40 :000$, em dinheiro,
ou eus apolices da divida publica, confor-
me o recibo que exhibir, para effectivi-
.dade das multas em que incorrer, sendo
obrigados a Mtegralizal-a todas as Vezes
sue, fôr desfalcada por tal motivo,-

IX
Na faltá de cumprimento (I6 qualquer

.11as clausulas estipuladas, poderá a di-
rectoria da estrada, multar os fornece-
dores em 2:0(10* a 20:000, conforme a
grayidada da falta.: 	 *

7C
!K sus -Pensão do fornecimento Por mais

de um mez, ou a tentativa de fazel-o com
artigo de qualidade inferior, dará direito
a directoria da Estrada, a annullar o for-
necimento com perda da caução de que
trata a clausula VIII, os favor dos co-
fres da estrada,

XI
desfiezá deverá correr por conta da

aub-consignação autorizada no orçamen-
to da despeza para o exereicio de 1013,
Material 4° Divisão, Locomoção, comhus-
tivel, •• lubrificantes, estopa e diversos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 8 de novembro *do 1912.
—O secretario, José . Ricardo ~quer-.	 .
'VIÇA

VMNISI•

Estrada de /Perro Central do Brazd

CONCuRRENcaa PARA O PORNEMmENTO DE 1.000.000
DE TIREFOns

te ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 do corrente uma, nesta

• secretaria, serão recebidas propostas para. o
foanecimento de 1.000.000 de tirefonds typo C,
de amen.% com o caderno de encargos para
a respectiva fabricação e desenho qua se
acham nesta' secretaria á disposição dos cap-.
currontes para serena examinados. A avante-

bras esterlinas, cabendo a preferencia de di-
reitc ao autor da proposta mais barata, por
min',na que seja a difforança entra ella e
( uatquer outra, O preço devo ser estabele-
(*ido para o material entregue na Intendencia
desta estrada, correndo unicamente por con-
ta d t estrada as daspezas aduaneiras. As
prop 5548 que devem estar doai:lamento seita-
dos, latadas, assiguadas, convcmiiiçação das
aespaaivas rosidencias, serápiasatregnes em

. envolucro fachada, contenda por fóra o as-
sumpto a o 1101113 dO proponente. Esse ativo-
lucro deve ser acompanhado de um outro, eia
saparado, contendo te.los os documentos que
paseam provar a idoneidaula do .proponente
o reciba da caução	 Wão de S, prévtarnente feita
na thasouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, cauaão que rever-
terá pira as Corres Ia mesma estrada, si o
propanonte preferido rernsar-s..! a asSignar o
contracto. O hum MSi I U a (lexlitralão da fabri-
ca incumbida da respectiva fabricação. A
quegoo de idoneidade dos proponentes e a da
are;ita0o da fabrka incumbida de fazar a
fabricarão, sara julgada e examinada pr-
viameÁta, antes de abertas as propostzfs.
.As propostas cujos autores não tiverem sido
consalorades ido»cos, ou a fabrica indicada
não . tenha sido julgada em condição de sar
acceita, não sere abertas. Depois da julgada
a idoneidade dos proponentes o a acceitaaão
da fabrica indicada, sara-) annunciados o dia
e hora para abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão pulai-
cadne. A estrada reserva-se o direito de tut-
nullar a esmurranda casa os preços Falidos
sejam muito altos, declarando antes de abor-
tas as propostas quaes os preços maximos
acima do: Tufes não accoita nenhuma. As
propostas não poderão conter senão uma for-
mula de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital e o preço em libras 1.53r-
tinas que o proponente onrecor. Não se to-
marão em censideração quaesquer °trenas de
vantagens não previstas neste edital, nem as
prevstas que contiverem apenas o ()fibroci-
mento de tuna redacção sobra a proposta mais
1 arata. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada caiu o direito
da decidir a. quem cabl a proforencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cent Pal do
Brazil, 12 de novembro da 1912.— O ss,.ereta-
rio, José Ricardo de Albuquerque. 	 (•

—
Estrada da Ferro Central do Brazil

Do ordem (1) Sr. director faço publico que
no dia 10 do com rente, o na semana prosima
serão recebidas mercadorias a despacho na
estação Maritima para todas as estações ser-
vidas pela referida esteraet, inclusive as do
ramal de Ouro Preto. • exceptuadas, porém,
as da bitola estreita além de Burnier.

Outrosim faço publico que a partir de 18 do
correnta o recebimento de mercadorias para
as estações de Vargem Alegra a Lavrinhan
actualmente feito na estação de São Diogo
passará a ser rabo na estaon Maritima.

Rio da . Jaifoiro. 11. de novembro de 1012.
— O secretario, Jos Ricardo de Albuquerque.

Repartiaão Fiscal do Governo junto a The
Rio de Ja:- eiro City Improvementa Com-
pany, Limited

coxataso NU 0 eitomENTO DE UMA VAGA DE
AMANUENSE

Re ordem d .) Sr. engenheiro fiscal, faço pie.
Mico que no dia 18 do corrente, á 1 hora da
tarde, serão chamados á prova do portuguez
tedos os candidatos inscriptos. Esta prova se
realizará em ema das salas do Lyeen de Artes

. e Meios, de accôrdo com as instrueçaes feitas
pala mesa examinadora.

Repartição Fiscal do Governo junto a The

1
 Rio de Janeiro City haprovaniants Company,
Limited, 11 de novembro de 18iC.—Dar4o.
Cesvio de Corkt.

•-
Inspectoria Federal de Portos, Rios

e Cumes	 •
FISCALIZAÇÃO D9 PORTO DO RIO DE

JANEIRO
COMTIMENCIA PEnrli rsit 5 VENDA DE DEZ 34

METROS (:CEICOS DE DEOIL5. DE ALVENARIA

Da ordem do Sr. chefe intaritto da Fiscal:-
zaeão do Porto do Rio de .laneiro, rarabeni-sa
provastes, na sacretaria desta Fiscalização,
rua Conselheiro Zacharias ri. 2, ata o dia 21)
á 1 hora da tarde, para a venda da dez mii.
metros cobices (10.000 w.. , do pedra do alve-
naria, existentes 1)03 terrenos do parta, julta
ao 0 :eriptorio da Fiscalização, nrdianto na
aandiçõsa que 83 encontram nasta secretaria

disposição dos Srs. prateidamas.
Ria do Janeiro, 8 tia novembro de 5012.-

.4. Marques da Mitra, escripturaris encarre-
gado da secretaria.

••nn••••••••••••

Adrainistraçlo dos Correias 4-a Estado do
Rio de Janeiro

De ordem da Sr. achai detrador coavida
saubais-is remattentea ou dee t ivatarias daa
cartas abaixo met:chiadas a virem retirai-as
no prazo do um afino akientar desta data .

AS referidas corr. ,son imcias estão á dispo-
sição da quem devidamente as reclamar na.
terceira secção (thesourarle) desta a.liniuis-
tração. das 11 :t.s. 2 horas ao, Sarda, nos (tias
ateis, duran1 :lin anuo.

carress 'adoecias reaistradas c ()atina-
rias, verificado tont ,r vaiar. "aro a melta
de 25 e, sobra o valor e-agateado.

rEntsTRADO SEM TAL,"
Numero do roislrado---fitda do r,f&Z.:h.o--peo.,

cedencia—Destinalario— ,Des'ino

Carta n. 110-21 da mares) de 1010 -tataa
ti 4. (I 't Ba coa 3tansa—A (lianas( ib to Ferra Z••n
aseana—S. Paula.

IIEGISTRADO COM VALOR DECLARADO

Nauiero do registrado- -Dat.1 do registro—No-
lenda— Valor	 ado — Destitua,' rio

--Destino

Carta n. 270-2 de meio d , 19 lo—cimpos
Elysios Razande-5S--Vaa151,3 (13 ill'i10—
Quirirint—S. Paulo.

conaraarsoracn, ~asam t
Nalure:a-- &da em que foi pastada— pro.

eedencia—Destinatarios	 o
Carta-1S de -maio de J OU ar- -t:

—Ante:lio O. Rodrigues-3. Pa ., 1 .
Carta —12 da abril de 1911—Caalteeleit da

Funii—Jas,S. EDDOS: d —Rio de Janeiro.
Administrarão dos Corr,,io., do Estad) (14

da Janoir, Nietheray, 45 Sie outabso da
1912. —O contador, Godufredo de Nice.

•
Estrada de Ferro Oeste de Minas

DE C3NCUltRENCIA PUELICA PARA FORNECIMENTO ar
MATERIAL1 NI:CL-SUEM	 CONSTRUCÇNO ma 5111.

QUIDIENT,:l KiLOMETROS.DE C311e1S PARA A4
; 5IVE55A5 tasDAS DA ESTRADA DE FERRO.OEsTE

De ardem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na publicação do edital da secretaria
desta estrada, do 25. de outubro proximo lindo,
para o fornecimento do neossario para a
construceão de 1.500 kilometros de cercas,
folia no Mario si. 258, de 30 de outu-
bro proxima findo, se rectifica a condioão 34,
na parto referente ao moasento de moreia
minimo dos pisoes intermediarios do ;lusa?,
que será, segundo o eixo de symetria, do 05,8
cen timetros biquadras, e não de 74 &nume-
tros, como se fez publicar. 	 f•

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 43 de novembro de 1912:— Pelo SICE3n
lario Beneeemao Soares, i° eseripturatio.(.1Snei4 V9.rsat'a apenas 89Wo 9 Pret'io, 	 II-
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Estrada. dê Perró • do Rio do-ouro.	 .

	

•_	 .	 f.	 ,

flrf-G;(0' 	-AGO-AS	 .0i3BA's'piJELICÁS.:•.	 .	 .	 .	 _	 _	 .	 .
Coneurrencia : para o • fornedinie2zto dd.2 .9.00

toneladas de carrão Cardiff, durante o anuo
de 1913.•	 •..•	 .

•Da -ordem do Sr. director nral, faço pu-
blico que, no dia 2'de dezembro proxima fti-
lierei, ao meio dia', na séde. da Repartição de

..•Aguas'..e Obras Publicas, á rua do •RiaChualó
• o: 287, serão recebidas . propostas para o for.-

necimento de duas mil e duzentas toneladas
inglezas • (de 1,015 kilogrammas) de carvão
Cardiff, para a Estrada de Ferro do Rio do

. Ouro, durante o -anue de 1913, madiante, as
condições seguintes

Primeira—As propbslas deverão ser entre=
-- gastes, em envolucros fechados e lacrados, em

. duas vias, devidamente sellada a primeira,
3 ambas dataclas, assignadas e rubricadas a

cada pagina pelo concurrente, indicando o
. preço para tonelada ingleza de carvão a for-

iiecer, sendd a entrega feita na ponte de des-
embarque da Ponta do Cajii, dentro dos va-
gões da Estrada por quantidades, variando

. de 200 a 300 toneladas por mez e no prazo de
(48) quarenta e oito horas, a contar do rece-
oimento da respectiva guia de. compra emit-

- tida pela 4°. divisão.
• Segunda-0 envolucro, contendo a proposta

'da ; cada concorrente, deverá ser acompa•-
•nhado de um outro em separado, tambam
fechado e lacrado, contendo os Seus documen-
tos da idoneidade, provando estar quite com
a Fazenda Nacional, ter pago o imposto de
Industria • e profissões o nelle incluindo o co-
nhecimento do .deposito de um conto de reis

.(1:0008), ao}, • moeda corrente, feito no The-
isauro Nacional, • mediante. guia emittida pala
.secrataria. Essa quantia servirá de caução

• para- garantir a assignatura cle contracto que,
,.. pelo concorrente preferido„ terá de ser assi-

gnado.	 •
Terceira—Todos os envolucros, os que con-

tiverem as propostas e os que contiverem os
'documentos de idoneidade com o conheci-

' 'Mento da caução, deverão ser entregues até
-o dia 2 de dezembro proximo, ao meio dia,
guando serão abertos . na presença dos con-

•currentes ou seus propostos , os envolucros
Contendo os documentos da idoneidade, sendo
esta immediatamente proclamada pela com-
missão de funccionarios da repartição que o
respectivo director geral tiver nomeado, e;
neste caso, , abertas as propostas dos concur-
..rentes,julgados idoneos. , Dado o caso de sur-.
gir alguma dificuldade Do julgamento imme-
diato da i Mocidade, á cemmissão fará annun-
dar por edital o -dia e hora para • a abertura

• das propostas dos concurrentes que opportn-
namente, forain jul gados idoneas, deixando de
abrir as propostas dos outros..	 •

• ; Fica entendido que . a ausencia, de alguns'
dos concorrentes ou de todos,- ao acto de
abertura das propostas, não invalidará a con-
-eurrencia,. devendo, .neste ultimo , caso, ser
cada uma das ditas propostas rubricadas a
cada pagina por todos os membros da com-'

strnissão . julgadora. —.Abertas -.as propostas,
cada uni dos concorrentes presentes rubricara •
a dos outros,sando as segundas vias enviadas

Diarjo ilyfieigl, para a sol'illiblicação na
;integra e sóin::g'w dapois , doste acto, sara feito
o respectivo jUlgarrianto.

.Quarta—A concurrencia versará exclusiva-
sábre o preço mais barato da tonelada

i • de carvão, reservando-se á repartição o
de annullar, caso os preços oferecidos

'sejam todos .. mais elevados que os concorreu-
- • les no mercado do-Rio de Janeiro.

-..:.•‘°.:5-Quinta.:--Dentro de cinco dias, apôs o julga-
'mento das propostas, gila será publicado no

Official, devera o concorrente preto-
' rido assignar o respectivo contracto, apresou-.

•1

I

	a...
1•tauclo.-: parti , ' tanto -o conhecimento .da caução
1 -de lb -?/' do valor total do einhecini enfo feita

II() •Thesoura .: .Nacional .mediante- guia- expe-.
, dida -; Reta searetaria,.a ...qual servirá para gaz.
' rantir ;a• fiel eXecticão do contraato respon-
dendo Pelas.multas, que advierem. - • 	 I

Sexta.-No caso -do não se apresentar, o
concorrente preferido, para assignar o con-
tracto, ifihuiconformidada da condição ante-

1

 rior (quirria), perderka caução de um conto
da réis- 41:00,05), claque trata a condição'sa-
gunda, em favor-dos cofrs • publicos.--As .cati-
çõas . dos' concurrentes, que não tiveram sido
preferidos, ser-lhes-hão restituidas.- 	 .	 ;•

,Setima—O Carvão todo doam provir' e ser
recentemente extraindo das ininas de Cardiff
approvadas pelo almirantado ingle,z,. ser trcts
vezes peneirado, não produzir mais de 4 °/ 0 de
cinza; nem conter mais de 0,9 °h, de enxofre
e não sendo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por gramma; , pelo calorimetrO
de Tompson, o que tudo sara verificado pela
repartição ou par; quem a mesma deter--

1minar.	 • 	 -

Oitava—O carvão cardiff que, submettido á
experiencia e analyse ., não revelar as qual.'
dados especificadas na clausula anterior, será;
regeitado immediataninte e sabstitnido pelo'
contractante, por outro da qualidade exigida,:
de modo que a estrada não fique despreve- i
nida, hypothese esta em que supprir-se-ha no;
mercado,. correndo por conta do contractanta
a diferença de preço, além da multa *em que
o mesmo incorrer, que poderá Ser até de
30 °A, sobre a importancia da quantia regei-
tada.

Nona—O carvão deverá ser entregue em
grandes pedaços, não sendo admittido mais
de 50 °/„ de um volume inferior a . 30 polle-
gadas cubicas e vinte a vinte e cinco por cento
(CO a 25; °/ .0), da moinha. Entende-se • por
moinha a parte terrosa que passe atrávez de
peneiras de um centimetro de abertura incli-
nada a 60 em relação ao solo. A verificação
desta condição será feita polo modo que a re-
partição entender conveniente. Si as quanti-
dades de carvão miado e moinha, verificadas
'cm cada remessa, f,trem superiores ás estabe-
lecidas; será todo o carvão peneirado, por
conta do contractanto, de modo que 03 vo-
lumes dos pedaços inferiores a 30 pollegadas
cubicas e o da moinha, sejam nas proporções
estabelecidas. • 	 .

Declina—A repartição poderá, sempre que
entender conveniente, dispensar a verificação
a'que se refere a clausula nona, recebendo o
carvão apenas nas condições da clausura se-
tima dentro dos wagons da estrada, desde
que o contractante apresente documentos
que mereçam fé e provem ter sido o mesmo
carvão peneirado tres vezes; em Inglaterra..

Undecima—O fornwitnento deverá começar
na primeira quinzena de janeiro e ficar con-
dindo eni 31 de dezembro de 1913.

Ditedacim a—As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão a
todas as condições do presente . edital. Não
serão tomadas' em consideração, romesquer
ofertas e vantagens não previstas no edital,
nem as . propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma reducção sobra a pro-
posta mais barata.	 .	 .
.. Sedretaria, 5 de novembro de 10l2.—F. J.
da Fonseca . nicigct, secretario.	 .

—
Secretaria de Estado dos Negocios das Obras

Publicas do Rio Grande do Sul

• DIRECTORIA CENTRAL

-De ordem de Sr. Dr. secretario de Estado -
dos Negocios • das Obras - Publicas, -faço publico
que até á 1 hora da tarde do. dia _ 20 _de ja-
neiro de 1913, serão .recebidas, ;nesta directo-
ria;opropostas em carta fechada para a exe-
cução das obras do porto da cidade de Porte
'Alegre o- dos trabalhos de dragagem para

.1 permittir p:aecesso -do- •i.rieitne Porto' á -naven,•, : gacão - oCeanica...de•17:pés.de'calado,.cenjun..
•tamente com -ás obras de - defesa- dos canae4

'-a dragar:	 -	 • -- -	 -	 -
As propostas serão' datadas e assignadá

pelo proponente com a firma reconhecida de-
verão declarar o logar de sua residencia.
• Os proponentes depositarão no Thesouro da

Estado a caução de cinco contos de réis, e,
juntarão ás propostas os conhecimentos respe-

‘ctiAvocsa.
caução
-,	 •do

metade da .importancia
acima para as propostas que interessarem só-

. mente a construcção do porto ou o melhora.-
mento da navegação. 	 .
- As propostas serão abertas e lidas, no dia e&

hora acima :indicados perante a commissão
instituida, de accõrdo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus lamenrik-dores..

O contráctante ou contractantes ficam sujei-
tos ás condições geraes do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1.018 de 5 de janetro dee

1907.Perderá a caução o proponente aciatigto que
•

no prazoletnil não se apresentar para assi-
gnar o contracto.
. As obras do porto, orçadas em -11.660 C00—

) tos,- comprehendern a •construcção do muro
' de caes e armazens, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as installações d-
um porto maritimo perfeitamente appare-
lhado.	 .

A dragagem, avaliada approximadamenta
em 13.475.000 metros cubicos, foi calculada á.
razão de 600 reis o m. c., medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da excavação ao local conveni-
ente, indicado pelo fiscal do governo, e todas
as despezas com material.
. O orçamento, destes' trabalhos, accrescide ¡

de CO % para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.902 contos.

As obras de defesa consistem em dons di-
ques parallelos na Feitoria ,• dons na- Saia,
espigões transversaes no Itapuan e uni dique'
proximo á ilha do Junco.
; Todas estas obras serão de pedra jogada, e
representam o emprego de cerca de 400.000
toneladas de pedra, estando a despeza, com o'
accrescimo de 20 -% , orçada em 4.200 contos.

Ostrabalhos serão pagos por unidade de
obra mediante medições' trimestraes. • ,
• Na medição das obras de pedra jogada ter-
se-ha em vista o numero de toneladas do pe- -
dra transportada, • e o sei: emprego feito con-
venientemente. • 	 .
, De cada pagamento se fará a retenção de
10 04; para garantia da execução do contra-
cto.

' .Os projectos de todos os trabalhos que fazem
o objecto do presente edital de concurrencia •
acham-se á disposição 'dos interessados,- para
seu conhecimento na Directoria da Viação.
; Todavia é lhes permittido oferecer as mo-

dificações que julgarem uteis, ou apresentar .
trabalho proprio.

Em suas propostas devem os concorrentes
declarar, Por extenso . e ..emalgarismes, os
preços de unidade pelos quaes se propões:
executar as obras; e os prazos para começo 6
conclusão das mesmas. 	 .

; Directoria 'Central, em Porto Alegre, o do
maio de 1912.— A.. ViriSSil130 de Mate" di-,
rector.

-Directoria Geral de Obras Publicas

CONCUBRENCLA PARA AS OBRAS DE MELUORAMENTat
'DO PORTO DE CORUMBÁ •

•
I	 De ordem do Sr. Ministro • M' faz

blico que no dia 21 de • jaueito de - 1913,- :I
V, hora . da tarde, nesta directoria -geral;
serão -recebidas propostas-para- a constrn-
cção das obras de Melhoramento do '1,:rto

v de 'Corunibá..Est'ado de .:11atto Gr° 	 de
'

1 

	 1



10`
A preferencia será dada ao concas&

rente que apresentar menor preço para
• construcção.

Esse preço será calculado .multiplia:•
cando-se os volumes ou qu isAtidade que .
figuram na relação impreSsa, de quo.
trata a condição 13 a, pelos preços de uni-
destes apresentados ern cada .proposta,
sommando-se os diversas prediletos as-
sim encontrados. Esta somma será o n
preço da construcção, para effeito dá
comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamentegd
entendido que os volumes e quantifilde
indicados na relação impressa s.(w N irão
apenas para o termo de comparação das
propostás devendo ser opportunamento
rectificados, sem alteração dos preços •
de unidades. segundo as medições defi-
nitivas, as necessidades do serviço o as
indicações do Governo, nos termos das
presentes condições.	 •

Directoria Geral de Obras Publicas, 21: •
de , setembro de 1912.--Leandro A. it. tict
Costa, director geral.
sts,saísss,, ESPECIFICA0E4

- •	 Ia
' A -muralha do cães será construida el.s
concreta armado, com 10 metros de ald.
lura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concre-
to, em amassa ou em bl6ces, com aluiria
metros de largura, e tees de altura, as-
sentado na c6ta de deus metrôs, abaixo.'
do uivei miamo das estiagens conhecia.
das, sobre urna fundação; tendo ani,60..
de largura, repensando em terreno red
sistente a juizo da commissão;	 s •

b) paramento continuo' de e.birefiU
armado, com 0m,50 de esliesSura e 1110*
de arrastamento, sustentados par ,
tOs, tambem fie concreto armado, de- esa
trurtura meta/fica reforçadas esses gia•
gentes terão 0m,40 de espessura e serão.: i*
espaçados de dons metros entre eixos O'
solidamente fixados no embasamento ge-,
ral;

c) capeamento Composto de um eSd
Irado de concreto armado, fazendo corpd!
com a muralha e encimado por um cog
roamento d eantarla, na odta do stçrfa_4*:'-

• -
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aceôrdo com o projecto appaevado pelo
decreto u. 7.293; do 21 do janeiro de
1909, sob as seguintes condições:.

Ia
As obras. à executar São as seguintesi
a) uma muralha de cáes continuo, com

100 metros de extensão, ao longo da mar-
gem direita do rio Paraguay, tendo dons
metros de altura d'agua na rumina es-
tiagem e 8%80 na maior cheia obser-
vada;

b) urna rampa, com 80 metros de ex-
tensão, talude de 1:3 e altura d'agua de
um a dous metros na extrema vasante;

c) aterro da faixa comprehendida en-
tre essas duas construcções e o litoral,
respaldaste ao nivel do coroamento da
muralha e com talude de extremo devia
demente protegido;

(1) construcção de dons armazena de
cães, tendo 80 metros de comprimento
e 20 metros de largura, cada um;

e) aparelhamento do cada com linhas
ferreas, linhas para guindastes, calça-
mento, drenagem e abastecimento dg
agua.

2a
Esses trabalhos serão executados se-

gundo as especificações annexas e não
deverão exceder a quantia de 1.585:920$
;(mil quinhentos oitenta e cinco contos
novecentos e vinte mil réis), por que es-
tão avaliados; não se tomando em consi-
deração as propostas de preços superio-
res a Asse.

•

5*
Os direitos aduaneiros do material Mi-

-portado correrão Ror canta do contra-
ciente.

•
v. Fica reservado ao Governo o direito
de . introduzir nos -planos approvados as
modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
Àntecedencia. Si das modificações resul-
tar prejuízo ao contraetante. será este

, indemnizado da • respectiva importancia

;L. na falta de accÔrdo, por arbitramentos'

contractante, si residir Kira do paiz
I bt i organizar ~preza ou eonipanhia
estrangeira para cumprimento do contra-

iao, obriga-se a ter mio Brazil um repre-
islentapte com plenos e illimitattos pode-

para tratar e 'solver definitivamente
Sperante o administrativo ou judiciado
r. p.acionaes quaesquer questões que core

êlle se suscitarem no paiz, podendo o-dito
rèpresentante ser demandado e receber
'Cação inicial e outras em que, Ror dia'
xeito, se Axija citação pessoal.uss-

No tontracto 'serão "estabelecidal aíLonas pelo nlgi puinpriná!lo das clau-

aulas; em Mima de •muita ou rescisão,
e bem assim o "10 de resolver as ques-
tões que se" suscitasem entro . o Governo
fzt o contractante.

9a
O Governo entregará livre e desemba-

raçada, ao contractante, a área precisa
para a execução das obras previstas
neste edital.	 • :.•

104
'As obras serão pagas em* titsdos da

divida publica, ao par, de juro annual
de 5 olo, papel, cuja emissão será auto-
rizada opportunamente.

O pagamento será feito por medição
mensal de obra conelnida, dada em cer-
tificado da em-imissão fiscal; segundo
avaliação feita pelos preços constantes
da tabella acceita pelo contractante.

Os títulos dados em pagamento, além
da garantia geral do Governo, teem como
garantia especial o producto da taxa de
2 elo, ouro, Sobre o valor ornejai da im-
portação estrangeira do Estado de Mano
Grosso e a renda liquida da exploração
dos serviços do porto de Cork.unbá:

lia
coneurrencia versará sobre:*

1', a idoneidade do concurrente;
2' .a labella de preços de unidade para

as Obras e consequente orçamento.
124

Cada proposta deverá ser acompanha-
da do certificado de deposito no The-
sourei Federal da quantia de trinta con-
tos de reis (30:0008000), que reverterá
para os cofres da União, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o com-
petente contracto no prazo de 30 dias.
contados da data em que, pelo Diario
Official, lhe fór notificada a acceitação
da sua proposta.

134
'As propostas deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade constanrea
dá relação impressa que os -proponen-
tes encontrarão nesta Directoria Geral
e na Inspectoria de Portos, sendo esses
preços escriptos em • algarismos e por
extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, *nas columnas correspondentes
da mesma relação e não podendo a pro-
posta cistites em/dit.:sio alguma ((ira deste
edital.	 5	 5	 •

Cada proposta assim .organizada e de-
vidamente sellada será fechada em ens
veloppe lacrado, sobre o qual o propo-
nente escreverá: proposta de 	 -
. (nome do proponente)..

A esse enveloppe reunirá as provas
•que puder apresentar de sua idoneidade

o recibo da caução a que se refere a
slausula

. Todos esses documentos serão fecha-
dos em um segundo enveloppe: igual-

. mente laerado, que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas:

Nesse dia, com as formalidades docos-
tume, serão abertos todos os enveloppea,
desentranhando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se
os enveloppes com as propostas de pre-
ços do unidades, fechadas como se dcha-
rem, em um mesmo envolucro que, de-
pois de •lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes, que o queiram fazer, ficará
depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas sob a guarda do director
geral de Obras.

Dentro de oito dias Serão Publicados
polo Diarie Official os nomes dos pro-
ponentes julgados idoneos para o cen-
trado e annunciados o dia e hora para
a abertura das propostas de preços, son-
do neste dia restituidai aos demais pro-
ponentes as respectivas propostas fecha-
das corno foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
jp).gar livremente sobre s a idoneidade

mora), industrial . e fiiranceira dos para
ponentes, poderá igualmente tunisina'. ad
presente concurrencia se achar inaccei-s
taveis os preços pedidos nas propostaed,
não ficando aos proponentes direito de,
reclamarem qualquer indemnizaçãodsoh
qualquer titulo.	 dssiSerá previamente nomeada. pele Geai;
verno uma commissão do tres 'membros.;
para o exame, e julgamento das provas
de idoneidade exhibidas DelaS .P.rdPoss
nentes,

O deposito constante da dausulà 12*-
será elevado a 50:0008 (rinceenta con-
tos de réis) em apolices da divida pua
Mica federal ou em dinheiro, sem Ju-,
vos, para garantia da fiel observancia
do toda e qualquer das clausulas do con-
tracto que fdr lavrado de ;Acordo coei,
as presentes condições, o qual só podersi
ser assignado á vista do empei -ene rea
cibo, apresentado nessa conformidade.

No caso do caducidade do confrade,
o contraelante perderá essa caução. em
favor da União.	 - •

158
Todos os documentos referentes ao tif-

Judicio projecto das obras poderão ser
examinados poios interessados no escri-
plorio dasInspectoria Federal de Portos,
/lios e Comes, estabelecido á Avenida
Rio Branco u. 52, onde serão Umbeli&
prestados os mais esclarecimentos e in-
formações de que porventura precisa-
rem.

• •
'A fiscalização de todas as obras e tra-

balhos ficará á cargo da commissão que
para tal fim fôr nomeada pelo Governo
e com a qual o contradante deverá en-
tender-se directamente sobre todos as as-
sumptos concernentes á sua execução. A
administração dós trabalhos da construa-
cção caberá ao contractante, que terá
a liberdade de empregar os apparelhos
St processos que mais lime convierem,
respeitando, porém, o plano approvado,
as especificações g demais condições do
contracto.

74,
0 prazo marcado para a conclusão de

todas as ohraa e serviços será de tres an-
nos, contado da data da assinatura do
contracto, sendo inclui& neste periodo
O prazo maximo de seis tezes necessaa
rio para a empreza contractante appare-
jhar-ae e installar todos os serviços.

..	 •
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TOTAL

importancias

301:1008000
151:5208000
375:0008000

i0:800$000

50:0008000

37:5008000
480:0008000
21 :0008000

...80 :0008000
8:0008000

:'20 :0008000.
.... -.15:0008000,
- 18 . 0003000 -.,	 .

Wiinisteria da -Agriou/turarInctlist.riX.—
:	 -	 é Criminerciii:

- Superintendericia da Dbfesa -da Roréaelist,.."- - 	 .

CONCURRENCIA • PARA o ESTABELECIMENTd . •
• DE FABRICAS DE ARTEFACTOS E DE USINA

	

DE REFINAÇÃO DE BORRACHA	 '

«Aviso do Sr. ministro da Agriculturgo'
em 20 de setembro de 1912:-
.; Sr. superintendente , da Defesa
Borracha. , --Attendendo ás ponderações
feitas por vários interessados, na concur.,. •
renda . aberta para o estabelecimento dei.'
fabricas de artefactos e usinas de refina-
ção de borracha, autorizo-vos a prorogar,:
por trinta dias • o prazo da • respectiva
concurrencia e substituir a 1ettra',J,-n:•2,c ':•
clausula. 2, do edital relativo' á..mesma'-'
concurrencia;.pelo seguinte: -	 : •	 a .

Si houver' eoincidencia ,do prazo tne-z''
nor, caberá a preferencia; quanto ás usi-f
nas, á proposta que fizer n menor preço'
para a lavagem e, refinação da 'borracha
e, quanto ás fabricas, aquella 'que' propti-
zer nas suas especificações e planos ma-i
nufactureiros maior quantidade e diver-f
sidade de produclos. .

•Paragrapho unico. A venda dos produ-,•
eles ao Governo, nos casos previstos no
art. 23, lettra d, do regulai-net-do de 17,, .
.de* abril de 1912, nunca poderá ser' feita
por preço superior-ao do similar . estran-
geiro, cif em qualquer porto brazileiro,
em cose tiver de ser feito o fornechnento.,,'

Saude e fraternidade.. — Pedro d4
Toledo.»

De ordem do Sr. ministro, faço pubif-.
ao que no dia 30 de novembro proxiirici
futuro serão recebidas no escriptoricy,
desta superintendencia, no Rio • de Ja-
neiro, as propostas de todos que preten-
derem . eStabelecer qualquer das 'fabricas
cie artefactos e das usinas . de refinação .
de borracha de que tratam os arts. 23 a
25; capitulo único, titulo II, do regula-.
Mento que baixou com o decreto n. 9.521;
de 17 de abril de 1912:	 .

O processo 'para a realização e. julga -
mérito 'desta coneurrencia é o estabele.,
eido, nas condições seguintes: "

1	 11110111	 1	 I II	 1	 III	 I

-arcaboiço J-metalliCo doS':"-gidantes
• "éoplpõe-sp : .de; peças .de' aço .: laminado,•7
•devidaMente -travadaS, 'conforme ;indica,
6 desenho- ü. -4, , e . o enchimento, quer

.dos •gigantes i , quer..dO paramento, será
feito. cie" concret6de .urw de cimento, Ires
de , areia e seis de pedra britada, sendo
a estructura deste paramento formada

. de.télas de-ferro estirado (metal déployé)• •
O Macadain à empregar no concreto

referido deverá compor-se • de pedras que
possam passar em uni aimel de_ Oin,05,

• .e não 6possam em um annel de 0m,&2
•de diametro; ficando a qualidade do ma-
terial sujeita á •approvação da • fiscali-
zação. •
• A areia deverá ser expurgadia de todo
e qualquer detrito estranho e ser de bõa -
qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a quem competirá tambem recusar o
emprego de cimento que não, seja con-
sideradO.conveniente para as obras.

4,11

A rampa -será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro convenientemente soc-
cado e rampado,..com o talude de 1 3,
será-collocada uma camada de concreto
armado, com .metal •deployé-11.. 9, tendo
0113,70 de espessura média, 'disposta su-
periormente -em degráos no sentido
transversal, e' em banqueta-s- no sentido
longitudinal; • • os- dee-rálos terão.. de
largura 0m,70 • por .°0m,20 de • altu-
ra e a banqueta 0m,40 de largura' e o
mesmo declive da rampa, sendo toda 'a •

• construcção do mesmo concreto armado' .
Para protecção das banquetas,serão cilas
revestidas de . chapas de ferro, com
0m,15 de largura e 0m,01' de espessura,
eni'toda 'a extensã .c." .	 •

Quanto - ao concreto á 'empregar, 'se-
rão 'adoptados o me.smo typo e condi-'
leões, estabelecidos para a muralha do

'cães.	 .
A base da rampa constituida por uma

Pequena ?muralha em concreto, tendo
1m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cota média de lm,50 abaixo
das aguas minimas, e capeada de can-.
tarja,. na ,mesma .cóta . cio embasamento
geral da muralha; dessa cóta partirá a

•rampa até attingir em cima o nivel cio
terrapleno •da cáes, com um desenvol-
yimento. portanto de 22m,50. 	 •
• A- muralha do cães- será provida •do
uma escada de cantaria, de accÔrdo.com
o desenho n. 5, toda construida de.ci-

• mento armado, formando corpo 'com -.a

muralha, que -para isto terá uma dispo,.
! Sição:esPecial,na', parte • corresPondente.-
. Os: degráoS - deSsja escada serão- de."Can,
tarja, ,com 0ni,20., de altura e Orn,30 de
pasao, uteig, , devend6.a escada 'ter . 1111,50
de largura, e um patamar central, tam-
bem- de cantaria. O preço •desta deverá
ser incluido, no da . muralha por 'metro
corrente'.

A muralha' do cães será provida de
quatro postes. de' amarração, e a rampa
de 'seis postes,. todos de ,.ferro :fundido,
sufficienteniente .resistente,e fixados
com toda á solidez,' ••sendo as respectivas
situações indicadas no desenho n. 2.
O preço destes, como acima,- para a 'es-
cada.

A • muralha .. transversal, de. 21 metros
de comprimento, que separa a muralha
do cáes, da rampa. tem o seu preço ;in-
cluido nó estabelecido por metro linear
de cães. O preço cio aterro deverá refe-
rir-se a areias limpas, dragadas no leito
do rio, ou terras cio bõtt qualidade, pro-
cedentes' do arrazamento de, morros Pro-
ximos; sendo Medido no local de descar-
ga, convenientemente respaldado na cóta
do cães.

•O talude desse aterro no extremo
montante, será. rampado 'cem • \iclina.-
:ção de 1 : 3; essa ramp • Ipois de soe-
cada, sera protegida lio, uni grosso cal-

• çamento de alvenaria, tendo um minimo
de Gm,50 de espessura e composta de pe-
dras nunca inferiores a 40. kilos de peso
approximado, devidamente travadas 'en-
tre si..	 .	 .	 •	 .	 i

O .arm z em será ec,nstruido com fun-
dação de concreto armado, de um typo
dependente do aterro em quef ôr .feito,
paredes de tijolo apparente com arga-
massa de cimento na proporção de 1 : 3
e, espessu-ra correspondente 'a 1 tijolo,
tendo contrafortes de pilastras com 2 lá
tijolos em quadro, da mesma alvenaria,
no local cio cada uma das' tesouras da:co-
bertura	 •	 ••	 •

•O vigamento do telhado será todo me-
tallico e a . cobertura feita com telhas,
typo francez, disposta de modo a receber
um lanternim central em cada uma • das
coxias que s erão duas, divididas entre sa
pelas c.olumnas de ferro, ..em que se
appoiarão	 tesouras.

O pavimento 'interno será calçado, a ipa-
rallelipipedos granito ou lençol de
asphaltO, bem como as duas :plataformas
late raes, que- deverão ser construidas
com cobertura semelhante á do corpo
central.

37:500,8000
1508000

400	 608000
5.000 •••:2 "	 .; ,...16$GQ0

1 '585 :20$d00

•

• ..'• •	 •
•. As propostas deverão obedecer rigoro- •

sarnenta ao disposto nos citados artigosi
e são do teór seguinte:

Art.. 23. A' primeira usina de refina.,
ção de borracha seringa que 'se estabele L -
cer em cada unia das cidades de Belém
e de Manáos e de borracha de maniçoba
e cio mangabeira que se estabelecer' em
cada um dos Estados de Piaully, •Coará,
Rio Grande do Norte,- Pernambuco, Bahia,
Minas Geraes -e S. , Paulo, bem como
primeira fabrica de artefactos de:borra-
cha que se estabelecer em , Manáos, em: -
Belém, no Recife, na Bahia, e no Rio do f
Janeiro, serão concedidos os • seguintes . •
premios e favores:

a) até 400 :00$ em dinheiro para as
usinas de refinação de borracha .seringa;,...'

até .100:000$ em dinheiro para as usi-,•-
nas ;de refixiaçãO: de borl'acha de-maniçoba".
e dó mr angabeira;:.	 •	 .• •	 '
. 'até 500 :0008 , em dinheiro . para as:-

bricas de. artefacips de borracha: - • •	 ••
b)•"iSerição dos -;irripbstos

ção, ineldsrVe bs - de,expédiente, na-MI.11'1a •
e pelos, processos descripto .s nos-'arts:,
e 91, combinadamente, conforme o caso, .
para todos os materiáes, • rnachinismos i , •
utensilios e • ferramentas - neeeSsarios ã •
construcção e completa montagem da 14i

. -10 '....1\leios• fios . • . .:..• *** ***	 •	 7 M • 1. •_	 20$000
11 Passeios	 .• ... _ ..	 • m. 2 , • 1 00(1 :•.;-
12 , Gradil de ferro.. ..m 1	 100.-	 , 2000i'0
13' ".. Esgeto de aguas. pluN-iaes...*,,.-; .1 rn:1 .,:...,...300,

•14'.„bistdbuição ,de agua	 • .	 ,104;090,	 .

..Ns. . • Especificações	 Unidades
...-..

.- 1. : .Muralha do. cães 	 	 , m.1
•2, :'.Rampa; ' 	 	 m.1
3 . :Aterro 	 m..3.
4 , ReVestimento .de talude::	 .m.2
5 , Guindaste para meia tone-
.•.-;„ , .lada 	 	 t
6... Guindaste para cinco tone-

-,	 ladas	 -	 •	 , . 1	 ' 1
7,...-,,Armazens de 80mX20m (2) 	 m. 2	' 3.200
-8  Linhas ferreas- 	 • -	 .....,	 m.1 .
' 9 . - Calçamento' 	 --.........'....--••••••:-,-.:.,4.-m-...2.,

,
Directoria 'Geral de .0hras Publicas, . 21 de setembro de . 1Q12

A. 11, ".da Costa, director geral.?

111 — ORÇAMENTO

Quantidade	 Preço
de unidade

100	 3:0118000
80 . •	 ,1:89.1,9000

150150.00028500'
900	 128000	 • '

2	 25:0C4000

•



;15216 Sextil-Teirã. 15	 DIARIO OFFICIAL
111111~0	 oirnn•nn•nnn	

-f Novembro 'de 1912 .

titica, bem como para todas as Subatan- durante o anuo, com especificação das

"l
ias chimicas, tecidos o materiaes 	 respectivas ateimadas.
os, einnbustivet e lubrificantes, indis- 	 Art. 25. O premio em dinheiro será

ksaensaveis ao custeio e funccionamento da pago, logo depois de inaugurada a fabrica,
• .abrica, durante o prazo de 25 armee .,	no heeouro Nacional ou na Delegacia

„_ C) direito cio desapropriação por utili- Fiscal do Estado em que ('lia estiver si-
klade publica, na fdrma da legislação vi- toada, mediante autorização do ministro

ente, dos terrenos e beinfeitorias per- da Agricultura..
;tementes a particulares, que forem jul-
'gados apropriados e necessarios á monta-
gem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para
tt compra dos produetos usados nos ser-
Niços do Exercito, da Marinha e das re-
bartições publicas federaes, que forem
Manufacturado:, pelas fabricas, quando
kiossain competir em qualidade com
.os similares estrangeiros, sendo o
oontracto de fornecimento adjudicado
trienn.almente a cada fabrica, para aguei-
les dos seus produetos que forem classi-
ficados em primeiro togar nas exposições
Ide que trata o art. 95;

. é y isenção ,O todos os impostos 'esta-
.1iloaés e municipaes pelo mesmo prazo do
'favor da latira b, por ser a fabrica con-
isiderada um serviço federal.

Art. 24. Para fazer jús a estes favo-
res, o industrial ou sociedade que pre-
tender montar uma ou tinia fabricas dee
sverá sujeitar-se ás seguintes forrnalida-
lies e. condições:

I.* Apresentar ao ministro da Agri-
Cultura requerimento prévio, acompa-
nhado dos documentos abrixo:

a) projecto de conjunto, detalhado,
Mas fabricas;
; b) orçamento das despezas de primeiro
lb:stabelecimento;

e) memoria &sedativa lia qual se de-
clare a capacidade de producçáo da fabri-
xa, os principaes objectas que se pretende
~ficar, o premso mininao pelo qual se
!srropõe a lavar e refinar a borracha, que
deverá ser reduzida, para cada qualida-
de, a um typo unico e superior de expor-
tação, e sejam em geral prestadas todas as

-i
 nformações que possam habilitar o Go-
orno a fazer um juizo seguro da nato-

-eza é importancia do estabelecimento
rojectado ;

...d)* attestadoa ê referencias quê de-
hnstrem a completa idoneidade profis-

jsiorial e financeira de pretendente.
.. "2 .11 9briánr-se, no contracto que fizer

onf'ê Slinisterimi da Agricultura, á cimo-
tlb da reversão, findo o prazo curuiri-
s_atIo..	 •

:.. 3.' Franquear rio funecionario no-
Meado pelo Governo para a fiscalização
a visita das obras no periodo da comi-
strucção, afim de ser verificado o custo
-real das despezas dtt primeiro estabeleci-
Intento e determinado o valor do premio
eaeconiario, que será, em quaktuer dos
tres casos, igual á quarta parte desse
*custo, não excedendo os limites fixados
Iria lettra a do art. 23, bem como a visita
sIo estabelecimento, depois de inaugura-
elo, para que elle possa constatar, quando
)o• julgue .conveniente,_ que os materiaes
O/portados com isencao de impostos silo
ieffeetivamente utilizados em siso e ser-
wiços exclusivamente da fabrica.
r"..`,.14." Enviar ,annualinente ao ministerio;
por • intermedio 'do referido fiscal. um
¡quadro estalislico, no qual ;sejam espoi
cificados:

s.& a quantidade, a qualidade e a prece-
Idencia da borracha utilizada corno inale-
Iria primg.
!; %). a especie. a quantidade e o valor , dos
rfbductos sabidos da fabrica para o con-
Mimo interno e para a. exportação;
, e.. e) o numero de operarios nacionaes e
Oti-W.geir,0 . gfree.tiY. 11nJite elsn ;taara.10

A escolha das propostas obedecerá ao
arderia seguinte:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a commiesao julgadora exami-
nará a questão da idoneidads dos propo-
nen(es:

b) dentro de ires dias, depois do rece-
bimento das propostas, serão, por edital
publicado no Diario Of(irial. declarados
os nomes dos coucurrentes julgados ido-
ne.os;

e) no segundo dia edil, apeie a publica-
cãs desse edital, ás horas meie fixadas,
serão abertas e lidas as prepoetas dos
concorrentes julgados idoneoa, tirante dos
mesmos concorrentes e de quaeequer in-
teressados, que se apresentem para assis-
tir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou
seus representantes) rubricará as pro-
postas de todos os outros, o que será tom-
bem feito pelos membros da commissão
julgadora;

e) as pr ,a nostas. cujos autores não fo-
rem julgados idoneos. deixarão de ser
abertas e serão restituidas a,ls interessa-
dos, logo depois da publicação a que se
refere a lettra b;

f) si nenhinna Ouvida houver sobre a
idoneidade de todos os proponentes, as
propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre
a escolha das prepostas serão ellas pu-
blicadas na integra no biario Official;

h) serão etcluidas da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido jul-
gados idoneos:

I. As propostas que não estiverem de
neônio, em qualquer de seus pontos, com
ás condições estabefeeidae nos artigos
acima transcriptos, do regulamento de
17 de abril de 1912, ou com as exigencias
deste edital.

II. As que finarem para a montagem
completa e definitiva inauguração do es-
tabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis meses,
tratando-se de fabricas de artefactos, e
inferiores a doze mezes ou superiores a
vinte e quatro mezee, tratando-se de usi-
nas de refinação;

r serão preferidas — para a montagem
de fabricas de artefactos e de usinas de
refinação — as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima
indicados. para a inauguração final do
estabelecimento;

1) si houver coineidencia do prazo me-
nor, caberá a preferencia, quanto ás usi-
nas, ti proposta que fixar o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha,
e quanto ás fabricas, á proposta que offe-
layer maiores vantagens, para si, venda de.
seus produrtos ao Governo nos 'casosPre-
vistos no art. 23, feltra d, do regulamento
de 17 de abril de 19E2,

Paragrapho nnico. Para esse effeito;
todas as propostas deverão indicar ri• por-
centagem maxima que será cobrada na
venda dos productos da fabrica sobre os
preços dos productos similares estrangei-
ros cif em qualquer porto brazileiro;

k) si ainda nesses pontos houver coin-
entenda, oleará a preferencia si que pra=

puzer maior capital para a fundação ligiut
fabrica ou usina, o que será julgado, Si
vista dos projectos, orçamentos o momo-
rias deeeriptivas a que se referem as
miras a, b e c, 1" condição. do art. 24
do regulameittzs de ri de abril..

3.*
Os attestados e referenel.n 1 etrionsfrti-

tivos da idoneidade doa proponentes
(art. 21, ta condição, letra . serão
apresentados na meiera occa.slão elbl que.
forem entregue as propeetas. ma s ein
envolueros separados. convenientemente.
fecbados e lacrados, trazendo cada cavo-
lucro o nome do apresentante.

4.a

As propostas ou requerimentos e oss.
documentos a que se ri:fil.-em as. leitras.

b e e, I" condição., do art. 21, devida-
mente senados e legalizados. serão apre-
sentados, tambent ein de:lia-
dos e lacrados. trazendo cada uni o nome
do apres:entante .

A indicação dos prazos. preçoe de lava-
gem e refinacã. de borracha, porcenta-
gem a que se refere o paragrapho
da lettra 5 (ciausul:: 2'', e do capital a
que se refere a lenta k será feita, por
extenso e em.algariemos.

5."
Os .proponentes depositarão, no The-

seuro Nacional, até o dia 29 de novembro;
ou na delegacia do mesmo '1:besouro cal
Londves, até 30 de r.uudiro. uma eaucrio.
de vinte contos 1:f! réis .20:itn0:M30t
dez contos de reis (10:000*(100e para ga-
rantia da assignatura do contrariei. con-
forme se refira este á fabrica artefa-ctos ou á usine aa . esreeeefio tio barral:a.

Para garantia da execução do contra-
cio ca sas cauções serão r.2spectivamentn
elevadas a cem contes da /ais 
( IDO :MOMO° , 1ea ta utio-se de fabricas de.
artefactos ou usinas da refinação de borra-
cha seringa. e Si trinta rookls do reis
(30:1100*000 . , gamela em . tcatur de usina
de refinação de borracha de maniçoha o
mangabeira.

Os documentos provando terem seles
feitos os deposites pata garantia da assi-
guatura dos contrates devem nemanpa-
nhar os ai testados de idoneidade a que sn
refere a clausula 3*.

falta desses documentos ii»portartt
tambem na excluAo da proposta, de con-
formidade com o estabelecido na lettra_ge
da clausula 2's

-e-

Perderá a caução ti que se refere a.
primeira parte da clausula 5" o propo-
nente que, unia vez acedia a sua pro-
posta não a.esignar o contracto respectivo
dentro do prazo de quinze dias do convite
que, para esse fim, lág será dirigido pelo
Diodo Officio!.	 -

7."
O contreclante que na data fixada erra

seu contracto deixar de fazer a inaugu-
ração definitiva do estabelecitlionto, fi-
cará sujeito, salvo caso de força maior. is
Mie& ~no, el'multa de um conto do
réis (I :600*4)00). por.dia.de  excesso. atá
30 ditts;de dons contos de. réis (2 :000$00oti
Por 41i:t do excesso.. atém do 30 até 60: (i
de ires contos de réis 33:000a($00) por dia
de .excesso .de .00 até * 90 dias. Esgotado
OSSO ultimo prazo, • considera-se rescin-
dido o cordracto, perdendo o eentractanto
a caução de que trata a segunda parte da
clausula 5", ficando, além disso, obrigado
a restitaiir.o valor mios direitos de todos
o matesiaes que tiver importado com ais

-



-

xasene5es previstas na lettra b, arte. 23, do
,$•egulamento dg 17 go. abril.,

• .	 8.1
)•••• O Pra-mi de revetsão a qiie se refere . li
t-egunda condiçao do art. 24 do alludido

!*regulamento, será de noventa annos, a
'Contar da assignatura dos contractos, tan-
to para as fabricas de artefactos como

•i para as esinas dg refinação.,	 •	 .

.reelneseeeseseee • poi
ëtiCka da i'eversao tanto as falTicas

tibiro as usinas deverão possuir todas as
anstallacões, inclusivo edificios e acces-

0orios em perfeito estado dg conserva-
;

• fflif ,t0ir~' 10.1 'Textemwfo0'
• cauçõeS ã que se tacto 5 *segunda
flori° da clausula 5' serão restituidas aos
conleaclantes logo depois do inauguradas

:Cs fabricas ou usinas..
• Rio de Janeiro, 29 da ligesto de 1912.1

&imundo Pereira da Silva, superin-
tendente., .

Ène lifiniPriffieheo ao determinadci
11-viso supra, fica marcado o dia 30 de
;dezembro proximo futuro para o recebi-
mento das Propostas a que se refere o
presentó edital.,

e•s Rio de Janeifo, 27 de Mternbfii
[tomando Pereira da Silva,

perintendente,
— .

Directoria Geral de Contabilidade
COXCURRENErA PARA O ATERRO Do TEM:No EM oro

• ESTA' sExDo coNsTRoDo o POSTO DA DincroRTA
DO SERvIço DE TETERLsAnt

• De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia 4 de dezembro, á 1 hora da tardo,

•serão recebidas nesta directoria propostas
, para o aterro da arca cm que se acha situado
•o posto veterinario, á roa General Cainhar-
* ro observadas as seguintes condiçõas.:

idi1211.1ü0. titÉA1• •	 •
declarados os nomes dos concorrentes jul-
gados isloneos, e • no terceiro dia adi %lés
a publjeactio do mesmo edital, ás heras
licito fixadas, serão •abertas e lidas as
propostas deante dos concorrentes que se
a presentareM para assistir •a assa formali-
dade, rabriando cada um as propostas de
todos os outros.

Nessa ()ocasião serão entregues aos concor-
rentes não julgados idoneos os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fe-
chados Mino foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a ido-
neidade dos proponentes, as propostas po-
derão ser abertas o lidas no mesmo dia da
apresentação, observadas as formálklados
acima indicadas.

Os concorrentes não julgados idoneos ;tola
commiesão a que se refere a clausula anterior,
poderão recorrer para o ministro até a voa-
mo da abertura das propostaa o, se obti-
verem decisão favoravel, serão tombem ad-
mittidos á concorrencia nas mesmas Condi-
Oas acima indicadas.

-
Os documentos do idonoidado o de impostos

federal o municipal serão entregues aos Srs.
concorrentes no dia Ila abertura das pro-
postas.

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida a proposta mais vantajoaa, menos a
do concorrente preferido, a •mal ficará em
depósito para garantia das obras, durante o
prazo de quatro MeZeS, após a sua conclusão
e entrega.

Antes do qualquer decisão sobre a °acolha
das propostas recebidas, serão ellas publi-
cadas, na intrega, no Diario ()Meial.

As propostas não poderão mister sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas do edital.

O prece que o proponente offerecer para a
totalidade da obra e o prazo para a sua ex-
maeão deverão ser escriptoa ela :domemos e
por extenso, seio emendas, rasuras ou ~ba-
linhas. . •

Não serão tomadas em consideração plana-
quer offertos não provistas( neste edital de
coneurrencia, nem propostas que coutiverern
o °fibrocimento do uma Murça° sobre a
proposta mais barata, ou que excederem do
orçamento organizado polo engenheiro do
tilitliStACIO, na • importância total de qua-
renta e sete contos quinhentos e ciumenta
mil réis.

- A preferencia . para a execução . .dos tra-
balhos cabo ao propotiente • que apresentar
proçei letais barato, por inhuma que soja a
;differença.

NO caso de abioluta igualdade de preço en-
tre as propostas, será preferida a do concor-
rente -que offerecer menor prazo para a en-
trega doo trabalhos em caso do novo empato,
a sorte' decidirá.'

•
O proponente preterido perderá a caução

de -3:004, de que trata•a clausula I, se deixar
lo assignar o contracto dentro tio prazo de

• tine:› diae, a contar da (lata da publicação, no
Diariirtyieiol, do edital de chamada,. feito por

	

'esta difeetoEla.	 •	 •

•
• Dentro do prazo do cinco dias a partir da
notificação do haver sido o contracto regis-

i $,Tade pelo Tribunal de Gontaseo •contractante

7 1Vivembr3.lá.lie
• _ • t

comparecerá no local das obras juntamente
com o engenheiro dia eniolaterio, para tomar
conhecimento do local que tem do ser aterra-
do, obrigando-se a dar inicio ás..•obras dentro
dos 40 primeiros dias que as segnirem, ficando
sujeito á multa de 200$ por dia de excesso.
Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-se-
ha immediatamente rescindido o contracto,
perdendo o contractante a canção acima 10-
ferida.

XI

mente as 0Specitienees que acompanham coto
edital e a planta rubricada pelo Sr. ministro
e pelo engenheiro do ministerio, e que Me.
desde já á disposição dos propmentoe, no ga-

uteis, do meio-dia ás 2 horas (ia tarde i	•
binete do mesmo engenheiro, todos as' dias

O contractante obriga-ao a cumprir fiel-

Ml
Si o c,ontractanto não cumprir fielinonte as

especiticações o a planta acima referidos, o
fiscal intimará, por escripto, a demelir, rae
construir, reparar ou modificar a obra, ou
parte deita, em desaccordo com o contracto,
communicando o seu acto immediatamente ao
Sr. ministro.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro doso prazo o °oh-
tractante Drio recorrer ao Sr. ministro, o fiscal
mandará executar o trabalho em questão in-
dependentemente do mesmo contractante,
correndo as despezaa por •conta do referido
contractanto, mediante descorai( nas iMpor-
tutelas que tiver do receber.

XIII
O aterro deverá ficar eoncluido dentro do

prazo maximo de quatro mexes contados do
inicio das obras, ficando o contractante sujei-
to á multa de 1005, por dia de excesso.

Quando se dér o caso do suspensão geral ou
abandono das obras ou parte delias pelo coa-
tractante entender-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois • de 10 dias após a commu-
nicação do facto polo fiscal, não apresentar o
eontractante uma justificação documentada
de sua conducta.

• MV
Só no caso de ser omita a justifiéaeão

Sr. ministro poderá o centractante continuar
os. Cabal tios.

No caso contrario, a administração, comi-
agrando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para gim sejam terminadas as
obras independentemente do contractante,
perdendo este a agirão o quantias que lhe
forem devidas. 	 •

• XV
No caso de fallencia do contractante, a

administração procederá do mesmo modo,
perdendo olhe apenas a caução: cuja impor-
tancia reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.
. •	 XVI •
No caso de duvida ou contestação entrn

Mutractante o o fiscal, será 6 caso submettido
á decisão do Sr. minietro,0, si o contractante
não se conformar com essa decisão, recorrer-
se-ha ao arbitramento, escolhendo cada mia
das partes o seu arbitro, doutro do prazo de
sete dias.

Si os atbitros • *escolhido> não chogaiene
aceórdo; cada ;dna das partea oscollieerite
dentro de igual prazo, Mie outros, g a Mote(
decidirá. dentre os quatro- o dokemjiatador.

A falta do notificação da escolha. dôs ar-
liara> dentro do • prazo estipulado por pafta
de um dos .contractantes, importa em decisão
a favor do outro.	 . .

XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas do Dastracto para a qual não esteja

As propostas em duplicata, devidamente
llada •a primeira via, serio fechadas em ma-

•volueros lacrados, com o nome do proponente
•.0 indicação precisa do togar onde soja esta-
• belecido.

Em outro envolocro serão fechadoa os do-
••cumentos; de idoneidade, conhecimeido • de
: deposito no Thesouro .Nacional e quitação dos
Impostos federal e municipal.

III

Constituem provas do idoneidadeelocamen-
tos devidamente a othenticados, passados por

, ,tres profissionaes de provada •conmetenelai
pont as firmas reconhecidas,, Ou outros (.10-

j eumentos •queeprovem ler o .concorrente • exo
:montado trabalhos equivalentes otedo natureza
esemelhante,. tudo a juizo da .:oonunisefio..que
'presidir ileconcurrencia. • • • ..

As pessoas que desejarem concoerer coto-
parecerão nesta directoria até o dia 3 de dez-
embro, ás 2 horas da tarde, afim de • roce-
Moem guia para o deposito prévio 06 The-

'.souro Nacional, da comada de .3000$, em
rránooda corrente ou apolicee, ao portador, da
, divida publica federal, para garaiitia do cada
'proposta.

1i

.• .
• .0s envolucros contendo documentos do ido-
neidadeede quitaçao ndeposito,.serão abertos

•(no mesmo dia 4, logo depois no recebidos.
•Dentro de dons dias . depois da ober-

dassgss envolucros, serão por edital,



NVE1
•

O pagam oito será. :iito em dttos preatatzOos
iguato: a primeira logo ( t oe o aterro attingir

metade do v.,Onno atoai indic.ido nas osp 3-

tificitoes, e a 5 •oundo depois do concluidos
acedias 03 IN 3111:13

XIX

concorroncia pn.13:-á anotillatia pelo
Sr. intnistiee sno que to•r isso 0• concorrentes
teultam dir.itst a qual l o -o- indemnização.

Directoria Gora de contabilidade da Se-
cretaria de Estado da Aorictiltora, Industria
O Com:to:ao;	 1 i do mo o ttoos,	 1012.—
4) diOnetor zaral. 11.1 ..i.> B. C.frit.J;f0

ESPECIEICW. -Ins QUE AWIL .AN11131	 SUPRA

V5318 Selda-feira 15
	

WARM. OFFigIAL
	

Novembro do 1912

S340 átereados os tones designados na
planta, assiedatla o rubricada Emitas Sra. . ali-
poraiãtro e eogoniteire do ministerio,correndo
conta do cootractante o respectivo transporte
até OS 1,é040$ deL , W1 ninados pela fiscalização.
na mosso-to do sonhos

Os volumes de terra serão ~lidos na ()oca-
sião da entrada no portão da escola, sondo
a cubação eaeripta no proprio vehiculo, se
assim poro** o contractante. Será entre-
gue pela fiscalisaeão um valo assignado, com
a indicação, rtowre de theimetros cubicos,
o assignado pelo encarregado da !tida. Men-
salmente serão rocolltidos estes vales e entre-
gue um certificado com o total aterrado.

Sm	
H.I•

poderão entrar veldeolos com aterro,
das 7 horas da manhã ás • 1,2 da tardo, to-
dos os dias uteis. inclusivo to.., do oonto facul-
tativo

O material ti aforro ui poterá -.:onter re-
mbi ttos de a l lb mas, Ca ...A.:alho, pedras,
lixo, rositloos de esgotos etc. Só serão per.
mittidos materioo,s ieeniptos destas impure-
zas

A fiscalização tem o direito d3 impedir a
permaktencia de qualquer empregado do con-
tráctatite, cuja prosenea embarace o bom an-
damento do servien.

atist,o_rsonote Coralcanfi d .: Guenza°, en-
geitheiro, intoritio, do ihinisterio

Estola de Minas
EDITAL N. 6S1

te ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es,
cola de Minas, esta secretaria faz sciente que-
até o dia 23 de dezembro futuro, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
ao concurso do togar de substituto effectivo
dà 4° secção desta escola. CompOe-se a 4' se-
cção das seguintes materias: botanica e zoolo-
gia (2a cadeira do segundo e 5° do terceiro
aúno do curso fundamontall; mineralogia,

•geólOgio é paleofitologia (3° Cadeira . do 1* anuo
e 4' dó 2° e 3° anno tio curso especial,. art. 7°
cid regulamento que baixou com o decreto
ri. 8.039, de 20 do maio de 1010).0s condida-

deverãoiatisfázer as disposicões dos arti-
57; 58, 89, 62, 03 e 61. do Cango de Eu-

ato, que baixou com o decreto n. 3.890, do
11 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de se-
tonibro de 1912.-0 secretario, Jayme • Gest-,	 .
etra.

ARMAREM N. 9
Lote n.

Losango KBATA NUREM — Contra marca
NOW0Y- quadilatero ESPECIAL; Uni fardo de
papelão sem numero. não especificado, man-
do bruto cento e cinco kilos,vindo de Outthem
berg, no vapor P. logeborg, descarrogado em
5 de junho de 1911 e consigoado á Companhia
Industrial Racolorny.

Lote ri. 2
A. Compro: Uma caixa som Amor°, pe-

sando bruto dez kilos, content lo pontas de
veado, pesando liquido troa kilos, finda de
Montevidéo no vapor Saturno, descarregado
em 14 dejunho de 1911 o consignação igno-
rada

Ote n. 3
Losango ME: Uma caixa n. 3, maneio bru-

to vinte e seis kilos, contendo livros impres-
sos, posando liquido nas caixinhas dons kilos e
oitocentas grammas.

Productos chimicos não classificados, ad
valorem, vindos de Nova York no vapor Oram-
go Penna, descarregado em 6 de junho de
1911 o consignado á Josin Danar.

Lote n. 4

Triangulo C: Onze fardos as. 7.400/7.410,
de papel para embrulho (ordinatio), posando
bruto mil quatrocentos e noventa e quatro ki-
los, vindos de Fiume, no vapor Jokai, descar-
regado em 14 de junho de 1911 o consignado
á Paulino Salgado & Comp.

Lote n.
1,13: Uma caixa n. 100, mando bruto

quatrocentos e dez kilos contendo: livros im-
pressos, capa de papelão penado bruto tre-
zentos o vinte kilos.

Cartazes annuncios para propaganda, pe-
rolado vinte e um kilos, vindo de Fiume, no
vapor Jokai, descarregado era 10 de junho de
1911 e consignado á Affonso lUarchand.

Lote n.

ASM : Uma caixa n. -1.38b, mando bruto
duzentos e nove kilos, contendo palhas de
Italia para chapéos, pezando bruto conto e
quarenta e dons Ritos, vindo de Genova, no
vapor Sardegna, descarregado em 19 de ju-
nho de 1911 e consignado á S. Martins.

Lote ta, 7
CRC: Dons barris, (dechnos) sem numero,

ad-valorem, vindo de Genova, no vapor Ser-
degna, descarregado em 19 de junho do 1911
e consignação ignorada.

Lote mm.

A. Gramophone: Uma caixa n. 223/2, pe-
sando bruto trinta e cinco Mitos contendo fa-
cas e garfos com cabo de metal ordinario,
duas duzias de Ricas e duas de garfos ao todo
quatro duzias.

Tesouras para eOsturas de mais de 10 eens
tiraetros, meia dada.-	 • .•
. Canivetes com cabo de osso e massa, quinze

*duzias.	 .
Canivetes com cabo de rnadriperola,.duas

duzias.
Canivetes com pertences para viagem, qua-

tro -duzias.
Ferramentas não classificadas para uzos

manstaes, pesando quatro kilos e quatrocentas

.0 clocoen.to goammas, vindo de' Hamburgo, no
vapar-Pérnambdc42,, descarregado cin . 20 de
junho do 1912 o conSignodo á ordem,

'
Lote . n. 9	 -

A. tramophone: Uma caixa n. 223/1, pe-
nudo bruto oitenta e tres kiloa, contendo
~chinas pequenas para Costuras, quarenta o
cinco kilos.

Agulhas de enfisr e semelhantes, pesando
nas caixinhas cinco kilos.

Ferramentas, utonsilios não classificada para
qualquer outro uso manuaeo,pezaúdo doze Mios
novecentas e cincoenta granimos, vindo de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregado
em 28 de junho de 1011 e consignado a or-
dem.

Lote mm. 14
JTF: Uma caixa n. posando bfuto

sessenta e seis kilos, contendo fitas de qual-
quer qualidade de tecido de seda o algodão,
pesando liquido quarenta e dona kilos, vinda
de Hamburgo no vapor Tijuco, descarregado.
em 18 de julho de 1911 e consignada á Ordem.

Lote n. 15
Lozango FIC: Uma caixa n. 588, pesando

bruto trinta e cinco kilos, contendo manteiga
de leite (Lepellitier) pesando bruto nas latas
vinte C quatro kilos, vinda de Buenos Aires no
vapor Malte, descarregado á 19 de outubro
do 1910 e consignada a Ferraz Irmão& Comp.

AR3ÁZE31 N. 10

Lote n. 16
Triangulo LFS, contra marca AT Weyland;

Uma caixa com trinta e dons kilos, peso
bruto, de tinta preparada a oleo em 'atinhas

	

de-Flandres e vidros. 	 •
Vinte e tres kilos, peso bruto, de verniz não

especificado, vindo de Hutt, no vapor Teviote;
descarregados em 4 de dezembro de 1911 C
consignação ignitrada. .

Lote n. 17

triangulo EL : Duas caixas os. 45 e 46,
com duzentas e quarenta e cinco duzias da
pares do meias de algodão não especifica-

•

combinado (paro penai o. contractonte.in.cona
reigt na merti-o.i do . /00$ . a 1:0005, a •itizo.do
Sr. Jitittiotro, Otto . coso de reineidencia ser*.
rescindido o conteiteto. : •• 	 • •

.
Attag

1
	 •	 Ilinisterio :da Fazenda : •

Alfandeya do Rio ' de Janeiro.	 -	 .
.r.orraa DE PRAÇA N. 30

Pela Insputoria do Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, ás portas dos ar-
mazons os. 9, 10,11, 12 Ó 16, nos dias 12, 14
e 18 do novembro de /912, ao maio-dia, se
hão do arrematar, livres de direitos e no as-
todo em que so acharem, as mercadorias se-
guintes;

Lote n. 10
Triangulo BV contra marca CC: Uma caixa

n. 2, mando bruto duzentos e dezoito Mios
contendo agulhas de aço para gratnophones, .
penudo bruto nas caixas c3nto e noventa o
quatro kilos, vindo de Hamburgo, no vapor
Pernambuco. descarregado em 28 de junho do
1911 e consignado á ordem.

Lote n. 11
101C contra marca LC: Uma caixa numera

o.s74, penudo bruto conto e sessenta o una
kilos contendo: tinta preta para escrever, pe-
sando liquido cento e dezoito kilos, vindo de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarrega-
do em 26 de junho do 1911 o consignado á
Leuzinger & Comp.

Lote n. 12

SR: Um rolo n. 2 do chapas em arco de
erro, mando bruto vinte e seis kilos, vindo
fe Santos no vapor Pernambuco, descarrega-
do em 3 de julho do 1911 o consignação igno-
dada.	 -

Lote n. 13

darantia da Arnazonia: Uma caixa n. 151,
pesando bruto cento e dons kilas, contendo
caixinhas de papolão vasias para brindes,
penudo liquido setenta kilos, vindo de Ham-
burgo, no vapor Tijuco, descarregado em 22
de julho de 1911 e consignado á Garantia da.
Amazonia.
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das compridas de mais do 20 centimetros de
;comprimento tio pé, vindas de Hun, no vapor

Teviote, descarregadas em 4 de dezembro de
1911 o consignadas á ordem.

Lote n. 18

Circulo IUC Uma caixa n. 1.011, com
quarenta kilos, peso liquido da junceeties de
ferro fundido, vinda do Bull, no vapor Te-
nota, descarregadadescarregado em 5 do dezembro do
1911 e consignada á The Rio de Janeiro.

Lote n 19
Trlangulo Z: Uma caixa n. 2.053, com

. cento e cmcoerna e oito kilos, peso liquido do
casemira de lã pura, pesando até 450 gram.
mas por metro quadrado, vinda de Southam-
pton, no vapor Avon, descarregado em 12 de
dezembro de 1912 e consignada á ordem.

• Lote n. 20•
Sem marca: Uma caixa anta numero, com

vinte o um kilos de diversas miudezas, ad
:tatorent vinda de Sonthampton HO vapor

elesearregada em 4 de dezembro de
1911 e consignação ignorada.

Lote n. 21
Christovão P. da Fonseca: Uma caixa sem

numero, com dozosete kilos peso bruto de
. brinquedos não especificados vinda do Sou-
thampton, em vapor Clude, descarregado em
4 do dezembro de 1911 e consignação igno-
rada.

Loet n. 22
Mr. Il. de Oliveira ou A—contraMarea RO:

Um barrica som numero= cinconnto o cinco
tios peso liquido de apparalhos de louça

.n. 3, vindo de Southampton, no vapor Clyde,.
'descarregada, em 4 de derenbro de 1011 e

consignação ignorada.
'	 -

Lote n. 23
ohne. E. Ilimes: Uma cesta sem numeres e

' seis • chapéos enfeitados ad valorem., vindos do
Buenos Aires no vapor Asturias, descarrega-
dos chi le de dezembro do 1911 OeonSignação
Ignorada.

melro.
Oitocentas granimos peso bruto do obras de

cobro simples.	 •
Um estandarto com pintura a oleo e fran-

jas douradas, ad valorent, procedendo, vapor,
descarga. o consignação ignorada.	 •

.Lote n: 28	 •

CÉ : Uma caixa n. 1.011, com ointe e eres
kilos peso bruto de cartazes annuncios, vinda

•de Hamburgo no vapor Ilabstnerg, descame-, gado em. 19 de dezembro de 1911 e-consignada
á ordem.

Lote n. 27
RGAC : Uma caixa. n. 9.934, com vinte e

um tios peso liquido de fitas de seda, vinda
ele?Hambergo no vapor Ilabsburg, descarre-

•;gada,1 em 20 do 'dezembro de 1911 •8 'consigna-
eia a Ramos P. Araujo & Comp.

• Lote .n. 23•.

Triangulo Z contra marca FF: Uma caixa
n. 19, com duzentos e trinta e quatro tios
peso liquido de casomira de lã pura pesando
até 450 granimos por metro -quadrado, vinda
do Hamburgo no vapor Habsburg, descarre-
gado. em- 21 de dezembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 2á

'firianenlo Z: Uma caixa n. 18, com cin-
coenta e seis tios peso bruto de agulhas para
costura, crochet e semelhantes.

Quatorze tios peso bruto de alfinetes de
cobre..

Dezeseis kilos poso bruto de alfinetes do
ferro simoles e com cabeça de vidro, vinda de
Hamburgo; no vapor Habsburg, descarregado
em 21 do dezembro de 1911 O consignada á
ordem.

Lote n. 30.

Julio Ferreira de Amolda: Urna mala sem
numero, usada com diversas peças de roupa
usadas, att valorem, vinda de Liverpool,
vapor Tremenedesearregada em 15 de dezem-
bro de 1911 o consignação ignorada.

Lote n. 31
Triangulo Z: Uma caixa n. 20, com trezen-

tos o vinte dons kilos, peso bruto do geampos
de -ferro envernizados simples, vinda de liam-

'
burgo no vapor Habsbero, descarregado em
21 de dezembro de 1911 e -consignada á or-
dem.

Lote n. 32

JCC .: lima caixa n. e, com setenta e sete
kiloa peso *liquide de setineta de algodão brán-
co demais do 40 até 100 gramnias por metro
quadrado, vinda de Hamburgo no vapor lla-
bsburgoodescarregado em 22 de dezembro de
1911 o &me-ignaro-Ao ignorada.

Lote .n. 33

MJ: Uma caixa n. com cento e oi-
tenta e deus leques do panno com vareta de
osso.

Quarenta leques de gaze de seda com va-
reios de sandalo.

Trinta e meia (luzias de leque de papel
com varetas do madeira polida pintada.

Cinco duzias de leques -de madeira polida
de tecido-de algodão. -

Cento e dee loques "de Madeira Ordinária
envernizados o pintados.

Cem grammas peso liquido do pannos da
gaze de seda pintados proprio para leques,
ad valorem, vindo de Hamburgo no vapor
Assancion, descarregado em 23 de dezembro
do 1911 e consignada á ordem.

Lote n.

RDJ: Uma caixa n. 1.521, com vinte e
nove kiloi peso liquido de pellica, vinda de
Hamburgo, no vapor Assancion, descarre-
gada em 22 do dezembro de 1911 e consignado
a ordem.
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Lote n. 35

CSF: Uma caixa n. 12.438, com uma ma-
china para fabricação de meias, ad-Velorem,
'dada d.e Hamburgo, no vapor Corcovado, des-
carregado em 31 do julho de 1908 o consigna-.
da á Ordem.

Lote n, 36..
• •	 4

UM: Urna caixa n. 893, 'com lá kik" peie'
liquido, de tecido de algodão trançado, pra-.
prio para roupa de homem; 13 kilos rezo 11-
quido de cotoline de lã., vindaele.11amburo
go, no vapor Corcovado, descarregado em 31
de julho do 1908.6 consignada a Ordem..

Lote n. 37 ,
Triangulo BAM & C.

4
 contra-marca

Tres caixas na. 4, 2 o31, com 321 tios,
peso liquido, breu, vindas -de Hamburgo, no
vapor Corcovado, descarregadas em 31 do joe.
lho do 1908 e consignadas &Ordem•

Lote n. 3j
TI: Cinco caixas, ns. 20/24 co..n 850 kiloepezo

bruto, do cartão branco em folha, vindas de
Hamburgo, no vapor Pernambuco, descarre-
gado em 17 de agosto de 1908 e Consignadas á
Ordem.

Lote n. 39
Cruzeta JCAJ: Tres caixas na. 4.998/99 o

5.001, com trezentos e vinte e dons Mios peso
liquido de frascos .de -vidro ordinario escuro,
som bocca e sem rolha esmorllhada.

Idem: Uma caixa n. 5.002, com nove kilos,
peso bruto, de ESS011Cia de lima estragado, .44
valorem.

Idem: Uma caixa n. 5:003, com treze kilos
peso bruto, de obras não classificadas de esta-
nho simples; cinco kilos, peso ,bruto, libretos
impressos ; um kilo e quinhentas grammas,
peso bruto de estampas annuncios; quatro
kilos e quinhentas grammas, poso bruto do
obras não classificadas de papel atl valorem,
vinda de Hamburgo no vapor S. Paulo, des-
carregado em 17 do acosto do 1908 e consi-
gnada a Joaquim Corrêa de Albrim Junior

Lote n. 40
•PS: Uma caixa n. 7.802, com dons kiloa;

poso bruto, de essencia não espocificada , vinda
de Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregado
em -17 do agosto 'de 1908 e consignada'à e -
dem.

Lote n.
PAMC.: Troa encapados es. 7.0e01.002,

com trezentos e oitenta kiles, peso liquido de
breu, vindos do Hamburgo no vapor S. Paulo,
descarregados em 17 do agosto do 1908 escoe-.
signados a ordem.

Lote n. 42
RO; Uma caixa n. 8.607, com cento e ein-

menta duzias de pares de moias de algodão
não e.speojficadas, compridas. de mais de 20
centimetros do comprimento no pé, vinda do
Hamburgo no vapor S. Paulo, descarregado
em 47 de agosto cio 1908 e consignada alto"
phael de Oliveira,	 •	 •

Lote n. 43	 •	 • •
• •

Lote a. 44

*Conunissilo Portngueza da Exposição 'Nacioe
nal: Urna caixa som numero; com cineõentae
e cinco kilos, peso bruto, dó livros impressos,:
vinda: de Hamburgo no vapor Et ruvia, descore
regada em 14 de agosto de 1908 e coneignadk•
a, Commissão Portuguesa da Exposição.

-	 .

Lote n. 24
Sem maP31: Urna cadeira do vime sem nu-

mere-meada, com braços, ad valorem, vinda de
Sou tbampton no vapor Bahia, descarregado
em 7. da -dezembro de 1911 e consignação
ignoradO.	 •	 •

Lote n. 23
s idon Friederico : Um amarrado com dons

pacotes,. Sem numero, com cento e setenta
gramem peso bruto de obras do posamo-.	 ..

• •CT: Uma caixa il. e. com dons kilos peati.
liquido do cortiça em rolha. . 	 .	 -

Quatro tios e quinhentas granimos .paiti
bruto do capsulas de estanho* finda do BON
deanx, no vapor Sinai, descarregado em 12
de agosto do 1008 e consignada a MIM .. de
Castellan.	 •
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Lote rt.

• 17P: Dois saccos ne. 2.006/7, cot quarenta
:43'nove Itilok,leruto, de obras de madeira pedi-
-liaria, ad-valorem, vindos do Hamburgo, no
vapor Eirada, descarregados em 14 de agosto
de 1911 e consignado a Hugo Ileydtmann.

Lote n ••
truteta SCA]: . Quatro caixas na. 5.909/12,

bani trezentos e dezesseis -kilos, peso liquido
de frascos de vidro escuro confinam sem boe-
ca e sem rolha esmerilhada.

Idem: Uma caixa .n. 5.013, com dezoito
* - kilos

'
 peso bruto de estancia de lima estraga-

da, ar/ valorem.

Idem: Uma caixa n. 5.014, com oito kilos
peso bruto, do libretos impressos ; cinco kilos,
peso bruto de obras de papel não classifica-
das, ad valorem •, quatorze kilos, peso bruto
:de obras de estanho não classificadas, sim-
'pies; um kilo e quinhentas grammae, peso
bruto de ostampas-annuncio c, vinda de liam-
burgo no vapor Etruria, descarregada em 14
de agosto de 1908 e consignada a Joaquim
Corrêa Albino Jwiior.

Lote ii. 47

Museu Commercial : Uma caixa som nume-
ro, com vinte e uni kilos, peso bruto do leito
condensado,

Idem: Uma caixa sem numero, com vinte e
oito kilos.,.peso bruto de sardinhas em con-
servas ,_• dez kilos, peso bruto do obras de fo-
lha de Flandres pintada.

Idem: Uma caixa sem numero, com trai'
Mios, peso bruto de cartazes-aimuncios
oito kilos, poso liquido de balaneas não espe-
cificadas, (ui-valorem vinda de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregado em 17 do
agosto de 1908 e consignada ao Museu Com-
Marcial.

Lote n.

rma caixa n. 5.035:8 com onze kilos
'peso bruto de correntes de • ferro para prizão
'de animaes; cento e trinta e dons kilos, peso
bruto de ferramentas manuaes para artes e
officios; trinta e heis folies pequenos de mão
até quinze centimetros de largura; doze fones
pequenos de mão de quinze até trinta centi-

~troa de largura; trinta e oito kilos, peso
bruto do molas de ferro para portas; sete
kilos peso bruto, de balanças de ferro com
,molas de suspender; troa kilos e quinhentas
grumas de tornos de ferro

'
 de mão para re-

lojoeiros, peso bruto ; onzo kilos, peso bruto
de tranquetas de ferro para portas, vinda de
Hamburgo nova por Btruria, descarregado, em
.14 de agosto de 1908 e consignada a ordem.

Lote n.

KW : riria caixa n. 5.035/10, com
dezoito kilos de obras de folhas do Flan-
dres simples, peso bruto ; vinte e oito
tezouras para jardim, pequenas para cor-
tar flores; vinte e cinco e moias duzias de
-canivetes com cabo de osso para aparar•-pennas o para (metas.

Doze ki/os poso bruto de ferramentas ma-
•siVaes para artes o "loa.

Quatro kilos e quinhentas erarnina.S pese
;.kirrito de obras não classificadas do fio de
arame de ferro.

Quatorze tezouras para costuras, de mais.
de 16 centimotros de comprimento.

Duas duzias de tesouras para costuras, até
, 15 centimetros .de comprimento, vindas de
•Hamburgo, no vapor Etruria, descarregado
4„éni 14 de agosto de 1908 e consignado á
cydeiri.

Lote n. 50

KW: Uma caixa n. 5.035/11, com cincoenta
e dois kilosi peso bruto de ferramentas para
artes e °Meios manuae,s, vinda de Hamburgo
no vapor Etna*, descarregada em 14 de
agosto de 1908 e consignada á ordem.

Lote n. 51
MC: Uma caixa n. 5.125 com um dynamo

ad valorem, vinda de Hamburgo, no vapor
Etruria, descarregada em 11 do agosto de
1908 e consignada á ordem.

Lote a, 52

titiRM: Duas caixas na. 307 e 308, com
trezentos e quatro kilos peso bruto de estam-
pas vindas de Hamburgo no vapor
Etruria, descarregada em 14 de agosto de 1908
e consignadas á Fonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 53
Losanao PAM&C contramarca tres

caixas ns. 3, 4 e 32, com trezentos o quinze
kilos peso bruto de breu, vindas de Hamburgo
no vapor Etruria, descarregadas em 14 de
agosto de 1908 e consignadas á ordem.

Lote n. 54

PM: quatro caixas ns. 880/3, com trezentos
o quarenta e tres kilos peso bruto de chapas
de vidro para photographia, vindas de Ham-
burgo no vapor Etruria, descarregadas em 14
de agosto de 1908 e consignadas a ordem.

Lote n. 5$ •	 .
AM: Uma caixa n. 70, com quatorze kflos,

peso liquido do xarope medicinal; vinte e
quatro kilos peso bruto de assucar Candi.

Dezesete kilos peso liquido legal de acido
tartarico em pó, vinda de Londres no vapor
Araguaya, descarregada em 9 de dezembro de
1908 e consignação ignorada.

Lote n. 56

ÁT: urna caixa n. 89, com vinte sate kilos
peso bruto de peixes em conserva, vinda de
Liverpool no vapor Arayon, descarregada em
9 de dezembro de 1908 e consignada a An-
tunes Irmão.

Lote n. $7

NU: uma caixa n. 85, com doze globos
geographicos de mais de 20 até 40 centimetros
de diametro, vindas do Havre, no vapor
I. 31anorek, descarregadas em 1 de abril de
1908 e consignadas a J. Lansac.

Lote n. 58

Quadrilatero PJC: Seis caixas ná. 1/6, com
quatrocentos kilos, peso bruto, de estampas
annuncios, vindas de Nova York no vapor
Tennynson, descarregadas em 28 de abril de
1908 o consignadas a Paul y Christopli.

Lote á. 51"

LIC contra marca B: Uma caixa n. 61, cem
dez duzias de escovas de cabanos,- não espe-
cificadas, vindas de Nova York no vapor Ten-
nos" descarregadas em 28 de abril de
1908 o consignadas a Laporte Irmão & Comp.

Lote a. 60
'FMC: Duas caixas na.. 3.035736, .com no-

venta o sete kilos peso liquido, de chaminés
cie vidro a. 1, para candieiros, vindas de
Hamburgo no vapor Assancion, descarregadas
.cm 12 de agosto do 1907 e de Consignação
ignorada.

Lote a. 61

' Triangulo 111.1$-:* Dez caixas as; 1/10, 'dom
mil Cento e sois kilos de livros em branco
proprio para notas, peso bruto.

Idem: Uma caixa n. 11, com quatorze kilo%
peso bruto) de livros em branc,o,proprios para.
notas.

Trinta kilos, peso bruto, de folhinhas im-
pressas de uma só côr, vindas de Southamptou
no vapor Clyde, descarregadas em O de de-
zembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 62
SM: Uma caixa n. 71, com oito kilo, peso

liquido, de essencia de cravo.
Vinte e cinco kilos, peso liquido, de acido •

tartarico em pó.
Cinco kilos, peso liquido, do sulphato de

de cobre em pó simples.
Deus kilos o quinhentas grammas

'
 peso li-

quido, de raiz não especificada em pó (em-
bebas) ad valorem.

Dons kilos coem grammas, peso liquido, de
extracto de rhatania, ad valorem, vinda de
Londres, no vapor Araiidaya descarregada
em 9 de dezembro de 1908 e do consignação
igaora.cla.

ARMAZEM a. 12

Lote n. 63
Sem marca: Um amarrado sem numero,

com quatro cadeiras uzadas ad valorem,
vindo de Bramem, no vapor Bridaria., des-
carregado em O de dezembro de 1911.

Lote n. 64
Sem marca: 1.7m amarrado sem numero,

com onze cadeiras usadas, ad valorem, vindo
de Bremen, no vapor Erlannen e descarre-
gado em O de Dezembro de 1911.

Lote a. 65
RCV: Uma caixa sem numero, com onze

kiloa, peso liquido, do vidro de côr n. 1,
vinda de Southampton, na vapor ayde, des-
carregada em 29 de dezembro do 1911.

Lote n. 66
João de Deus: Uma caixa de madeira, sem

numero, vazia e quebrada, sem valor mer-
cantil, vinda de Soutbampton, no vapor As-
turia•, descarregada em 29 do dezembro de
1911.

Lote n. 67

Sem marca: Uma caixa mm. 221, com rou-
pas e objectos azados, ad valorem, vinda do
Marselha, no vapor Italie, descarregado em
de dezembro de 1911.

Lote a. 68
Roque: Uma mala n. 210, com roupas

usadas, ad valorem, vinda d3 Marselha, no
vapor Italie, descarregado era 2 do dezembro
de 1911.

Lote n. 63

Aguai), Joham: lima caixa sem numero, com
ferramentas manuaes uzadas,ad valorem, vin-
da da Hamburgo no vapor Ttjaca, descames-
gada em 4 de dezembro de 1911.

Lote n. 70
Som marca: Uma mala n. 3.131, com rou-

pas o objectos azados, ad valorem, vinda de
tlenova no vapor Toscaria, descarregada em
de dezembro de 1911.
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Lote n. 71
Re: Unia caixa g...IMO, com cento e vinte

e nove kilos peso ligai" do livros impressos,
ainda de Genova no vapor•Toscano, 'descarre-
gado em 2 do dezembro do 1911.

Lotou. 72
Bom marca: Uma mala com roupas e obje-

tos uzados ad valorem, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga ignoradas.

Lote a. 73
Som marca : Um balá sem numero, com

roupas uzadas,ad valorem, vindo do Livorpool
no vador Tintoreto, descarregado em 7 de do-
zernbro de 1911.

Lote n. 74
Som marca: Uma mala com roupas usadas

ad• valorem, vinda de Hamburgo no vapor As-
:latejos?, descarregado. ora 20 do dezembro de
3911.

Lote n. 75
Augusto Renoldo: Uma mala sem numero

com roupas o objectos uasados,ad valorem, vin-
da de Valparaizo no vapor Urtega, descarre-
gada em 21 de dezembro de 1911.

Lote n. 76	 •
AD ou sem marca: Uma inala som numero

com roupas 'nadas ad valorem, vinda de Sou-
thampton no vapor Manes, descarregado em
20 de dezembro de 1911.

• •	 •	 Lote n. 77 •
Sem imarca : Um fardo sem numero com

doas colchOes, com roupas e objectos uza-
dos ad valorem, vindo do Genova no vapor
Siaria, descarregado cru 18 de dezembro da
1911.

Lote a. 78	 •
Sem marca: Um encapado sem numero com

trinta kilos peso liquido, de tapete • de lá
avolludado com peito curto, apresentando pelo
avesso tecido grosso de cambam, vindo do
Hamburgo no vapor Cap Areona, descarre-
gado em 18 do *dezembro do 1:111,

Lote p. 79
Panletti Panlack : Urna caixa sem numero

Min vinte e uns kilos, Vaso bruto, de lastros
de cobro, vinda do Hamburgo no vapor Cap
Arcana, descarregado. era 18 de dezambro do
1911. •	.

Lote n. 80	 •
Som marca: Um pacote sem numero com

quatro kilos e setecentas gramma% peso li-
quido, de livros em branco para notas, vindo
do Genova no vapor Ré Umberto, descarre-
gado em2 de dezembro de 1911. •

" Lote n: 81
: Uma caixa n. 10 de papelão, vasta,:

sem valor mereantiavinda de Southampton
vagor Mon, descarregada em 11 do dezembro
de 1911.

Lotou. 82
Sem marca: Um amarrado com cinco ca-

deiras nzadaa ad tadorear, vindo do procedeu-
cia, vapor o descarga ignorados.

Lote n. 83

-Sem marca: Um amarrado com tras cadei-
ras usadas ad valorem, procedencia, vapor e
descarga ignorados.

Lote n. 84
• Sem marca: Uma caixa n. 3.4,20 com. rol'-

, Pas o objectos usados ad vedarem, vinda de.
'Hamburgo no vapor NUCti, descarregada em
aI ao dezembro do 191I.•

Lote n. 85	 -
Sem marca: Um amarrado Com quatro ca-

deiras uzadas adralorem, procederiam, vapor
e descarga ignoradas.

Lote it. 86
Mathfide Carias: Uma caixa sem numero com

roupas e objectos azados ad valorem, proce-
danam e vapor ignorados e descarregada
11 dezembro de 1911.

Lote n: 87
Sem marca : Uni amarrado som numero

com quatro cadeiras uzadas ad valorem,
de procedencia, vapor o descarga ignora-
dos.

• Lote n. 88
Sem marca: Um amarrado sem numero,

com qu.atro cadeiras usadas, ad valorem;
procedencia, vapor e descarga ignorados.'

Lote n. 89
Som marca: Um amarrado sem numero,

com cinco cadeiras usadas, ad valorem ; pro-
cedancia, vapor e descarga iguoradoa.

Lote n. 90
Lapportb Banco: Uma caixa sem numero,

com cento e dezeseis liba, peso liquido, de
estampas-animados c,olladas em papelão
vinda de Genova no vapor Argentina, descar-
regadas em 29 de dezembro do 1011.

• amimai N. 18
Lote n. 91

Arthuro E. Strat : Ultra aaixa, n. 170,
contendo obras do ferro batido, pintado, pe-
sando bruto quarenta kilos, vinda de Buenos
Aires no vapor Argentina, descarregadas. em 23
de março de 1911 ; removida do de bagagem.

ANUIS'

No dia do leilão, a3 mercadorias que tive-
rem do ser arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição do3. Sra. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
aramem.

Lavrado o torna de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal da 20 Gls em dinheiro, recebendo deste
um co»hecimenta enraiado do talão,

Altandoga do Rio do Janeiro, 5 do novem-
bro ao 1012.-- O ajudante do huipectora An-
lendo Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 37 a.a..-•al

*roias. e pedras finas apprchendidas em
contrabando

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico. que tendo passado em julgado
para todos effeitos nos termos do titulo X
da Consolidação dttsj.eis das Alfandegas e
Atesas do Rendas, confiermo os editnes e
notificações feitas no Diario • °Meia!
ns. 236. 237 e 238 do moa do outubro, pro-
xnno findo, lavrado come foi o respectivo
termo de perempção a 4 do mez corrento,
passam as mereadórias abaixo mencio-
nadas que foram apprehendidas corno
contrabamlo a B. Kelerman e Gabriel
Vagarem) a ser vendidos em hasta, publica
a quem melhor lanço offerecer, de ai:-
cardo caia as dispnauales dos capitules V
e. VI da Mesma consolidação; devendo o
leilão ter togar, perante esta repartição,
na guardamoria, ús 12 horas dos dias 18,
20 e 22 do novembro de 1012.

WARDAMORIA APPREHENSÃO
Lote n. 4	 •

. Sem marca: Um volume sem numero,
contendo: novo barrete, trez . brochesa
sets-palseiras e quarenta e oito anneis de
ouro o platina com brilhantes e varias
Mas pred0ags! penudo liquido tre,

saa,,
Sem muna e sem numerl: Trr,s4

(es, deus fadadentifs, duas ba treta, doar
broches, eitiaa mares de brincos -e sessenta
unireis de atuao e platina cran brilhantes
e outras pedras preciosas, peando liquido
trezentas o duas grammas, appreherrsãofeita pelo ajudante de guarda-mar Se.
nulos Fayma Belchior, auxiliada • pelo
sargento de guardas Sr. Luiz Josa
França Sobrinho e guarda Sa. Erico • Car-sdozo d'Avila.

Lote á. 3.
Sem marca e sem numero: Sei; broclii4o oitenta e cinco armeis de ouro e pia-.

tina com brilhantes e outras pedras pre-.
cinaas, pesando liquido trezentas e quaa.
renta o cinco gramma, apprehenaão feita
pelo ajudante de guarda-mar Sr. Carlos
Bayma 13elchior, auxiliado pólo sargento
dos guardas Sr. Luiz José de França So-
brinho e guarda Sr. Erico Cardoze,

- •
Lote n.

Sem marca e sons numero: Tras
ribas do ouro cem brilhantes (para mo-.

sete barrota dons pares do brin-
cos, um broche, setenta e dons armeis de
ouro e platina com brilhantes e pedras
finas, pesando liquido quatrocentas o cin.
coenta o cinco grammas,apprehensão
ta pelo ajudante do guarda-már Sr. Cor-:
los Bayma Belchior, auxiliado pela sara
gana) dos guardas Sr. Luiz José de Faati-1
'ça Sobrinho e guarda Erice Cardoso
d'Avi/a.;	 -

Lote n. 5
Sem marca: Seis pendentifs (estandoum (Ienes dividido em • duas partes) e

quatro pares de brincos com brilhantes
e pedras finas, pesando liquido cento e
seis gramaras, apprehensão feita pelo
ajudante do guarda-mar Sr. Carlos
Bayina Belchior, auxiliado pelo sargento
dós guardas Sr. Luiz José de Franaa So-
brinho e guarda Erico Cardozo

Lote a.
Sons marca e sem numero: Duas •bara

reis O sarada armeis de- ouro .e platina
com brilhantes e outras pedras finas;
prasando liquido trezentas noventa et
cinco gramaras, apprehansão feita pelo
ajudante do guarda-andr Sr: Carlos
Bayrna Belchior, auxiliado pelo sargento
dos guardas Sr. Luiz. José de França So-
brinho e guarda .. Sr. Erico Gardozo
d'Avila.

Los te rt. 7	 •
* Sem marca e sem numero: Quatro ptf-i
res de brincos, um broche e sessenta e
nove armeis de ouro e platina com bri-
lhantes e pedras finas, pesando liquido
trezentas e vinte quatro graminas,
prchensão feita pelo -ajudante do guarda-
m& Sr. Carlos 13ayrna Belchior, auxiliado
pelo sargento doe guardas Sr. Lt1 Ia Jose
do França Sobrinho e guarda Eric° Car4
dozo d'Avila.

Lote n. 8
Sem marca e . sem numero: Uma Péas

quena carteira de oouró com onze euvoa
lucros do papel, contendo trezentos e (jul-4
reata o seis quilates esum -quarto de bri,
tirantes soltos, apprehensão feita peld
ajudante do guarda-mar Sr. CarloSa
Bayma Belchior ., auxiliado pelo sargento'
dos guardas *Sr. Luiz José- de França Sn'
brasil() e guarda Sr. Erico Cardozo
d'Avita, no (tia 11 de agosto do armo cota,
rente ut Bernard Killermann • é (labial-Via
gerenot quando sabiam de bordo do varanta`
liollandea Hollandia, como consta do reO *
pectivo processo e despacho da inspeolag
74g. de 28 de setembro de 1942,, 	 •

zontaa cincoenta e tres grammas., appre4
heitsão feita pelo ajudante de guarda:a
inér Sr. Carlos Bayma Belchior. auxiliado
pelo sargento da guarda Sr. Luiz José. daFrança Sobrinho e guarda Sr. Eric() Uai:,
dozo d'Avila.

Lotc n. 2
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Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA PHARMACCUTICOS, DENTISTAS E VETre.
ROAMOS

De ordem do Sr. general de brigada gra-
duado Dr. Antonio Alfonso Faustino, chefe da
60 divisão do Departamento da Guerra, faço
publico que se acha aberta nesta divisão a
inscripçào para os concursos de admissão da
pharmaceuticos, dentistas e veterinarios no
Corpo de Saude do Exercito, nos termos do
edital já publicado no Diario

A referida inseripção encerrar-se-ha no dla
28 do corrente.

6° divisão do Departamento da Guerra, da
Secretaria da Guerra, Ode novembro d3 1912.
—Major Dr. Virai& Tourinho de BillenCourt,
chefe interino da I' secção.

ab...nnnn•n•n	

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

que no respectivo quadro se verificarem no
corrente armo e no de 1913.

Cada candidato deverá., • para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo da
seus direitos civis, menor de 33 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola oficial ou equiparada e possue aptidão,
sande e robustez necessarias para o serviço
militar em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito será comprovado em inspe-

I cção de saude nesta Capital.
s 03 interessadcs, para mais informações, 133-

(lerão dirigir-se a esta divisão ou aos chefes
do serviço de saude do Exercito nos Estados.

Primeira secção da 64 Divisão do Departa-
mento da Guerra da Secretaria da Guerra,
11 de setembro de 4942.—Dr. Pedro Gouréa,
coronel chefe da 1 0 amigo.	 (•

eútl..feee ._	 1.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
Verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar,
bastando para isso se dirigirem, antes do
leilão, ao fiel do armazene.

Lavrado o termo de arrematação, en-
tregará o arrematante ao escrivão da
prece o signa! de 20 °I° em dinheiro, re-
cebendo deste um conhecimento extra-
hido do talão.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 11 de no-
vembro de 1912. — O ajudante do ins-
pector, Antonio Dias S. do Lago.

nn•n•n••n

Directoria do Patriraonio Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, tendo Pauline da &Iva requerido por
aforamento o lote n. 27 de terreno da Fazen-
da Nacirerd (13 Santa Cruz, á rua Sete de Se-
tembro, onie tem beinfeltorias,são convidados
os que perventera tenham quaesquer recta-
mações ou oppesições a fazer á ceicessão do
referido ae3rinneato ou ItO dominio das men-
cionadas leimreit)rias a apresental-ae, dentro
do praz de 30 das, contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas, por-
quanto, lindo o M35DID, a nenhuma se atua-
derá

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 29 de Outubro de 1912.— Christino -do
Vale, sub-director.

DIreeteria do Patrimonio Nacional

be ordem do Dr. director faço publico que,
tendo José Gonçalves Fontes requerido por
aforamento as ilhas Comprida e Maguinhos, si-
tuadas na bailia do Rio de Janeiro, entre as
ilhas de Paquetá. Ferros e Redonda, rasai-
vado, porem, o direito deste Ministerio da Fa-
zenda de rehavel-as, quando entender neces-
sacio, sem indemnizar qualquer beinteitoria
ou obra nas mesmas executadas, são convida-
dos os que tenham por ventura (veie:quer re-
clamações ou opposições a fazer á concessão
do referido aforamento a apresental-a4, devi-
damente documentadas, deatro do prazo de
30 dias, contados da data de presente edital,
porquanto, findo o RUMO, a neelmate se at-
tenderá .

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, II de novembro de 1912. No impedi-
mento de Sr. sebelirector, José eleeja de liceu
repaire Pinto Pef.roto, engenheiro auxiliar.

nnn••n•If

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director desta reparti-
ção, pelo presente edital, nos termos do rega-
lainento annexo ao decreto n. 5.890, de 13
de fevereiro de 1906, fica intimado Antonio
de Almeida Carvalho para, dentro do prazo
de 15 dias, recelher a multa do 1:0008, ma-
)(line do art. 122, il. Ilt, letra e, do referido
regulamento, que lho foi imposta por deci-

são do 16 de outubro ultimo, proferida no
processo de infracção instaurado contra Al-
berto Candido Alves em fi de outubro do 1911,
pelo agente fiscal Aurelio Botto de Barros.

Recebedoria, 13 do novembro do 1912. —
Turibio Guerra, sub-director da C Sub-dire-
rOriae

Recebedoria do District° Federal

De ordem do Sr. director desta repartição,
pelo presente edital fica intimado Matiz Tom-
mazi para, de acciirdo • com a decisão profe-
rida pelo Sr. collector federal em Juiz de Rira,
do 10 de outubro ultimo, recolher dentro do
prazo de 15 diar a multa de 5008, minimo do
art. 39 do regulamento annexo a6 decreto
n. 8.597 de 8 de marco de 1911.

Recebedoria, 13 de novembro de 4912. —
Turibio Guerra,. sub-director da 2° Sub-di-
rectoria.

Illiniaterio da Guerra

eanspece4o permanente da nona região
ettilitar

JUNTA DE ALISTAMENTO ee 40 3TUNICIPIO, S. JOSk

O capitão Raul Gomes Vieira, presidente
desta Junta, faz publicak. para que chegue ao
conhecimento dos interessados, que nesta
data, foram alistados para o serviço militar
obrigatorio do Exercito activo o suas reservas,
forças de ia linha, os cidadãos constantes da
relação infra-mencionada.

Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer
reclamação a respeita de suas inclusões nesse
alistamento„ podem dirigir-se a esta Junta
que funcciona no Becco da Batalha (antigo
Arsenal de Guerra), em todos os dias uteis,
afine de serem attendidos com justiça.

E eu, tenente Joá Belizario de Lentos Cor-
deiro, secretario, lavrei o presente edital que
asgno e vae pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912.—
Tenente, Jose Belizario de Lemos Cordeiro,
secretario.

Relação dos cidadãos alistados hoje na Junta
de alistamento e sorteio militar do 30 mu-
nicipio, S. José.

96. Adolpho Mendes de Oliveira.
97. Albino Pacheco.
98. Antonio Baptista Ferreira..
99. Antonio dos Santos.

100. Arthur Duarte.
101. Euclides "%relede de Domfini.
102. Francisco Bulhões.
103. Francisco de Paulo.
101. Jayme,s Gomes de Siqueira.
105.Joaquim (filho de Antonio Araujo Fan-
zerer.
106. Luiz Corrêa.
107. Octavio Saldanha. .
408. Oscar Emilio da Rocha.
109. Oscar Ferreira.
110. Tertuliano Moreira,

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1912.—
Tenente, José Belizario de Lemos Cordeiro,
secretario.	 *)
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Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordem do Sr.general de brigada gradua-
do chefe da 6' Divisão do Departamento da
Guerra, em virtude das instrucções publicadas
na ordem do dia n. 4e, de 5 de abril de 1910,
faço publico que, 90 dias depois da data desta
publicação, estará aberta nesta divisão, du-
rante 20 dias, a inscripção para o concurso
de meiidos, para o preenchimento . das _vagas .

Pullcaço	 o "Diario Oficial"

De ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, faz-se publico,
para conhecimento dos inte-
ressados, que, de °enfornai..
dado com o regulamento vi-
gente, o expediente desta re-
partição termina, diariamen-
te, arts 3 horas da tarde, e como
o recebimento dos originaes,
apresentados pelos particula-
res, destinados á publicação
no etDiario ~alo, constitue
serviço que faz parte do anu.
dido expediente, não serão re-
cebidos dos particulares os
originaes apresentados de-
pois de 3 horas da tarde,qua/-
quer que seja a natureza dar
publicação..
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IMPÓRTANTE LEILÃO
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Clubs dá Casa "Abilio .!
Autorizados por Carta Patente n. 27

cujo numero do premio grande foi 24.78ó,
DO

Pelo resultado da Loteria Nacional de bontem,

ficaram remidas as seguintes inscripOes: H IATE DE Luxo
PORA,„,vA• „:„•,.•Club — 1280

Clitb 13 — OSO
Clitb C — 0€40
Clu.b — 50 "Nourmahal"

com classe de * roo A. I. Lloyd Inglez, constrt0
por Harlan & Hollingsworth Comp. com,

comprimento de 235 pés e 768 tone-
ladas de registro, com 3

mastros, i helice, machinas com força de 2.00e$
cavallos, velocidade de 19 milhas

J. DIAS
(1-42 lriA4cr1ptorio — flua do recsitrio 142)

Autorizado por alvará do Ezmo, Sr. Dr. juiz da massa
de Conil Demers ec C., da Bahia

VENDERA EM LEILÃO
á bordo do mesmo

• Quarta-feira, 20 do corrente'

proximo futuro

2s.acoid DL&
•

O imp3rtante hiate de luxo acima referido .com todos o SOIM
apparelhos fixos e de laborar, tendo 13 compartimentos estahciu'es,iii
todos os machinismos de primeira qualidade, . capacidade das tárvo.t.'l
eiras 500 toneladas, leme movido a vapor, 2 lanchas de gazolinaji
escaler salva-vidas, etc., etc.

Tm

O Hiato é luxuosamente acabado, está em perfeito estado de conservação, as accommd-;
dações principaes são á prim. Possue O camarotes muito bem arejados o 2 do luxo, sendo uni't
com 2 camas, banheiros e apparelhos sanitarios especiaes. O salão de jantar muito espaçoso 1
podendo accommodar 30 passeias á mesa, copa e cozinha bem situadas,. um salão avante do
qual estão situados dons dos camarotes já mencionados. Na tolda *(Promenade Deck) existóin
3 camarins, sendo 1 grande e 2 menores, acima dos mesmos está situado o passadiço, tom 4p
peças de pequeno calibre (0, 100 43) montadas em reparos adaptados ao convez com portinh9la.41
nas amuradas. Tem machina frigorifica, etc., e inventario completo, cuja relação SO 444,
desde já a disposição dos Srs. pretendentes no oscriptorio do annenciante.: "' .	 .	 •fsi

Para mais informações, com o annwacianto em seu armazem, Rosario In.

'4!!

„rs

O Zr. arrematants garantirá oca lance com- um signal da 2t7 ,14,1
no acto de arrematar.	 .	 . ... ..

I 4,t?O Mate achamze fundoado na bailia do Ato da Andra, podendoOg i
Zr,s pratandenten doada já exara/nal-o. 	 4

No &a do leilão partirá urna lancha do oáes do Entrou Ag. til
1 Uru da manha.

Tilo de Janeiro, 1 .1 de novembro de 1512.—
0 iiseal do Governo, P. de 31. Mascarenhas.
—Abilio Marca & Comp.

Deciaração
O 1° tenente Virgilia Nndrade do Nasci-

mento declara a seus amigos e clientes que
de Ora em diante passa a assignar-se Virginio
Andrade- Nascimento de Muquinã Gamixt
profissionalmente Virginio de Muquinti Gambá.

1° tenente Viryinio Andrade do Nascimento.

Declara ção
•José Dantes, maior; brasileiro, casado, re-

sidente á rua Marechal Floriam) PONDO

n. 235 nesta capital, Mito legitimo de Auto-
nio Joaquim Corra Dantas, (falecido) e da
D. Rita de Cassia Bernardas Dantas, declara
para todos os .efibitos que, existindo nesta ci-
dade outros individuos com ignal nome, passou
a auignar-se José Correa Dantas, que é o seu
momo actual.

Rio do Janeiro, 13 de novembro de 1912.—
José Corrêa Dantas.

Processo
Para o fabrico de polvora de guerra, sem

diamma, privilegiado pela patente n. 5.511,
pertencente ao Dr. Courad Claes.sen de Bar-

Alleinanha.
dontracta-se e promove-se o emprego do

processo privile giado, por intermedio dos
m&Srs. Lacte	 agentes de privilegias, á

rua do Rosario	 150, loja.

• System"
Aperfeiçoado de acondicionamento do pro-

duetos pecuarios, privilegiados pela patente
da invenção n. 5.904, de 10 de dezembro

,

do 1909, da qual é proprietaria a firma Adol-
pbo Sehmidt, Filho & Comp. estabelecida
nesta cidade, á rua de S. Bento n. 12.

Contracta-se o promove-se -o emprego do
processo privilegiado, por intermedio da firma.	 .
acima mencionada.

	4
Moinho Santa . Cruz

(MAMADO; MELLO & COMP;) •

Amen:Lida geral .ordinaria •
São convidados os Srs. accionistas -da socie-

dado em, commandita por acções Machado,
Neilo & Comp. a se reunirem em assembléa
geral °Ninaria, no dia 30 do corrente mez
do novembro, ás 2 hora.s da tarde, no escri-
ptorio da sociedade, á rua Primeiro de Março
n. 24, afim de tomarem conhecimento do re-
latorio e contas rels. tiyos ao atino social findo
em 31 de agosto ao corrente anuo e do raspe-
Otivo'parecer do conselho fiscal. 	 •

Nesta assembléa deverão ser eleitos os
Membros do conselho fiscal que teem de servir
no atino social de 1912-1913.

Rio de Janeiro, 14 de novembro 41012.—
*achado, Mello Si Comp.
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Novernfiro de ioe	 •

0oliaPaahla 'ElspressiO. Ele»
dera,1 .	 .

r São convidadói. *os Srs. accionistas a reali
I tarem a segunda entrada de capital de suas
!acções, á razão 'de 20 i ou sejam 405 por
:cada acção, até o dia 31 de dezembro do cor-
rente anno, no esciptorio da Companhia, á

: rua da Altandega n. 48.
1 RIO de Janeiro, 14 de novembro de 1912.
'A biÉectária.

,.•
Companhia Adave Erazi»

loiro
ASSEM2LEA GERAL EXTRAORDINAMA

Na ferma dos Estatutos em vigor, e ap-
provados pelo Governo Federal, convoco aos

• Srs.. accionistas para uma assennbléa geral
'extcaordinaria no dia 20 de dezembro de
1912, ás 5 horas da tarde, á rua da Quitanda

; 12. 01, 2° *andar, escriptorio provisorio da
:Companhia Agave Brazileiro, afim de ser
'eleita nova directoria, em vista das vagas
•existentes,bem como conselho fiscal, e resolver
:sobre diversas transacções . 'feitas pelo presi-
dente em exercicia execuções, pagamentos,
:etc., assumptos Iodos de alta importancia
:para os interess:s sociaes.

Como as acções estão reduzidas todas em
;titules ao portador, devem os accionistas, no
(prazo de 30 dias, antes do dia 20, 'entregar
:no e,scriptorio acima, as acções, Mediante re-
cibo do presidente em exercido, afim de po-
(derem fazer parte da assembléa geral extra-
iordinaria da Companhia Agave I3razileiro,
:para o que se pede o comparecimento de
;mais de dons terços do capital.

Rio ele Janeiro, 1 de novembro de 1012.-
:Francisco José da Silva Bastos, presidente em
percielo.

4.9••••••.".•••••••nn•n.	

ISTOFLE

Sociedade Geral de Minas de
Mangranez	

IAGONÇALVES RAMOS E COMPANH
.ASSEMDLEA GERAL EVTRAOM0NállIA

convocação
Não tendo comparecido á sessão convocada

para o dia de hoje numero legal de quinhols-
ias, convido-os a Comparecerem á sessão da
assembléa geral extraordinaria, que terá le-
gar no dia 18 do corrente, á rua de S. Pedro
n. 33, 1 0 andar, no Rio de Janeiro, afim de
autorizarem a gerencia a entrar de accórdo
com os credores da melhor forma que for
possivel.

Rio de Janeieo, 12 de novembro de 1912.-
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.

E

A.poliCes extraviadas
.	 .	 .	 .

O abixo assigiiado, herdeiro e ineena-"
;Unte do espolio de D. Constança Rosalina de
Oliveira, faz publico, -para -os fins teimes, que
se extraviaram as apolices federaes de os'.
24.795 e 25.820, do valor de um conto de
réi s  uma, juros de 5 0/0 (cinco por cento)
ao anuo, da omissão de 1842, pertencentes ao
mesmo espolio.

Alvinopolis 29 de julho de 1912.- Joaquim
Fen.eira Mendes.

Novissiza Reforma Judiciaria 	 •
Decreto n. 9.263. de 2S de dezembro

de 1911.
Vende-se na Thesouraria dl Imprensa Na-

cional e na rua José mis. 82 e 84, Livraria,
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á retida na thosouraria da

ImprensaNactenal, a 15800 o exemplar.

Companhia Cessionaria, das
Docas do Porto da Daltin
De accórdo com a determinação da lei das

Sociedades Anonymas, achara-se á .dispo-
sição dos Srs. accionistas, no escriptorio desta
Companhia, á rua Saehet n. 27, V andar, 03
documentos a que se refere o artigo n. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1912.-
A directoria.

•
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La Meireure

Tarifa por palavra para o serviçO exterior, a partir de qualquer estação brasileira
com • excepção da do Recife

sorris°	 interior tem mais a taxa lixado 60) réis por teleáraeima.

. , Frs.	 113is":' EUROPA:
*Açores 	  	  3.25 4930
Allemauha . . . • • 	 • •	 3.25 1$950

, Austria-llungria 	  343 4180
,Delgica 	  3.25 1$15
i Dinamarca	 .	 3 62 '11
;França  	  3.55 1.40
:Grau-Bretanha 	  3 25 I%
;Gracia 	  3.12 22
;
'Holland:, . . 	

 3.00 111+93Ilespanha 	  • .	 •
. 33 25 : ''.. ),	 :1. 4. 3 91 33 0)

1 ItaRa. • . * : . 	
Noruega .	 3.72 21233

: Porthgal	 3  70 2.,)
i Ensaia da Europa 	  3.95 2070
Suecia . • . • . • • • .	 . 	  3.72 24233

I Suissa 	  3.50 21103
; Turquia da Europa 	  3.77 2..2:4
; AFRICA E MIAS :	 Era. Reis

: eclon ta ( o cabo 	  5.55 ssto
i Senegal'. . . . . 	 	 4.G0 2::
, S. Vicente (Ilha)	 2  ilt.5 1.5s9
1 Madeira (Ilha) 	  3.40 2sOla
Canadas 	  ... 3.t.) 216=0• .	 •	 •

'	 AMERICA DO NORTE:	 Frs. Rhis
Canadá

'	 Montreal
Quebec. 	  e 4.43 21370
Toronto .	 	  )• Cuba (Havana) 	  4.60 2,730

,	 Mexlco (Cidade) ..... . • 5.00 40)3
: Estados T.INID3S :

Alaska . . . 	 	 3$370

Texas 	  i	 21550* Luisiania 	
• Outros Estados 	 	 zsine

X	 •	 .

AMERICA DO Set (e	 PU	 O. R,
Uruguay 	  1.25' . S15)
Argent ina 	  1.75 13, 53
Pasaguly	 2  03 4233
Chile :
Valparelso . 	
Santiago. 	 1Porá (Urna). 	  9 55 13539
iloliv s a	 3  20 2:;:$ )
Equador 	  4.55 2 730
Cot:nubla. ..	 5  55 31333

(.) Para talegi'ammls awesantalas ás elts.:5es
'brazilei	 itras na Baba e ao no -1 .; ddste Estada dov.s.se
addicionar um franco por palavea.

S. Paulo . . . • . . ... .

Tarifa poo Palavra para o serviço interior c;
o

Pará 	

 15

Pianhy .
Ceará • . .
Itto G:ando do Norte 	 	 :3 o

Maranhao 	

Parzhyba	 l,

Peru ,inbuco 	
Alagálts 	
138earhgt %IP) . . • .........

4 60ote

Esotrito Santo Capital Fe 

/oral

. 

...

•
Minas Gomos . 	

 050

t.:630

3t0o
t4t)

:s"0

j
•

C  I.,

2.53 14530

00:(IIS ....... õ lb. • • • • •	 340J

	

5.03	 Malte Grosso .... * . ' • • •	 1:03
Paraná.	 	 	 $40S

	

4.25	 %Santa Catbarina ..... • • . . 	 M/3

	

4.45	 .s.'	 4 Rio Grande do Rol • • . . . . '. .. ;

Nos telegrainwas apresente.dee ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação »Via Western» deve ser escripta pelo propria. -	 ...	 . .	 •---ortba /In 0.•-•Nadidor	 .

O
,

equivalente do franco para o service exter:or é de 600 reis no corrente trimestre. 	
.

taxas para 04 VOOU)* alo indicados Mas tarifas acima podem ser-obtidas nas esiaçviev (In CoMpaphia +-Rio de hindi° .- AVENIDA RIO BRANCO N. 171.
.	 .

"'arde-Cama 121. Maranhao - Caixa 18. Ceará - Cabia 20. Pernambuco -Caixa 147. Cabia- 	 Caixa 	100. Santos-Causa 58. Desterro- Caixa 1 1. Rio Orapd.



Novembrd -1à2 18$21itOcto...feira 15'
• .1

à •

Clubs Langgati,rd
Autorizados pela carta patente n. 14, do Mi-

nisterio da Pazenda
01•n••••

Sorteios regulados pelos da Loteria Federal, ás
quintas-feiras

O final do premio maior dá -lOt-"eida de hoje
foi '780.

—
Em virtude da extracção de hoje foram

remidas as inscripções seguintes:
Gliranzaplionesi Victor II:

* Club D 28' prestação. N. SO
nieyelettes; New IIndson

Chila A — 49' prestação. N.157
Mac:chinas do eserecver *Under-

Club A — 49" prestaçã.o.. N. IS'Y
Pianoss Chassaigno ou Spae.

the:
CM) A — 40 prestação. N.

ílio de Janeiro, 14 de novembro de 1912.
TuE000T1 LANGGAARD & C.

Teixeira de Andrade, fiscal do Governo.

Acham-se abortas as inscripções para os se-
guintes clubs:

Club ti — de mobilias de escrever «Under-
woodo, com opç3o pára «Stearns» eu «Smith
tremter,i, ambas	 proceduticia americana.

Prestação semanal de 611500

Club B — dc bicyclottes New Iludson, In-
glaas, corn tres Wh:caldos, do Arinstrong,
campainha o lanterna ac3tlione.

PrestaçIo semanal de 5%000

Club E — do gramophones Victor II, de su-
perioridade universalmente reconhecida..

Presta0o semanal de 511000
=Mei

Prospectos e mais infaraiações, dirijam-se a

TEM LANGUI° & Ce
45, Rua dos Ourives, 45

RI) DE JANEIRO

cr -tf D?
da Casa Mozart,

1127, AVENIDA -CEM 1 127
Club Extra

Condição A. — uso prestações
(10100000 pagas antecipadamente
dão direito a' tun- piano novo, á escolha
do soemo, entro os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9), MOZART (1), e
KO/ILER & CAMPBELL (R), no valor de
1:504000.

Condição El —110 prestações
do 1~00 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entro os seguintes: SPONNAGEL

. (modelo G), PLEVÉL (6), ou STEINWEG
NACIIF. (11), no valor de 1:0508000.

Condiçã,o C —1,e0 prestações
de t;$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á, escolha do
Socio, entre os seguintes: SPONNAGEL
(modelo 5. IP, PLEYEL (3), ou STEINWEG
NACIIF. (ill); no valor do V.800$000.

Condição D —100 prestações
de•,..,'0$000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre 03 seguintes, que são grandes
modeles dos respectivos fabricantes o to-
dos com 7 1/1 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pia-
nista: SPONNAGEL (imperio), PLEVEL (4),
ou STEINWEG NACR. (IV), no valor de
2:0008000.

ESTES MUSS fimccionava de accérdo com
o regulamento annexo ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de tal. 1, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Pederal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Casa lnlozart.

111nn••n••

AVENIDA CENTRAL N. 127

C. Gut:mantes e_7' 	11.

4o)rg ao.
DA

CAPITAL REAL
01•10.n

Companhia de Loterias Na..
°ionizes do Drazil

IMO

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,
3 horas, á rua Viscond0 de Itaboraby a. O.

AMANHÃ
.A'S 3 HORAS DA TARDE

n02 i'50:00000
Por 4$000

Sesuda-feira, 18 ile arrete
215 --130'

16:00(4000
Por 1$000

1~11n611nn

Sanado, 23 do arrote
AS 3 HORAS DA TARDE

227 —15"

100:000$000
Por Sit000, em declines

Lloyd rasileiro Nado, 21 de degelara
• SOCI...UL,A.DM .A2j".01\TYM.A.

Vapores a sahir :

Pará Linha do norte. Sahir á. no dia i8 do corrente, ao meio dia, para os portos
do norte até ãlanáos.M •	 Linha do norte. Saldrá no dia 21 do corrente, ao meio dia, para

aranhão os portos do norte até Mauítos. 	 .

'Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao meio-dia, para os porto
Os	 *

	

(Orion Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao .meio dia, para os portos do 	 pedidos de bilhetes do interior deves

sul até hIontevid4o.	
ser acompanhados do mals1300 rélis

,
-	

9	 ‘2

para o porto do correio e dirigidos aos agentes
ge.res CNatcZaAall.Eif3117.&EnCá& rua do_rOatdo;LLOYD-BR 	 9&SILEIRO AVENIDA RIG-BRINGO 2 4 J E- 6 Lavei».	 45.	 V

GRANDE E EXTRAORDINARIA.
Loteria do Natal

229 —

500:000$000
Por 341000, em quadrageisimOz

do sul até Montevideo..



çi ASA STANDARD.:

Os extsaordinarlos *Pianos-Pianistas ~a», os mais perfeitos nos seus modernos
l	

vos pira que os AMADORES, nao sabendo musica, possam executar qualquer musica scial
e'"ae.olitiposkiver.

de outros artigos, utels, pratioos o Indispenzaveig.

Peçam prospectes e Informações

511 agencias nas priacipaes cidades de Drag


